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TURQUIA E YUGOSLAVIA
UNIDAS CONTf A O EIXO!

—— *

Os turcos dispostos a if á guerra se
a Itália e a Allemanha invadirem a Yueoslavia!
Dramática espectativa nos circulos ottomanos

DIZ-SE QUE ESTÃO SEN-LONDRES, 3 (U. P.) - OS
.DIPLOMATAS BALKANIGOS
REVELARAM HOJE A EXIS-
TENCIA DE UM MOVIMEN-
TO PARA A FORMAÇÃO DE
UM BLOCO TUROO-YUaO-
SLAV0 NA EUROPA, AFIM
DE CONTRABALANÇAR OS
MOVIMENTOS DO EIXO E
DA NOVA ORDEM DE HI-
TLER.

DO REALIZADAS CONVER-
SAÇOES ENTRE AS DUAS
NAÇÕES E QUE JA SE CHE-
GOU A UM ACCORDO, SE-
QUNDO O QUAL A TURQUIA
IRIA A GUERRA SE A ITÁLIA
OU A ALLEMANHA ATACAS-
SEM A YUGOSLAVIA.

(Continua na 2.» pagina)
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#- Von Papen não falou

Edição de Domingo

300
REIS

Capturados vários contraventores já condemnados
pela Justiça conimum, que se achavam foragidos | ^«coeS$

Conlinúa na I.*'1 pag.

TEXTO DO ACCORDO FIR
MADO PELO GOVERNO

DE BUCAREST, EM
BERLIM

BERLIM, 23 (United Press) —
A Rumania se incorporou hoje
offlclalniente á Tríplice Alliança
entre a Allemanha, a Itália e o
Japão, depoi.. de uma Intensa'actividade diplomática que ligou
as duas nações danublanas, a
Hungria e a Rumania, ;i Nova
Ordem Européa e Asiática do bio*
co totalitário.

A ad hesito rumena ao Pacto
Tríplice loi estabelecida num pro-tocollo a_-.ignado pelo primeiroministro da Rumania, general lon
Antonescu. o ministro das Rela
ções Exteriores allemão, barão
von Rlbbentrop, o embaixador Ja-
poncá*, sr. Kurus.1! e o represen-
tante da embaixada da Itália, sr.

ADHERE AO EIXO
japonezes prendem

o vice-coísul notre-americano na Indo-China
Soldacros

Mi if
-•_£¦

^ Rio de Janeiro - Domingo. 24 de Novembro de 1940
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PROTESTO
DOS EE. Uü.. AO JAPÃO

FT a seguinte a relação dos con-«,
traventores do denominado "Jo-
go do Bicho" presos pela D. E.
8. P. S., e que se encontravam
condemnados pela Justiça Com-
inum e foragidos, os quaes fo-

(Continua na 4* pag.)
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OUTRA
Mobilisãçãõ Naval Japoneza!

CIDADE CA*k—
em poder das forças gregas

ANNÜNCIADA A OCCUPAÇÃO DE POGNADEC - OS ITALIANOS CONTINUAM
FUGINDO A LUTA EM TODAS AS FRENTES
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SHANGAI, 23 (U. P.) — Autorizadamente annunclnu-se
-O Japão ordenou a mobilização de todas as suas reservas
les.

scenta-se que, em virtude dessa determinação, numero- . „, „,,. „„'**Bm)âlL\*4*^ Í3»Ão.[ 
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WASHINGTON, 23 [United
Press i — Os fiinerionitrios do lie-

parlamento do
I -i ml o declara-
/ii/» que os Esla-
dos Unidos apre-
sentarão um pro-
testo ao Japão,
en* virtude da
acção dos solda-
dos nipponjros
na Indo-China,
prendendo
a ameaçando o
vice-cônsul norte
americano Ro-

Rinden e o correspon-
dn United Press, Mehille
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BELGRADO, 23 (U. P.) — URGENTE — UMA IN-
FORMAÇÃO NAO CONFIRMADA DIZ QUE AS TROPAS
GREGAS ENTRARAM EM POGRADEC.

LONDRES, 23 — (U. P.) — O correspondente da
Exchange Telegraph, em Athenas, informa que as Iro-
pas italianas evacuaram Pogradec, afim de offerecer re-
sistencia aos gregos sobre o rio Skumbi, a pequena dis-
tancia ao sul de Elbasan.

KOVA E INTERESSANTE QUESTÃO DE DIREITO PROPOSTA AO SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL—FALA-NOS O BACHAREL HUGO BALDESSARINI

AVANÇAM!
ATHENAiS, 23 (United Press) —

Sem se deter depois da brilhantevictoria dc Koritza, o exercito gre-go reorganizou suas fileiras e fez
pressão em direcção a Pogradecseu próximo objectivo, emquantooutra unidade se dirige para ooeste, afim de cortar a retirada
aos Italianos entre Kalamas eSanti Quaranti.

Neste avanço pelo sul os gre-
(Continua na 4a pag.)

General Metaxas, chefe do gover*no grego

De pe 7
•

HOMA, 23 agencio Nacional)—De accordo com uma publica-cão inserida no "Jornal Ojficial",
iodos os membros do Partido Fas-''¦«fa deverão ouvir, de pé, astransmissões radiophonicas dos'ommunicados officiaes. Espera-se qtie 0 pubnco procei}a ja mes.
na maneira.

CAÇADO PELA POLICIA
O "REI D. PENHOR CLANDESTINO"!
Impedido de deixar esta capital, Avelino Alves de Carvalho, condemnado peloTribunal de Segurança -- Severa vigilanc ia em todos os pontos de saida da cidade
_.??.ntÍn"^„.fSd0 ? 

"r,ei 
a?.0 I mexes d.e *»ris?». bem como a 6 eomo nronriPta,in a* «i. _

penhor clandestino", Avelino Al- I contos de multa
ves de Carvalho, ante-hontem o "rei do penhor clandestino"
condemnado, pelo Tribunal de Se foi processado por haver infrin-
gurança Nacional, a 1 anno e 3 I gido a lei de Economia Popular

SALTEADORES
-- - ¦'¦ ""

em acção, na Penha!
A' mão armada os ladrões despojaram de todos os seus haveres um commer-
ciario — Tentaram arrancar á faca um anel do dedo de sua victima — Foragi-
«os os audaciosos larápios — Age a Policia para castigal-os — Outras notas

como proprietário da "Tinturaria
Alliança". que tinha sua matriz á
rua Visconde de Rio Branco nu-
mero 12, e varias filiaes espalha*
das nos bairros da oidade.

Aqueiles estabelecimentos ac*
eeitavam o penhor de roupas bur-
lando a lei vigente e fazendo acre-
ditar que taes roupas eram com-
pradas e não penhoradas.

Avelino Alves de Carvalho, an
les de bater ás barras do Tribunal
de Segurança Nacional, já tinha a
fama de ser o mais ouasdo dos ex-
ploradores do povo carioca. Va

(Continua na 4.a paginai
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Dr. Hugo Baltiassarini

O bacharel Hugo Ealdessarinl <í
é individualidade que goza em
nosso meio forense de larga e Jus-
ta reputação, não somente quan-
to á sua capacidade de jurista,
cimentada por seus labores e
suas producções. como por suas
qualidades pessoaes, de Irradiante
sympathia humana. Espirito in-
quieto, o sr. Hugo Baldassarlni
sabe vêr. nos problemas tão arl-
dos de direito, o aspecto excepcio-
nal de que as questões, ao mate
das vezes, se revestem. E' o caso,
por exemplo, da these que levou
ao Supremo Tribunal, em acção

H qne tem perante elle sobre o -sur-
9 s_s" nos crimes de blgamia. Seria' 1 interessante dar aos nossos leito-

res os pontos de vista desse dis-
tineto e illustre advogado, e por
isso mesmo fomos procural-o em
sua resloencla. em São Chrlsto
vam.

DEMITTIDÜ
O EMBAIXADOR RUSSO

EM BERLIM!
MOSCOU, 23 (U. P.) -

A agencia "Tass" informa
que o presidente do Soviet
Supremo da U. R. S. S. de-
signou para servir como
embaixador da Rússia na
Allemanha o deputado do
Commissariado das Rela-
ções Exteriores do Povo.
sr. Dekanosov, demittin-
do de suas funeções de
-mbaixador naquelle paiz
st sr. Alexandre Schkwar-
zev.

(Continua na 2.a pagina)

AGUERRA
ESTÁ CONTRA O"FOOTBALL"

LISBOA, 23 (United
Press) — A Federação
Húngara de Football com-
municou á sua collega por-
tugueza não poder accei-
tar o convite recebido pa-
ra a realização, em dezem-
bro vindouro, de um ma-
tch entre Portugal e Hun-
gria, em virtude da situa-
ção internacional.

(jue seia entregue nume-
latamente o navio ás
officinas do Mocanguê!

¦ '." . . .'.'¦,¦¦:' ;'¦ V-

Teve provimento a representação do Conselho dt Uoyd

Com relação a representa-
ção do Conselho Administrati-
vo do Lloyd junto ao Ministro

(Continua na 4.* pac.)

«BLACK -OUT"
NA BULGÁRIA

» Jl IIIA, 23 (United Press) —I paiz effectua intensos prepnrali
.'. n, ,ai'dc, desde as 15,45 até ás | vos pura uii-iIiiiht emerccnein. in' noras, demonstrou-se que o Continua na 4.tt pag.

<> Verificou-se, hontem, & noitena Estrada da Penha, audacioso
assalto.

A victima é o commerciario
Joaquim Santos, com 33 annos,casado.morador á rua Visconde deSaboia, 1_.

Regressava o rapaz do trabalho
oom destino ao lar quando na es-trada erma foi abo.dado por tres'ndlvirluo.. aue*»o Intimaram a en-t.rwrar srns haveres.

Ot} IqrlVP-"- «--'-»..«,,.»., n*»--.v.rt-4-,-. ,1

(Continua na 4» pagina)
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300 MIL KILOS DE BOMBAS
despejados sobre Birminghom!
VAE ADHÉRIR A SLOVAQUIA

MADRID, 23 — (UNITED PRESS) — O CORRESPON-
DENTE DA AGENCIA EPE EM BERLIM INFORMA QUE
CHEGARÃO AMANHA A'QUELLA CAPITAL OS REPRE-
SENTANTES DA SLOVAQUIA PARA FIRMAR TANDEM A
SUA ADHESAO A' TRÍPLICE ALLIANÇA. ESPERA-SE PÁ.
RA A PRÓXIMA SExMANA A ADHESAO DA BULGÁRIA.

BERLIM, 23 (U. P.) — Treien
tos aviões de bombardeio alle-__.es
senhores de grande raio de acção,
e aviões de bombardeio em mer-
agulho, reiniciaram o devastador
ataque em massa da "LftwaU"
contra os centros Índustriaes da
Grã Bretanha, semeando incen-
dios e destruindo algumas das
mais Importantes e valiosas fabrl-
cas de munições de Birmlngham.

S-.tll..** Kt* ni.n no *.i*-Íõi»p A-, Hf.**..

(Continu'a na A* pagina)
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Sr. Graça «Aranha, director do
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Orestes não

Exigência nacional, urgente e inadiável
"SENTIMO-NOS, PARTICULARMENTE AGRA-

DECIDOS A IMPRENSA"
Parece qui* u limai), águia, quer despertar, abrli

im ini» .iiii"-. i niiiiiirililii*. paru im ihii-, do nom.
liirrtiu Ju min ria aein tenipti ¦¦ nuo |iodlniiina run
limitar .. aer ns rampeAes naa perdas daa uppiirlu»
iiliUilrn • "in rn. icn* > u m* "Uit para t**r campo
aem destlem, clrriiiiialNiiiia lutelraniriite inédita
entre nó*» iiirs.no"~ mesmo a mandar uniu rum*
iiiIhsiiii,mil i i.i/i-i ii mu ia-|ii*i un por alguns mrr
cul"-. sul-unii-rli unos o digamos a iiuuilar dois
iiitisliiiarliik mis Ratados Unidos •• Arf.rnl.iiu paia
i*i|in .uni."-, braslielrof, i nii.in. m-hii*¦•,,. , iictci-
aliliulr de •¦ iinnn" tto ninipu ilu puniu diminui
rla pura ae Ir traiar du vida real,, negorlaiiilu uquil-
lo que ju mln/um.'- i- dr que na outrni ralcerni A
luerni, longe ,|r noa u.t<n vantagens cnnio muitos
iMnli:ini esperar da iinsia posição rigorosamente
iiiiiii.il. iriit.xr.iius o desappareclmento ito.fregue»
aca. i'nii.*-i'i|i.i'iiii-un mi o encalhe de grande* tn. k*
r como JA te disse tolue u naiumpio que a "nerea-
aldade riu aapn pular", abi ritamos Interessado*
em fnrer uniu reforma radical em nonos interna
«le negtMinr llc iniiin, bn uni aipeclu positivo no-
lm- o qual min ha divergências. Textos vm cniiror-
des que náo pudemos mal* lu n cnnio utn banir
de roça de eiirrtiillliada, eatnintiiente, esperando a
frexneala eerln qun onmpra nnquelle regimen ile
valra dntlos pelos fazendeiro*. O cominrrelo i mi.
cular -i.fiiili" é elarn. não pride enfrentar a situa-
vã» i iiinpiuii-ii an autoridades, isoladamente, im-
pregnntlns «Ias dellclag do rlthnui burocrático cnn*-««sciilrilii a chave da qUMtio Impõe-ie desse mo-
«Io. uni trabalhn em conjiiiifln, lm,, (|oK velhos e-trs-h.-in "¦, moldes, arrojado, ilvnaii.ico Temos, nln
lia il.tvl.ln, vários orfios offltinc* a quem o prnlilc-
ma r-ilã affecto, porím, pri-clsamente easa divisão
«Io problema por im". órgãos é que enfraquece a
acção do governo.

Dividida a matéria pelo Ministério do Traba-
lho, Induatria e Conuncrelo, pelo Ministério da
dgririiltiiia. pelo Conselho do Oommerclo Exte-

rior, prla Coaimlsaao de Defesa da I'¦•» ii.i Na»
¦ iiin.it pur uma gtrle dr liutltiiloa autonunioa. Inr»
• "vm" nir perde.ge un. tempo precioso e iiiiiU do
lím- l«io priiirir a forçu di uma aulurlde&o qiin
nunca aeila bastante forte parn n*isonliurru.*..,i« |n»
Irii.iinriili- do Irririiii I.' «iitrn, |I0Ilauto, qur
qiiaiiiln m.iii '"¦**"• por outrsa rniAst, nn menu* »"
Interesso nitnilnlilrnllvfl aerl» conveniente n ten»
trallsaç&o «los órgãos em apreço <)uaillo mal* quo
nlrnvfssníiiii» periodo anormal em qun u l *.i i'i".
diante doa aconteolmontoi nio ptuio ficar conio
simples i¦ |ii-i-i:iiiit dag lutna diu claiáes prodtiolu»
rna, ir.ulo o dever, oomo o «em fasenili., do inter»
rir illm i.iniciiii- no asxiimpto, apenas de unia nta*
ni-ii.i mata ettlrleiite, mala rsrlounl, mil» iiimler»
un. mil» iii-.ii dn idtiiiiçA*

O RADICAI, lançou a Idéa ile st- creu um ''"
parlamento qnl* mii i\,i*.sr rm mus in rn*. poderes
decisivo* para abrir novos tampos íis nossas i las-
srs prniliietoras A Idéa eaiA a canilulio .-ecelien*
do criticai, appIatlSOS, «'iitiiniPiitarliis e siifjgcstiiri.
lln um lulereise vital e gernl nn lorim du quos-
tão Aluda bn dois ili.t, pulillciiinos mo i rnlrevis-
ta do iniiii-.ili.il riu madeiras sr. Nenii/ln I rusl,
nn qual vario* aspectos Importante* foram aborda*
do* rum referencia A vfndn de madeira* na Ar-
grnliii:. Aiitrrltirnirnte liavlainn* publicado um
depoimento impreasionanU dn Industrial llaudl Ii*
lho com relação an nosso commerrlo exterior, Do
Imi.i bso sr rontiiie que nio basta tlscaltsar e ia»
snr a noasa producção, deixando Imltistrinrs, agrl*
culton-s r i iiinmriii.iiiiis entrrgurs i Inlciullvu
prÃprta sem recurso* par« unia olfcnslra de pro*
ducçSo e de venda. A collnboraçnii dlrecta do Ks-
Indo. i "in nl.iinli'. cm.(min.nln. |inilriinlannilo. fn»
cllllando credito*, intrrvlnilo rm busca «le froqu"*
rr* pela neçAo polltlr,, dr *u'a* relaçòe* Interna»
clonar*. ilirlgluilii enfim. ,. mal* do qur Inntlnin*
fal. Na horn presente ell* representa uma exlgen.
rla nacional rm earactrr urgente . lundu vol

sera

ju gado amanhã
O PROCESSO SAIRÁ' DA PAUTA

*——  m

Inconcebível em pleno Estado Novo •
E' preciso se libertar a industria da cera de ouricury — O Sr, Franklin de Albuquer-

que, chegou, de avião, para defender o seu monopólio

m hL- w vim
wSs\'" w 
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O RADICAL noticiou, hú!it*-m,
que Orestes David Lopes seria
juifiado amanhã, poi-quanto o pro-
cesso entrara na pauta na cama-
ra da Corte de Appellação, Agora,
enitanto. ir. - hor- informados, po-
demos noticiar quo o jul***aitt3iltõ
será adiado '.- li c iío". afim do
que . : . do feito r.pre»

>.- pecas dos autos.
indcmr.ado por

judiciário, a 2S annos ie pri-
recebeu, hontem mesmo, uoti-

cia da transferencia do juig-ameh-
to. Os advogados de Ores les tam-

bem submetteram o processo a
minucioso exame, ficando prejudl-
cadas, i»r obvias razões, as dili-
gencias destinados ao esclareci-
mento de muitas das coisas ob-
acuras do processo. Dc qualquer
modo, enitanto, Orestes Umi. na
câmara do Tribunal, cujos Jui?.os
são. alén dc e.strlctamente hones-
tos, v-rdadciros sabedores do dl*
reito, a segurança de que se lhe
fará itntlça devido.

1'elns declarações do sr. Landul-
plio Alve», Interventor na Baliln,
a O RADICAL, ficou o publico in-
teiramente ao par da denuncia
que dias antes fizéramos destas
«*o'.umnas quantq a um absurdo
monopólio que o Estado, lnadver-
tídamente, concedeu a determina-
do cavalheiro para explorar uma
grande rlquesa do nordeste brasi-
loiro: a cera dc ouricury.

Trata-se de uma das mais pro-
missorog fontes de renda para a
economia nordestina, que, na fe-
liz expressão do interventor Lan-
dulpllo Alves, cm virtude de some-
lhante monopólio, é uma industria
natl-morta, visto que, no momen-
to, ainda segundo as suas próprias
deelarações, devido a essa situa-

Turquia e Yugoslavia unidas contra o Eixo!

LINHOS, TUSSOR,

TROPÍCAEJ

DESDE ÍCSOOO
VARIEDADE F.\NT.\.<H,.\

METRO DE OURO
159 * Rua do Rosário - 159

PREFERE SER MISS
FRANCISCA

No momento, om quo pelo mun-
do a fora, a maioria das pessoas
se deixa levar e sedurir pelas vai-
dades e o -cotrimereio dos tituios
dc nobreza é dos mais prof.peros.
um gesto como o que acaba de ler
a pruiceza Maria Christina cie Bour-
bon von Habsburg, filha do ex-rei
Affonso XITI, de Hespanha, merece
ser destacado d0 noticiário com-
raum. por um commeníario espe*
ciai.

Ha de ser difficil o conhecimen-
ío exacto do motivo, quo toria le-
vado a princeza hespanhola a es-
pontanenmentc renunciar a seu ti-
tulo e a todas suas prerogativas.

O quo sc pôde ter certeza, po-
rém. é que as causas não mencio-
nadas só produziram o effeito an-
nunclado porque a personalidade
ia filha de Affonso Xín né.o é fei-
ta de futilidade, ante? no seu co-
ração se encerram sentimentos que;.i finam com o avanço da sua inte!-
licencia.

Elln, que se encontra residindo
no Estado de Corinecticut, na Ame-
rica do Norte, declarou que vae se
naturalizar norte-americana e pas-
rara a se chamar simplesmente Miss

. Francison.
A nobreza de titiios vae perder

uma prince.-a c os Estados Unida*;
ganharão uma cidadã de boa von-
tade,

HYOROCELE
Dr, I.eonidio Ribeiro

ATA ARO ALVIM, 31 — Rio.

(Continuação da 1* pagina) j
KSTA.MIUi,, 23 (U, P.) — Sc-

gundo tlrclaraçõOR colhidas cm es*
liberas uultiriiatlas, a Turquia
não cederá a nenhuma pressão
que lenda a obrigai a a prestar
sua adhesão aOs designios do Kl-
xo, soja qual for a forma que vc-
nha atloptar. Com a c°nvicção
de ter (ornado todas as medidas!
de precaução ditadas pela urgon-1
cia do caso. o governo espera com i
calma os acontecimentos.

Coincidindo com a chegada do |
embaixador allcmão, ctruolaram 1
rumores luquictantes do que essh I
diplomata seria portador de pro j
postas allemãs (om caracter do ',
ultimatum virtual, mas em ciroii- I
los bom informados foi declarado!
que esses rumores oram phantn. j! siosos.

A lei marcial, nos distríetos cm '
i que, foi proclamada entrou iinnie
: diatamente om vigor, s-em qual*
I quer dífflculdatlc.

E' o seguinte o tcvto do decre.
to;"O Conselho tle Ministros, con.

; siderando as necessidades da si-
j Inação política geral, decidiu cm
] sua reunião do dia 20, de contor-: mldatlo com o nrcscrlpto no arti-• go 8(i dn Constituição, decretar .»

lei marcial, dentro dos limites rio
, Estambul, Klrkalarcll, Edlrni,
! Vklrdagh, Tchanakalc o KodJaeH

. durante um nioz.
Por um decreto semelhante foi

dexignado o senerai ,Mi l{i7a Ar*
! funkal commandante dos disiri- j
J ctos refeiidas.

Alem da lei marcial foram ado I
J piadas outras medidas, que são!
, consideradas como a resposta ad* j
[ quatla ás actividades do Eixo no!

sudoeste da Europa,
Nas esphéras autorizadas sc

affirma abertaintnte;"Os allemães (Stão equivocado:!
si acreditam qno vamos acccdcr
aos seus desejos. Todas as sua:i
propostas exigências nu pedidosserão rcpetlidos, caso de qualque-.forma inflinjam o quo considera
mos como nossos direitos nacio.
nãos."

Embora a preoccupaçâo princi*
pai so dirija no sentido dc sabei
o que a Allemanha pensa fazer
para consolidar a sua posição noi
Balkans, mantem-sc uma estricta
vigilância sobre os movimentos
lauto diplomáticos, como multa-
res da Bulgária.

Sobre esse particular nada so
.idmittiu para deixar tcrmin.in*
temente assentado quo qualquerintromissão directa ou indireota
tlcssc paiz no actual oonflirto
balkanico ser immediãtamente
respondida com todos o.s recurso')
dc que dispõe a Turquia. A im
prensa continua advertindo á
Bulgária dc que a sua entrada no
ronfücto italo-crego terá certa
mente funestas oonsc-iucitcios,
. A ATTTTUDE DA BULGÁRIA .

SOFIA,'23 CUnited Press) _ A
expectativa reinante em toda a
Europa cm face da attitude da
Bulgária na guerra ítalo-grcga des-
de que se annunciou a entrevista
do rei Boris com o chanceller Hi*
tler continua concentrando a atten*
cão internacional sobre esta capital
e pode-se dizer que aqui mesmo
em pleno foro ria intensa actividade
diplomática tendente a inclinar a I
Bulgária' a favor do Eixo, não são '
menores n expectativa nem a an-

. siedade, por que o publico ainda
! ignora qus) será a attitude defini

tiv? do naiz.
Nfio obstante a Bulgária eontí

i nuuri observando os acòntoçimen

tos da península balkanlca sem in-
tervir directamente n o 11 e s, pelo
monos militarmcnle; "pajis são qua-
si visíveis os esforços que effectua
o Governo de Sofia para se nSo
vôr envolvido nn lueta, A iir.pren-
sa, alguns altos funceionarios c
ainda a ciiaticeUaria fizeram hoje
diversas manifestações quo devem
ser interpretadas nesse sentido. As-
sim o Ministério das Relações Exte-
riores desmentiu hojo quo a Bulga-
ria enviasse qualquer communica-
ção á Grécia formulando relvlndi-
caçõeg sobre uma saliida ao Mar
EgcO o a imprensa, que vinha dos-
envolvendo intensa campanha a
esse respeito, calou-se repentina-
mente ha dois dias, fado que é
muito significativo.

Tambem não appareceram nas
ultimas quarenta c oito horas as
eostuemiras criticas á Turquia e a
Yugoslavia e pelo contrario, a Agen-
cia noticiosa official deu um i nota
dizendo estar autorizada oíficial-
monte a desmentir as versões di-
vulgadas por agencias telegraphi-
cas estrangeiras sobre novas con-
contrações de tropas búlgaras nas
fronteiras com a Grécia e a Tur-
quia,

Ainda mais. a imprensa búlgara
embora não commente a quedi do
Koritza, dedica grande espaço e pu-
blica as noticias relativas a esse
acontecimento sob títulos enoimes
e nas primeiras paginas, em eon-
traste com a calorosa manifestação
de sentimentos favoráveis ao Eixo
que os mesmos jornaes fazia nos
cias anteriores,

Por outra parte, um funecionario
búlgaro decuirou que deve -er
abandonada toda idéia de qui a
Bulgária se empenhe em uma gurr-
ra contra a Grécia ou a Turquia.
Diz-se ainda, o isso é considerado
ainda mais importante, qne o rei
Boris om sua entrevista com o sr.
Hitler rieclsrou quo a Bulgária não
ioseja adhorir ao Pacto do Eixo.

O soberano búlgaro teria dito
mais ao Fuehrcr que seu Governo
tão pouco está disposto a entrar na
guerra, a menos que a Rússia o
faço. ou pelo monos o approve ex-
plicitamente.

Todas ess-ij diversas deelarações
quo vimos citando'tiveram uma li-
gcira eontradicçào em urn çutro
pronunciamento do Ministério das
Relações Exteriores, o qual desmen-
tiu que o Soviet tivesse advertido
e*u aconselhado a Bulgária que não
so incorporasse no Eixo. Esse des-
mentido não contradiz, entretanto,
inteiramente a q u o lia? expressões,
nom excluo, om verdade, a possibi-lidade de vir a Bulgária a negar-so
a se Incorporar ao Eixo. de modo
que sua finalidade seria não so
comprometter, ainda cm definitivo.

Por sua parto, a lcgnçân sovioli-
ca continuando o que o. uma pra-tica eslabelooida. recusou fazer de-
claraeões dc qualquer natureza,
porém nos círculos ligados ao So-
viet so observa ano é muito pouco
orovavel que o Kremlin confesso
ter communicado a um Governo
estrangeiro qual será a sua attítu*
ic e qual seu ponto de vista.

Entre tantas manobras o versões
de caracter politico e diplomático, n
Governo búlgaro não descuida de
seus preparativos para o caso de
quo tenha do inlcrvir na guerra ou
seja envolvido oor ella, Desde esta
noito e durante n spmrna inteira
será appücado om todo o paiz o"black-out", devendo tambem ser
effocluados simulacros de alarmos
r.oreos do«dc á= 15 45 até âs lfi
horas, afim de oxooriirentar o
funeeionsirrtMp do=: serviços do
protecção e de auxilio.

ção, o Brasil está exportando a
mtlleslma parte do que («portaria
tlcísa cera caso não houvese o
monopólio cm apreço.

Focalizado o caso i>eiü O RADI-
CAL, que demonstrou claramente
o absurdo do monopólio de que è
«detentor um determinado ciava-
lhelro, esse senhor, ou seja o sr.
Franklin de Albuquerque, sentiu-
do que a sua patente de cera de
ouricury estava soffrendo um ata-
que sério, e, ainda mais, tendo,
por nosso intermédio, tido conhe-
oimento de que o sr, Landulpho
Alves Iria tratar do assumpto com
o presidente da Republica, resol-
veu vir a esta capital incontinenti,
do avião, para fazer valer todos
os argumentos em defesa dos seus
interesses, e. portanto, om opposl-
ção aos interesses dos sertanejos
que colhem o pó, daquelles que
fabricam a cera, em fim, em cho-
que aos Interesses da própria ecò-
nomia nacional.

Elle ahi está, movimentando-se,
procurando aliciar bons advoga-
dos com sc a época dessas trans-
acçoes ndminKratlvas Já não per-
teneese a um passo irrevogável.

Conforme já está devidamente
esclarecido, o sr. Franklin de Al-
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• Ramenzoni é a maior, fábii
ca de chapéos da America
Latina. Si pro-Jisa do um("hapeo de qualidade, escolha
no ampla linha Ramen2oni. o
modelo e a côt que condizem
«n a «ua peironalldade. Exi-
ia sempre o selo de qualidade
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¦RAM NAVIOS
NORTE-AMERICANOS!

Os barcos allemães foram
victimas de um equivoco
CIDADE DO MÉXICO 23 (Uni-

ed Press) — A Chantellaria eirilt-
iu uma declaração sobre os na-
vios allemães que pretenderam
romper o bloqurio La aleuns dias,
ieclarando oue. depois de n
nxame mlniioicso de toda a rio*
cumeotacãc nus lh foi fornecida,¦p'o Danartamento do Marinha
Nacional, nela Embaixada dos E?-
ados Unidos o no'a Leaacão Alie-

mã, chegou-se ás seguintes con-
rincões"1° — O* pivinr allemães tenta-"am deixar Tamoico com a do-
->-,i-i-i-i^ii t,-, f-,," ^ n{**,íir.ç*cíir'3

2o — Os destrovers norte-amer,-'n-os, horr,.s dfpois de se encon*'rarem navegando Cf navios al-
lomães fizeramlhes signaes .-.om
os reflei»(oros, pretendendo iden-
t "oil-o=.

3° — O.s navios allemães regres-
STaiti a Tamnio.o. considerando
seus csnliâps nu» se encontravam
c:n presença de navios Inimigos".

buquerque por razões que nfio ca-
bem agora, sc jierder o tempo pa-ra anolyaar, obteve uma patente
«le fabrico dc cera de ouricury que
se baseiava num pre-ee.**.»» usado,
conforme declara o Interventor"desde a própria Idade do ourlcu-
ry no são Francisco".

Dc posse de uma patente le-gal,
ficou senhor do toda a iiidus-
tria.

Seria o mesmo que um experto
cidadão, por paus ou por pedras,
conseguisse obter uma patente
que lhe desse o privilegio de tor-
rar cate.

Um absurdo, dirão.
Pois, Justamente, um absurdo

desses fi que foi ter Ae mflo» do
sr. Franklin de Albuquerque. Com
a diffcrença que em todo o mun-
do se torra café e só no sertão
nordestino é que se fazia a Infusão
da raspa dc ouricury. Valendo-se
da ignorância de lá sobre n pos-
stbll idade dc um golpe desses e
da ignorância dc cá sobre se-
melliante matéria, ficou dono dc
uma riqueza quo pertence ao Bra-
sil. Em synthesê, seu acto eqúlva-
le, mais ou menos ao seguinte: —
um cidadão valendo-se da boa fc
de seu povo, e do seu governo,
consegue deste a cumplicidade pa-ra explorar a fortuna c o trabalho
dnquelle. Em tempo, tudo fi desço-
borto Que fazer O Estado deve
continuar a sustentar o seu erro
para não perder a majestade do
acto leviano ou deve coiiiservar o
prestigio da sua autoridade revo-
gando o inqualificável monopólio
construído por suas próprias
mãos?

O sr, Franklin de Albuquerque
está no Rio, disposto a lutar, afim
de, embora com sacrifício da na-
ção c dos sertanejos nordestinos.
manter de pó o seu monopólio. Es-
tampa num regimen lntervencio-
nlsta o defensor da economia po-
pular para o qual monopólios des-
sa natureza têm uma classificação
pouco recommcndavel.

Queremos crer que o presidente
da Republica ha de encontrar na
acção rápida c efflclcntr do minis*
tro icão Alberto, presidente da
Commissão da Defesa da E^o-
nomia Nacional, o auxilio necessa-
rio para libertar o nordeste do
monopólio do uma das suas ri-
qurzas surgidas com a Revolução
de Trinta.

Marido Insupporiavel
Os Saes Kruschen tor-

naram-no gentil
'Meu marido sentia sempre dô-

res após as refeições". Tornou-se
obeso e mal-humorado — uma
eompanhia Intolerável para uma
senhora" — escreve a Si-a. W. D-"Tomou, afinal, os Saes Kruschen.

Hoje, já se alimenta com satlsfa-
cão e está muito melhor de genlo.Além disso está alguns kilos mais
leve' .

Metade rios males que affllgem
a humanidade pode ser attribui-
da a uma causa fundamental —
a preiruiça dos órgãos intestinaes
que não permitte ao organismo se
libertar das lmpuiezas venenosas.
A "pequena dose diária" de Saes
Kruschen tem um suave effeito
laxat.ivo. Restabeiece a activlda-
des normal dos órgãos eliminado-
res c mantém o organismo limpo
de Impurezas. O sanirue puro e
o renovado riá mais vitalidade aos
nervos o maior vi^or aos mem*
bros Os Sãos Kruschen encon-
tram-se á venda em todas as
nharmacias o drogarias Reore.
sentamos* s i p, i.td. — caixa
Postal ri, 3.736 - Rio.

O marquei df Willingdon, ao dtlxar -nta capital, fala aos
jornaas, tendo expreiidea de eertezia para o povo

e governo brasileiros

O marques da Wllllngiloiv, chefe
dn Mlufto Econômica Britannica, |
aiitc.f de partir para SAu Paulo, to-
vc a cortesia (Iti enviar no povo ca
rlooa, por Intermédio da Agencia
Nacional ,a segulntfl suudaçao de
despedida:

minii.i pi iiniilii e duradoura
Impressão de niMsa visita no Rio
de Janeiro, que foi demasiado cur-
ta, .'viu a du admirável scntlmen-
to de . :?i -. nii- e da bâa vontade
que foram manifestados a todos os
membros dp nossa Mlssfto, por todo
o novo — por suas classes o Indi*
vlduiilmentc.

Vosso presidente, Dr. Oetullo
Vargas, que nas recebeu tfto cor-
dlalmcntc nu Palácio do Cattete,
prestou à Mlssüo Britannica a -iu-
blda honra de convidal-n para ac*
celtar a hospitalidade da Nação
Brasileira. Esta hospitalidade não
nas pareceu um gaito .ilmplcsmen-
to formal, mas uma demonstração
de bondade c cortczla que Jamais
esqueceremos. Todos os membros
da Mlssáo sc sentiram entre anil*
gos, e a atmosphera de slmpllclda-
de e bôa vontade nos permlttlu le-
var avante as Investigações e dis-
'",i  que eram o propósito du
Missão.

Vosso ministro das Relações Ex-
terlorcs, Dr. Oswaldo Aranha, o
vosso Ministro dn Fazenda, dr. Ar-
thur dp Souza Costa, nos disvursas
que proferiram cm funeções publi*
cns, referlramse á nossa. Missão
nos mais bondosos lermos, que nos
deixam n grata impressão de que,
nn grande luta cm que nos empe-
íihamos, contaremos com a sympa-
thla do povo brasileiro.

Chegando ao Rio dc Jnnelro, não
só apreciamos a belleza de vossa
capital, como qualquer visitante
faz, mas tambem o surpreendeu-
te progresso da cidade depois do
minha ultima visita, prova da vl-
talldade e da prosperidade de vos-
so grande paiz sob o governo do
vosso Presidente .

Sentimo-nos particularmente a
gradecidos á imprensa. Os mem*
bros dessa profissão foram de nos-
sos primeiros vlsitanl ao desem*
bancarmos no Rio e ...s pareceu
então que nos tratariam com espe-
ciai bondade; assim foi realmente,
sua gentileza culminou hontem
com a recepção que nos foi oífer**-
cida na Associação Brasileira da
Imprensa. Todos nós ficamos pro
fundamente emocionados pela
maneira por que a vossa imprensa
deu publicidade aos nossos actos e
pela precisão com que apresentou
nossos Doutos de vLsta.

Vamos agora passar dois ou tres
dias om São Paulo, onde seremos
recebidos com egual amabilidade,
mas através de toda a nossa via
gem pala America do Sul nada nos
fará olvidar a vossa tão linda ci-
dade do Rio de Janeiro e a amizn*
de com que nos saudou "

Lady Willingdon. secundawliMrt*
palavras do marques do Wllllng-
dou, fez questão de dirigir, espe-
cialmcnto á mulher brasileira, as
seguintes palavras do apreço e in-
centivo:

Reunião de generaes
Foi adiada para amanhã (sc-

íiuiuln-foiiii). ás 10 horas, a re-
nião dc officines generaes c
coiiiiiiandanles de unidades,
que estava marcada para hon-
tem. no Gabinete do General
Francisco José da Silva Júnior,
commandante da l.a Região
Militar.

O EMBARQUE DO PRE
DENTE GETULIO VARGAS

PARA S. BORJA
o presidente

Getulio Vargas
vlaiou na ma-
nhã de hontem
imra são Borja.
O embarque do
chefe do gover-
no, no aeropor-
to Santos Du-
mont, teve lo-
gar ás 8 horas
da manhã, via-
laudo s. ex. no"I.ookeed 0 4",
rio Exercito, pi-
lotado pelo ca-

Getulio Vargas pitão Nero Mou-
ra.

O presidente GetuJio Vargas,
que. seguiu cm companhia do co-
ronei Benjamin Vargas e do ca-
pitão Manoel dos Anjos, foi pas-sar a data natallcla do seu vene-
rando progenitor, ceneral Ma-
noel do Nascimento Vargas, na
f-conda Santos Reis, em compa-
nhla de sua família.

O apparelho em que viajou o
chefe da Nação decollou ás 8,20-
Antes do seu embarque, o presi-
dente Getulio Vargas, no salão do
aeroporto, recebeu cumprimentos
de numerosas pessoas.
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Marquei e Marquesa de WllUfdoii
"Tive a grande satisfação da

(Vprcclar al«uns dos serviços daCruz Vermelha Brasileira e da ou
trás Instituições a que as mtilhertu
dão o seu concurso.

Fiquei profundamente imprcssio.
nado pela energia o dedicação com
que a mulher brasileira leva avante esses dignas tarefas c deixam
osta bella cidade- com a grata certeza de quo, na renllzaçâo de seu»nobres trabalhos, il: brasileira»
acompanham com sympathlco ta.teresse ns actlvldaden de mhihn»compatriota.?, nesta hora do prova,çao.

Kei-tline*. deixar o Rio, onde nosrol feito acolhimento tão trambor»
dante de bondados".

O "SURSIS" NOS CRT
MES DE BIGAM1A

(Continuação da I' pngina)
O INSTITUTO DO ".SURSIí,

Ô Instituto do "inirals^cõmõ
sabe O RADICAL, foi Introduzi-
do entre nós polo decreto nume
ro 10.588. de G de setembro de11)2*1. "Sursls", termo francetz, deorigem latina, conforme é notório
significa o mesmo quo suspensão
de execução da pena, e c conce-
dido aos delinqüentes primárioscondemnados até um anno de prt-são. Esta é a regra geral, esta-
tuida na lei, que, todavia, soffreu
algumas restrlcções, estabelecidas
no art. 5" do decreto acima refe
rido, cuja redacção é, textualnien-
ie, a seguinte: "Náo haverá sus*
pensão da execução da pena no-
crimes contra a honra e bôa fama
iCod. Penal, artigos 315 e 325 e
leis modificadorasi contra a segu-
rança da honra e honestidade das
famílias. (Código Civil, artigo,-.
268 a 278 c 233 e leis modlcado
ras). Ora o artigo 283 é o que
pune a blgamlá, e está compre
nendldo no titulo IX do Codlf.'

s-jftenai, s-ubordlnndo á rubrica -
T>os crimes* contra a segurança

do estado civi!" _ ao passo qúoas crinies que attentám contra a
segurança e a honestidade das fa
inllia-j estão coinpreliendldos no
titulo VIII, do mesmo Código.
Como se verifica disso tudo, esta
mos cm face de um caso typlco
dc theratologla legislativa e, se
até aqui nossos trlbunaes têm ap-
plicado a letra errada de um dis-
positivo dc lei lncongruente, ex-
ceptuando a blgamla da iegra gc*
ral do "sursls". não se pôde accei-
tar que se persista no equivoco,
uma vez que, destinando-se o pa-rcnthesc a explicar e esclarecer
determinado texto, deve ser sup
prlmldo, desde que se encontre
em opposição a esse mesmo texto,
conforme òceorre na hypothese
vertente.

EXCESSO DE DO-3MATIS-M0

Ademais — prosegue o dr. Hu
go Baldassarini — a tendência do
direito moderno não mais se con-
cllia com o excesso de dogmatls-
mo praticado em outros tempos,
e consistente em appllcar-se a lei
no mais rigoroso sentido literal.
Assim sendo, sc se verifica um erro
da enormidade do que estamos
apreciando, é claro que o Direito,
sob a influencia dos preceitos so-
ciaes dominantes na actualldadc,
pôde e deve corrigir uma lei mons*
trtiosa.

HARMONIZAÇÃO POSSIVEX.
Na pecr das hypotheses se qul-

zermos dar um jiasso maior para
a frente, poderemos harmonizar
temporariamente o erro do legls-
lador, encontrado no art. 5o do
decreto n. 16.588 deixando de ap-
pllcar o "sursls" unicamente quan-
do o crime de bigamia tiver algum
llame com os crimes que attentám
contra a segurança da honra e
honestidade das famílias, conce-
dendo-se nos demais casos. O que
níío se deve admittlr é qne' o erro
se sobreponha á verdade e a lei
ao Direito. Este é o caso para o
qual ousei chamar a attencâo do
venerando Supremo Tribunal Fe-
deral, que o vae Julgar em ordem
de "habeas-corpus", 

que lhe bn-
petrel.

BERLIM ATACADA
POR AVIÕES INGLEZES!

BERLIM, 24 — Domingo —
(U- P.) — Aviões inglezes de
bombardeio atacaram esta ca-
pitai nas primeiras horas de
hoje. f

BERLIM, 21 - DominRo -|
(ll, P.) — ijin communicado*
oficial declara que foi infruM-j
fero o ataque da "RAF" a es!
to capital, hoje, dado quo as
baterias anfl-aéreas rechassu-¦
ram os incursores. |

BERLIM, 24 — Domingo -
(U. P.) — üm communicadc
official declara que grande»
formações de aviões da R.A.F.
tentaram atacar esta capita''
nas primeiras horas de hoje.
Declara lambem que 09 ata-
cantes procediam de todas «»s
direeções a voavam a diversas
alturas.. As baterias anti-aé-
reas funecionarani ininterru-
ntamente, afastando os atacan-
leq
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Aulas praticas para melhor
execução do serviço

As Escolas de Conductores e Motorneiros e os benéficos resultados
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Aspecto do unia aul» ür Escoiu __ MoUirm-Iro»
"Ta detalhes Interessantíssimos du

erviço do trafego de bondes que o
oiitilieo precisa oonlietxír para me-

r julgar, coni segurança abso-
ut.i, da sua perfeição.

Todos nós sabíamos o que o Rio
deve aos seus bondtõs. «-Uiús, náo

.. muito tempo, o sr. Cosia Rego,
redactor chefe do "Correio da Ma-
ahã", num artigo sobre o trafego
dc bondes do Rio, disse, depois de

xsltar a obra de Passos e Fron-
tin:"Mas $eu trabalho nada seria por

to_ úteis, não sáincíile para elie,
mas para o pubileo tombem.

No que diz respeito á parte te-<-lni!i'ii. esse. ensinamentos sao
completos.

Ao ser ,<imiIlido um homem parao logar de motorneiro, terá quecursar primeiro a Bscula tie Mo-
torneiro, «jue fuiux-iona diariamente
na Superintendência Geral do Tra-
fego.

Ali aprende o candidato a mane-
jar o "conlrolier", a chave auto-
matlea, todos os apparcllios emfim,

seu Depurtamento do Trafego, para
manter a contento o serviço inin-
terrupto e diutio • que uttende a
uma população densa e hecteroge-
nea, por entre o maior e o melhor
apreço publico.

Mas do valor educativo dos regu-
lamentos a que nos referimos aufe-
tem os passageiro, resultados tna-
gnificos.

Aindu ha poucos dias um condu-
ctor da linha de Huraayté, o popu*
lur e querido 443, falando a um
jornalista que o entrevistou e re-
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Flagrante dc uma aula da Escola do Contadores
"i mesmo ant,es de completado pela
Liglit (hoje Companliia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro Li-
mitada), integrando as diversas
Emprezas de transporte do tracção
electrica e que levou o desenvolvi-
mento e a vida a todos os bairros.

Não só fez isto como, em ver-
dade, eriou novos bairros.

0 Rio moderno é, assim, obra da
e.eetricidade e não apenas por esta
r /.ão, mas também porque a ele-
círicidade favoreceu o surto de suas
industrias, proporcionando-lhe nu-
e!eo3 de trabalho e fontes de ri -
queza".

Sem duvida as palavras do illus-
tre jornalista valem como um de-
rioimento valioso a favor desse mo-
desto vehiculo de transporte colle-
!'IÍVO,

Mas a verdade é que as razões
dessa perfeição residem no crite-
rio da sua administração, no enten-
i-iimento existente entire chefes e
subalternos através dos seus regu-
.amemos internos, onde, si o direi»
to do empregado encontra garan*lias excopcionaes, a disciplina e o
respeito ás determinações superio-
res constituem faotor primordial
para que taes direitos sejam asse-
gurados.

Subsiste, portanto, de parte a
parte, uma noção clara da respon*-
Habilidade reciproca.

São sempre opportunas as pala-
yras proferida» pelo Major K. H.Mc Crimmon, nüo como director da-oinpanhia, mas como delegado dostrabalhadores da U_ht e Compa-nma- Associadas, na r«>cepçfio teitaao sr. presddemjte da Hejniblica, dr.Getuho Vargas, na Oaixa de Pen-
soes dos Serviços de Tracção, Lur,-¦orça e Gaz do Rio de Janeiro.Di-«»e «. s., em melo de seu dis-curso;"Aqui estamos todos juntos nu-™a casa que foi creada pelo ideal
£e 

v. excia., dando Uma prova denarmonla no trabalho. O represen-"¦ante do capital no meio dos traba-inadores. O capital não é elemen-w ae exploração e sim factor de-raoall-o, creador de energia, coor-- onador da producção. E o traba-»" e vitalidade econômica e social.a ?randfc riqueza que sempremais eleve ser considerada para o
p-íia1 

a.psrXei-a°amento e especializa-
J/á va,lor-*zação do trabalho se
IH?-"' rsla efficiencia e pela qua-
1~1,.',P nivelamento social deve
." ¦ **?«to para cima e não parau.ixo ,

Ti1'- sttso precisaament. o espirito
«-n*iVen orlentando a administra-
;. 

ua Loinpanhia nas suas relações
_"*" os seus empregados e de que o¦'..ior Me Crimmon foi, sem duvi-• magnífico interorete.¦ Vl»-*» pnr PXC»mpi0i no Denarta-mn do Triifego, como nos de-

«k" J;','..; 1?**-ar|amentns. como a Su-r Phf*Ín ro(fii'*-»m»-\--*M** n-n"'""s atraví** de enslhdmen-

do carro motor, bem como a veri-
ficação de defeitos eventuaes que
possam oceorrer.

As aulas theoricas são igualmen-
te ministradas no sentido dc prepo-
rar o motorneiro para o serviço dc
trafego dc sorte que, ao lhe ser en-
tregue 0 primeiro carro, já está
elie apto, a obedecer rigorosamente
as determinações do Regulamento. I

Os conductores, antes de effecti-
vados no cargo, pessam lambem ]
por uma escola, onde adquirem os
conhecimentos necessários para at-
tender satisfactoriamente ao servi-
ço o, particularmente ao publico.

Convém observar, entretanto, que !
si esses dedicados servidores revê-'
Iam sempre possuir a educação ne-;
cessaria para tratar com os seus
passageiros, o Departamento do Tra-1
fego da Companhia estabeleceu um |
regulamento para os seus fiscaes,
motorneiros e conductores, com as
instrucções indispensáveis ao bom
desempenho do cargo, instrucções i
essas distribuídas pelo pessoal em '
um pequeno volume de cerca de
80 paginas.

E' um pequeno breviario de en-
sinamentos úteis onde se encon-
tram especificadas as attribuições
de cada um, quer no que diz res-
peito á parte propriamente techni-
ca, com detalhes do serviço a ser
feito, quer no que concerne ao tra-
tamento com o publico, bem como
o dever de auxiliar ás senhoras e
crianças a des-cer ou subir nos bon-
des,
Compreihende-se, portanto, o e*~au

de perfeição dos nossos serviços do
bondes, máu grado o intenso movi-
mento do trafego pelas ultimas es»
tatisticas divulgadas pela imprensa,

Uma destas, publicada pelo 
"Cor-

reio da Manhã", dá um total men-
sal de 46.317.948 passageiros de
bondes,

Deixemos, pois, que falem as es-
tatisticas :

As linhas mais concorridas, sao,
em media : — Caseadura, com
3,361.083 passageiros ; Piedade,
com 2.256.461 ; Bomsuccesso — Pe-
nha, com 2.073.400 ; Riaèhuelo —
Praça 11, com 1.765.195 ; Ipanema,
com 1.679.312; Barcas-Estrada de
Ferro, com 1.493.975; Villa Isabel-
Engenho Novo, com 1.447.730. At-
tingiram também mais de um mi-
lhão as linhas Praça da Bandeira»
Lapa Uruguay-Engenho Novo, Ti-
jucá Lins de Vasconcellos, Engenho
de Dentro, Madureira-Penha, Águas
Ferreas-Laranjeiras, Humaytá e Le*
blon.

Com mais de quinhentos mil:
Praça General Ozorio, Leme-Tunel
Alaor Prata, Praia Vermelha, Ga-
voa, Largo dos Leões, Meyer, Ra-
mos, Madureira-Irajú. Inhaúma. Al-
deia Campista o Andara h y-Leo-
poldo.

Esses dados mostram bem como
tem alimentado o trafego de car-
rii nn Rio t* oõp em relevo a orga-
nÍ7.içâo da Cortipanhia, através ao

ferindo-se as diffiçulda*.ies do seu
trabalho, disse :"Mas a gente se habitua. Eu
pelo menos, não me zango nunca,
mesmo quando um passageiro máu
humorado reclama o troco com
maus modos. Quando a gente usa
um bonet numerado, duiante vinte
e dois annos, parece que não pen*
sa mais com a cabeça ; pensa com
o bonet, o numero e o carro. Poi
isso não ligo mais quando brigam
commigo".

E termina :"Trabalhe» ha 22 annos. Depois
virá a aposentadoria. E é possível
até que eu tenha saudades do em-
prego e faça longos passeios da
bonde pagando a passagem e con-
versando com o conduetor".

As palavras desse alegre 443 es*
pelham bem o quanto tem sido
comprehendida pelos seus funecio*
narios a campanha educativa da
Companhia com relação á maneiro
com que 0 publico deve ser tra-
tado.

É esse o objectivo primordial das
Escolas do Departamento do Tra-
fego : crear um espirito de sociabi-
lidade perfeito, para melhor exe-
cução do serviço, formando ainda
um ambiente de confiança mutua
entre a Companhia, os seus func-
cionarios e a população.

Gloria á Bandeira e ao
Hymno du Brasil!

«*m#AO è u «osifl captlal das
J^l que possuem maior Ali*

mero de monumento*,
Pt'*dc-sc dizer rjue e-lumos,

ainda, em "déficit", com vultos
dos mais etnin.nfei i!« nona
Historia e por lodot os título**
dlanos de nossa nratldtfo a seu»
iiicommi'"i.Mi»''i«cl." forulço*, per*
petuada no bronze.

Ao moiimeiiio, que se vem
levando a effeito, nesses nlli-
¦mos teniiHjS, iHtra o resgate det*
ta divida i-ii-iea paru dlyutis
desses //rondes brasileiros, não
temos negado nosso apoio, bem
decidido,

Aliidu recentemente, empret-
tando a nossa solidariedade a
um desses .j-rojei-to*», lembrava*
mos, como addendo apenas, a
necessidade de raloriral-os o
mais possível pela belleza do
trabalho artístico.

Tomando coiiliecimenlo, oflo-
r«> de qne o directoria central
da Liga da Defesa National, em
sessão e-vlr-iordiiiaria reaÜTT.da
rerc.ifcmciifi', deliberou C071IÍ1*
ítiir uma eoinrn/ssiio i-special
7i(ir« promover a creação de
utn monumento ao llytnno e d
Bandeira do Brasil, manifesta*¦mos o nosso mais sincero ap-
plauso.

A idéa é, realmente, muito
feliz. A ullegoria que se levan-
tar, no ponto mais importante
da nossa capiítil. tiui teri a lima»
do numa obra de arte, o culto
fervoroso, que todos alimenta-
mos aet-iidrodarneiile no fundo
dos nossos corações, ú iiiusica
que nos faz ribrar da mais pa»
triolico emoção e ao liíOaro tri-
rom/Jarnt-el, «;nc 710.1 inflatnma
do enthusiasmo mais ardente,
lia-de *ir o frueto da mais su-
Mime inspiração dos nossos ãr*
tistas, que porfiarão num prého,
que será também rivico, por
merecer a honra inslgne de li-
gar o seu nome â obra que /i-
cará para a posteridade.

Que Deus illiimiiie a commis-
são, que está constituída de ele-
mentos destacados da vossa so-
ciedade. e brilhantes represen*
tantes do Exercito e da Mari-
nha, como o general Pedro Ca-
valcanti, embaixador A/acedo
Soares, general •/«____] Mar-
cellino, doutor Francisco Pe-
reira Lessy, dr. Carlos da Silva
Araújo, commandante Álvaro
Alberto a ,'r. Juvenal Murtinho
Nobre, e que lhes permittir o
levantamento de um monnmen-
to condif/no, à altura maenifí-
cenfe dos symbclis clarificados.

A época dos presentes está
próxima .',,,

Mas o senhor não precisa
economizar desde já, peça a
abertura dc sua conta n'«\
COMI'EtNSADOItA e quandochegar a oecasião o Sr. poderádar o presente que quizer a sua
noiva, esposa ou filha, pagando
commodamcnte cm suaves
prestações mensaes.

"A C0MPENSAD0RA"
VENDAS A PRAZO

R. DA QUITANDA, 59 — 2,1-0782

DORES
NO ESTOMAGC
excesso de aridez, gazes t
mal-estar, desappareceiTi
com algum comprimidos

H3HBEZ3B
lA-tta

Novo embaixador norte-
americano na França

NOVA YORK, 23 (United Press)
—- "The New Yoil» Times" publica
um telegramma de Washington,
dizendo saber de fonte autorizada
que o almirante William D. Lea-
hy. ex-chefe de operações navais
e aetual governador de Porto Ri-
co, foi escolhido para deiempe-
nhar as funeções de embaixador
na França, em substituição do sr.
Bulllt, acrescentando espsrar-se,
de um momento para outro, a
acecltação do governo de Vlchy.

O SANGUE EA VIDA
TEM REUMATISMO'/ PURGUE O SANGUL UE HKEFE

RENCIA AO ESTÔMAGO

ELIXIR 914*
O maravilhoso depuratlvo do sangue, receitado pela cias-
se medica, é inoffenslvo ás crianças. Combate as In-

fecções do Sangue, a Syphllis e
o Rheumatlsmo. O Sangue é a
Vida. deve-se purgar o Sangue
de preferencia ao Estômago.

Não deixe para amanhã;
comece hoje a tomar ELIXIR
914 adoptado no Exercito e
Marinha, receitado por milha-
res de médicos. Vidros duplos
contêm o dobro do liquido 0
custam menos que dois vidros
pequenos.

-jjfiífACAIML

Ameaça á navegação
allemã'

LONDRES, 23 (United Press) —
O ministro das Informações an-
nunciou que a collocação de minas
pelos aviões britannicos desde a
fronteira hespanhola até A lsTc-
ruesn ameaçou de tal fôrma a
nave-ração allemãs, que interrom-
pen seriamente ns rotas de ayjro-
visionanieiuo nazistas,

DEZ AVIÕES ABATIDOS!
LONDRES. 23 (United Press) —

Notlcia-se offlcialmente que até ás
17.30 horas de hoje, foram abaM-
dos nas Ilhas Britannicas sete
aviões Italianos e tres allemães~DR. 

FRANCISCO GALV40"
ADVOCACIA EM GERAI.

Desqtiites. inventários direito d.
estrnnt-elro etc

- Av W Rri*.-,*-*-. 111 ****** ton
Tel. 23 4028.
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A HULHA BRANCA NO BRASIL
A conferência do Dr.A.W.K.BillingsnaÉscoIa iVaval de Guerra
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Aspecto da assistência que assistiu a conferência do engenheiro A. W. K. BUlln.s na Esc. Naval de Gnen-c
Conforme antecipamos, realizou*

se hontem, ás 10 horas da manhã,
a conferência que o dr. A. W. K.
Blllings, Vlce-President-e da Brazi-
lian Traction C.°, a convite do sr.
Almirante Mario de Oliveira Sam-
paio fez na Escola Naval de Quer-
ra, sob o thema "A Hulha Branca
no Brasil, especialmente nos Esta-
dos do Rio. São Paulo e no Dlstri-
cto Federal.

Precisamente á hora marcada,
achando-se presentes altas paten-
tes da Armada, corpo docente e
discente e innumeros officiaes de
Marinha, teve Inicio a conferência,
fazendo a apresentação do confe-
rencista o sr. Ccntra-Almirante
Mario de Oliveira Sampaio dire*
ctor da Escola que. em breves pa-
lavras, exaltou a figura do dr. A.
W. K. Blllings, como um dos nosso?
grandes engenheiros em construc*
ções hidráulicas.

Em seguida o dr. A. W. K. Billngs
Ipii « •«,*» fnnfnrpnrín itln-af-r-artn
com projec-ções luminosas, mn*-tran

do a obra realizada pela Llght naa
grandes usinas como Parahyba.
Cubatão e Ribeirão das Lages.

O duplo sentido, technlco e edu-
cativo da palestra, despertou vlsi-
ve- Interesse no auditório, sendo o
dr. Blllings, ao terminar, viva
mente applaudido.

Entre a numerosa assistência,
conseguimos notar as seguintes
pessoas:

Vlce-Almirante Castro e Silva,
sub-chefe do Estado Maior da Ar-
mada, Cpntra-Almlrante Brltto e
Cunha, sub-chefe do Estado Maior
da Armada e vários officiaes do
mesmo; Vice Almirante Moraes
Rego, director da Navegação, seus
assistentes e officiaes dessa Repar-
tlção; Conti. Almirante Azevedo
Mllanez, commandante ein chefe
da esquadra, seus assistentes, aju-
dantes de ordens e commandante
dc varias unidades: Mello Mendon-
ça. Director de Fazenda e seu aju-
rt*-»-.*!**». *-}rt. i**a**-1r«**.r« 9~*r* *» f •">•*• A 1 ***¦ 1 **• ¦»• *- -

te Rç--v ~*it» -court, director do'

Arsenal da Ilha das Cobras • Ta*rios engenheiros navaes desse At*senal; Commandante Borregard,Chefe da Missão Naval Americanae officiaes da mesma Missão; com»mandante TrompowsJ-y, dlrectoide Aeronáutica e officiaes aviado-res dessa Directoria; CommandaB-*tej, Costa e Álvaro Alberto, proíe**sores da Escola Naval, Comman»dante .Splndola, representante deMinistro da Marinha; ofa___»':*alumnos, quer do Curso Superior
quer do Curso de Commando; dr.•L O. de Ara-;ão, SuperinfendenteGeral da Llght, drs. Oricn Lobo.Bi'lto Pereira e Cyro Farina da ad*mlnlstração da mesma Companhia. í

UM ALFAIATE V0.10M0FF
Fa- do terno velho nevo -rtranirlo

pelo avesso. Tambím -oncerta-si*
Reformate roupa. Fsz costume oeca-emira. Peltio 90* e ds Wfm tm. R.
ge.
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— adaptado ás
[necessidades 4e

sua fami lin !

Hoje 
em dia, j 

'i se tornou habito
dos homens previdente» ana-

lytar suas necessidades de ¦.*...!•

dc vido, afim dt provir protecçâo
•dcquadu para a família c pnia
suas próprias pessoas. Deseobiíu-se
nova maneira «te responder a esta

pergunta embaraçosa "Qunl a

quantia de se.;uro de qur eu nc*
cetsito realmente?"

O Sr. pôde, agora, construir um pro
franinii, dc seguro de vid» dn mesma
fôrma que . Sr connruiHn r sui
casa; delineando primeiro as suas
necessidades, para depois a con
itruir de accordo com esses planos,

E' muito simples; nnnotc num pe-
dnço de papel) pei* ordem de im*

portnncta, as auni obrigações pes-
icaes e sem objectivos financeiros.

Qual será o minjmo que o Sr.
deseja prover como renda mensal

para a familia ? Qual será o ti»9to

¦ri» ^__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiB____i________K^»É-L--r--V
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provável da educação dos fillus ?

Qual a renda mensal que o Sr.

gostarfi dc ter, quando chegar à
ednde de retirar se dns aclivi-
dndes?

Um Agente da "Sul America"
teré muito prazer cm determinar,
em companhia do Sr., n pnrtc do

progi anima financeiro qut pódc
ser iniciada agora Elle ajudará o
Sr. a traçar o plano do program-
ma de seguro que convém ao Sr.
e demonstrará como é fácil con-

cretizar as esperanças e tor-
nar realidades esses sonhos.

SEGURO DE VIDA RESOLVE
TODOS ESTES PROBLEMAS

Liquida divlaUt aantl|kt, ptrtmttiii
ilo & fipota díipur dp umn «oiiima» npi»
cfnv.l viam acudir en ptimelrni dMpt»
ias, como de medico, hoiplUI. ele.

Provi um* remia iii-n«nl ccttn pmaa
toiloi o« gmtoi future * d* faaanllin,

Garante todni •« .irtpatai de edu-
ftçAo doi (illiot.

KfíRotB hypothccata, ••i.gurando á
família a posse de um Int ptoprio.

Permitte que o ptoptio segurado —-
ao termo de um certo prato — se apo*
•ente, com umn renda fixa.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

¦T?aremos eorn a
exploração!

VARIAS 

vezes temos diurna-
do a attenção dos poderes
públicos competentes para

a detsenfreiada exploração que
vem sendo Peita pelos negociantes
doa ;:. novos d.* primeira xircossl*
.-.:- Por mais fortes que fossem
is izôes determinantes do tuna

, geral d.* preço, e-Hcs seriam
auííicícntcs para Justificar as

jpportovei'* majorações

c ki injustificável e
.a.a de lucros, num

¦ p. rque c o dos
'jí necessidade.

não impede que cila se patenteie
Como evidencia que exige a at-
tenção dos órgãos t-cohnloos de***
tlnado: a amparar o defender a
economia popular contra os gol-
pei . rias que lhe desferem.
Alnd i liontem. percorrendo o mor-

¦ K

cido local, tivemos opportimlda*
de dc verificar a majoração vin-
lenta qne soffre. agora, a mantcl-
sa, cujo kilo está sendo vendido a
12S30O, no varejo, emquãttto elle
está sendo cobrado a 3$000 peloatacadista.

A contradiceão, a disparidade,
entre esse preço e outros, salta ft
primeira vista, evidenciando a ex-
plomcão verdadelrameute escor-
diante feita á margem de taes ee*
nem-:. Seria, portanto, de inteira
jiisiiça, que o Conselho de Eco-
nomlfl Nacional intervenha no ca-
so, pondo termo a essa ansla des-
ordenada de "deformação" da eco-
nomia popular.

Que soja entregue imuie-
diatamenteonavioásof-j

ficinas de Mocanguê!

ALARMA EM
ENEBRA

GENEBltA.23 United Press) —
As sirenes de alarme saíram nes-; ta- cidade lioje. ás 20 e 30 horas,

(Continuação da 1" |>*iisinni | pela primeira vez, ertl varias se-
tia Viação contra o director dò manas, o alarme durou até ás
Lloyd Brasileiro almirante Uc- 20 e. 50. 

^
rarívto Graça Aranha, nquclle; *..*ti..v.-».-.«••»<».,*.n
titular, honlem, por interme j MAKS BI(«HKIIiOS PRESOS
dio de um dos .«*eii«. officiaes- (Coiitlnuaçao da !¦• paRinai
de gabinete mandou entregar j 

iam delidos quando da recente
em mão ao sr. Graça Aranha 0:H"',™h;VAn '.*.,**..

o seK„inle officio on, solução a jJ/S^ £>$.
representação rerelnda: ; são. como incurso 110 artigo 58"Declaro-vos, para os devi-j do decreto numero 3S*., de 12-11-
dos effeilos. que, lendo presen- j^J0?,-*?0 dr 'Tm'« *-» -•>* Vara
te o vosso officio n D-794* 

"sergiÒ 
Da SILVEIRA - Con*

2.il<i. de 2;> do outubro Ulll* demilado a pena dè 1 ano _ 4 me-
mo. vxsrsando sobre as obras' zes de prisão, como incurso nu
de reparação do vapor "Alnii-I artigo 35fi c'e o SS7 e 81, parogra-
..„„t •• Pbo 3o, pelo dr. Ju _ da 8a Vararnnio .Incefiuay . bem como a; Criminal-
informação preslada pelo cotí- 

j 

" 
ANTÔNIO COOTINHO DOS

selheifò Joaquim Nunes de; santos — Condemnado á pena
¦Souza c o parecer, pelo mesmo' ri<? <> Kieees de prtsítô, como ineur-
emiflido, iipprovado em seRsãni ^ "" ari"'S'0,„ft8 d0 d:>"eto nume-
AmOi .1 r •» * 3 r» .. i TO "a*. de 12—11—938, pef.i dr,rie 21 dn referido ntc?.( rio Coii-j ,n,w dn gn Varrv Grlminai'

A RUMANIA ADHERE AG £1X0

sícIIhi de Administração desse
Lloyd, por copia anncxos. rc-
solvo recommciular-vos: a) —

Que eni rolarão ás obras em

AMERrCO-JUVENAL DE PREI-
TAS — Conderanado á pena de
fl mezes, eomo Incurso no art,i*io
58 do decreto numero 854, de , .
12—11—933. pelo dr. Juiz da ÍS"

apreço RcJjahl arioptarias ns me-' Vara Criminal;
diiias propostas pelo citado; GÔDOPREDO SILVA
Conselheiros aüprovarias pelo; 

n-!"adV m^ d° 6 mff,è* C'P pri"
„ „ , ,...,.,. sao, eomo incurso no artigo mimo-
LftnMlho rio Admini-iracao; I))! ro 58, dn decreto numero 854, de
—- Que soja providenciada a 12—li—938, p?k, dr. Jiiia da io- j
enlreea immoriinia rio mencio-1 v*1Ia Criminai;
nado navio ás offirinn*. rio Mn-
eaiiírut*. ás quaes deverão ser:
fornecidos, con. Inwiriaik". (0*
dos ns materiaes necessários á:
eseciiçán rias obras em foco; c)!
— Que soja outorftada ao chefe]
rio Deparfamenfn de Dia-upc •»
Of ficinas autorização nara ad*
niifsão ria lurma exirnordinn-
ria tndisoensavol ii rsimün con-
clucão rias di<a,*i obras, Snurla
rííes. fa.) João de .Mcudoiiífl;
Lima"' |

MANOEL DE MELLO COUT1
NHO - Pronunciado pelo artl*
ei*. 274, paragrcpho Io ce, o 3o da
O. L. P. Pedido de Captura do
dr, Io Delegado Auxiliar do Esta
do rio Rio de Janeiro*.

PASOHOAr, PORTUGAL - Con-
demnario como ineurso no ertlpo
58 do dtv.reio numero 354, de
lü--li—938. pelo dr. Jtife dn 3"
Vara Criminal;

PEDRO DÜTOM MARQUES ou
PEDRO DE .SOÜ7.A Cfindem*.ift* jdo á pr-tia de 3 meras de prisüi,
Cfimo Inetiwn no artlij,.* - nume* j
uo 3f)R. pelo dr. .Tui?, d.i í.i> Vara |Criminal.

(Continuação «li Ia pagina)TEXTO DO ACCORDO
O mencionado documento esiA

redigido nos scsníltnet» termew: —'Os Kovernos da Allemanha. Ita-
Ha e Japão, por uma parte, e o
da Rumania, pela outra, csLibe-
lecem com suas assl*niaii:ras o
.•-CRiilnte:

Art. 1°> — A Rumania adlicre
no Pacto Tríplice' asslgn.wlo em
Berlim no dia 27 de setembro pe-ia Allemanha Itália e Jap5o.

Art. 2") -- No que concerne A
Commissão Technica Mfxta esta-
beleclda pelo artigo 4o do Pacto
Triplice e aas Interesses da Ru-
mania, agregar*se-t. ao conselho
de tal omissão um repn enian
te da Rumania.

Art. ;i"i -- sslê Protocolo fica
juntado, como supplcmcr.to, ac
Pacto Triplice. o acima clUido
dtvumento foi redigido en alie-
mão, italiano. Japonez e rume
no, sendo cada texto valido como
se fora original e entrando em
vigor no dia de sua asstgiiatura".

As negociações que conduziram
á tUslgnãtura do Protocola ter-
minaram trea dias depois Ce se
haver chegado un quarta-feira, n
um accordo Idêntico com a Hun-
gria. em Vienna,

A CERIMONIA
A ecremonia da assignatura

realizou-se num dos salões da
Chnncellaiia.

O general Antonescu, com ros-
to Impassível, experimentou va-
rias p-fmas antes de encontrar
nma que lhe agradasse para ns.*i*
gnar. Os srs. Butl e KlUueu dei-
varam sorrindo suas nsslgnattir;.*,
emquanto von Rlbbontrop, faela
a» mesmo.

Quando terminou a cerimonia
da assignatura, o general Anto
nesôu leu uma declaração em ru-
meno, que repetiu em seguida em
allemão von Rlbbentj-op pro-nuneloii breves palavras, emquan*
to rodeavam a mesa, dc pé mem
bros da delegação rumena e das
epibnixadas japoneza e italiana o
õUtíCB nlto.a; funceionarios

ALMOÇOU COM HITLER
Antes da solemnidadc o chan-

cellcr Hltler convidou o primeiro
ministro nimeno para almoçar '<
Durante o agape foi lida a Hltler
unia mensa?em de amizade do
da Guarda de Eerro da Rumania, :
sr. Soria Síma que o chanceller :
nazista agradeceu.

A "tai*íle, ás IC» horas, o general i
Antonescu e von Ribbent-rop vol- I
taram a cnnfercnriar. depois do
qne o primeiro foi recebido em
audiência pelo dr. Hess. cm com-
oanhia do ministro romeno em
Berlim o rio da Allemanha em
Rucnrê'!.

AV 13 30 hora.- a legação. mine*
na o*ffereceu uma recepção cm
bnure do general Antonescu

Ge«..aracão de Antjnescu
BERLIM, 23 .United Pressi _

Doo-raia* de assl*:nado r, prolocnllr
de adhesãn da Rumania á Tripli-
ce Alliaiiça, o general Anlonescv
Seu a seguinte declaração:"Eítoti 

plenamente convencido
de que hoje realizamos um acto
político que não somente é histo-
rico nara a vida e proeressn do
novo rumuice, mas lambem para
que a Enropn re.wirjft do« «shor-lfi
cios da guerra actuaí. Não com*

prehcndo ai formulas díploinati-
caü, tão a meudo empregadas nas
duas ultimas décadas, e este è um
acto fundamental da nova ortvi-
tacâo rumaica e da sincera e real
orientação do povo da Rumania
na reconstmeção da Europa e do
mundo, a&^itn como para a de-
fosa da civilização, assegurada pe-ia victoria das nações allladas
pelo pacto tríplice,

Os esforço,*; envidados nas duas
ultimas décadas para aeaegurar
uma paz permanente foram in-
frutíferos, porque se basciavam
em conferências e Ideologias va-
sias e rethoricas, dominadas por
interesses Inconfessáveis e forças
demolidoras, quo não considera-
vam factos polit.cos e geograplii-
cos, dos qnaes r.ão é possível fu-
glr. Entretanto ó uma necessida-
dc a reorganização do mundo li-
vre do jugo escravizador des.sas
fofiças, Essa organização só pode
basear-se em fundamentos poli-
ticos, econômicos e geographico.s
que assegurem o desenvolvimento
pacifico da vida em commum dos
povos nas rexiões que correspon-
dem a seus interesses e tornem
possível a vida em harmonia das
grandes nações. Essa nova ordem
da Europa o do mundo deve des-
truir todas as lícções e forças oc-
cultas em que se baseava a orga-
nização dc hontem e desencadea-
ram a guerra aetual".

Mais adiante, aecrescentou;'Inspirada 
pelo desejo de imi-

dar completamente saia forma de
vlai.i. a Rumania se encontra con*
vencida dc que. ao unir-se á
grande obra de reconstmeção do
mundo, conseguirá o seu próprio
resu-rgimentò, pela união do mo-
vimento legionario ao nacional-
sociaiismo e ao fascismo. O go-
verno n.icional-leglonario, por
suas victorias batalhas e sacrifi-
cios e pelo solo pátrio recente-
mente mutilado, symbollza já a
participação real do povo rumai-
co na nova ordem ewropéa. O
reino da Rumania, com júbilo,
sinceridade e determinaçaão une-
?e officialmente á Triplice Al-
llapça, firmada em Berlim, cm 17
de setembro de 1940 e põe á dis-
posição todos os seus recursos pa-
ra coniegülí os objectivos conti-
dos na Triplice Alllança".

O barão von Ribbetrop, levan*
teu-se para dizer:

"Estamos convencidos de que
lioje se avançou outro passo pelo
caminho para a victoria final de
nossas justas e boas aspirações".

Accrr-scentou qne selitia-se fe-
!iz de que a Hungria e a Ruma-
nía tivessem declarado sita de*
terminação de Impedir qce a
guerra se propagasse mais c de
."ontribuii" com todas as suas lor-
ços para o restabelecimento da
o-az.

martr»*—* AammUSS** * ***»

MELHORA
o arcebispo Lima Vidal

LISBOA, 23 iUnited Prc-"-i -
Continu'a a apresentar melhoras

estado de snn'de do ftrcebisno
mo Vldfli p do neto do general

Carmona, vie.timos h.i dias de Um
aitcntado á faca.

A Caixa de Aposentadorias e Pensões
dos Ferroviários da Central do Brasil

A mudança da sua seda própria para a ampliação do Ministério do Exterior
> Caixa dt* Apnienladorla «

1'rniiifK ditai Ifrruvltirliiit da Oill'
Irai tlu iii.imi r«u rm vmiterati de
delatar ii «ilin «.t*ilr ti rua VUroiule
tia (Inven

l"ri«l»->.p dt* um fleiAiittt ¦-•!111-
. .» .ii- Irei pavimentou, eoimtrul*
lio a in |«l.|;| (.nm lutltm ai, icqulsl*
i..v tt.iidrriitm unde *ts runcetitram
Dl variai tlrparlamentiiii da Caixa.

\ '• »a al.aala- pa. i aln. r que ,, r«-
l»«llllll pi. ilin ti lm s(. iiniilriiiilail...
..... «II llllll(|l>- O llrsflixillvillia-lltll

«Ia Cralxi *r* vrin nrreiituniido de
nnno parn mino euitiu prltirl|inl-
intuir |. i;i Ua Mipi..|)ii:ttini deter-
¦¦¦>¦'.u'.i pelo Kuvrrnn pnra qur «-.¦
Jillll ftmpUtaM »•. ianllif. tlu Ml-
iiiMciin du Rxitrlor.

i'jii i attCtlder nn primeiro den*
sen umiIvm. -i ntliitliiUiruçAti tia
caixa tle ApiiHcnladurlaa, (|e actòr*
ili 001)1 o COlIlMhO Niii-I"mui dn
I r.ili.illiu pniletln elevar .. rtllft*
.i.i iji/i-iiii.i conitrult mni-a tini», nu
llP» 1'llllaiTX, |',«s-t mi-illilji i.miI
VOflft ii prnlilrma tln eaipaçti, nm>
t *ltn\n tle (ll n itet«r*«ldiiile dn
ili-innllçãt) do prctllii para propor-
t.onar mitrti aípcOlti nu antlnn l'a-
larlti dn ii'iin,ii ii*

Tarn «totnrlniiar o 0UO erentlii
com a tlr«iaprii|irlnçfiu, o operoso
i- ilyimnilci. prinltlente tln Cnlx.i,
»ir. Ilenlo tle Antlrntlr Kifttieira,
romparrcrii, frctlcnelntln p 0 r

JlipiPlIa* ( iiiisiIIiii, au Irllilu de Imn
tem, ruma llrllnnle pnrn ndquirlr
em liiitn piilillin o mitigo predio
uiiiia* (iiiiiiiiitiiiu a cana l<«IUii,

liifillriiirnif oi poderei nulor*
xinil.*. au nr, Andrade figueira
nfto lhe permlltlrnm que ell* tm*
ie nlfm de ü.SOO conloa, tendo o
velho nllflrlii eomprndo por 3.S20
que fui ii mnlor Innce,

<\ Cnlxn Já «itnvn com n Idtn
de rtinaairiiir a aun novn «tfde nn*
qtielle litenl. nu fnxer atlaptnçõcs
que lhe priiniiruluiinmie umn ünlnl-
I.i. ilu ri.mil.lll

¦'riilliliik m ii|ierAiiçni tubre
ji.|iii"lii* linmuvel a AtlmtnUIrnçftn
dn Caixa rui à a -in lilnnilu eiforçoi

"Black-out" na Bulgária!
(('iinlliiiiação da I" |-a(liin)
Ólllllvo a guerra, ao *• i l.tn.lii n
CÍfeltO uniu oiiiiiiliiçilii ile itlntpin
aéreo.

I«>ln lloltO ."*i.a iilim-rviulii um
i*«i'iiii'iiin."iilo lotai em lu.l.i o
pai/, in.-<li.Ia qur *.i.i repptítln Io*
ilim n« nollfl .lm iiiiie unia Mntl*
na,

OITilililllirlIli*, <*xpli«.'iill-»a* «pt»*-
o "lilni'K*niil" niio >¦ iiijií» tln i|iu*
iiiiui ineiliiln ilo n.li.\iiiiiii."iii.i.

HELCO DR. JOAQUIM SANTOS
ULCERAS - VARIZES - ECZEMAS

KdcuinH — Infill. durns — Krisipelaa t> huii»
complica _6.i. •

D fl f1 I O C PAPEIRAS - PESCOÇOS GROSSOS
D U Ü S U 0 - De 14 ás 16 - Quitanda, 26 1

PERNAS

OUTRA CIDADE
DER DAS FORCAS

CÁE EM PO-
GREGAS

(Conlinuaçfio <i?. i* iiaRinn)
gos, .**epiindo se informa, cneon-
traiu muito fraca resistência.

F0QEM!
Os despachos recebidos infor-

mam que .««c toma difficil estabele*
cer contacto com Os Italianos, em-
bora os gregos empreguem nulo-
moveis e motocycletas. Neste se-
ctor, o material tomado no Inlnil"
go compreende 500 Mcyclctas.

Conununlcnm de Cwfu" que fo-
ram vistas longas labaredas so*
bre a terra firme, onde o.s Itnlia-
nos estariam Incendiando na al-
delas ao se retirarem para o
norte, em direcção a Sanli Qua-

EMBOSCADAS
As autoridades advertem as

tropas contra o opUmismo lmpro-
visor, dizendo qu? serão tomadas
medidas as mais cautelosas possl-
veis pnra evitar o erro de avar.-
çav ás cegas, dada a possibilidade
de cnhir cm emboscadas mi de to-
par com ntaoues dos italianos con-
centrados nas planícies, onde .iâ
forças mecanizadas encontram
melhor vantagem para sua aclua-

BOMBARDEADAS!
Informou-se hoje que as rorças

aéreas anglo-grcga-s bombardea-
ram Pogradec c Argyrocastro lin
sexta-feira ultima.

A' noite passada foi celebrada
com firande júbilo em Ioda a ci-
dade 6 nas aldeias da Grécia, f.
tomada de Koritza.

O chefe do K-tado Maior, ge-
neral Alexander Papagos. dirigiu
a seguinte mensagem ao ever-
cito:

MENSAGEM
"No 26" dia de guerra rompes*

tes a resistência Inimiga por obra
primordial de vosso valor. Não es*
qiirçaes nosso lemma — Avante e
sempre, até quo lancemos ao mar
o inimigo espavorido".

A bandeira grega tremula no
cume fronteiriço mais disputado,
do monte Ivan.

nhões em numero sufflcleiite pnrn
equipar duas dlvií-õcs.

TOMADOS DE ASSALTO
Tomada Koritza e no o»icujxirem

dois destacamentos de cnvallnrla
as gargantas que circundam o
monte Ivan, no qual foram toma*
dos dc assalto 10 ninhos de metia-
Ihndoras, operações estas executa*

i das pelai gregos, a situatíão dos
italianos Isolados no monte Ivan

: se tornou insustentável. Entre as
I nrmas abandonadas sn contam
i 80 canhões de diversos calibres,
i incluindo quatro baterias dr mon-
j tanha comolctns.

FALA 0 REI
ATHENAS. 23 (United Press) —

O rei ,Torge da Greela disse 0
seguinte muna allocuçfio radio-te-
lephoniea dirigida esta noite ás
foi-çns armada,* do paiz:"Em resposta ao appello. ria
pátria, enipunhastes as armas pa-ra arremessar delia para fora o
aggressor e eu tinha a convicção
de que vos mostrarieis dignos das
6Sp6HmÇ6á da nação e das minha.?
próprias esperanças. E' para mim
motivo de profundo regosiio o
fnclo de haverde.s demorado tão
pouco tempo em justificar, demaneira tão magnífica, «ninha.s
Convicções e em demonstrar ao
mundo que o povo grego de hoje
não é Indigno de sens anteoas-
sados.

Officiaes. .soldados .marinheiros
e aviadores da Grécia! — Tendes
toda a gratidão da nação inteira,
pois soube.stes conservar sua hon-
ra c sua liberdade, ncci-escentaiirio
novas c gloriosas paginas ao livro
de ouro da sua historia. Sinto-me
orgulhoso de governar a homens
como vós!"

COMMUNICADO GREGO
ATHENAS, 23 (United Press)

O Alto Commando distribuiu

pnrn obler um outro iuiiui., qUHiiff.'ii"a.ji ni commodldndea n...,
nnrlnx non Vnrloi deiinrtnmento*,
tleim fraudo InitlIulcSo de . I .*

TREZENTOS MIL Kl-
LOS DE BOMBAS!

(Conllmincflo dn 1* paginai
bnrdelti nllemiim nrremt-...ai ,
300.000 kllofTamnuu*. da tiomlau.
d« itltii pnilt-r expioxlvu, « mlllui
Tta de lii.inli"s InvenilliirliK ...i-
ot dUlrlotoi liitluntrlnen de llh
iiiIiirIiiiiii. (lliit-rvatnmn' rV|,|.
ntiea tirmenilni cAuxndnaj p, i
inipiitlos «Ins bumbu nubre n<t In
lirlona de munlçõi"», una qunei t*.
tnrlnm ileptmltndM rrnnden quan
tldndei tle pnlvora, bem coin.i
bnnibnx e grniiadnn.

An iMptilavíies d»s »vl.,. j,.
ItiantliJiiilolo iiifiirinnlani que pti
il.-uiiii uliservnr 10 lurenill. ¦].
vif-las pi-aipiarvíii''. • mal» lle uni»
centena dellei, menorei, em illvri
m.s puiitiii qtinxl iiiiliw rlilvels eua
tiniu u tcrrlttirlti liixleu,

Nfto foram fornecido* il.iai.. *,„
bre 0 nlrnnec da renlilenela off.
recldn pelou nvlüCü britminlru» .
a» drírxns autl-neronn, entretnnt-.
ncretllla-se que a l.uttwafe alta*
veiiuu rum exttn ni defcia» nntl*
nrrens de Itlrmlngliam c alcançou
nou» iilijccllvns apesnr dos esfnr-
ço» lilmlgiis para reclins-sar ni
niAquei,

Ainilii nfio H nabo -•' ntt boin-
linrtlein dc IlirniliiKlinni participa*
mm tombem avISõt itoilanois, man
Informou se que Jipiiarcllio* t1ess:i
iiatiiinaliiladc truvarniti luta cnm
uuip... tle iiiailiiiuiw brlianiili-ji

n:i«- priixiiiiitlnitcs da costa blflo*
za, derrnbanilo qtialro e pOMlrel*
itienle seis unliiades das ROttes
rurçits Aéreas, perdendo se doi-
nviões italianos.

Salteadores em acçãc,
na Penha!

(Coiilinliação tia 1* jvifcina)

faca e revólver e como a victima
relÜta-M. em obedecer suas or*
deus, .iggredlram-ii'o brutalment>«
a eoroiilindns e sôccos.

Em seguida os larápios despoja
ram Joaquim de tudo que levava
250 mil reis em dinheiro e Um re-
loglo dc ouro.
TENTARAM ARRANCAR A* FACA

O ANNF.L DO DEDO DE SUA
VICTIMA

Nno contentes com os bens ..
arrecadados do commerclarlo, o.-
ladrões, demonstrando sua indo!,
extremamente perversa, qulz-ernm
á força, usando uma faca, tira:
do dedo de Joaquim um aimel di
ouro, qua nát> chqguram
consumar ,por suspeitarem da ap
prosimação de alguém.

FORAGIDOS
O infeliz rapaz, sob forte pino

cão e ferido, foi medicado ni
11. GeV.illo Vai-gas. Apreseni
elle forte contusão na reglfto ocei
pto frontal e ferida incisa no 2'
dedo da mão esquerda.

O fneto foi communicado A pollcia.
O.s assaltantes estão foragido.-Numerosas diligencias «e efic

ctuam para prender o bando sa!teador

Caçado pela Policia o "rei
do penhor clandestino"!
.Continuação tia 1» angina)

AVANÇAM!
No vale de Argyrocastro, ais tro-

pas gregas manteem suas posl-
ções, avançando lenta c cautelosa-
mente pelo desfiladeiro próximo
ao rio Zrinos, onde o commando
italiano concentra reforços envia-
dos de avião e de caminhões, des-
de Valona e Beraz. a 60 milhas
ao norte.

FELICITAÇÕES
O ministro britannico em Athe-

nas enviou uma mensagem de fc-
licitações ao general Metaxa-s, pri-
meiro ministro grego, dizendo:"Koritza 6 a primeira cidade to-
mada desde que começou a guer-
ra. Este triumpho orgulha justa-
mente os soldados gregas. Sua he-
roica façanha terá immediato re-
percussão em todo o mundo. Con*
sidero um privilegio representar a
Inglaterra na Grécia""

MATERIAL DE GUERRA
Ao entrarem cm Koritza, os gre-

gos encontraram milhares de to-
neladas de material de guerraaccumulado pelo? italianos. 

" 
com-

preendendo-se então melhor toda
a importância dc-s.se baluarte.

A immensa copia dc- material
bcllico. alem de gazolina e outroí
materiaes. Indicou que os italiano-
haviam reunido tudo o que ne-
cessltarlam paar empreender uma
campanha em grande escala con*
tra Salonica. <

Antes da evacuação, os italiano»
atearam foso a grande qunntidn-de dc gêneros de sbe.steoimento
que não poderiam conduzir comsi
so, porém, a rápida progressãogrega nirperhendeu a güarniçãoda praça, oue teve de abandonar
metralhadoras, munições e caml-

ilas autoridades polio-iaes, dentre
estas o sr. Frota Aguiar, jií ti
nhani Instaurado processos em

i repressão ás sna. actividades cri
| iiiJinisjts

A c.intpanlia movida contra n
; ncRregnilD indivíduo pelo delega-
j do Frota Aguhr foi a que revclmi
I á sociedade a perigosa figura de
• delliii|iicn(e que é o fainigciadn
I dono da "Tinturaria Alllança".
I A f.iroa tle Avelino Alves se cs-

._ palhou de tal forma que a vasa-
0 blindagem dos morros passou u'••¦,-. -v , a a ai Wl aal ~ --- a. mm., ¦¦¦*-¦ . a i -, |ri>.r.r»»t|

communicado numero 27, cujo tex- chamal-ó tle "gatuno de pé ligeitoe o seguinte: ro". Esse appcllldo teria encon-
Durante o dia nossas forças ! toado ínotivo nas, constantes fu-

completaram a oecupação do mon- ' *r',v: ,1n *i»"»i1"'» - »«*i —..—..- .»oo.
te Moo-ova c do Monte Ivan bem
como a cordilheira, de KasekaritOccupamos Koritea. Durante a lu-to pela conquista de Koritza quedurou nove dias, nossas tropasapesar da actividade aérea inimi-
ga, obtiveram brilhante victoria aoderrotar poderosas forças inimigas
que se estabeleceram em fortes
posições naturaes, as quaes, alémde serem fortificadas, foram re-forçadas com obras de concreto ecom arames farpados.

Na direcção sul, no sector doPlndo occupamos Maskovic eavançamos além de Ereeka e Bo-roba.
No sector de Epiro reoecupamos

Slliata, obrigando o inimigo a fu-
çir para o campo.

Nossa aviação bombardeou as

gas do Avelino, o qual sempre des-
apparecia no momento azado cm
que n policia o procurava pararesponzabiIizal*o por mais nm
crime novo.
TOMADAS TODAS AS PROVI*

DENCIAS PAUA A CAPTURA
A policia, que está de posse da

ordem do prisão lavrada pelo Tri-
bunal fle Segurança Nacional con-
ira o "rei do penhor clandestino",
caça Avelino Aires de Carvalho
por toda n parte.

Tudo indica que dentro de pou-cas horas o condemnado Será ca-
pturado e recolhido, então, á De-
tenção, para cumprir a pena de
1 anno c 3 mezes de prisão.Todas as providencias foram
tomadas para que o criminoso
sentenciado não deixe esta capl*
tal. Assim, está avisado o póllola-
1111111.4* j.» __*.____¦_ Jl_ _¦-!__»__,_. __ ..

ttsrtaa*.—.» ». t?r «waaaut»-iuo-»u aa i »».. nssim, esta avisado o pouoia-tropas italianas com êxito, ap2- T mento das estradas de fetto, dosar da actividade dos apparelhos I porto c das barreiras das rodovias"1!1111"t1c I entro o Ri0 e os Èntedog tijJÜhhos.Koritza foi deffendida pelasseguintes forças: Nona divisão al-
pina de Triestre, decima-nona di-
visão "Venezia'", vigésima divisão
de Piemonte, 49a divisão de
Parma, 53a divisão de Arezzo,
dois batalhões de camisas pretas,o quarto regimento de Bersagldere
_ outras unidade-, menores.'

Tambem deffenderam

PERIGOSO E OUSADO
A ehronlca policial da cidade j&

se ocoupou largamente, üinünie-
ras vezes, da figura singular dc
criminoso que é Avelino Al>re« de
Carvalho,

Quando processado pelo delega-
do Frota Aguiar, • "rei do penhorclandestino" teve a ousadia de
atacar, pelas scCçôes "inédito-

grande niiíinii-ínrtn ^ã-K^-^wl^S. i a.ulC!ar' l-fas scCções "ineflito-
ImmÂ «i«_T_ 

* k*.ferias iü- , riai-s.. da impMnsa, essa autorlda-
êevàdo de' tonks 

" 
í 

*le' Cm arUg"s l'or cUo o***"**0'
Ainda íb^fJL contados os JJ* 

dC CCrl°' pM °Utrcm ""*

ilm 5SS£ nZo eSoToí ! J™ ^e% baques por es
ficiaes e soldados.

O material de guerra que cahiu
em_nosso poder incluo oitenta ca-nhões pesados c leves. 55 canhõesantl-tànks, ?oo mei.ralha-.orn-; le-ves c pes-das. 20 tanks mais dc25n c&toinhões motò_véletas e bi*cvcietas e ihiDartentp« quantidades de gazoüna, mimieí-e.s, roupa eoutros ftbasteeim-nios"

erito, em "artigos" 
publicados co*

mo anniincios, Avelino visava to*
zet com que o sr. Frota Aguiar
o processasse cm Juizo por crime
de caliininia. Está visto que se o
sr. Frota Aguiar caliissc na ar-
mntlithn o pcrtgbsn criminoso nâo¦estaria mais '•¦«iffrotulo 

campanha
de uma autoridade, mas. em pé de
igualdade, revidando a um inimi-
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EFFEITOS BENÉFICOS DO CAFÉ'
sobre a saúde e bem estar to homem

,'A peuuena porcentaoein d» cafttut contida no café tem dado margem a multai
pubUctiçõet, que procuram dtmonttrar oi ttui efeito» nocivos ao lio mem,
< A maioria dene» eicrlptos, dt argumentação falha e mal comprovadu,
ioattoordo com imiumirot atttitadoi dt tmlnentti ohtmicot • iclíiifljíus
9*. qu* aiitveram ter o ca/4 uma bebida multo saudável.
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BEM-EST/Ul GERAL ¦*?

0 professor Samuel C. Vrtsa-
cotl, do Instituto de Tcchnolo-
Ilia de Miissu.suchc.tH (listados
Unidos), em relatório official
referente ao café, diz: "Depois
ilr longas experienciacs e in-

¦¦ •" :n,-i'ii"» -"cientificas posso
dizer, sem receio, que o café
não . nocivo íi saúde da maio-
rins dns pcssôus adultas. Si fôr
preparado e usado convenieii-
leniente, o café conforta, ins-
pira c augmenta as actividades
physicftís e mentaes, devendo,
pois, Her considerado elemento
nlil á civilização".

O dr. Rnlph H. Chency, ou-
(ro notável «Jclentiata norte-

4ECCAND0 CATE*

pensamentos mais fáceis «3 rn-
pidos, a somnolencia desnppa-
rece e os trabalhos intclle-
et unes mio feitos com maior
precisão c supporttidos pnr
mais tempo.

Notáveis são tambem os tra-
linHios realizados por Hollin-
gs-worth no Departamento de
Psychologia da Universidade
cie Columbia, quanto aos effei-' coberto cm relação ao café le
tos do café sobre o trabalho.; va-nos a concluir que os seus

O dr. Daniel ft, Hodson, cx-: cffeilos são mais psycholosri-
presidente dn Escoln de Medi-; cos do que physiologicos. Di»?-
cina Mnhnemann e do Hospi-j to se concluo que, se nos sug-
tnl de Chicago, direetor do De-' gestlonarmos que o café nos ti-
parlamento de Educação In- rara o somno, certamente não
duslrini, presidente do Collegio' dormiremos. Esln é a verda
de Technologia, direetor da Es-1 •¦•-¦¦"« relação que existe entro
cola de Technologla de Ne-! » «om e o café-*

CoIjoaU», cujo» estudos de psy-
chologin são bastante conheci-
dos na America do Norte, além
de trabalhos gemes sobre o ca-
fé, possuc interessantes obser-
vações a respeito dn influencia
dessa bebida sobre o somno.
As suas conclusões são, cm re-
sumo, as seguintes :

Quasi tudo que se tem de.i-

' "^ÍÇ^B ^^^^üill^liU ^MMMmVmMME Â' ¦ fT^T * *'»/**" f} M\\J*mv*iMWM\ i \-,

americano, cujos trabalhos so-
l>re o café são sobejamente co-
nhecidos em sua pátria, afflr*
mou ter chegado i conclusão
de que o uso do café é de gran*de vantagem para maia de 90
por cento das pessoas de cons*
tituição normal. Attribue aln-
(|« ao uso do café bem prepa-'••nlo effeitos benéficos de na-
ureza psychologica. como o

¦Jcm-estar e bom humor, e phy-slologicos» pelo leve estimulo'me imprime ao coração, aos
Pulmões e aos músculos, resul-"•ndo na melhor coordenação,lns esforços physlcoti.

O direetor do Departamento"e iherapeutlca e Pharmacolo-Sa da Escola de Medicina «Ia'"'versidade - de Illinois, dr.""fi" A. McGhigan, atlesta
),ue. Pelo uso moderado do cn-lv< as idéas se tornam mais
!!?e m«Ihor associadas, os

COLHENDO OArE'

work e professor do Instituto
de Artes c Sclenclas de Ne-
wark e da Universidade de
Nova York, attesta que o uso
do café em quantidade mode-
rada produz interessante e fa-
voravel reacção psychologica
Responsabiliza, porém, o café
mal preparado como causador
de dlspepsla, nervosisano, des*
assocegd, excitação, cephalal-
gia (dôr de cabeça), confusão
mental, insomnia e outros sym-
ptornas de igual natureza, cm*
cluindo por julgar o próprio
café, quando bem preparado,
como altamente benéfico e ca-
paz de eliminar todos esses
symptomas desagradeveis.

SOMNO
f

O dr, Donald A. Laird. di-
rector do Departamento de Te
chnologla da Universidade de

AVISO DA E. F. C. B.
A ESTRADA DE PERRO CENTRAL DO BRASIL

iivlsa que está fazehdo diretamente transportes rápidos de
mercadorias e encomendas, de porta a porta, entre as ci-
dades do RIO DE JANEIRO, SAO PAULO, HELO HORI-
ZONTE e JUIZ DE FORA, utilizando provisoriamente,
emquanto sc criam os seus serviços domiciliarios, os ser-
•'iços de collecta e entregada Agencia Pestana que os vem
executando ha vários annos.

Informações pelos leleplionès • 43*4880 — 23*54411
— 2M-5050. 
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E' interessante notar que,
emquanto o dr. Laird estuda-
va os effeitos do café sobre o
somrto, outros estudos stbre o
mesmo assumpto eram realiza-
dos na Costa do Pacifico pelo
dr. Leo L, Stanley, medico da
Prisão de San Quentln, cujas
conclusões vão além, pois af-
firmam que o café até provoca
o somno.

A DIGESTÃO, O CORAÇÃO.
SUSCEPTIBILIDADE AO

BARULHO, ETC.

Abandonando o terreno da
psychologla do somno para ob*
servar o que se tem escripto
quanto As funeções dimestivas.
vetamos o que, em recente re*
união da -American Castro*
Enterelofjicnl Associntion ** de
clarou o dr. John A. Killian, de
Nova York: "O café quando
feito na hora, contem valiosas
substancias aromaticas. que «c*
celeram as secrecões gástricas.
tornando-SC, pnrisso. quando
tomado após as refeições, um
poderoso auxiliar dn r1»<restão"

O dr. Vnlentln Nolonsse. da
Facilidade dc Medicina de I *****

Hs. assim se manifesta quando
nos effeitos do café nn diir"«-
tão : "Quíondo nrcpnrado corrio
convém, é umn rjrc*osn bèllí»
dtx: f«"iH|»i a fl|o»"fta{.~o ".ornu'1
lirod"" evcllnnionln IotiI".

f. N. l.ove es"f"v«o »><, revis l
íu ua Ãiiiericun ifíedical Atío-I

i^-fjj ffl Agora, estou tão forte

¦fai-' - ¦ÉÊÊÊm' (.ue Q^ perjuntoint^mm

|^ em alguma

UMA OPINIÃO ABAMSADA
O 1'riif. Rannto <lc
Soll/ll I ,<<|K-u. <|i/;
O Vinho ItiiiiiiAti-
i uinir Silva Anui-
ju «'¦ umn liiilii.-An
II a lllir.<|i< iilitu

hrnsileirii, iili'- ho-
jc, com i«l¦ Ii<; l il-
«ntiiilii. Sempre o
nooliRelho rum n
iiinlorcoiifinii(;a.''

EFrilTOS COMPROVADO}!

A Stn. Ircno .Sarmento, «IríJarn:
—- "líti me • ui¦¦¦!¦. n nlli»! NSo
ia nem n i incitm-t, pnrn nüo m*.
t-unsur... O i|iic me volcu foi
o Vinho Hrtomtitiiintr. Silva
Arnujo. At*nrn. jii l«»nlm npfH.
lile t o rnnini.oiilrniippnrefCU..."

O lii»lypi»ln Sr. Neslol* Peixoto,
tlir.: "llnvio iliiiicm t|iiemr nçn-
ti» Itlielirililn. 1 . j,< rimi-rili-i vn-
rios forlifii-nnlri, mos o iiniro
que me ilen rrsiiiltndos» foi o Vinho
Meconstitninli: .Silva Arnujo.'"

t DE

SEGUNDO 
ou medicou, no»

Iciii|xiH iictiiues, «Ic tnibiilliu
e preoccuptiçõcs rontlaulcs
«¦rn <;<<ht Krnpo ili» 1(1 pi»H«oui,
9 «"io asllienirnt, qiinr ilizer: —
• •sim. i|<.|iliii|n-i;ii|:i. i Irm O Sllll-

Kue ilcsriutriilu. Tenhu sempre
preooeiile cslo iiliícrvoçõo. Es-
luilc as i|i'fii ii-ni in. de bcii or-
L'inii».iii'i Notundo quo as sim»
forças diminuem, que o seu Bppo-
tite foge, que o seu peso liaixa.
que os seu» nervos estão exci-
lados - pense que esBcs «ymp
lomnR podem significar desnutri-
•,'ão do siuu-ii''. Hecorra quntiin

nutcs a urn íortificonle de «rçllo
rapiiln, romo f» n Vinho llecons-
liliiinlt» Silvn Araújo, que con-
tem Iodos os elementos que
gniuntcni a nulrii.âo do wingue
— «mio exlrncto «le r-arne, qui-
na, phouplioro e cálcio. Faça
uma prova de um uu iloin me-
zes, c o Sr. verificar» que o Vi-
ntío llw-onsliltiinlc Silva Araújo
abre o appelite, levanta as
for*,!is e traz ainda uma
agradável bciikuçõo de saude
e bem estar. Cada d<W> des-
te artivo forlifirnnle fira era
300 réis apenas.

"*^mMW

\w&a***3m

CfatÍH£t> ^K*^e^í>f*t4í^
SILVA ARAÚJO

RECUSE IMITAÇÕES, EXIGINDO 0 FRASCO COM ROTULO OVAL

OUÇAM AS IRRADIAÇÕES DE FOOT-BALL DA REDE TUPÍ (ARY BARROSO NO RIO E JORGE AMARAL EM S. PAULO).

ciãtion: "O café é um estimu-
lanle dc rápida diffusíto, anti»
septico e poderoso auxiliar na
eliminação das impurezas, ser-
vindo dc ligeiro laxante".

Afastando-nos do terreno da
medicina applicada' e pene-
liando nos domínios dn .icicn-
cia medica pura, encontramos
mais Um exemplo do conceito
em que é tido o café. Estudan-
do certas pha.ses da "anpina
pectoris", o eminente direetor
do BeLlevue Hospital College,
Professor Emeritus de Clinica
Medica da Universidade de No-
va York, dr. Harlow Brooks,
assim se expressa: "A anjjina
proveniente do uso do café é
muito mnis freqüente na lite-
ralura dos reclames de propa-
íranda do que nos attestados
médicos. A pratica leva-me a
pensar que, nos casos em que
a angina é tida como resultar!-
te do abuso do café, os ataques
são provenientes da excessiva
estimularão do systema ner-
voso. Penso poder nffirmar
tambem que alguns desses ca-
Sos são puramente imagina-
rios".

Além dessas interessantes e
fundadas observações quantoaos effeitos do café por uma
campanha de propaganda, ho-
je, felizmente, quasi dcsappa-
rccida

Ainda com referencia aos
effeitos do café na digestão, é
opporluno citar o que disse o
dr. Donald A. Laird, da Uni-versidade de Colgat, em dis-
curso pronunciado perante aSociedade de Acústica da Ame-nca, na cidade de Cleveland :

As serias perturbações dipes-
"vas provocadas pelo büllcio e
pela agitação da moderna vida
americana, podem ser corrigi-nas por um refflme adequado e
pelo uso do café, que nio só
habilita o organismo a resistir
ao barulho, como se antepõe
aos effeitos perniciosos do .ut-
do a que estão sujeitas todas
as peasôas, em casa ou no tra-
balho".

O CAPE' JULGADO ÚTIL
AOS ATHI.ETAS POR PAMO*

SOS TREINADORES

E', sem duvida, dos mais si*
«rnificativos o facto revclnd'»
em recente inquérito realizado
dos Estados Unidos, sesrundn o
qual é grande o numero dos
treinadores que fazem os alhle.
tas, seus discípulos, tomnr café
nos inlervallos das comnett-
cfle«. Deilncon. «<e dentre ell-»0
os ronho-idns ^"Inufini-iq de
roíMoaii, uienn U'opp) Wac I

ENSACC«\NDO CAFÉ'

ner, da Leland Slanford Ifni- -
verty; Charle-s W. Bachman,
da Universidade da Florida;
Hugh Bezdeck, do Collegio Es-
tadual da Pennsylvanía, e Paul
J. Schisseler, do Collegio Esta-
dual do Oregon. Este citou um
incidente oceorrido num jogo
entre o seu "team" e o da Uni-
versidade de Nova York, em
1929. "Treze dou componentes
— diz — achavam-se atacados
de influenza, tendo a tempera
tura elevada. O café forte e pu-
ro, que lhes fiz servir nos in
tervallos, estimulou-os de tal
maneira, que puderam termi-
nar o jogo em bôa fôrma".

Harrv A. Stuhldreher, trei-
nador de football do Villa No*
va College e "quarter-back"
do celebre conjunto "Four

Horsemen de Notre Dame
referindo-nos ao treinamento
geral dos athletas, aconselha *.
"Na minha opinião, os rapawa
no periodo do crescimento de-
vem tomar diariamente uma
certa quantidade de café. Sou
favorável ao seu emprego".
Tom Keane, treinador de athle-
tismo dn Universidade de Syra-
cuse, tambem affirma ser o
café de grande valor para os

concorrentes áí competições
athlclicas. Innumeros outro»
treinadores affirmam ser o ca-
fé de incalculável valor para OS
ai Mc tas em virtude dos effei-
tos mentaes que elle provoca.
Charles Whit*side, treinador
de remo da Universidade de
Harvard, é, dentre innumeros
outros famosos esportistas,
quem asesgura: "O café coni-
tilue um factor psycholot;ico
importante para tirar a um
longo periodo de treinamento
a monotonia e o cansaço, ine-
vitaveis em tão duras provas".

Vinte e sete treinadores pro-
clamaram, no inquérito alludi-
do, os r«2sultados benéficos do
uso do café, graças, entre ou-
trás vantagens, á maior effica-
cia na coordenação dos movi-
mentos musculares, á reacção
mental mais rápida e mais exa-
eta e a um melhor estado de
animo, proveniente, tudo, do
effeito tonificante da maravi-'Ihosa bebida, que é o café.

A EXPOSIÇÃO DECENAL DO GOVERNO
GETULIO VARGAS EM FOCO

CASA PRÓPRIA PARA 0 TRABALHADOR

mm. PARÁ 0 TRABÂiHâOOB

^M VENEZA
VENEZA 23 'United Press) —

A rainha Helena, do Rumania,
chefiou -ü Veneza ffta tarde, pro-
cedente dê Belgrado. Pouco de-
polfi a mpiwlonndn soberana oart.Ui
ncom,psnhp«ifl nor «im irmíl a dn
qupttn de Snoléto. t-ari. Fl*i*ençfl
i-iivrio r>»«i«i*4 lima hrovt» l>>f»rtnnTfl
da de repouso

Wiiiiiüa «mtimsijtii..
f f %• $ -> : " 1 » t « 8 1 fi $
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A excellencla da victorlosa le-
glslaçâo i*»lal*tttibalhlsta, pátrio-tlca e humanamente instituída
pelo presidente Getullo Vargas,
tem os seus reflexo» na masnlílca
exposição promovida pelo DXP na
Xin* Feira toterriaclonal da
Amostras, nos suggestivos painéisali expostos. O painel intitulado"Casa própria para o trabalha-
dor", por exemplo, que tem sido
muito apreciado e que ttu*it<**
commen\arios dê sympathia pro-
voca, é realmente uma demons-
tração viva convincente deflnit;-
va do quanto o -hefe do Governo
tem feito em prol dos trabalhado-
ros brasileiros, Nesse carta*!, tfio

lloir^f.dti •* *i
expressivos coloridos, bem se r,' .'3
apreciar o numero de casas táfonrtnildes pelo* institutos, rjar*».
os onernrlos seu»! assoclndor, .'uo-
sim é *iur nn'* ?»•)<*• nrili-el
¦"ührria-l.i n> r r**«.*+It.i tn Ar*

Vivia, S.SÔt) cíuís, ao Cürtrlcto
Federal, 2 321 e em Santa Catha-
rlna, 100. O dos Transportes e
Cargas Já edlficou. na Ilha do Jo*
vernador, bo e, em Recife, 10, • fsc
parte de seu pn^r-m-cama. ainda, a
construcção de». SOO eaMà Mn Ha-
mos, 350 em 8. Paulo, M em t*t*
lem, 84 em jhuitía, M em SsitS*
iot e Io' ei-ri Forto Aletrf. O Ins-
tltmto da Estiva Já «mstruiv,
tambem pam os seus associado*,«IS casas, «mjifou 27, adquiriu 155
lotes e, presentemente, está rdlfl-
eando 40 prédios. O magnífico
painel - que a gravura junto r#-
produz — nos eonta ainda, as
activldade»- do instituto dos Ban-
cariôs* fo»-âm financiadas 75 ca-
sas Individuaes e estio em anda»,
mento numerosas habi*ae«5e« col-'t»ct'.cfts num total de 315 UnldA-
t\v, U (-tif.ffüffr-fl o» luxuotto cttttM

Dr- "\e t*m fsrf'»-,'. f|j>i d*> <i'if» o n»»»*!-
fr*f*1*** ! -' -o» ' - «-Í„*t.1Í„ Kt**M***è** ******** 4**i***

J trlarlOB esté t*oi"*3i.ivindo, era -laoiptló trabal.fador braílleiro.

%¦;[ -'-¦ f; .-*;-. ¦ r^-'-[r '¦',.-... '... 
.¦ j.-';¦¦.''[
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THEATRO A cidade se diverte... C INEMÃ
Palcos em revista 44

A' estamos em fins de no.ent.«*o« . o Curiuiral começo a pre»
_J oecupar o urplrlfo publico, Nem por isso, entretanto, j-odemo* di-*^ ter que a estação thealml tenha terminado, tijsio que nada menos

de duas companhias de comedia te preparam iwra estrear, dentro de
fllfliin* dia» e uma oulm, de revista», rfeverd apresentar*.*», i»»:m .-í»
mente, not ultimas dias deste anno, adida.

Do que panou e assistimos, durante esle anno movi montado p<lr<i
• turno theatro. podemos fa:er uma idèa terena acerca da eonfribiiiciío
amttka dos difjerentei canjiiiicfo* que acluaram »io decorrer deites
meies,

A e-peWertcla tentada pelo .Çerüiço Nacional d* Theatro, no sentido
de rcolííor o I'teatro de classe, no pai:, te não attinoiu. plenamente,o* seu* altos objerfiuos, alcançou um índice Un-tante apreciável de êxito.
Vimos, no Oymnatileo, um elenco constituído tle elementos, «a *ua quasitotalidade, que representam a «elite do.i nossos paicos. Através das tres
peças que Pie /or,tm dadas a reptrtttnttr, este* artistas souhei,i,n demons*
irar, rm alto gráa, o quanto no» ê «ossirel esperar <(o theatro brasileiro»
lem orientado e rotidu-ído com objectivos puramente (irtiítico»,

O fracasso econômico «los emprehendímenlas do Seruíço Nacional de
Theatro, cuja multiplicidade de cãuiat não detejamot apreciar, neste re-
i .'.:o ligeiro, non ajfectou, de nenhum modo, o lado artistico da tenta.
t va destinada a reuíúar o tlieaim que desejamos possuir. Nr» Carlos Go-

o i/no vimos foi, ii/uaimcnli', irm magnífica espectaculo musicado,
• apresentação ú altura de um publico t'«ri0fnt«> «• culto.
Coube, ainda. « Procopio reuliirir uma temporada no "Serrador",

com exlto eloptaivl, O festejado comediante aprasentou-not, ainda, pecascomo "O Atwirato", de Afoltére, que definem a tendência para o uleran-
fomento do nicel intelíectual do nosso theatro.

./«ume Costa, por seu turno, no» deu uma temporada ínteretiante, se
bem que detprttenciosa, O theatro cômico, por crrcllencia, /oi o seu
.obfeettco. Comquanto a comedia histórica que nos apresentou tob o ti-
tui» de "O Chalaça", obtivesse êxito secundário, no seu gênero, podemosdizer que Jagme Costa, tem nos apresentar nenhum uratidc cspocíaetdo,
deu-nos, todavia, ctpurnas representações das mai* iiitercisantíe.

Por ultimo, Oulctna e Odilon, (jue niiuin oceupam o "Virador", rea*
Iriam brilhantemente, sua fejnporada, "Siniid moça chorou", merece,
por todos i>s titiiliM, «ni dewaque sepedaí na literatura do Brasil, A ho-
i/üíi/cuidiitii' do conjuneto e, sobretudo, a propriedade da representação
/<!«, «,' assígnaladas como authenticae victoria» dos cliinento» queira oceupam o theatro da rua Senador Dantas, •

A temporada de Delarges, no "Cario* Gomes", foi das menos felizes,ciada, eom certo brillio, com a apretentação de "Pertinho do Cêo, de-
cahtu, a seguir, terminando de fôrma bastante inexpressiva. O mesmo
so pôde dizer da temporada qne Luiz lglezías levou a effeito no "Rival",
r.i reu nfiindo um conjuneto dos móis heterogêneos, sem grande* «ossibi*
iídadert,

No theatro musicado, temos a nsíiymilar «» temporadas dc A Ida Gar-<j e Maria Amorim, Ambas de/Mentes, mantendo o mesmo nível in«
ferior i-iirtii-íi-r'síico do nosso theatro desse gênero, A revista e a ope-rtta, mal composta}* montada», com preoccupaçao meramente lucrativa,
nao podem euídenriar qualidades dignas de nota. mesmo a despeito dò
valor uos originar» e de certos artistas que intervém na stu represen-
facão.

E assim se passa, em revista, a temporada aetual, Delia, que pode-¦¦¦¦''¦-- dizer* .. Proprrttin a rema iwcfonot, atravfi, ,ias actividade» deste
anno"...

Q'ie o leitor responda a essa pergunta ,
A. S.

O actor Cazarré sahiu-se be
depois de morto!"

Antes de ser actor, foi alfaiate - Sua melhor creação - Prefere os typos conto- Tendência para seDarcy Cazarré conta aos leitores de 0 RADICAL, sua vida no palco
lazer dé "velho".
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Palmeirim no Carlos Gomes
Estreará, a 29, com a peça "Vou entrar na familia" —
Ceei Medina, Aodolpho Mayer e Teixeira Pinto, no eíenco

estrér
Carloí
tempe

Annuncta-se a próxima
dc Palmcirini Silva no "
Gomes', para uma curta

lo de comédias,
• Ao seu lado apparecerá Ceei

Mediria, que será a "estreita"
Rodtgpho Meycr. Teixeira Pinto.

Brandão Filho, Margo! Louro.

SARAH BERNHARDT
NÃO ERA NINGUÉM...

Sarah Bernhardl, a grandeactriz franceza, esteve tão ma-
gra durante uma época, que mes-
mo sendo Sar-ah Bernhardt, os
parisienses fizeram-na objçcfo dc
pt.Jirrías. B' desse período a pi-Htcnn que vamos narrar.

Dois freqüentadores de. theatro
conversavam:

— "Hontem eu passeava na"Bois de Boulogne", quando per-de mim parou nm cocho va-
¦0. .<?(
- "Dc

iterrogo

-- "Sai
71ÍOO...

quem saltou deite?
uni coclic vasior

t o Outro. ... ,V,ifl na-

Sar,
Berr.h

¦h Bcrr
tira! RI Cti

_¦_¦¦__¦¦¦
etc-riaVI

CO,
A peça de

ra o dia '.?9,
milia". já em

Palmerini Silva
Regia, integrarão o elsa-

estréa, marcada pa-1 "Vou entrar na ta-
cníaios.

PLAZA HOJE: As 2. 4 fi fi c 10 li
MENTO". - imp. ;;i Minas
JACQUEI.INE DELUBAC. •
to Vot. 1 N." 135.

- "O NOVO TESTA-- SACH\ C3Ul'l*RY c
Cine Jornal Braslllel-

OLINDA HOJE: A's 2 horas. - "SE POSSE EU" . comGLORIA JEAN' e Bing Crosby. Cornai in das .1 Pn •
tetas — Curiosidades «Nao - Sabbado, Domingo
e Feriado Mstinées As 2 horas

PARISIENSE HOJE: "MINHA ESPOSA FAVORITA"**"POSTA PHANTASMA Imp ifl annosdin Jornal Vol, 3 N.° 57.

- MALA
— Cine-

OPERA HOJE: "PARAÍSO DE ILLUSOES'MAL ASSOMBRADA". - Cinedin
Hr 58. Jornal

"CASA
Vol. 3

PRIMOR

RÍT2~

HOJE: "MARIDOS EM PROFUSÃO" - "CASA
MAL ASSOMBRADA", _ Clnedla Jornal Vo!. 3x4ti.
HOJE: "ESPOSA DE MENTIRA. - "DESAFIAI»).
DO o PERI_•.¦)". — imp. io annos. — nncdisJornal Vol, 3 N.° 51.

NOVO TERHEMOTO
BUC.-íREST. 23 United Press* -

O Obsen-atorio desta cidade ln-formou que ás -1.30 da manhã de
hontem se registrou um terremo-
!o de 2" gr.^o e movimentos slsml-cos semelhantes na cidade deMirla, situada na parte externa
dos campos petrolíferos, onde fo-
ram destruídas seis casas, vendo-ss amer.çada a Igreja da local.-dade.

lapsu-"5-

iVtVMf^*.-URRWL-. ll

A' venda em todas as pharmacias

HEATRO MUNICIPAL
GRANDE CONCERTO DA ORCHESTRA SYMPHONICA BRASI»LEIRA SOB A REGENCU DO MAESTRO SZENKARPromovido pela Obra de Fraternidade da .Mulher Brasileira comautorização da Cruz Vermelha Brasileira

DLA 25 DE OVEMBRO — A'S 21 HORAS
P R O G R A M M A

GLUCK — Iphipenie en Aulide
TCHAIKOWSK — 4.» Srniplmnia

BEETHOVEN — Iaconora n.» 3
WAGNER — Prelúdio do 3." acto dos Mestres CantoresCARLOS GOMES — Alvorada de Lo Schiavo

Broadway e Hollywoo,
radoÍ9ír„W«S.<mn0 ''" Br0a(,mu' dUm M *"W™ith*atrai,do7
„.*t 

'n'w0a>'e,"u:"**'i durante Ioda o anno vigente, o* vroduetar*.matographtcos ttm recorrido á Broadteay, para haliStf tt^ttttde succíssoj tlu-atrocs. i*t*tm*rwm acqtitsteôej
Afois de uma dezena de comedia.» foram adquiridas a iá ml,,

SSTcS^í4 wíztías'*vit,r'é "Nú r™*"c™m£ •£%&

r i?»ar»^apf__K^è*S?,*í'4iida nao tatu finda a estação e ioo.i comedjoírop|tof cônsaBrodos na Broadtaay,imu pareç. ser o anno da Broadway.

caminho u produe

Mais uma companhia de comedia
estreará no Recreio

CAZARRÉ, MODESTO DE SOUZA E ÍTALA FEfcREIRA
A FRENTE DO ELENCO

Darcy Cazarré nas caractcrlsações com que sc apresentou nu film
Familia

Cazarré!
•{ikiii não conhece esse ini-

Ihante elemento do nosso thca»
Iro dc comedia? Suas ercaçócs
im palco, vivendo typos dc um
sabor multo original, apreseii»
tando as mais variadas facetas
da sensibilidade humana, exte»
riorr/amlo CTtiOÇÕBs cum um p(,r-
siinaliiiiui uue liem d laracte-
riza. Darcy Cazarré tornou-se
uma das figuras (!«• primeiro
plano ilo nosso theatro de co-
média.

.Numa rápida palestra, pode-
mos focalizar tis mais interts-
¦«antes aspectos ila sua vida, pa»
ra conhecimento dos leitores
amantes do theatro. i n, fala:

Anastácio" e na pc.-a "a Flor da

ALFAIATE

Pois é, meu caro, Não sc
espante, porque foi liso mesmo.
Fui alfaiate, "no duro", antes
ile ingressar no palco.

E accresccntou!
— Já rapazinho, senti que

linha tendências para a arlc
dc representai' t: cm Pelotas,
minha terra natal, tomei parle
rm varias festas, representando
entre amadores, A prinv ira ten»
tativa que fiz para ingressar, no
theatro de verdade, foi frustra-
da... pela minha familia. Não
acreditavam no theatro. Mas
eu teimei. Tinha que ser ..

F um bello dia — cn conta-
va ?0 annos. então — ileixei a
minha cidade e parti cnm um
elenco ile theatro ligeiro Fiz i
minha cslrca em Florianopo»
lis...

VIAJANDO...

Prosegue Cazarré:
Isso foi cm 1H''0. Dalii por

diante, comecei a viajar pelo

MARINA VARGAS
ESTÁ NO RIO I

13:
rua

Bilhetes á venda na Casa Daniel, rua Gonçalves Dias n c
Casa Mappin & Webb. rua do Ouvidor. n.° 100: Casa Craslilevdo Ouvidor, n.° 58 e na bilheteria do Theatro MuniciDal
n ,^SaÇOS : Frl?as' 250SOOO: Camarotes. 200SOOO; Poltronas A aO. 50SOOO: Poltronas. H a M, 50S0OO; Poltronas, outras íllas 40^00Balcões nobres, 30$000; Balcões simples, 25S0OO; Galerias' io$000'

Regressando de Minas Gerae:onde aetuou com absoluto suecesío
nas emissoras e casinos mineiros
enconíra-se 710 iíio a consagrada
interprete rfa musica portenha, Ma*rina Vargas, Quc, aqui, tambem, temse cxhibido dc modo a confirmar
a justa fama que. dcsjructa. Artis-ta creadora dc esplendidos sueces-
sos, levando á preferencia do pu-bhco melodias das melhores de
quantas nos apresenta a arte popu»lar cubano ou argentino, AfarínnVargas, naturalmente, não levará
muito tempo cm inactividade porisso que não falta emissora que dei»•re rie pretender o seu concurso.

E Marina Vargas, para qualquerc-tação carioca, com a sua arte eo seu valor, é, realmente, uma
grande conquista.

DR. ISAAC AMAR
(.Assistente da fiscola de Me-

dicina e Cirurgia)
Cons.: 7 DE SETEMBRO 1326n andar Tei. 22-8659 - Cônsul

tas. 3as-, 5"s. sabbados. dis
12 ás 14.

I interior, na zona sii| do paiz. Só
alguns annos mau tarde, estreei
no uio, no antigo "Trlanon",

A seguir. Cazarré precisa os
tllffcrenles loniiinitos em queaetuou, todos elles de pequena
duração, Depois de fazer uma
temporada uo "Carlos (iomes",
wini Beimira de Almeida, Ingres-
sou para o elenro de Procopio.
Foi cm 1025, Dahi, começou a fi»
Siirar cm papeis caricatos, seu
gênero preferido. Com Procopio,
realizou excursões, inclusive ao
norte do paiz, em i!':io.

LOUCOi

A uma pergunta nossa, a res-
pelio da sua melhor creação,
Cazarré não ponde preelsal»a.Tenho tido varias, qua»
reputo interessantes e o publica
tem applaudido, Entretanto,
num papel dc louco, certa fei»
Ia, obtive evito excepcional.
Acredito que, nesse gênero de
eomlcidade, tenho tido as mi-
nhas melhores "chances".

OUTRAS ACTIV1DADES

Em 1036, Cazarré organizou
um cmijiineío eom Delorçcs c
Elza Gomes. Aetuou 110 "Rival",
com xuecesso apreciável, e, de-
pois, no "Carlos Gomes".

Dissolvida, finalmente, a
companhia ingressou para o
elenco dc Jayme Costa, onde
vem actuando ultimamente.

Aporá, com a dissolução des-
se conjuneto, Cazarré esta livre.

DF.POIS DE MORTO...

Cazarré conta a O RADICAL,
o seu caso aneedotico:

Foi no interior dc São
Paulo, ha vários annos. Eu in-
tegrava um elenco dc segunda
ordem, e na Semana Santa, li-
vemos de representar o "Marlyr
do Calvário" Sabe o papel que
me deram?...

Judas?...
Não. Christo...

E dahi?
A peça foi á scena de afo-

gadllho, mal ensaiada, com o
eonrnrso de vários elementos

que nunca haviam pisado um
palco. Não é preciso dizer que
o fracasso foi absoluto...

E accresccntou: 1
No dia seguinte, o critl»

co do jornal local escrevia o
seguinte: "O actor Cazarré só
representou bem, depois dc
morto"...

Cazarré conclue;
E eu concordei com elle...

NADA DE NOVO

A respeito do»t planos que te-lia para o anno próximo, Ca/ar»
ré, declarou:

—- Por emquanto, nenhum.
Vamos dar tempo ao tempo...

NO CINEMA

Cazarré já tem sido tentado
pilo cinema, varias vezes. Seu
concurso ão filme nacional, já
por isso, não tem sido pequeno.Seus principais trabalhos foram
cm "O Jovem Tataravó", o de
estréa, ao lado de Mareei Klass
em "Anastácio", onde fez o pa-
pet central, e, ainda, em "Bn-
iiequinha de Seda". Presente-
mente, está empenhado na íil-
magem de uma pelllcuiu dirigi-
da por Raul Itoiilien.

Coma dissolução da OompanhiafJayme Costa, que aituava no "Ri-
vai , os elementos que integra-
vam o referido conjuneto. resol-veram continuar unidos e levar aeríelto curta temporada 110 "Tliea-
tro Recreio".

Assim, com excepção de Jaymecosta, que prefere descansar, asartistas que estavam actuando 110"Rival", se apresentarão no pro-xtmo dia 3 de dezembro, 110 Thea-tro da rua Pedro I. com a come-dia "A vida tem 3 andares", parao logar de Jayme Costa, entrou
Modesto de Souza. E Jorge Di-uiz. que foi o creador do uiipel
principal defsa peça. tomara par-
te na sun representação. Os de-mais são Cazarré. ítala. NelmaCosta, Dea Selva, Álvaro e Cora
Costa, Paulo Bruno. Henrique Fer-nandes, Louzada, Álvaro Augusto,sob a direeção do professor Edu-ardo Vieira.

SOCBAES

A segunda peça a ser aapvtsen-*^*
tada, será "A flor da família", di
Paulo Magalhães.

t^ÊÊ&LxliS^"

HARRY
um genêo sem

BAUR
idiosincrasias

D

MANOELINO
TEVE SORTE...
Feüppe Baptista é uma figura

popular nos meios íhenlrars do
Rio de Janeiro, especialmente
por suas oripinaüdades c é Ba-
ptista um dos personanens do
episódio qne «amos narrar. Re-
presentava-se "O Martyr do Cal-
fariio", intèrprètatitío Aíanorli-
no Teixeira um dos centuriões
da peça, e Baptista um dos sol-
dados romanos. Como elle sabia
fociíi a peça de cór. alouns colle-
qas induziram-no a dizer as fa-
las dos coll^aas e elle eseoüien
MaiiocÜno Twxeira para o pri-
meiro.

Numa scena em qne Monoelt-
no debia di?er: — Larga, larga
retorneiro. Baptista o antecipou
e elle lhe disse baixinho:

Que é isto, Baptista. Esta
Jata é minha.

E Bapfisfn accresceriíou:
"Tu estás com sorte que eu

não dir.se: — Larpa, laran motor-
neiro. E ainda estás te queixan-
do".

entre as figuras relevantes
do theatro francez contem-
poranco, Mons. Harry Bam

; sc avulta, atravez de suas ercaçócs
impcccavcis, plenas de detalhes,

) dosadas pelo sopro da genialidade,
; iiieommiins nas linhas geraes dos

typos, francas pela slncsridade
1 emotiva da.s figuras personifica.
; das.

Entretanto, essa individualidade
j marcante do theatro gaulez, sob

qualquer aspecto, é de uma simpli»
i cidade captivantc, de uma lhane-
! za isenta de convcncionalismos.
| Harry Haur homem, é o cavalheiro

I na expressão irrestricta do termo.
I Harry Haur artista, é a correcção,

; o equilíbrio c o senso artistico for-
I mando um conjuneto impar.

Não conhece os caprichos c cx-
centrieidades dos gênios de espiri»
to inquieto, vivendo, no palco c fó-
r.". delle, serenamente, consciente'
mente ó papel do artista completo,
expontâneo, inimitável.

Para que se possa fazer um jui»
7.0 exaeto do que * na realidade o
magnífico creador de Tarass Boul-
ba" e Jean Valjcan dc "Os Mise.
raveis", basta citar o trecho do
uma entrevista fornecida por
Charles Andersen, o mais dymna»
mico agente de Hollywood, encar-
regado de conseguir o concurso da
Monsicur Haur, para a cidade do
cinema.

Com a palavra Charles Ander.
sen:"— Não pude conseguir o con-
curso do maior actor cinemato.
grr.phico da França e confesso
que, privar Hollywood de tão
grande personalidade, pesa-memais que o meu fracasso commer.

o»al. Deantc de Harry Baur, sen-

Srta. Sopida daCraça Aranha

Harry Baur, na sua caracterisação
de Henrique V

tl-mc pequeno. Propuzlhe nego.
elos vantajosos c elle relutou sem-
pre. Situação artística, dinheiro,
promessas sem conta, não conse-
gulram demovel-o da convicção do
jamais abandonar a França. In-slsti, até que ouvi de Monsicur
Baur: "— Os Estados Unidos, po.derão tudo comprar com o seuouro. Tudo, menos os últimos an-nos de minha vida artística". De.
pois de tamanha grandeza desentimento, envergonhcl-me dotentar a compra do maior actorcinematographlco da Europa".

Assim é Harry Baur.

OU MIA
.nhã, ás J horas

¦ ohibido até 10 annos
Actualidades

O Globo n.° 29

Comídias, Desc-
senhos Coloridos

yivnw

A estnela ete,l€0V.NT0l£V00

O asfno de'REBECA"

W. ;_______UelOÜ«

ANNIVERSARIOS

NHATA- ;TPHU DA QUAÇA ARA»wilA _. paz a,H10íi , ,Senhorlta Sophla da Or te« AnilgtmtUissbna filha do 
"nVat 

n tff:
SSSa.Amnlln ° AJm,«""oVáía

A cpiiemeride gratissa.ía ac« quelem a honra de privar aas SÍaç?v_
da familia GraçaAranha, o e ta:n-
bem co alegria.»
pira 03 íimrclor.g.
rios do Lloyd Bra.sllclro que já st>habituara» em :-i
nos .-,«us movimer..
tas soclaes a detíi
cada cbllaboreçâtaa anlversaTifJUo
que, asshn tora-sso aut.i vçi niaíiintegrada ft iam!Ilo dos trabalha
dores do Lloyd eoa.
djuvando com e

sentido _e solicln.
rlcdado humana de

moral c nJ.7Ín_ .° ^"«"indcclmen'-ad^iis1SlebSíni!U(? ™l<* tía
vi.1uck"1'^nta SoI,hla' «Jo-s dotes tismi tudo, beiiea,, c bondado torniAi-

na &d.Kwla1e> ^^ Prestad- .
sens Je' innumwi** nomena.

no~V^a ° dlsíil,cto artista Aventl-
sua ™- ,JTt COtn a Maltwldade 6<i
"Alc^r» Citn Cs *»WWt_<U_á da
Tronar ° °-s ouvintes da Radio
H.aí™mo°ra' °nd0 Ktü"' ™m W*

(1 i d^ i' a P,8880»6»». ainanhd, Co
r-v ,,mn " """'w^rlo natallclo; se.
ouanS^^Pp^WBdo para ***lis-oiMiKo * estimado por s-,*s numera.50° omigos e admiradores.
t-,ÍTrin ri'?Wor:'C rmanliii' a data ns-""'lí Paill° Pessoas tabdiiao
r,L ri !!0'5' OIKio conl^ largo en
xtsín In"!1^ ° admiradores que sasuas qualidades de espirito e coracrViplenamente .fustificain
i,os» '»0,^-o o Ulustre anntver-
ao de receber de quantos ttesfruct.iv,

Uv^V Wl, CCaiVÍVio " mals M-
J"1™04 e sinceras demonstraçÇK-1oe apreço e amizade
*À\\* dnc,sabro^h'1r c>ai suas 10 prins-
o ™\tn C0,nPlcto. amanhã, grade-!
dn.8» \VMl, * eilcanto dos amigos
como11* 

í„a,"llia e Waétoha e meiga
cCaa pala a* «itlsíaçáo dos sotis
^:0s„.pae^Sr* p<™<>ndo Bãntem-
¦TiismILiS^"* Cetins Bomt™po.

m^-S-w?^ 9a mlmos e carlnlio:. qur-mareddamante li» vflò ser tributa.
CASAMENTOS v

7-Sbe)tTBr,}un SMaj"enl0 -'0:i' a 3rt*'
™_fkfí^a d0 6r' Joaquim líodrl-
ua silva, funecionario -|n r-iifi rii
wfr™tn<,-w1ft e Sesa do? Servi!

21^lnCO,?h<*Ido fazendelr,, cie a»rr«.na na Parahyba do NorteCONFERÊNCIA toÍnSFEHIDA
fr<f„S ^°,tWo de for«a mnior foi
S*. Para o dia 4 de de-
Sbr°: ? conferência mie a poe»«sa Adalglsa Nery iria reaürarsegunda-feira na A. B I-MISSAS

neí\?UZA VA"=NTE - Por -hrtfl (10
dm T™.Ompanheir0 dB impmisa, to-

Marin ^ni^f" Edmundo, Esthei-
vS 

da Q1°ria e Auslblo de Souza
30 »™to d 

1£=;ldam re«zar a mlssa da
da wi e,sua morte« «o altar-môr
Ia l<' Jl^ Sâo Francisco de Pau-
*nei at-l*. d0 da 2« d° cor.-ente.ADELAIDE XAVIER AIR0SA

30° DIA

Or. José Antônio Ai:Junior, c senhora, Coinje.I-nrtunato Airosa, esposa e1(Ihos1 (ausentes), major dr. Ola-rico Xavier Airosa, convidam osseus parentes e amigos, para as-sistircm a missa de 30° dia do
passamento de sua inesquecível
\rr\fk S0S:1'a e avó> ADELAIDE XA-VIER AIROSA, que mandam re-zar em intenção dc sua boníssimaainm, na próxima terça-feira, dia<-(• do corrente, ás !) horas c 30minutos, no altar de N. s da VI-ctorla, na igreja S. Francisco (lcPaula.

II fé ".« au,,,,,
cnt!»"li"f«

11 «^ncia a este .acto de
iri«'»«c.m.w nnteri-

B____H_____i
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União x Confiança/ a peleja máxima
Ua rodada de hoje, no campeonato suburbano — M avilis x Irajá, Argentino x Opposição e Adelia x Del-

Castillo, os demais embates do dia — Juizes e quadros — Pormenores diversos

——

QuHtro Jo«o*. •petiu, M_lgnO__.«
,_,7 a rodada do hoje, no cwnpuo-
nulo suburliano. Entretanto, mos-
no walm. o domlnao no subúrbio

iotirtlvo terá, positivamente, do»
^Uiores, por Isso que, do» quatro
t_fos tudo devomoaji esperar de
bom « inter-Munte.

Além do mnls. terno»* o confron-
!_ ifnifio x Confiança que :«• apre-
..nU como o principal acontecl-
mento du lardw. Porque, alii, eetá
ijumí * daci-Nlo de um titulo. Para

um, o Unlito • prelio signlficu oti..-.« iiiuiit,. de novos esperanças
{.mi ¦••trolçB. dai ultima» poul-bllldado», Para 0 outro, o Confu.n-
çn, a» nie.sinn» caraclerliticns offe*rece,

«Ambos o» -ontundore», bem po-(lemos dlier. .oc.inicoiii.ntc, citliono inesmo plano, como o provamM empates pelos dois conseguidos
diante do Mídrid. Entretanto, nabalança do certamen, as coisas
pendem melhor para o gremio de

Villa Isabel que caminho no to-•.'undo ponto, » dois passos de di.-
tt-i^nça do primeiro collocado, o
Miinui.tct.ir_.

Hemoplason
QLUCOHATO DE CÁLCIO FERRUG.NOSO

VITAMINADO
,!• -mr. a ralllde», »__rti_l«a, tnr-srda • Cambar* a rrttâe de Vtau»rAMA toooa os ssxo» a toiías as idams

Ulceras Varicosat
— Feridas Antigas

Ciii.nl.ts cm (¦.!•.;»
Nenhum rcpouio for(.ttli>. Niitt

¦HuMiMii. in ni ituirviii'». O tlm*
|ilc. (i.itanit nto, t iu civi, eiim ii
ASTISIJPTICÜ IT SM BII \ I. ll A
MOOaSB lurmilr _t luuii.i.ÍK» tli»>*
ii.ii, ciiiiujiiIu «ii In iila» iiiillg.it «'
¦I ulcir.t ».nnn r.iiuilJiiu-nli' r a»
i«rrn__ voltam «* .u.it -iiiiI.j. cuii-
divõct naturali.

d AMITSI-PIIC.U USMITHAI.in
iimiM tm lanar ¦raptilaintnif'..*» .lana . itiiiilnuc a% ini.-li_._c. •
•itlmula ¦ nn ui.... ¦ ii.i-.i_ Miulr
ttt instruçi*».» — emn r.-Ultnilii ._•
li.I-lorio — i|ue iiihIciii ter oüll»
dai cm <iii.iii|in.' «: -,-1 . _.

Desculpa esfariapada!.. -
0 ENGENHO DE DENTRO NAO TINHA MOTIVOS PARA A DESISTÊNCIA

MELHOR CONFESSAR, FRANCAMENTE, A VERDADE...
ERA

Todo, o subúrbio sportivo ficou
¦•starrecldol... O rau-eiilm do
Dentro, considerado como um dos
grêmios de elite do sport subur-
bano, desistir do restante do cam-
peonatol...

Até então só os clutos sem cx-
tnrcssao, aqueiles quo nâo tinham
uma responsabilidade definida na
vida sportiva dos subúrbios, só
as que nfto tinham um grande no-
mo a zelar é que chegavam a este

_¦

EBISCITO INTERESTADUAL
RIO-SÃO PAULO

Vamos levar mais um pequeno club a S. Paulo?
Voto no
Juiz \'.-'*%.
Rainha do sport suburbano

__»

Cole neste os-
paço a senha
da F. A. S.,
afim dc ser va-
lido o voto pa-
ra a rainha.

PRIMEIRA SERIE
(Este voto tem valor até o

dia 1 de Dezembro) 8
DEFENDENDO OPOSTO

ÜE ^LEADER"
O AMERICANO ENFRENTARA' HOJE, O RIO BRANCO
(DA NOSSA SUCCU_IS.IL DE

CAMPOS)

A oeleja que será disputado hoje,larde, no campo da rua São Ben-

Dr. João Moreira Júnior, presidentedo S. C. Rio Branco
ti.» é de capital importância para'
t1^i?,ao_d° titulo _3e campeão detootball da cidade socêgo. Nclla,mtervirío o _____ local e 0 RiotiTjmco, pod_sndo aquelle — caso«)a ve-pcedior — ser classificado«ia a disputa do titulo com o Goy-
T^caz na mellhor dç tres partidas.anotando ou perdendo, o titulo"e campeão caberá, então, ao Goy-nw. az,

"m^te**1' P°ÍS' * irr^oritm^ -*0
Para 0 Rio Branco, ainda que

Hn n .°ld .3 na° «««wá altera-
dtfa-n8 tabeUa' No entanto, seus•ietensore, estão dispostos a vencer

APÓLICES ESTADUAES
C.mpramo. ae Süo Paalo, Ml-

li_m -^"mbuco, Perto Aleere,
Bri..-0!*0 CERTIFICADOS con.
bmtfô* *_. ***¦«"• An*-w**e -----
Air., ia.* Bancaria) Raa Buenos'• " — 1." andar.

o tudo farão nesse sentido. Ade -
mais, logo após a realização do en-
eontro Goytocaz x Àmcrlcacoo,
quando esses clubs passaram a"leaders" da tabcLla surgiram ru-
mores de que o Rio Branco en*
.regaria o jo.ro de hoje. Maguados
com essa vers«.o, que se espalhou
célere em Campos, o Rio Branco
quer agora demonstrar que esses
rumores não tinham fundamento.

HOMENAGEM AO PRESI-
DENTE

Outro facto que contrlbtje lm-
mensamente para animar o team
do Rio Branco, é que recentemente
foi eleita e empossada sua direeto-
ria, á frente da qual está o dr
João Moreira Júnior e hoje, depois
da posse, é a primeira vez que o
team intervém numa partida offi-
ciai. Com a victoria, o team preten-
de homenagear o presidente de -
monstrando a satisfação com quo
seus componentes receberam a
eleição do dr. João Moreira Ju-
nlor.

VALORES EM CONFRONTO
Estudando as possibilidades de

cada um dos teams para o encon*
tro de hoje, ohegaremos á conelu-
são de que a victoria poderá cem-
der para qualquer dos dois bandos.

Não obstante o Rio Branco estar
fóira do pareô, pode-se esperar sua
vlotorla, tendo em vista a regula-!
ridade das suas ultimas exhibições
levando de v"encida os adversários
oom que se defrontou no ultimo en-
contro que interviu.

Por sua vez, o AmearLcano. -nos-
suidor de um bom team, tem algu-
mas vezes, feito eidiibiçSes abaixo
do valor do seu conjuneto, Se o
teám do "Glorioso" puzer em pra-
tiea o jogo á altuia do seu v*ror,
a peleja será renhidissimo.

OS TÍÃMS
Para esse encontro, os teams de-

verão se apresentar assim constitui-
dos:

Americano — Gallego; Rossine e
Dégas; Ruy, Alicio e Alfredo; Mo-
raee, Waldyr, Vivaldi, Roberto e
Cri-Crl. .

Rio Branco —. Négus; M. Carlos
e Braga; Amaro. Chico e Alcides:
Benedicto, Colme. Birinha, Xuxú e
A. Pii-rto.

extremo: desistir do restante do
campeonato, parar no melo do ta-
minhol...

Foi por»Uso, que todo o subur-
bio sportivo ficou admirado da re-
solução dos "fantasmas".

Em outros tempos, Isto nâo
aconteceria. Vivesse ainda Mario
Caldcraro e nos fastos da vida do
Engenho dc Dentro não ficaria
registrada umn desL.tencla que,
na vida sportiva de um club. vale
como umn trahlç5o aos compro-
missos assumidos para com o pu-
bllco sportivo suburbano e com o
seu próprio quadro social.

Mas o Engenho de Dentro não
foi Infeliz sô no acto de doslsten-
cia que praticou.

A justificação de motivos que
apresentou para a desistência fei-
ta é uma prova gritante dc insln-
ccriclade.

Não foi a transferencia da ro-
dada que motivou a desistência.
Não houve, nem poderia haver
prejuízo para o Engenho de Den-
tro. Pois se todos os clubs que
participavam da rodada transfe-
rida não se sentiram prejudicados,
não articularam nenhuma queixa,
porque seria que só o Engenho de
Dentro teria queixas a formu-
lar?....

Mãs á verdade, todo o subúrbio
sabe, é muito outra. Além dc tu-
do se havia um club que não po
derla articular nada com a trans-
ferencla era o Engenho de Den-
tro.

Quando .se realizou aqui a tem-
parada interestadual com o São
Chrlstovam de Bello Horizonte,
todos os jogos, note bem os leito-
res, todos os joi;o.s do campeonato
3uburba.no, nas duas divisões que
então existiam, foram transferi-
dos em attenção ao jogo Engenho
de Den.ro x S. Chrlstovam de
Bello Horizonte, que, então se rea-
lizou.

Será que o Engenho de Dentro
se esqueceu desse episódio?...

E' melhor, como diz o ditado,
arriar a moctrlJla e contar o caso
direltlnho...

 mtxm * 1.4*4 _**-**• i 

CUNHA & fERNANOES
F'UNn._..___,_._-_.*»';j

Aasim. Impoilanl.' o attrahcntl»-
slmii teri,, «em duvida, u partida
do logo mal» no ¦ utodíi ¦ .)• vil-
la Proletária.

Ma* os dumali prelio» nüo di-t*
xom, tombem, dc otletwor boa»
iilii.i.'«.-r»i*i Miiv.Pi x IrujA, por
exemplo, que se travará no campo
da iua Cario» iSeldl, no Cojú, pro*
mello bastante, dado o perfeito
iviutlibrio de forço» entre os ontn-
. ¦ í.i i ¦ Argentino x Oppotiçfio,
quo terá por theotrn a praça dc
¦;i"ii da rua Silva Xavier, appa*

rece, oguiilmente. como cnpar do
redundar num optimo cspectncule.
Finalmente, o cartaz official no*
anuncio a i.-.tl./ do cotejo
Adella x Del Castillo. Dá-se como
certa a de»Utencia do iremlo carljo
do campeonato. Todavia, coso o jo-
go venho a ter effectuado, no con-
trorio dos noticio» correntes, n5o
deixará dc corresponder, por certo,
ú expectativa gerol.

O CARTAZ OFFICIAL

O cnrtoz official paru u tardo
sportiva suburbana dc hoje {• o se*
guinte;

UNIÃO x CONFIANÇA

Jui_ dos primeiros quadrai —
Eduardo I«nzaro do» Santos. Juiz
dos segundos quadros -- Jo5o do
Oliveira Dins Filho.

Chronomctrista — Ernesto Paes
de Souzo. Representante -- Felipe
Glelchmnnn.

MAVII.I.IS x IKAJA

Juiz dos primeiros quadros —
José Mario Santos Veiga. Juiz dos
segundo» quadros — Alfredo Mu-
ranl.

ChronometVista  Armando Sil*
va. Representante — Djalma Bri*
lhante da Costa.

ARGENTINO x OPPOSIÇÃO

(Campo do Oppn*içÂo-

Juiz dos primeiros quadros — Al-
varo Pinheiro. Juiz dos segundos
quadros — José Cabo.

Chi-onometrista — José Palhares.
Representante — Amadeu Amado

Martin».

ADEIalA X DEIa CASTIIalaO

Juiz dos primeiros quadros —
Jannuzio Nilo dos Santo*. Juiz dos
segundos quadros — Lui? Santiago.

Chronometriíta — Oswaldo Quin-
tino. Representante — Flavio Es-
trellado.

Teleplione! "52-T150Z
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P.9t*r-~ vm gofpv No rotltío, a bofo
oltgentt ¦ ¦-, tota o loto

-' — • um
volteio oito.

'M

No lóbt, a bola
pana otto.

Gillette
Catxa Postal 1797 - Rio de Janeiro

fatcll ¦ n.i .*•:.-:.¦:¦¦ porque o lennii conquiitou • -i-.¦*-
n.i:..«... ¦ dc .port !,-:>.:. por ¦ ¦ cllenci». EiUcmamcnU

-audivel, é um magnífico txercicio de agilidade, que dá ao
corpo _¦.¦»..« e eleaancia. O jogo de tennti, ape»! de muito
movimentado, nio envolve a mínima parcella de viotencia. Ca-
valheíriimo e diltineção formam ai baaea de t\i-i regra.. Jogv
o tennii é uma recommendacio «ocial, poi» ette «port offereca
excellente motivo para reuniSee intereaaantei e amaveia.

Recommendacto nío ment» valioia, na vida social ou de ne-
gociot, i uma apparencia cuidada, que a todoi agrade. Para

primeiro pa»to í fazer a barba diariamente, com
Qíllette. Nio prejudique o aeu pre.tigio «ocial apretentando-
¦e com • barba por farer.
C»om Oillette t fácil, rápido _^__2_. C^fr\<f{t

econômico fazer _ barba
todat ai manhit. _. ._,, _ _

vilhíi^__T*i____ 
'l^íjã^
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Uma apuração poderá apontar o vencedor!
SR a

Intensifica-se o enthusiasmo em torno do plesbicito interestadual Rio-São PanJo, de O RADICAL e de"O Esporte" — Domingo próximo, a primeira ap uração — Todos a postos — Onde estão as urnas
Um coupon por cinco votos—Pormenores

__________________! ^^^______

____[ ^^^. -________________B__B\___________-_!*^t___h____^-\
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DERMOL
•í-MlfclBAS o- 1MPINGENS * tSPIBl»»- BVÜuiÃã

EM VIDKUS UE _ TA1V1/HVIiúS

A temporada que o Madrid, fa-
mo.-:o campeão varzeano vem de
fazer em campos cariocas, desper-
tou, como era natural, urm lnteres-
se incommum no subúrbio sportl-
vo. Aqui foi um "obuá". Em São
Paulo nem se fala. Basta dizer
que quosl cinco mil pessoas se
comprimiram na estação do Norte
para felicitar a rapaziada que, In-
contestavelmente, soube defender
com brilho o prestigio do football
menor bandeirante.

Assim, não podia vir em hor.t
melhor o actual Plebiscito Inter-
estadual Rio-São Paulo.

E em tão bòa hora, que todos
os sectores do sport menor estão
em franca actividade, dispostos,
todos os pequenos clubs, toda a
torcida, a trabalhar pelo melhor
suecesso do certamen, disputando,
cada, qual. o direito da feliz ex-
cursão, Mas não é só. Aglta-se,
também, a torcida feminina, com
a eleição da rainha do sport sub-
urbano e Isso porque não poucas
são as candidatas ao honroso sce-
ptro, sabendo-se, ademais, o quan-
to o subúrbio sportivo se interessn
por essa espécie de competição.

A POSTOS. CONCORRENTES!
Sim. A postos, concorrentesi
Não tsmos tempo a oerder. Já

no próximo domingo tsrá logar a
primeira apuração parcial do ac-
tual plebiscito. E..

SAHIRÁ' DA PRIMEIRA
APURAÇÃO O VENCEDOR

Pelo regulamento, o vencedor de
qualquer uma das apurações, po-
dera conquistar o direito da ex-
cursão a São Paulo. Dahi ser jus-
tissima a pergunta:

Sahirá da primeira apuração o
vencedor?

A PRIMEIRA SERIE PER-
DERA' O VALOR

Na arrancada Inicial que sera a
apuração parcial de domingo pro-

ximo, e que se dará, exactamente,
sete dias depois de publicado o
ultimo coupon, a primeira série
perderá o valor. Portanto...

UM COUPON POR CINCO
VOTOS

Todavia, attendendo a geraes
pedidos dos Interessados. O RA-
DICAL decidiu facilitar a vot__ção
Incentivando, ao mesmo tempo, a
eleição da rainha do sport subur-
bano.

Assim í que, de accordo com ei-
ses pedidos, este jornal vem de
estabelecer o seguinte:

Cada coupon que trouxer a se-
nha da F. A. S. valerá por cln-
co votos para o club, o juiz e a
rainha do sport suburbano. Sem
essa senha, porém, o coupon terá
o valor, apenas, de um voto.

Assim, não é mais negocio votar-
| mos, também, na rainha do sport

suburbano, contando cinco votos
' por um?
I TODOS OS VOTOS VALEM
! Afim de esclarecer possíveis du-
| vidas, não é demais afflrmar que

todos os votos vaiem no actual
plebiscito.

í Apenas, na eleição da rainha, os
i votantes terão de collocar uma se-
I nha da Federação A.Wetlca Sub-

urbana, pois, só assim, compu-
taremos os votos enviados para a
mesma.

Sem essa senha, os votos não
voltarão senão para o culb e o
juiz.

AS SENHAS DA F. A. S.
Pelo regulamento do actual pie-

blsclto Rio-São Paulo, far-ise-i,
também, a eleição da Rainha do
Sport Suburbano.

Para tanto, porém, o votante te-
rá de collocar no coupon publica-
do, diariamente pelo O RADIC.\L,
uma senha fornecida pela Fede-
ração Athletlca Suburbana, sem o
que não valerá o voto para a ral-

nha, embora prevaleça para o
club e o Juiz.

A referida senha poderá ssr en-
contrada na sede da Federação
Athletlca Suburbana, á Avenida
Amaro Cavalcante numero 713, so-
brado, estação do Engenho de
Dentro, emquanto as informações
a respeito são dadas pelo tele-
phone 29-6190, das 19 ás 23 ho-
ras.

AS URNAS
As urnas estão â disposição dos

votantes de O RADICAL, á Aveni-
da Rio Branco numero 193. 2o an-
dar, e na nossa succursal em Ma-
dureira.

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
(CIRURGIÃO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO)

CIRURGIA GERAL E VIAS URINARIAS
Rins — Bexiga — Próstata — Vetlcula» — Hérnias — etc.
Consultório: RUA DA QUITANDA n 3 - 3-° and. — Das
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O SCRATCH DA F. A. S. EXHI-
BIR SE-A EM CAMPOS

Os desportistas da "Princesa do Parahyba" que-
rem vêr os nossos valores suburbanos

O choque entre os desportistas
campistas e os nossos valores sub
urbanos não é uma novidade.

Nos áureos te-non? rio foot.hsi;
suburbano, â famosa Liga Sub*
urbana, por mais de uma vez en
frentou com êxito o então pode-
roslsslmo scratch camnista nm
que nontiflcavnm- valore»* comn
um Poly um Cleveland, um Soda
c lil tal <_.Í-.C£..I t tí i

a integrar o scratch brasileiro.

Aaora os camnistas voltaram-se
a lembrar dos nossos valores sub-
urbanos c por 'ntermprilo de Aris
tlde.- FtmiPiin, o iui? fluminense
que foi â Campos apitar as jogos
decisivas do s>u camoeonato,
mandaram, formular a F. A. 8,
um convite para que o seu sera*
toh façn ali. dua- exlilblcôe,*..

Vamos ter nor tanto multo ore
ve, mal-* umn brilhante tom ¦•.«.r-t-

I rta Interestadual, onde o •sot.r»
suburbano Intervirá com suecesso

i SILVA ARAÚJO F. C. x
SILVA ARAÚJO ROUSSEL
Os maios sportivos pharma-
ceuticos empolgados com o
choque de hoje no esfadinho

da estacio do Rocha
! Os meios commerciaei. pharma*• ceuticos ..tão cheios de enthu*
j niasmo com o embate que se rea-
I li.ará hoje. no campo da esta
l ção do Rocha, entre os quadros

do Silva Araulo F. C. organiza-' 
ção formada pelos funccionarlos
d * droçarli* do mesmo nome e o
Silva Arnu.io Houísel) F. C com

j pasto de pessoal dos laboratórios
I que lhe emureçis o nome.
I Apesar dn jst.fltn cordlallda-
] de e grande camaradagem que

existe entre a.c dua.. frirm^ é
accentunda a rivaliíade que u
niioaue de hoje este dlsoertando
enwe os componentes dns dois
bandos.

j Quem vencer»?...
Logo mais estn duvida ««tars

I plenamente esclarecida. Nps-sa
i contendi» rerá disputada o 'Indo
| liron-*!' Mnnoe' Alelxo.

A nnr'Wn Hp 9nc ni-pHt*ne «íprõ
¦•¦»i»i!7«»n(i âf r tr*»*'»'- •*_ manha
e ns los qundro.» ás 9 35.

HOMENAGEANDO OS SEUS
DIRIGENTES

O quadro social do Mavilis offerecerá aos seus dire-
ctores, no próximo dia 8 de dezembro, um suceulento
angu á bahiana — Toda a chronica sportiva da ci-

dade será convidada de honra do Departamento;
Feminino do Mavilis

No próximo dia 8 de dezembro,
os mavilenses deliciarão os seus
amigos e mui especialmente a
chronica sportiva da cjdaqe com
uma desta-; .estancas que só a
turma da "Maravilha do Caju"*

_5abe organizar.
Gratos a dedicação impar com

que os seus dlrectores vêm condu-
zlndo os destinos do chib, um gru*
po de associados com a adhcsâo
do Departametno Femlninp do
Club, vae offereper a Antunes,

Antcninho e Ccntrelra, os "tre»
mosqueteiros" da dlrecçào meti-
lense, uin formidável angu' á ba-
hiana.

Para maior realce dessa grande
festa, as moças do Mavilis, e_te
conjuneto de garotas bonitas, que
são no momento , o encanto de
todo o subúrbio sportivo. recebe
rão ps chrontsta. da cidade com«
seu. convidados de honra.

Todo. á postos, a, formidável
festa mavilcn.se vem ah!!...

BEBAM CAFÉ GLOBO I
O MELHOR E O MAIS SABOROSO I

¦tj BOM ATE A ULTIMA GOTTA I
br- *' «f* IIB- Vitiarciein a.<-, canas, nu--» !(*--• vaiar mt

3
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Haverá surprezas em Bangú ?
O Vasco subirá para lutar na cancha "encantada" - Manlrenatti e Wellare conliam nos pupillos - Os quadros

Villadoniga, declara a 0 RADICAL,
que não tem nada resolvido com o Vasco!
Terá que ir ao Uruguay, afim de definir a sua situação no emprego que occupa!
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dentro de poucos horas, na can-
cha da rua Ferrar, entre o club
acima •• o Haiiiru'. prometi») utn
desenrolar pleno em Jogados de
sensação. Os bangueiiHes Mtíio
preparadUtlmoi para a dura pro-
va. não escondendo o entliuNlas-
mo que delles se apOSIOU, K' bem
verdade que í uniu tarefa dlfft-
(illmn derrotar O conjuneto dos
camisas negras. Mas, como IA
na cancha "encantada" os "mu-
latlnhiv» rosados" .sâo adversa-
rios por demais perigosos, não se-
rá surpresa se o Dorgu' conse-
Ktilr algo de positivo, Tanto as*
•lm que o próprio Vasco reconhe-
ee o contendor como das ninLs pe-
rtgosos.

1'itnPARADOS PARA UM COM*
DATE SEM TREOUAB

Mangrenattl, o techntco dos
baiucuenses, espern que seus pu*
plllos fuçam uma luta dc gran-
des proporções. Pelo menos, estfw

preparados para l*«> eonform»
nos declarou,

WríJ-ARE CONFIA

O teolintco linde;*, tnnibem nãn
esconde sua alegria. Para elle *
toam atravessa uma ph*}M de
relativo esplendor, ramo porque,
nilo admltte qualquer surpresa.

OS QUADROS

Salvo modificações dc ultima
hoia, os esquadrões deverão for*
mar eoir ns seguinte,* constitui-
çôes:

DANOU' - Atlanta; Enéas e
Mineiro; POMAtO, Paulista e Adnu-
cto; Ruln, Baleiro o Anlto, Auto-
nio e Bltuca.

VASCO — Chlqnlnho; Jahu' e
Florindo; Dacuntõ, Ztxwxo e Ar»
gemlro; Rocha, Alfredo I, VUla-
donlga, Gonzalez e Orlando.

DcpoU «ue O RADICAI, noticiou
em primeira mito. a .situação do"crack" uruguayo Villadoniga, no
Vasco ds Gama, declarando que o
seu contrario terminará no proxi-
mo din 3j de dezembro, cw com-
mentario» mais desencontrado»! fer-
vilhovam em torno de "F3 Cano-
cito".

Affirmamotj que Villadoniga vin-
Jaria para o seu paiz. afim de tra-

tar da prorogação «lu UOMioa, n* 1 lavra de ViUadwil((«i. llTi-cwtrtuiu--„
Convpnnlüa de B:icr**ia Bfectri - no ¦Uidiiun de S. Januário, tm*-*.
ca. pertoiioe-nte ao Governo, para I mf.ulo a i*t*a-paito dr* tantos bc-Ms-a

Directamente do Estádio
mais bonito do Brasil

0 RADICAL e a Transmissora transmittirà o o choque Botafogo x Flamengo - Notas

FLORINDO — o excellente xa-
Eticiro do Vasco

Apesar da posição em que sc
encontra a equipe do Vasco da
Gama, o cotejo que 

"se 
realizará

OS RUBRO-NEGROS NÃO
SE CONCENTRARAM!

O FT-unongo,
que «x*cupa a
leadorança do
campeonato da
cidade, nâo
concentrou os
seus prolissio-
naes para o im-
portante eho-
qiií de logo á
tarde, frente
ao "Glorioso".
Flavio Costa,
tech nico do

greni gro, sabe que os
seus pupillos não precisam de pri-são, afim de Que meditem a dura
responsabilidade da luta de hoje. d0
fôrma quo, emquanto os botafo -
guenses ficaram om severíssima
concentração desde honteni, os jo-
eadores do club mais querido do
Brasil, foram dlipensados dessa
obrigação,

INFANTIS 1)0 FLAMENGO
E DO AMERICA FRENTE

A FRENTE

WH

Na Gávea, esse sensacional
encontro

Aproveitando o ensejo do anui-
versarin do Flamengo, que se com-
memora esse. mez, os infantis do
America realizarão uma ;ariidaamistoso de football com esse club,
conforme foram- convidados.

O embate em apreço, terá por
local o magnífico estádio da Ga-
vea, e o seu inicio está mareado
pnra ás 9 horas de hoje.

Ambos os quadros foram sub-
mett,'dos a rigorosos treinamentos
e esperam cumprir uma boa per-
formance, agradando, assim, aos"fans" 

presentes, qitt terão oppor-
Unidade de apreciar um verda-
delro desfile de "cracks"' mirins.
Jogadores do quilate de Da Guia.
Pretinho, Ciro, Joãosinho, do Fia-
mengo, e Sampaio, Mauro, Miguel.
Flavip. do America estarão, ama-
nhã. cm acção. defendendo palmo
a palmo a almejada victoria

Os mirins rubros querem o trl-
umpho. pois, precisam estar cre-
denciados para o grande embate
que no próximo mez do dezembro
sustentarão com o Sport Club Ge-
túlio Vargas, de Bello Horizonte.
Os jogadores aguardam emociona-
dos o momento do prelio e per-•guntam: Quem levará a melhor?
Rubros ou rufaren-rgros?

í,Jl...:

\. *»*mome'

Agora, o campeonato metropoli-
tano entrou muna pliase «te verda-
delro interesse popular. E' que dif-
ficUmente se poderá apontar o lie-
róe desta temporada. Bste é, pois.
o facior pi-epoiNieramte para esse
inex>mmuni desejo dos que gortam
do football.

Na tarde dc hoje, o campo do
campeão do 1910. por certo será exi-
ííuo para conter a enorme massa
de adeptos sedenta por presenciar
o duelo entre os pupillos dc Fia-
vio Costa e Adho-mar Pimenta.

O RADICAL c a Transmissora,
para todo o Brasil, directamente do"Stadium mais bello do paiz".
transmittirão a refrega entre o Bo*
tafogo e o Flamengo.

O desenrolar techiiico do match
numero um da tarda dc hoje, fica-
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Fernando ¦- 'i:. ado

rá ao encargo de Fernando Salgado,
o locutor da sympathla gorai. Fiel
na descripção da pugna, Fernando
Salgado colhe sempre triumphos In-
sophiamaveis.

Ouvir Fernando Salgado é estar
ao par dos mínimos lances dos eo-
tejos.

Isaac Amar, clironista de O RA-
DICAL. de cujos méritos o Brasil
sportivo é conhecedor, como sem-
pre, com a serenidade que o cara-
eteriza. momentos antes do comba-
le. no intcrvrjlo e no final do ir.n-
tch, faz os commcntarios — espe-
lho fiel do jogo.

Fernando Salf-ado e Isaac Amar,
alcançarão .disso não ha duvida,
mais um retumbante suecesso na
irradiação do prelio entre o "lea-
der" e o auarto collocado.

Nada de football na coir
cent ração do al vi - negro *
A NOSSA REPORTAGEM NO PALÁCIO DA AVENIDA WENCESLAO BRAZ - VÂNIA, FILHINHA DO DOU-

TOR CANSADO, PALPITA NO BOTA FOGO - "PAPAE VAE JOGAR MUITO"

» ¦"*""' f ^JP',****m"*£I0&~' ly*mmm}*m*f't*é*e^ tm*** ¦ tt¦ _——«r**m\r ' i '**¦*•-*-*f-'*A* m~JCE3^*À*À*:*i**WL.: . iZ *f."i-/
k Jf -*™ ¥*•*¦* mtamW ü* * , l ¦ ¦ '*y *r^ < »-*4* 7 í ** 

i.**^t A -^:w*.^Q£ * . i"'7*ú •**.À '*'''

Tr/jlf^B \wVS*S*''-''~ ' 1

m\r 
** ^^iaaaaM& 

Lã'- r

' i í>;^laaaaaaaaaaaaaaaaaaL''-»aaaaaaaaR^ í

*••>*• ~-j* '^*t**F^~^^mS^*^^ r*'im ^*%-^4.

VILLADONIGA, o conhecido cracb do Vasco da Gama, qoa aos eou-
c«*dcu interessan te entrevista

Lá — nesse recanto plttoresco
de Botafogo - no Intimo desse"glorioso" club da zona que lhe
empresta o nome, não se pensa
om football. O ambiento é com-
pletamente diverso ao do pensa-
mento do "fan". Bola? Nada dis-
so! Campeonato? Multo menos.
Ninguém, nem o mais arguto re-
porter pode affirmar — ainda
que cm imaginação — que os
cracks alvt-negros pensam no
confronto de logo mais. Nada!
D1 v e r tem-se dotipreoecupattos,
dando a Impressão de turistas es-
quecldos do mundo, entregues
apenas aos prazeres da vida. E
se formos analyzar bom, seremos
capaz de apostar que a sede do
Botafogo — de um momento para
o oulro — .vo transformou num
paralzo.

Até brinquedos de criança ío*
ram collocados no magestoso jar-
dlm.

"Gangorras- . "Rema-rema" o o
famoso "escorrega". Num canto
Paschoal se diverte atirando pe-
drlnhas nuns buracos. Estaria
acertando a pontaria? Mais adían-
te, munido dc afladlsslma faca.
Nelson dava cabo de um caixote
dc laranjas, sob as vistas de Go-
ninho. E Nelson... 5e "intuplu"
de vitaminas. Ainda noutro lo*
cal, um grupinhe conversava ale-
eremente.

Patesko. Geninho, o dr. Lopes
Cansado e a sua filhinha Embo-
ra pequena, a Intelllgente Vânia
não perdia uma i*6 palavra.

A todos respondia gentilmente,
dentro do argumento. A reporta-
gem tentou nesse momento art!*
cular uma phrase sobre a pugna
de logo mais. Entretanto, foi lo*
go abafada.

Football? Só no campo. Aqui
apenas recuperamos energia^ e
descansamos o cérebro. Foi ah:

então retornar ao Brasil, para no
anno de 1941, tornar a envergar a
gloriosa jaqueta do gretruo de São
Januário.

Conforme dissemos, as noticias
acerca do profissional uruguayo,
tüm sido os mais variados. Uns
jornaes estamparam hon tom em"matichetto", 

que Villadoniga esta-
va disposto a reformar o seu con-
tracto por 1 anno, mediante as lu-
vas dc 80:000$000, arriscando-se,
assim a perder o emprego publico
que tom em sua Patria.

"NADA RESOLVI, POR EM-
QUANTO" !

Afüu de doslindar todo esse"léro-léro", t>rocuranios ouvir a pa-

Villadoniga sorriu t wapondeu ao
nosso redactor*

— "Nada resolvi por emquanto.
No fim do anno ambaioarel paiao Uruguay, afim de resolver o meu
caso, no emprego que oocupo na
Companhia de Electíicidade. Aíites
de me entender oom os meus cJie-
fes, nada poderei adeantar a res*
oeito. A minha palavra vale nuui-
to e não estou disposto a dar "pai-
pite". Dizem que estou resolvido
a deixnr o meu emprego por um
çon tracto de 80:000$000, o que não
é verdade. Tenho grandes amigos
no Vasco, de fôrma que se "arre-
glar" a minha situação no meu paiz,volverei ao Rio, afim de defender
as cores do meu club, <*fue tanto
prezo.

Rivarola não poderá ser
technieo do Bomsuccesso

Patesko, Geninho o Nariz as> »tcm a palestra entre o redactor e a pequ enina Vânia, filha do dr. Cansado
(Nariz)

que tentamos um golpe. Indaga-
mos á filhinha de Nariz, se Iria

Entrará em vigor no dia 1 de Janeiro vindouro, o
decreto-lei n. 1.212 - 0 que os nossos clubs

— precisam saber —
Um vespertino noticiou lionteni,

qne Rivarola, o conhecido argen-
que defende as cores Uotino -i— — ¦-- -•»*. ¦¦- «;j tuiua uuBomsuccesso, encerrará este anno

a sua carreira dc footballcr ;*ro-f.ssional, sendo que em 1941, pas-sara a ser o technieo do queridogrêmio da Avenida Teixeira dcCastro.
Frlzou o vespertino, que a no-licia fora dada pelo sr. Domingos

Vassalo Caruso, acatado preside n*
te do clúb rubro-anil, que asolm
iria premiar um profissional r.edi*
cado ás cores que defende.

Pelas declarações prestados pelo

Está V8Í1G

jogo dc hoje.
Immediãtamente re.-

- Vou. Papae vae joga:multo e o Botafogo vae ganhai.
Vae ser 2x1. Após a palavra av.

da pequenina Uotafo
abandonamos o palácio

da avenida Wencesláu Braz, con-
vencidos de que os botafoguenses
espiritualmetne estão preparado*
para um combate tremendo.

assistir
Vânia,

pondeu.

torlzada
guense,

endo o Flamengo por 3x

 -¦»¦¦¦ —  ..,,.» *j\,*\j ni, •LruUUllgUQ

0 Bomsuccesso derrotou o America!
2x1, o placard final - Gallego fez o goal da victoria - Berisse o melhor ho-mem da cancha - Optima a estréa do juiz - A renda - Os teams - Detalhes

Botafogo ou Flamengo? Eis ahi a
pergunta qui

aaaa. Hoj

< Lcile

"fan" fez durante
no tapete verde,

do "Stadium
mais bello do
Brasil", por
certo, virá a
resiposta. A re-
írega 6 de pro-
gmostico diffi-
ci 1 em se le
vando em con-
ta. a disposi
ção dos liti-
gantes, a ira-
dição o o de*
sejo que nu-
t.rern as vinte
o dois ele-
menlos. Tudo
isso faz de Fo-
go-Fla o emba.
íe esvo por cen-
to de interesse

popular. O RADICAL, a titulo ddí
curiosidade para o torcedor, publi-
ca hoje, uma resenha das matches
entre os adversários desta tarde na
entidade da paz:

1937 — Empate lxl e 2x2.
1938 — Flamengo 5x0 e 2x0.
1939 — Flamengo 4xi — Bota*

fogo 5x1 o 3x2.
1940 — Flamengo 3x2 e 3x2.
Pelo exposto, se verifica que em

9 matches do.s campeonatos offi -
ciaes, _ o Flamengo venceu 5 ve-
zes, o Botafogo 2 votes e houve
dois empates.

No numero de tentos, ha aindo a
superioridade do "le:.det", que jáconquistou 23 contra 16, logo, sal-
do 7.

£ hoje

Perante reduzido publico, reali-
zou-se, hontem, na cancha da rua
Campos Salles. o match entre o
America e o Bomsuccesso, em pio
sèguimento ao certamen carioca
de football.

A partida, embora despida de
teehnica, offereceu lances de sen*

UM QUADRO MIXTO DO | bSLJSS"«hool5a &
pressiva contagem de 2x1. Aliás,
mereceu a victoria. Jogou mais
que o America no principio do jo-
go. e dominou, no final, quasi to-
do o tempo,

A primeira phase terminou com
a contagem de lxl.

Faltavam 12 minutes para o
termino rio cotejo quando foi assi-
gnalado o goal que deu ao club
leopoldlnense o triumpho.

A MARCHA DO "PLACARD"
Depois de dez minutos que per*

estadual. Uma tenceram ao Bomsuccesso. coube
equipe mixta d.i ao America abrir a contao-om. Fi-
Vasco da Gama nca recebeu de Ceellio Travou
cxbibir-se-á na- oom o pé direito o couro, e con-

-sim. uma 'rou. Nelsinho, que acompanhava

VASCO JOGARÁ EM
CATAGUAZES

! ou ella cidade t*

No próximo di.-
1 de dezembro

os sportsmen d<
Cníaguazes, te
rão oprtortunirin

de assistir a
uma interessan -

partida inler*

demonstração do sou valor. o lance, emendou immerii.it-.imen*

te, assignalando o primeiro goalda noite.
Mais 13 minutos e a pugna íol

empatada por intermédio de Be-
ressi, que aproveitou optimo passede Orlandinho. Aos 28 minutos do
segundo tempo, Gallego marcou o
goal da victoria . Foi um "tiro"
indefensável, desferido de curta
distancia.

OS MELHORES
No conjuneto vencedor appare-

eeu em grande forma o atacante
Beressi.

Além de fazer um bonito gual,brindou o publico com jocadas de
classe, fora os "drlbbles"'" especta-
culares que deu nos adversários.

Juntamente com Orlandinho
formou uma ala terrível, dando
grande trabalho aos defensores lo-
caos. *

Na linha méür. Bib* foi o me
lhor. O triângulo: firme como
sempre. Aliás, podemos dizer quefoi uma barreira

No America não houve uma fi-
gmi que impressionasse. Na linha
Plácido e Nelsinho foram o.s me-

maior figura. Os backs com altose baixos e o trio médio impotente
para marcar os avantes do Bom-sucesso.

OS TEAMS
Os teams formaram assim cons-tituidos:
AMERICA _ Thadeu - Gritta6 

a* ,U,' T Munt ~ ***** e DedãoNelsinho - Plácido - Geraldl-no (nos 10 minutos finaes Fo-
sueira), Ceellio (Carola) e Piri-ca.

BOMSUCCESSO: — FranciscoSalvador e Ringaneschl — Ar-resi - Blbi , Otto - Gallego -
Rivarola (Gradlnl — Careca —
Beressi e Orlandinho

O JUIZ
Foi juiz da partida o sr. OscarPereira Gomes, recentemente pro-movido ao quadro de primeiracategoria.
A s-ua actuaçir, pode ser taxadade optima, pois esteve preciso nasmarcações.

A RENDA I
As bilheteria.*- do canino doImerlca arrecadaram a nenuena !1'u.uiuu ue a.tlIa^bUU, '

aaaaaaa, aatt laaaaaaaaW ¦

8» fcj, ¦"¦^-Mt'-'-*-.' *:-*:'::"*t^Bs&L *

n*A ~^mM {mm-¦ ^*\v^
* *safl aaaaaaaVoSa^^ *5

mr^^^^^km?*\~^^*''tl^ áS^
*^8 ^Èlvs * -^líiaaaaaaaalí

jflr-y-**1' jf .¦^*Wm\ aaaaaaaaiÃ&í-í^âfeW, ^v-^^^BT rO*"^ i "v *':-**Wtlllll| Laaaaaaa.u-iró:.» V

Rivarola, que não poderá ser te*
clinico do Boinsuccesso

sr. Domingos Vassalo Caruso, o re»
ferido sportsman parece desconlie"
cer a situação deveras periclitantedo player portenho em nossa ca»
pitai, bem como o Decreto-Lei nu»
mero 1.212, que entrará em vigorno dia Io de janeiro de 1941, cujo
teor transcrevemos abaixo, afim
de que os responsáveis pelos r is»
sos clubs fiqu^.n inteirados da
mesma.

As confusões que se estabelecem,
freqüentemente, no ; niblente spor-l.vo pela inobservância do regi».ncii a nue estão su.la»tos os clul.s,os jogadores orofísslonaes o os te-
ohnieos,-inatlfira o 'embrete que,

(Continua na !0-'' pagina)
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Primeira "investida-relâmpago" do novo leader!
O Flamengo, frente ao Botafogo, tem na tarde de hoje a dura
responsabilidade de conservar a sua invejável posição na tabeliã

11.. nma Hiii.in.i lltru/, mm I roto. nnno ««.'... *n. .. .1... .... ll..:.. ¦ * ... ...... *t ¦*il i iiniii H-in.iit.i nt"". niiK
uniu. sporlivo» du cidade *ó
.o coniinentavfl o prelio entre
u Vasco e o Fluminense, poi»
„ fidalgo gremio du» I.iirnn-

jíir»., iria CoUoear cm "_a_-

que" o MU prestigio do "leu-

Aet" do campeonato carioca,
frènt. a um eiquãdrlo pode-

roto, como _ót« »«r o dum en.
inisii. nogra» u olioqu^ Tni
rciili/iiiln, ,. „ ponteiro, «tf.
irondo num derrota polo iuu-
Ugetu du 2x0, postou a oe-
minar o segundo ponto du ta-
bella, com um ponto 3o diffe-
rença do rubrenegro, nua •*
o actual ranguardelro,

lllljc, |l'|H'tl'->.|. || UU».mil
caio, ll Flamengo, rom h du»
ra responiabllidado dc "lea-
der" do certamen, lera1 que
visitar o itadlo d.- General Se-
Vüriano, afim do ma ah, f„r.
(.'tt» ciiiii tm pupUlos de Adiu-
mar Pimenta, quo formam um
conjunto harmonioso, capai

Aymoré e Domingos:- duas barreiras

tle fii/.er frenle a qualqilCI ml-
veiKnriu, de maneira que lo-
(luu tu. allein.ôc. ilu. 'f,ui»"
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, mdPPARECEM juntos, neste clichê, duas gran-
tíel ''*}"""_•¦ do "OSSo "association" e que,'logo mais,' '-tenderão as cores dos seus clubs. Aymoré, é o ja-m"so Guardião do "Glorioso", 

que representa uma"¦'"¦««lio 
para o arco que guarneçe. Ágil, de uma

.. "'''"«liide espantosa, dotado de unia coragem in-","¦*•?¦"¦ ° ".itignon" 
gtiarda-valla do gremio de Ge-''"' Severianò estará firme,' afim de defender as

i oíaÇOS desferido* netn. nrtilheirn* rnhro-neero.""ando leoninamente afim de deixar inviolável as,Ua* rede»

O outro crack é Domingos, a "mago" da pelo-ta, o Contem que, como sentinella de Yustrich, des-
norteia os atacantes niais lia__beis, desarmando-os
com uma calma de um verdadeiro inglez. A presen-
ça de Da Guia, na rectaguarda do esquadrão rubro-
negro representa uma grande garantia para as suas
cores, pois todos os que lutam na vanguarda, sabem

.muito bem que as redes confiadas á guarda dm Ytts-
trich tem. etn Domingo», uma sentinelln *fmnm
attenta, em condições, portanto, de desfazer as tra-*!i«i dos atacantes contrários.

VALIDO

do violento i"irt bretão, es-
Lm voltadas para o deteiiro»
lar dn sensacional embate,
eiiir»- rubro-nngro* ¦¦ alvi-
negros.

DikIo ii perfeito equilíbrio
da», foreiig litigante», acredita-
mo», ner arriscado qualquer
prognostico' quanlo ao dcêfe-
cito il.i liitu. O» ritliiii.iic-iro»
pisarâi iimpo il.i lilin com

/alZINIIO

aquella flaníinn lão conhecida
por iodos, pelejando titanica-
inenio em busca da victoria*
que o conservará no posto dc
honra que desfníta 1üi uma
semana, ;:¦> pa?!,. que os bo-
tafoguenses, melhores aila-
ptuiios ao 'terreno e eom o
incentivo da sua numerosa
torcida, s<*m a grande respon-
saljiliiluilc tio seu adversário,

JaamÊÈmmíliJi*^
__mi _W*hx.

_______!____

•¦(HE ^>3_-F**^^^^»5

IORGE

conlroinrii eiiiiininieiitc u pc-
leju. Ca.io 9eja o vencedor,
lerú consegiiidó mais um
grnndo feito na jii t»ua glorio-
sj trajcclorio, ao passo que w;
tombar venéido, terá baquen-
do frente ao "leader"'. qnc
está no firmo propósito (ic eo
tornar bi-campeão da cidade.

OS RUBRO-NEGROS
O valor do conjunto do club

:¦?«.*:'*'-:"::*": t:.*:.": '¦¦ "¦¦¦¦¦'• ' ' >
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W Wê _______>. W-
¦**»k* / 'èv™

________é_í_________________. _______
__r^^^ • '________________¦

____.' _l

jado guerdlflo, Sempre
collocado, ((nu optimo golpedi* viitii o de grande élaitlpi*
dade, roprescnla uma au»
ihentica garantia para u» re-
des du "leader", O» ientincl«
ias iimirt próximos, mio podoriam «cr melhorei . Domln*
go» e Oswaldo coiiitituem
umn /_*jii reipeitabilissima
Da Guia, ."• o grande iiiurullin.
Calmo, »_«eui se preoceupar(«ni 0 udver.urio, o "buck"
din-ilo rubro-negio pn» ui.i
sempre controlar o balffS de
íouro e |iu<muI-o uo compa*
nbeiro iiu-lltor collocado, O
«tu "tiiigiion" oompanbelro, é
uni rcbuletlor firme, «veiulo
que mesmo com u -¦¦.¦ peque-

-,..---.-,..-TTl**^HBB^^^H

¦ ¦ -WÊ___¦

______!

''tI^H

_¦

j_\\W\ R_4

_W Wwkt i

Ám\'mÊ m)b ÍW.________¦*'lü l__f P''¦'¦•:

LEONIDAS

na estalun ¦ emérito na» bo*
Ia. altas. Nm litilit inlcruie.
diária reside um ponio i|ii>*
lalv/ vá praoocupar .« dire.
Ca.álaa I<<1| || i('« , MrililJ, ,, lllll-

lar ila u.u eiquerda, eueon-
ll.l ' a.lllllllalula. |ll)ii »'»f-

f ¦» '» a ili-i» ¦»• j'. tlr lllll IUU'-

eulu du fure mi  da roxa,
de fórum que parte- impôs-
n»- i a «ua !"¦ - i»... rui caiu-

po, o que deverá importar uo
¦ I» -'«h .aii.i-i,!,, de Artigos pura
o leu '"'-I,. o • nii.i.lii do !'¦-
ehiiii na direita, - n»l.» que
\ ..Lua!. M»rá o "pivot**.

..' Illla.al lia Illlll " IL .11.
»«»ii'.ai.a com o a.,1» in-, do

(Contioua na 10* pagina)

EM 39 0 BOTAFOGO
«Trotado collocsrá lio primeiro poito o

Fluminense, autor intelleclual d» "mar-
melada'". Mo-... (.refere llilar. Me.-
mo descollocado, nio deixará de olhar
Unue para aquelle qne, indirectamcn*
li*, tem tiiiiH conta u pagar. K* cbega«
do o iiioiiienio. E' um momento oppor*
lunisslmo, |i«ri|iii» o llolufogo e»lá eom-
ptetamenl. deapreoccnpado. Sem am-

_*» /r%: ¦¦,

*** ^^m ,^n i
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agora e a
vez dos"fabri-

cantes"-
Primeiro

depois
o Flíí.

JARBAS
_~r,ln „„_._,*.1_. alr. -0.._„:1 _ t.__

conhecido doa nossos sports-
men. Yustrich, é o seu «rio-

0 kf^^^Ê^^- ••¦¦¦:í'í-

J. .--.-. ííjlllllll
Esta além de qualquer espectativa o

encontro entre os rapazes do "Glorioso", e
os rapazc9 do esquadrão "leader". Tudo
que se disser a respeito — ainda que cnal-
tecendo-o — poderá fugir á sua verdadei-
ra realidade. Sabe-se que o Botafogo não
almeja levantar o titulo do corrente anno,
por ter começado tarde a sua espectacular
"virada". Mas, também, sc sabe cora abun-
dancia de detalhes que o Botafogo — invi-
cto neste derradeiro turno — deseja pro-
seguir a sua rota victoriosa. Nada lbe im-
pede proseguir o caminho que encetou.
Gonfia no seu próprio valor, Não acredi-
ta na potência dos seus inimigos, e, mui-
to mais ainda quando volta o seu pensa-
mento para o certamen de 39, tem recorda-
ções amargas. Ainda ecoam os gritos da
"marmelada" Fia x Flu — na qual es-corre-
gou — perdendo o titulo desse anno, São
recordações dolorosas, que jamais serão
esquecidas. Vêm a mente, na
hora de angustia para os ou-
tros candidatos. O Botafogo
mHfSSÊÊSSÊSSÊt' .__.iT.. üti -...«„_ .,..- « ___, _...._....«,. _-
hoje foi beneficiado no cam-
peonato passado e que se fôr
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liieão de espécie,
alguma, apenas
concentrado no
próprio argumen-
lo, o Botafogo van
procurar — eomo
adversário perigo-
so e leal — csho-
ro.ir as pretensões
dos "celebres'
campeões. Não t'
sede de vingança
nem ódio conser»
vado. Para o Bo.
tafogo é, apenas,
uma alternativa
do» aconteciinen-
tos que se suece»

dem todos os an-
nos, E depois do
Flamengo ? De-

poi» vem o Flumi-
nensc. Esse é ou- ¦
tro i nimigo com*
mum. Contra elle
o alvi-negro em-
pregará todas ál

energias, c o na o
firme propósito do
arniinal-o. Ven.
cel-o dentro das
normas do foot*
bali é a. máxima
ambição. Derro»
tando a da pia
Fia x Flu, Ufé o
Botafogo satisfeita
o sen maior dese*
jo. E', jaitamea-
te, por esse parti-
cular factor que o !
Botafogo lançará,
uma offení-vs fui-
minante, que M-
ra«c em definitivo
as pretensõe. dos
etuos que pretfat*7~
dem chegar «4
meta,
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Piedade Coutínho bateu quatro "records" sul-americanos
RUBENS SOARES E LOFFREDINHO FRENTE

A FRENTE, HOJE, NA "CASA GRANDE
& SENZALA", DE MADUREIRA

^or^W\ Mr MmM¥ M* . ^H ^SJ mm

mm^Swswm**.. «a»  . *m* tthtM uOêM SM
Kubeili Isjojar*** que ilrwjn fmcr uma

fml nt h „
"blltikrlei" no t-ottto .1.. Lor.
tt*

A Empresa PitalllillcA de Madu-
reira, fará realizar, lioje, na "Casa
Orando .«sí /ácnsMilu" de Madurelra,
a esperada revanche Rubens Boa-
res x Ix>ífi*e<l;nlio.

Este combate ansiosaiiientc cs-
perado por tixloa os apreciadores
ila nobre arte, dará uma oppo:tu-
nldade a taortredinlio de vlngar-ae
do revéü soffrldo frente ao actual,,
campeão na temporada pns.tc.dn,realizada pelo Stadlum Brasil.

Rubens Soares, que na terça-
feira passada nfto encontrou tilffl-
culdades pnra abater Milton Soa*
tes. o "Tony Galento" brasileiro,
desta vez terá <le empenhar se a
fundi) si não qiilzer descer do tu-
alado amargando um revi--, talvez'

decepcionante .
IaOfíretUnlio pnra este compro*

m Isso. preparou se convenK*nt«-
mente, porque sabe que IrA "topar
uma parn dura" e o resultado des-
ta luta. Influirá extraordinária-
mento» »in sua carreira pu*rllt.itlc».

Dado o apuro teclinleo dc am-
boa ai contendores, espera-so quo
o combate <!c hoje nn "Casa Grau
de «V Senzala" de Madurelra, te-
nha um desfecho cspectacular.

Completando o proprnmma, se-
rão reatadas mais duas lutas
de amadores,

A primeira parte do cspeetaculo
dc hoje, estará a erui*o das ele-
mentos dc Radio-Theatro dn "Cnsn
Oranile A- Senzala" dc Madurelra.

Rivarola não
ser technico do

Bomsuccesso
ii iiiiiinn.it,.i« ila 8,* |i.ik i

A in hi n i a i|iii< noa referimos,
é rreulnila pt-i.. i»¦-« t «¦ r«. Lei minir-
ro 1212, <|e 17 de abril de 1 ¦¦:*•».
i|iie dl», clsrs e textunlmeiite, nuseu!

"Ari, 38 — An iu iiIiiíkm-s deu-ii..<iii . . .ni.- funcelonaretn nas, ni,nii •. dr i"« ml.  superior a
lnn imii i, .iui ,„i,. , „„, (,„|„ „
pai», min poderio. » partir de 1
ile Janeiro ile 1911, tidiultllr «o
provimento das mm ,... • ,|,. tech-
nleo ili .i„niii,, f, de treinador e
iimungUtu ilr.|..,tiini par» oa des-
IMirtnn in. in'ioaadoa no art, 20
desta lei senão ,,« porladorea doa
eompetenlea diplomai, (¦oiiferldos
nn forma desta lei".

Os sporli mencionado* no artl-
«o ilí. da |el, são 01 *e»*iiliites.* na-
taçfto. polo u|ii.iiím. remo. atlile-
tismo, *;*rmiinsUea de apparellimi,
pe«io<i e haltere*, iio--i.i-i-i.nii. toI-
ley-ball. football. tennl», box, jlu.
Jluni e luta

Sobre os
lece:

¦ inii.-.ii.i. n lei ntabr-
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A iarde sportiva de hoje no Hippodromo da Gávea
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"Art. .12 — Aivs nluiiiiios qua
concluírem o curso de edoosçio
phyilca, o curso normal de ednos»
«•So plivsica, o cimo de technlca
desportiva, 0 curso ile trelnnmen-
tti e massa tem ou o curso de me.
dieina. da educação physira e dos
iles-pnrlos. na rórnia desta lei, se-
riln oonferldtM r^pHtlTaanente o»
diplomai de licenciado em educa-
ção pliv.vie-i. de inirmalisla espe-. i ii. i,i. rm educação pliysiea, de
technico desportivo, de treinado!
e massagista desportivo ou de
mniit'0 especlalisado em eduoaçio
physica e desportos'*.

".Art. 33 — Os diploma* ile qurIrala o ártico anterior, aendo con-
feridos prla Escola Nacional de
Educação Physica e Desportos on
por miiro estabelecimento de n-
sino federal ou reconhecido, e
unia vez registrados na repartição
competente do Ministério da Edu*
cação, darão aos seus portadores
as retalias nieneionndas nesta
lei".

"Ari. .",4 — Nenhum estabeleci*
mento «le ensino ou qualquer ou-
tra InstltuIçiSo poderá expedir o*
diplomas de que trata ii art. 32
desta lei, nem outros litulos ile Bi-
cnlfioação equivalente, sem queesteja reconhecido pelo (inverno
Federal".

Ahi lem os Interessados o queha de legal sobre o palpitante pro-
lilema.
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TIRATOSS
P l*MA ESPECIALIDADE PAR

TOSSE e BRONCHITi
Dcslnfrrta e Limpa os Bron-

^chlos, Expectora, Cura e
Fortifica."Não eonrunda!

- Use .TIKATOSSE.

rieilnilc ('oiilinho
Na sun tentativa de quebrar o"record"' brasileiro dos 1.500 me-

tros, a «rrande nadadora brnsllci-
rn. Piedade Cotttlnho, conseguiu
ultrapassando toda-, ns espectatl*
vas, bater, de mnnclia sensacio-
nal, o record sul-americano dessa
distancia, no tempo ile 22 minutos.
11 segundos e 8 décimos. Ainda,
na sua passagem, 1'iednde Couti-
nho superou as recorcis sul-nmerl-
canos dos 503. 800 o 1000 metros,
com as seguintes tempos:

7, 8, 8, — ll,3fic 14,402. Portan-
to, está de parabéns o club mais
querido do Brasil pois Piedade
Coutínho enriqueceu o oivhívo
dcissc club, com os grandes feitos
de hontem. que tiveram por palco
a piscina do Guanabara.

SERÃO KO.MOLOOADOS
Os tempos que a nadadora ru

bro-negra asslgnadou, serão liomo-
logados pela entidade que controla
a natação

QUASI!
O "record" ode Piedade, está a

20 scsoiindos do "record" mundial,
que rjertence a unia dlnamarque-
za.
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MARINHA MERCÂNR
Lloyd Brasileiro (Patrimônio Nacional) » Boletim da Di-
rectoria, n. 272, Rio de Janeiro, 22 de Novembro de 1940
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ic Ae AHiiH|tiorque
nrímtsnlofi para I rata mi

Jo»' do 01iv«-irs
!(H nr-fl-Matltia,, e -.
. mait 15 ,H«,, «,-a

. p-i.'*m. Urmini*
'«•lica »inar,lar tat> ,„.|„ „ndical.
QUKRIME.VTOS DESPACHADOS
•lú-to Jotino d.» 5«nii>s — Dcla-riil
a lirMiça mi ,i-ii,im,.n!,v; Eanoritn
mnn Cn«Ka — Juni<. a i-aiifrni-ia ,1
mi ivriidio ,V An-hivo ,!n Mirinbn: Mipiifl
,!<• liviia. Urino — \eda ron«a nem «•«.
pri-m. l»rivn-.<nii Jonifiisaçío nif juiro. qu»-rmdo; Rosliirinii ("andiiln de Oliveira 
Sra eom ven ri men tm ni , data do lalle-
rlmenlo; Emvfdio Vieira d> Pur. — Anlorl-
«si o reemliarque em nppnrtnnldadc df ia;>,
e. Ctrle. da Cniu Janqueiri, lnime<li;,i„ ,10"Carni"', resiiinif,™ dn imparianciu de4001 referente á differenca mie falia para
liquidar a mlilu que fei impeaía an na.vie mineiro '•J«n«»deiro'*. 

pela CapiHnia
doi Portoa do llio l.unde do Norle — In-
deferido. ACCIDENTE HEUCE RKliOi \
IKOR "AUITE. MOÜCHET - D, ,„„,U
ivsn , parle d«,la pelo eniarrena.lo do Tn-
iVnr» tio Porlo, dfl.itíir ap moiirr »1o rçJxMia-
dor ".Almirante Mom-hei". Vieente Frrrelr.
Sarnrvjiio, o valor «flat *A*tt**p*Ht a wr-iMíi ffí-
ia* polo D. O. rom a «hililnlçio As h*Y\;<*
¦lo ref-snílo reliofador. ptrliiln quando dei.
v»\-a.^ na manliS de hosilem. o raes do III,(
ila CofffriçSo,

NOVO COMM\Nn«\Tr PARA 0•i: ivi.tr-'
Foi detitn.sdo psra ctmimandar o "Cayrn "

*"• i-apitão A* lonen mran ÍT»ctirfqne Lív-iJa
NOMF.MKI PAR.A 0 "SANTOS"

P»ra o rarci. ile ,-hefe de sei-cã" <!<• ,,,.

São Lttít,
para Fortalcra,

uliin
"Dn-

eorreiile, á> 30 liora».

I 

hontem, ás 23 Int-ra
qu* A* Ornai",

- Km vi a (tem para HWcni, zarpou liou* i
tom, de Foruleia, para Ttiiova. o "Com- 

jmant.ant4 Hínfri'*, ^ npularmenl« ponliiH-dlo
por "MoMoró", \a tua volla a pailM»»»a n»vc

• inoroanle «"«M-clirá mt Araml).
| 

— De volla aot porle» do Sul, tarpe-n
I liomotn. i, O horas, do llio (.'l.ran.lr. para

Santos, o "Janaadelrn". navio molor do i
Uoyd ürasileiro. E»n unidade nacional re-
eelien oni Porto Aliyre. 10,'33A volumes d«
•rarea. j

"K.111I Snare." , lie ron dia 2(i. i, 12 i
lion». a Buenoa Airei."Pur-nsiiav". navio m »ior Ao XAofA \
l\i-&*'*.]piro. éIkcoii di d 20 Ao rnrrwlí-, a ,
Porlo Mnrlinlio. e «iliin át 13 horas, para 

'
A"**nnorSo. .

Oo t,Í«l>ria. part \"ípo. mliin honl«f-m, *
"Curahií",

Deverá «ahir hoü, Ae WUro* pan Ca-
ravell-í*. o "MuMÍnlia".

Pe volla «1<* Inflem. *ahin a 22 iln ror-
renle. ii.s 19 horas, de llerile para Ma-
eoló. o "Hmlrignei Alve«",

SaItido da Gnanthara. n fi Ho corr«Mile.
to* 11 hnrí« rom d^iin-*! n Mansns. era e«-
perjwlo lionlcm, á« 1* horai. *m Belém, o"Almi»*"inl# \K xaPflTin*-»".

-- D.» volta ilo Manana. rlioiton á« 12 ho.
ra* Ae honletn. a '•«'¦n I.pít. A* onA* i.i deve
ler i-1'Mo. para /»'or:«V7a, o "Bíiepen.,*.

"Camptut**, <ír Kororlió.i chegará hoje
?"¦nt Sanlo»,

Do-m-o irr elu-ti^n hoje, a 1 hora. a
Vova nrlcam, n "Atai

Primeira "investida"

relâmpago do novo
"leader"

M niilliiti.n.-.iii (In 9,* |iot '

•¦il |"'l I !¦«»-« » « I Hlll.ll'1 llll

|iiitiifiio Ariiiiiiiilinliii, que
iliii.inli- iil-un- iluis . i-lt m
im.i iln-..>(.-11.«> • i. - pai -i o im-
|"il l.lllli l'llOI|tlC. I) |l lll'

Sá, roniplrtiiiiiriltt' r«*»«I.«1>«*I<*-
¦ nii. devora fotnioi umu ¦' •
"iuiligcttii" com Zlttolio, i|iif»
Intolligetite como i; labora nt
aproreltar ''.«- occuilõct, pn-
rn • .iiis.H |, ni'. o na defeta
llll» tTMIl l.l. ."-llllll- I 'i'llill.1-.

pullfo pl'< I -.llllll» .llll.lllllll .
t) "iliiiiiiiinii- negro", c o eom-
iiuiii.l.iiii, cem por cr nlo pori-
goto, \;ii. moilcioio, «*4ioo«
lOttdo muilo I" in llllll oa ililU
p<:», ruiu ando itmi mi-Kiriii,
torna-lo "iu verdadeiro eepan«
i.illio pari »« defeniorea <"<>n-
Ililio». puia i* uni "nolcailor"
terrível. A «Ia "cnnliota" é
compoita por Jorge r Jarlmn,
me *c onlondem pcrfoltamen»te. O cx-atacantao «lo Bangu1
arremata muilo Lem o noi
iiiniiiciilui! prcolioj ,-nuilin r-f-
ficionlciuciito ii defeia. Jnr-
Ima «ô o oxtrema
«•nilo temido nai

Que iremos cantar no Carnaval?
Gilberto Alvas, o cantor do momonto, dosfila o seu rc-
portorio para os loHoras do 0 RADICAL — Um critica
das arábias o uma campanha foia — "Madama Satan",
a marcha do fé — Repertório esplendido — Até frevos

E... é p'ra cabeça!

«pn»
trr',

«lri.fr

¦ .o 1-,-n ,

oecaaiõei
ÍOIII "fotriie-

OS AT.VI-NEGKOS

O
que
dor*

conjunto do "Glorioio",
1 iilnrn frcnlc ao "lea-

oitenta upiiniii fôrma.
Pimenta, o l»Hjhnlco ilo «pie-
riilo grêmio «le Genertü Scvc-
riiino. nu ilin.l,, a grnnilc re»-
|'i»ll-;llil/iil.iili- tin llllll. -nl'

metteu o» *• n. j.»ij.iil..~ a *e-
vero regimen, acreditando an-
•im no irlnmpbo ile logo
mail, iNnrii. que ilizinni não
enlnr em condiçõei dc urinar,
citará íinnc cm campo, for-
iii.iii.Ii, com Granam Boi] o
Ayinoré, o tolido Irio final
«lo» i"-Lltii|-.m ii -, -. O guar-
ilião. npesar de "uiiguon",

¦alta como um vcrilailciro fe-
Uno, afim ilp evitar a queda
ilo sen arco. Corajouo, arro-
jadiaaimp, Ayiuoré pode ner
.i|.iiiii.-iiln como um dou iiiaiu-
rei "keepen" do Dnruil Gra-
liam Bell í o zagueiro reinei-
tavel na "limpeza da arca'",
não ae Intimidando com o ad-
vei-cario, pois joga sempre
*cin "banilti/ra branca"; Na-
riz. além ile seguro rclialedor
é uma barreira nas liolas ai-
tas. O irio médio é. dos mais

_ perfeitos da cidade. Zezé
Moreira é o centro-medio dy-
naiuico, quo não esmorece um
•ó Instanto durante todo o
Iniiipeurso iln balaHin, tendo
em Procopio e Caualli, dois
optimoi auxiliarei, que mar-
cam c auxiliam com precisão.
A ala direita será hoje cons-
tiluida por Zarcy c Heleno,
que iluraiilc os ensaios com-
binaram optimamonte, O
ponta ctitcndcu-Bo perfeita-
mente, passando bolas "assu-

i aiada»" para o seu compa-
nliciro, que ílCBÍOriu ])elota-
cos incríveis. Um único pon-
in é ainila problemático,
Queremos nos referir ao dc
commandante. Carvalho Lei-
Ic não se encontra cm perfei-
Ia fôrma, dc maneira que não
sc sabe sc será elle ou Pas-
choa] o centro-avante. A du-
pia da esquerda terá cm Ge-
ninho o Patesko, os seus ot>
citnahtes.
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ciiiirrtn AIT.M quando falava ao no.iio redactor aoli ni vIsUs ilnnliceido pianista Ostnr Cruz
Gilberto Alves é bem o cantor

«Io momento. Porque a sua vicio-
ria foi difficil, mas solida. Porque
venceu á custa do seu próprio va-
lor. E subiu, aísim, firmnndo-sc dc-
finltivamente no conceito de todos
os amantes da nossa musica popu-lar. Crcador de uma porção de cs-
plcndidos suecessos, não erraremos
em afíirmar que Gilberto Alves c,
no instante presente, um dos maio-
re6 cartazes do radio brasileiro,
cheio dc íani e de admiradores. E
com razão, porque, ninguém, como
elle, merece tanto essa demonstra-
ç5o de reconhecimento aos seus ín-
vulgares meriroa dc artista e inter-
prote da melodia das nossas ruas.

Assim, pois, estávamos na obri-
gneão de ouvir o já consagrado
crcador dc "Trá-lá-lá". sobre o queelle, com a sua queridissima voz,
lançará para 0 «Carnaval de 1941.
E íoi o que fizemos.

Antes, porém..,

GILJÍERTO ALVES NAO TEM
PAPAS NA LÍNGUA

Aliás, falar a Gilberto Alves não
ú nada difficil. E não é porque,embora viva elle assediado pelosmilharei de fans que possue, tem,
sempre, um tempinho disponível
para attender aos seus amigos da
imprensa, c, o que 6 melhor, não
tom papas na língua nem ie faz
de importante para falar. E vae fa-laudo..,

UM CRITICO DAS ARÁBIAS

Antes, porém, o chronista atira«mia pergunta bastante opportuna.
Gilberto Alves esperando-a, ao que
parece, não se dá pressa em res-
ponder :

— "São coisas da critica radio-
phonica. Mas é fácil explicar : hatempos, fui procurado pelo sr. Go-mes Filho, que se diz chronista ra-
diophonico. accumulando essas fun-
cções com as de compositor. Queriaelle que eu gravasse certa marcha
da sua autoria, intitulada "Cidade
«ias Meninas, Como "abacaxi", não
podia haver coisa melhor do queessa murcha que, é claro, recusei

leom todas as honras. Mas, teimoso
e impertinente, querendo conven-
cer-me a todo o custa. 0 sr. Gomes1'iU'O argumentou, até, quo Fran-
cisco Alves andava lhe implorando
a gravação daquele "abacaxi". Co-mo eu não acreditava que qualquercantor pudesse pretender tão pe-nosa incumbência, dei de hombros,
fiz pé firme e, a bem do meu nome
recusei. Foi a conta. Isso serviu
para toda essa campanha que o ci-tado senhor anda fazendo
tão bem quanto a elle"

"KU 
QUERO VOCÊ"

RASGOU 0 SEU TERNO?
Não perca tempo Fica nono ni» ser.Udelra, rápida, InriílTfl, A mais 6»

mti-lra dn llio, «. ma do Ouvidor, tt)
I. . qu.isl rm frente ao "Lar BrasUei-r« . Tctephonei 43.0714

ATTENliE A UOMICI1.IO

a mim

UM ESPLENDIDO REPERTÓRIO

Foi-se o primeiro capitulo. E,.,"Que iremos cantar no proxi-mo carnaval, "seu" Gilberto ?"O crcador de uma porção de sue-cessos formidáveis, que andam porani. dc bocea bm bocea, respondeu:"Penso que vou para a cabeça
porque nao me falta um repertório
simplesmente esplendido. E Já quevocê quer saber, vamos ouvindo".

E Gilberto Alves nos apresenta
o samba dc Roberto Martins eChristovão de Alencar; "Eu querovocê" ; Oúçamos :

"Eu quero vocC
E você deve saber porque
Só você me convém
Eu juro que não lerei
De mais ninguém.
Eu quero vocô
Num bungalow bem juntlnJii;De mim,
Nós seremos feltzei,
Meu grande amor
Diga logo que sim".

"E' MADRUGA A"

Depois, Gilberto Alves nos mos-
tra "E' madrugada" samba da fa-
mosa dupla Alcebiades Barcelloi t
Armando Marcai. E' essa a letra *.

"E' madrugada, eu accordad,.
Fico pensando em quemMe abandonou
Só deixou a tristeza
Em meu lar,
A alogria levou
Ella foi embora
E nunca mais voltou".

-amor per* Erro"
De Alcyr Pires Vermelho e Pe-

dro Caetano, o astro da Tupy lac-
cará a marcha "«\mor Perfeito" :

"Vem dos amores que eu v"
Um amor perfeito escolhi
Do teu amor, meu amor,
Que faz vibrar um sonhado»
E's um lindo presenta
Que a iriusão me fez,
Só nos dÁ «orna vez".
O encanto qne a vida

"MADAME SATAN"

Temos agora, "Madame Satan",
marcha de Roberto Martins e Saty-
ro de Mello, E* marcha de U. Va-
jamos:

E's uma tentação
és o diabo de salas
cruel.com tua seducção
tu és madame Satan
sorrindo assim
por traz dessa mascara de letim
foges zombando
de quem te ama, de quem te

[quer é, é ...
oíi I madame Satan
és o demônio em fôrma de mu-

[Jhei.
"PASSO DO VISA" *.

De Ary Barroso, Gilberto Alvesapresentará a marcha "Passo do
Vira" :

..
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ISABEIi IaYRA DE AZEVEDO
(Biló)

7o DIA
1» Rodrigo Lya de Azevedo¦ » (auíenteV Francisca e Ray

«mundo 
Lyra dc Azevedo

agradecem a to-los o.s pa-
rentes e amigos, que acompanha-
ram o corpo dp sua Inesquecível
irmã. ISABEL LYRA DE AZE-
VEDO Biló); á sua ultima residen-
cia, apresentaram pessoalmente,
por telesrammas, cartas e car-
:ões. provas de conforto moral e
de novo o? convidam para assistir
á missa de 7o dia que em intenção I
dc sua boníssima alma. mandam j:e?aar, na próxima terça-feira, dia
26, ás 9 heras c 30 minutos na I
Cathedra), dc Nictheroy

A loaos quantos comparecerem |
a este acto de piedade christã j

ffllimSDAMFEITURA
HOMENAGEM AOS OFTIC1AES

E SOLDADOS SACRIFICADOS
FELOS COMMUNISTAS — O pre-feito, em circular dirigida aos se-
cretarlos geraes, determinou seia
.iciiíjnada unia commissão de
fuhçclonaiios dr- cada Depajtà
mento para tomar parte nas ho-
menagens, aos officiaes e soldados
smcriricados pelo golpe comnvunls-
ta de 1935 que. com a presençado presidente cia Republica, serão
realizadas no próximo dia 27,
quarta-feira, as 9 horas da ma
nhã, no Cemitério São João Ba
Dtist .1.

PAGAMENTOS NA CAIXA DE
EMPRÉSTIMOS - Serão pagosamanhã na Caixa Rc-nuladora de
Empréstimos, os pedidos dos func-
cionarios das seguintes mat-rl-

— Do Ae Ma wcon a 22 ri,, decintentos. I

cuias:
13(1 153 .- 814 867
876- 9S7 1.044 1,574

1.642 2.042 2.159- 2.370
2 376- 2.665 3.121 4 438
4,528 5.867 6.298 6.307
5".?í 5 ??! 6"705 "094

, aluO õ. iáa. 8, -/.a!-
8.385 8 468 8.527 8.664

8.967- 9.123- 9.153- 9.167
9.395- 9.580- 9.581 - 9.861

10.404— 9.872— 10.705— 11 709
11.701 _ n.846 _ 12.060 — 12 56C
12 508- 13.103 -13.183 — 13^200
13.268 - 14.037 _ 14.461 — 14.654
14.668- 15.297-15.603-15 654
13.6ai — 15.939 — 16.141 — 16.153
16.184 — 17.016 — 17.266 _ 17 554
17.768 - 17.803 _ 18.207 — 18.334

18.514 - 18.855 — 19.491
19.530 - 20.114 — 20.MS
20.908 — 21.939 — 22 201
2;'.722- 22.794-22 846
23.913 -24.077 —24.70d
24.738 _ 24.833 — 24.917
24.972 - 25.010 -25.039
25.060 -25.079 - 25.090

25.280 - 25.448
25.656 — 25 752

-26.275 — 26 681
27.273— 27.390
27.876 — 28.332
28.458 - 28.697
28 875 - 29.322
29,373 - 29.612
30.897 _ 31 329
31 7*in . to noi
32 558 - 40 50U

18.404
19.526
20.886
22,60(1
23.019
24.728
24.965
25.043
25.158 — 25.155
25.574 - 25.601
25.926— 26.246
26.723 -26 880
27.599 - 27.702
28 406 - 28.446
28.785 - 28.865
29.339 -
30.256 -
31.366 ..
32.338 -
41 151.

29.364
30 266
31.372
32.432

Vira pra cá Yayá
vira pra lá Yoyô
acerta o passo que o barulho

[começou 6 0
entra no sarilho
canta forte o estribilho
isto é natural no Carnaval.

veja só
como tem
eu no passo ella tambem.

"O DESTINO Ê QUE QUER"
"O destino é que quer" é uni

samba, da parceria Antenogenes Sll-
va e Irany de Oliveira e tem essa
letra :

Adeus vou me embora
e vou deixar o nosso lar
adeus vou pra sempre
para nunca mais voltar
adeus seja o que Deus qulzer
não mereço o teu carinno
o destino é quem querme ver separado de você, mulher

FREVOS

Mas Gilberto Alves tem mais ou-
trás marchas e outros sambas e,
tambem, frevos, para o próximoCarnaval. Entretanto, ahi, o segre-
do sc impõe. E... paramos.

Rádios — Válvulas
MATERIAL ELECTRICO

LUSTRES. CONCERTOS
41 _ RUA LARGA — 41

Telephone: 23 5407
<UM9M bALmN *
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verdade hUlorieu t» um
bem («irado. Encobrll-o.ou de*
iumãl-a, loriiu-m» um crime o
unu urufaiintf*». Nbo iviiUo'„«, 

exactBinunle, o caio du"oferenda 
pronunciada por

_ Aquino Corrêa, arcebispo
dé CuyBb«. no Lyccu Lillern*
no Portugue*. em 14 de outu*
bre, nem P***' *»'° deimtiia ite
incorrer na pecha dt» •XOfgora*
rAo a parle Uesia conferência
alusiva b* "oito iiiaravllliu»
yccorridna nn vida do padre
«Antônio Vieira, áa quaes depois
da morte accrescentou-se mala
«tui". A realidade. Comludo,
,, muito difíerenle. Ninguém
m-ria boílante ousado para ne-
tar o geuio que animava o pu-
dr. AJitonlo Vieira. Trultt-so
de uma verdadeira mnriivllliu
_U. aaturwa hiunanu, o que niio
(-basta «ilrniscm tambem pelo
tvrrenu ilo maravilhoso sua»
cunst-uitta e perigosas contra-
dieÍHW, e o modo pelo qual ns
procurou Justificar, o que, de
certa fórutn, nfio dlremoi que
desminta, mns, cm todo caso
embaraça os encomios do con-
ferencista, senhor dc nosso rei-

peito e profunda admiração.
Náo percamos mais tempo. Ci-
temos os factos, onenns, para
collocarmos no devido relevo

h

As oito maravilhas do Padre Antônio Vieira
A GUERRA DOS H0LLANDEZÍ3S K AS IMPRBCAÇOES A DEUS, Í PAGINAS DK KLOQUKNCIA SOBRMIUMANA - A KNTRBGA DO
NORTE DO BRASIL A HOLLANDA, PARA PRESERVAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA DE PORTUGAL - 0 BRASIL DADO DE GRAÇA

SERIA CARO...-CATECHESE DE ÍNDIOS—CONTRADIÇÕES DE UM HOMEM DE GENÍO
oa nlliididuR contradições do co-
nhecldo o extraordinário le*
suitn.

Quniitlu oh hollonduos ulnca*
rnm u Uiihiu, pôde dlnr-io quofoi o padre Vielru n nlimi da
reslsleneia. eom seus formldn-
veis sermões, nos quues nem
Deus foi poupado, por permil-
tir quo os "«eus fieis morado*
rea do Brasil fossem assim
maltratado, o derrotados porJieregea, vis u traiçoeiros, com
quem nenhum trato ou onten*
dlmento n poderia fazer, pornüo terem palavra, nem fe,
nem piedade". NSo respeita-
riam a propriedade, nem a re-
ligião de ninguém, nem os
templos, nem os altares, nem
os sacerdotes da verdadeira te-

0 ensino technico no Brasil Novo
A preoecupação constante do Presidenta Getulio

Vargas no sentido de animar o desenvolvimento da
educação technica especializada das novas gera-
ções, é uma das mais Inconfundíveis expressões do
movimento de renovação nacional do ultimo decênio

ü povo brasileiro desde multo
cedo revelou o seu amor pela cul-
tura e o seu cnthuslasmo pelas Ic-
Iras, pelas artes, pela sciencía c
pela philosophia. O Brasil áol ln-
coiitestavelmente um pioneiro no
continente amerlcaaio. relativa-
mente a tudo que se refere ao sur-
to das forças esplrltuae.s. A nossa
literatura é mais antiga que a de
atmlqucr outra nação deste hemis-
phorlo Parallclamonto com a ex-
plcração da terra e o aproveita-
mento das suas riquezas, cultiva-
mos as aptidões Intellectuaes. En-
tretanto, houve na orientação do
nosso progresso cultural uma de-
ficiencla grave e cujos offeltos se
fizeram sentir de modo considera-
vel sobre os Interesses econômicos
tia nos-sa Pátria.

Talv.a mesmo em obediência ao
impulso para a acquisiçâo de uma
grande cultura geral se deva at-
ulbulr a negligencia no tocante a
estudos especializados, que mais
dlrectamente se relacionavam com
os problemas práticos que se apre-
sentavam na vida nacional. Tive-
mos grandes poetas, magníficos
escrlpi.o.-e.i, homens dotados de so-
lida cultura .«-cientifica e gerai es-
plrltos que cs abalançaram ás ai-
tura? da pesquisa philosophlca.
Mas lnfel.zmente faltou-nos sem-
pre a a*lassc imprescindível dos te-
clínicos, Isto é, dos especialistas
que adquirem uma base de cultu-

i sclentifica, para depois appll-
carem os conhecimentos assim
obtidos cm ramos particulares de
actividades econômicas.

3ssa deficiência acarretou-nos
msequencias cada vez mais sé-
Ias, ã medida que o progresso ge-fazia com que por toda a par-e ais Industrias e depois a própriaagricultura se transformassem

introducção cada vez mais
nerailzada de methodos rigoro-

amem.» scientlficos. Assim aa
issas actividades produetorasiam-se defrontadas por um di-

lemma erntristador. Era precisooptar entre a permanência em utn
ii vel technico Inferior, compro'Itendo-se desse modo o rendi-
mento da producção e a. perfeição•¦ produetos, ou fazer vir do es-
rangelro os especialistas indis-

nsavels, para que as nossas fór-
•s de producção chegassem ao
»el -Utiiiüido em outros paizes•ais adeantados,
As conseqüências de semelhanto

«ado cie coisas fizeram-se sentir
modo muito significativo,¦mando ee operou o nosoo surto ln-

istrlal no fim do século passadofle modo mais accentuado no
principio dn centúria aetual. Pa-'ti organizar o nosso parque me-íaro-facturoiro e dirigir nelle oijibalho no exercício das fune-: especializadas, tivemos de-correr cm larga escala a tecluil-cos estrangeiros. A vinda dessesnomens para o paiz era impre-icindlvel e delia resultaram por•'«to grandes benefícios. Mas por"»tro lado dahl advtaham lncon-'ementes multo sérios. Em pri-
[•-iro logar uma quota apreciávelaos salários vinha a ser desviada

para o estrangeiro em remessas

regularmente íeltis pelos especla-
listas eontractados para os seus
paizes de origem. Maa este era o
menor das males.

Um perigo graiisslmo pairava
sobre toda a nossa organização in-
ditstrial. Dependendo de estran-
gelros para o desempenho de fune-
ções technlcas essenclaes, as r.:s-
sas Industrias estavam permanen-
temente sujeitas a ver-se súbita-
mente privadas desses elementos
Indispensáveis, qua/ido acont.*ci-
mentos occorrldos nas nações a
que elles pertenciam determinas-
sem o seu immediato regresso. Foi
o que felizmente só em parte
aconteceu por oceasião da guerra
de 1914. Mas a lição devia ter bas-
tado para que, sem perda de tem-
po, se tivesse cuidado de preparar
os nossos próprios technlcas.'

Isto "orem só velu a ser feito
cm proporções consideráveis de*
Dois da revolução de 1030. 3 ao
presidente Getulio Vargas deve
exclusivamente o Brasil a inicia-
tlva, no sentido do desenvolvi-
mento da educação profLsslc.ial
dos nossos especialistas. A i^rio
de medidas tomadas durante cs
últimos dez annos pelo governo
representa um esforço continuo o
hjlcamente mantido, afim dc
crear us t.chnicos, que serfo a
garantia tV ssa emancipação
econômica, no tocante ao suppri*
mento de clementes nacionac ia-
ra a direcção des trabalhos das
Industrias mecano-facturelras e
tambem cia agricultura, inclusive
a pecuária, bem como das indus-
trias extractivas.

Finalmente a acção governa-
mental nesse terreno velu j ser
coroada pelo estabelecimento
compulsório de escolas technlcas
em todos o.s estabelecimentos in-
dustriaes, por fôrma a proporcio*
nar os meies para uma educação
technica syrtematica oe toda a
juventude operaria do Brasil. -ís:a
medida, que é uma das mais lm-
portantes a doptadas recentemen*
te, tein, além do :cu alcance :o-
nomico r.o tocante ao desen" olvl-
mento sadio do progresso indus*
trial do paiz, um enorme alcanço
de natureza social.

A formação de operários espe-
clallzados constltue um dos ele-
mentos müs seguros para elimi-
nar uma das causas mais impor-
tantes das crises de falta de em-
prego e ainda de varias modalida-
des de incUetação social. A rxis-
tencia de massas excessivamente
numerosas cie trabalhadoras s:m
especialização profissional aggra-
va i-nyariaV.elmerita os períodos Je
chomage e concorrre para crear
ur.ia ambieiici,. favorável á fer-
mentação do mal estar nos meios
operários.

Com í.s medidas já estabeleci-
das por lei no Brasil e cuja exe-
cução o governo va'.' assegurando
por Intermédio da acção effieiente
do Ministério do Trabalho, afa-rta-
remos esses perigos e ao mesmo
tempo veremos elevar-se cada vez
mais o nivel econômico e spclal do
proletariado, em hormonla com as
finalidades precipuas do Estado
Nacional.•**¦?*¦*-

jfctTWfÇffia
A CERVEJA *K?AS MULTIDÕES

União", K dalli por ulém. luso
fni em l(Ho, contando o padro
32 annos de idade. Nesse sin-
guiar lermfio lui expressões co*
mo esta dirigida a Deus: "Con-
siderai u quem Urooi ns terras
do Brasil, o it quem un dnes,
Tiraes estas terras tiqucltcs
mesmos portuguc/cit a quem
escolliestes entre todas us na-
ções do mundo pnrn conquista*
dores tlu vossa fé, e a quem
deste» pnr arma, como in.il*
gulii i« divisa singular, vossas
próprias chagas. £ será bem,
Supremo Senhor e Governador
do Universo, que ás sagradas
Quinas de Portugal, e ás urinas
e chugnit de Christo, suecedem
us heréticas listas de Hollanda,
rebeldes u seu Hei e Deus?
Entregue nus hullundczcs o
Brasil, entregue-Uies hespii*
nhoes, eiitregacs-ltics quanto te-
mos e possuímos, pondo em
suas mãos o mundo, o nós, os
portugueses c hespanhoes, dei-
xae-nos, repudine-nos, desfa*
zci-nos, acabac-nos. Mas, sá
vos digo e lembro que estes
mesmos que agora üusfavora-
reeeis e lançnes de vós, pude
ser que us queimes um dia, e
que us nfio tenhacs..." E, nes-
su eloqui-nciu, diffieiiiiiente iit-
tingivel, profiiguu, diante do
Santo Sacramento exposto, a
indifferença divina unte a con-
quista du Brasil pelos hollun-
dezes.

Pois, bem. Esse mesmo ho*
mem e notabilissimo orador,
alguns annos depuis, em 1ÜW,
no afan de obler o npuiu du
Hollanda contra a Hespanha,
para a manutenção du Coroa de
JL). Juão IV, seu amigo e prole-
ctor, escrevia o "Papel Forte",
argumentando cum a maior elo-
quencla a entrega de todo Bra-
sil, comprehendido entre Ser-
gipe e Maranhão, 400 boas le-
guas de costa, aos mesmos hol-
landezes, a quem faz, nesse es-
crlpto, singulares elugius, ten-
do como incontestável o direi-
tu que elles pussuiam a esse
pedaço do Brasil pur suas cun-
quistas. Os insurgentes per-
nambuconos, que lutaram he-
roicamente contra os hollan-
dezes, eram por elle insulta-
dos: "velhacos" . "tra tan tes",
que se revoltaram para não pa-
gar as dividas que contrahiram
com os banqueiros da Hollan-
da".

Antes, em carta ao Marquez
de Niza, em 11 de março de
1040, pouco depois da subleva-
ção pernambucana, classifica-
va, ironicamente, de "valen-
toes" aos que apoiavam a in-
surreição, dizendo textualmen-
te: "Ainda quando o Brasil se
Oesse de graça, era muito para
duvidar se convinha occeital-o,
ficando com elle Portugal, além
da guerra de Cnstella, o encar-
go da de Hollanda". Isto, em
troco miúdo, quer dizer: "O
Brasil dado de graça, ainda é
caro!" E como na Corte hou-
vesse muitos votos contrários a
esse alvitre, dizia o padre em-
phaticamente no Rei, no dito"Papel Forte": — "Prevaleçam,
Senhor, os votos pelo peso e
não pelo numero'V O Rei ce-
deu ao peso de sua opinião, e
a entrega do Brasil foi negocia-
da. Felizmente, emtanto, os
pernambucanos não estiveram
pelo ajuste, e. no dizer do his-
toriador portuguez Oliveira
Martins, "contra o Rei e seu
Conselheiro, contra os hollan-
dezes e a poderosa armada que
os foi sustentar (1G47). comba-
terain os brasileiros, bombar-
doando Recife. Em 1048 e
104!), ganharam as duas bata-
lhas decisivas de Guararapes,
c por fim, em 1G54, depois do
10 annos de guerra, d. João IV.
já mais senhor dc si, decidiu-
se afinal, a acceitar o que os
pernambucanos tinham con-
quistado. Uma esquadra por-
tugueza foi ao Recife consu-
mar a expulsão dos hollande-
zes". Para não melindrar a
casa de Bragança, dominante

Syndicato dos Distribui-
dores e Vendedores de

Jornaes e Revistas
O Syndicato dos Distribuidores

e Vendedores de Jornaes e Revis-
tas, continuando na sua campa-
nha de cooperação cem as auto-
rldades encarregadas da fiscaliza-
ção do trabalho de menores, rei-
terá aos seus associados que evl-
tem e procurem, a todo alcance
possível, não permittir que nos
omnlbus ou outros vehlculos, per-
miaineçam pendurados nos estrl-
bos e nas trazelras desses carros,
os menores vendedores de Jor-
naes.

Queixa contra o patrão
Altalr Machado Lourenço, por*

tador da carteira profissional nu-
mero 49.202. série 29, velu pedir
a O RADIOAL que tornasse pu
bllca a siua queixa contra o pa-
trão sr. José Scarrow, estabeleci-
do com a Fabrica Nacional de
Vidros, na rua Gonzaga Bastos
n. 314, onde elle está emprega-
do como aprendiz.

Disse-nos. que, tendo soffrldo
um accldente no trabalho da fa-
brlca, no dia 18 do corrente, cor*
tando dois dedos, da mão esquer-
da seu patrão nègou-se a tomar
conhecimento do caso e elle foi
forçado a procurar soecorros na
Assistência.

Além disso está ameaçado de
ser dispensado, porque tendo fal-
tado 4 dias, em virtude do feri*
mento soffrldo. ao voltar o pa-
triín Ihp c*\.\? rtnr rmf-rn cprvtnn
para o nunl elle não se julgou em
cotr'i**n«R de saúde.

Ahi fica a reclamação.

1,}***^***^ íi ,d*'"t-3_____ff _

V grande picgailnar, padre Atilo-
nlo Vieira, un eujit eloqüência 0
v ilm humano participa da iuspl

ração divina

no Brasil titaj* 1889, a historia
dn surblcvaçao pernambucana
foi sempre deturpada e, assim,
até hoje, é ensinada nus esco-
Ias. Tambem, para não rnclin*
drnr os adoradores do padre
Vieira, ninguém refere essa
immensn contradição, tia qual,
depois da morte do Rei. preten*
deu justificar-se, dizendo ha»
ver escripto o "Papel Forte"
por determinação do mesmo
Rei. Desse modo, o padre, que
imprecou ao próprio Deus do
céu, se prestou a apoiar e a
passar paru seu rico e singular
estylo as miseráveis idéas do

¦"S-SM-SS

D. Aquino, arcebLspo de Cuyaliã

rei da terra, a quem servia!
Segunda contradição do pa-

dre Vieira.
Disse d. Aquino Corrêa: "A

segunda maravilha, é que den-
tro cm pouco, famoso por suas
virtudes, e por ueus talentos,
Vieira abandonou todas as glo-
rias conquistadas, para dedi-
car-se á catechese dos indios".

E' hoje sabido, á vista de do-
cumentos, que o padre Vieira
não quiz abandonar as honras
da intimidade real para dedi-
car-su á "catechese de indios"
no Brasil. Pertencia o grande
Jesuíta á "Província do Brasil",
e achava-se deslocado cm Por-
tugal, onde, pelos desgostos
que causou á Companhia de
Jesus, esteve para ser e::pulso
delia. A Companhia impoz-lhe
a condição de regressar á Pro-
vincia, vindo n cuidar dos in-
dios do Maranhão, conforme o
voto iniciai da sua carreira, que
era a dc cuidar da "catechese
dos pretos c dos indios". (Epi-
tome da vidn do padre Vieira,
dc P. Roquctte, pag. XVI. no-
ta). Nesse tempo, o padre
Vieira era indispensável ao
Rei. que nada fazia sem o con-

Para os
ESGOTADOS,
NERVOSOS,
FRACOS/

j_*-»i i

"5_p-T-aii- _ Biyi__imanta" lau Á*9* mtíà-KÍSSÍ
organismo ^_ t ____fr « .*• Jy
com o lodo Bf) ÊÊÍ
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F.Ib uma nova euporança para os traços,
latlgailos, palllilos e esgotados. A verda-
dolra causa desses males e simplesmente
que o non organismo conr-ome rápido de-
mais o supprlmento dc IOIlO-AI.IMIàNTO
o de mlnoraes. Os lortltlcantes communs
apenas lhe Alio alllvlo temporário, cm-
quanto que V. S. necessita de uni trata-
mcnlo de cltelto seguro o pcrmanenle.

Existe agora um Balo de snpprlr o
organismo desses preciosos elementos:
Vlkelp, o novo concentrado mineral ex-
tralildo do mar, que fornece ferro, cobre,
ealclo e phosphoro, assim como o IODO«
ALIMENTO c a Importante vllnmlnn B,
dando-lhe assim saúde perfeita, novas
forçaa c novas energia».

Comece hoje mesmo a "supcr-allmen-
lar" o bou organismo com Vlkelp. V. S.
se reslaurnrA gnidiialnvntc, tornando-so
vigoroso, r*)husto o cheio rie vitalidade.
Seus nei vo i scrilo lorles o seu espirito
alerta. V. S. vibrará com uma nova
saúde, novas torças e energias. Vlkelp
aclia-so 4 venda nos boas pharranclas e
drogarias.

LABORATÓRIOS ASSOCIADOS
DO BRASIL, LTDA.

lm Panlino Fitnan.H, 19 — Ilo
. «ata Ma* a a%

lampUHtiOój 9 8 i%ciur
~™ _______

Milttir,
Combinou, então, o Hei com

n padre que, para nfio ficar
mal com it nua Ordem, fingi-
ria cmbarcar-M e, u ultimu ho-
rn, o Rei fal-o-íii regressar de
bordo. E' esüu a traça que po*
demos acompanhar nas duns
curtas, que vamos lembrar, am-
tas do punho do propri» V»oí*
ra. Nu uiu 14 de novembro dt*
1052, enganando u seu superi.r,
o Provincial da Bahia que lhe
dera ordem d'.« seguir paru o
Maranhfio, conta o padre lon*
gamente coisas incríveis que
tea para illudir a vigilância do
Hei e conseguir pnrlir em cum-
primento de sua missão, ínclu-
sive as razões e os extremos
que em semelhantes oceasiões
costuma ensinar a dòr e o de*
sespero ante a teimosia real".
A primeira tentativa de "via*
gem" se dera em 22 dt» setem-
bro, data em que sahiria um
navio para o Maranhão. A"traça" 

produziu resultado e,
na alludida carta, o padre Viei-
ra narra seu desespero por não
poder seguir em cumprimento
de seu voto e compromisso.
Mns, por sua desgraça, no dia
3o de novembro seguinte, hou*
ve outro navio a Inrgur. Com-
binou-se novamente a farça de
sua detenção a bordo por emis-
sarioi do Hei. Todavia, á ulti-
ma hora, até o navio largar
ferros, esses emissários não ap-
pareceram. Em carta, datada
de 25 dc dezembro, dc Cabo
Verde, o padre, dirigindo-se ao
Príncipe Real, verte seu deses-
pero por haver falhado a com-
binaçao e ter de seguir em
obediência ao seu voto inicial
e á ordem superior. Refere, pri
meiro, o soffrimento da viagem,
e depois continua: "Eu, Senhor,
não sei se os padeci, porque
desde a hora em que o navio
desamarrou desse rio não esti-
ve mais em mim, nem o estou
ainda, altonito do caso e da fa-
talidade da minha partida, c de
não saber como Vossa Mages-
tade e Vossa Alteza a recebe-
riam, pois, não é possível se-
rem-lhe presentes todas as cir-
cumstancias delia: taes que não
fui eu o que me embarquei, se-
não ellas as que me levaram.
V. Alteza viu muito bem a"promptidão e vontade com
que me rendi" á de V. Mages-
tade, o dia que em presença de
V. Alteza me fez mercê signi-
ficar queria que "agora ficas-
se; mas, como então se assen-
tou que procedesse em sup-
posição de que havia de vir,
emquanto V. M. de publico me
nSo mandava revogar a licença
para "satisfação dos padres",
íil-o eu assim, procedendo em
tudo como quem se embarca-
va. Na véspera da partida fui
avisar a V. M. e a V. A. da
brevidade eom que se apressa-
va; c S. M. e V. A. me fize-
ram mercê de dizer que logo
na tribuna se mandaria reca-
do a Pedro Vieira, e na mes-
ma tribuna o tornei a lembrar.
a S. M,: esperei todo aquelie
dia em casa por Pedro Vieira
ou escripto seu, e não veio; mas
á noite recado que nos fosse-
mos embarcar, em amanhe-
cendo, Não tive outro remédio
mais que fazer o aviso que fiz
a V. A., o qual enviei pelo
primeiro portador que pude ha-
ver, ao bispo do Japão, assim
por não ser hora de outra pes-
sòa falar com V. A., como por-
que todo outro recado que los-

.so direito ao paço, seria muito
suspeitoso naquella oc_a_iáo,
em que todos o.s incrédulos an-
(lavam espreitando minhas

.acções, e esperando o suecesso.
Sahi, emfim indo-me detendo
quanto pude, como avisei a
V. A., mas na praia souoe
que o Procurador do Brasil ti-
nha recebido um escripto dc
Salvador Corrêa, no qual lhe
dizia que elle falara com S..
M., que eu não ia para o Ma*
ranhão, o que o syndicanle ti*

Reclamação contra o jul-
gamento de uma junta de

conciliação
João Bastos, portador da cartel-

ra profissional n. 59076, série 1, do
Ministério do Trabalho, e que foi
eripregado desde 13 de maio de
1933 até 10 de setembro do corren-
te anno, da Fabrica Marialuz, na
rua Capitão Felix 16, velu pedir
providencias, por intermédio de O
RADICAL às autoridades superio-
res, contra o procedimento — disse
com energia — faccioso lllegal da
5" Junta de Conciliação e Julga-
mento, do Departamento Nacional
do Trabalho.

A causa da demissão foi a mais
injusta, como fez prova, pois que
em conseqüência de ter sido for-
çado a revidar a agferessâo de um
companheiro, e cem o mesmo hou-
vesse sido preso em flagrante, em*
quanto o outro, por protecçâo dis-
pensada pelo patrão era posto logo
em liberdade, elle ficava detido 16
dias, porquanto não lhe foi fácil
encontrar meios para a prestação
de fiança,

Esse facto foi que deu causa a
sua demissão

Tendo reclamado ao Ministério
do Trabalho, seu caso foi julgado,
na 5a Junta, ante-hontem, 22 do
corrente náo lhe tendo sido por es-
sa oceasião facultado nenhuma
margem -ara que ©He fizesse sua
defesa, multo emtora tivesse ele-
mento para p 'ovai que as teste-
munhas i.presentadas pelo patrão
e-am falsas,

r* ««-»/»,***. Tvifi Ttfn t-tnrln ní-if-Hírín *a

causa por essa forma, vibrando
Inda de Indignação, veiu fazer o

protesto, que aqui fica registrado.

nha ordem de m'o nollfie.r
assim, quundu eu finou» em*
bor*mi'.. Entendi então que

S. M. tinha mudado d'* tia-
ça, cum mta noticia .- st.pposi.
ção me fui mal» (letawú«.lail«
pura a caravrlla. (ande oehei o
syiidicante, mas «He não dii.se
cousa alguma .. .As velas lar-
gurnm, e eu fiquei dentro dd-
Ia e fora de mim, até saber qui»
S. M. v V. A. lím conhecido
a verdade e sinceridade d« meu
animo, c que cm toda a fatoll-
dndi* deste suecesso nüo houve
du minha parte acção, nem
ainda pematm-ntu ou tlísejo
contrario ao que S. M. ultl-
iiuii.i. ni. me Unha ordenado, «
a*u proinrttlilo". (Curtos, tomo
1, pag. 13 a 17.

Pódc haver, na historia, ca*
villoçfio e conlradicções maio*

nmt NSo übstanu», basia para
i..*i cm terra o U-tidu dt» qut u
pudro Vieira "obandunou cx*
pontui.» ..i • ¦¦ iodas ai gloriai. ..ii ¦-.. i...i. par» .n dfcur*i» i
catoohw* do» índios", como «
affimia D Aquino • m im cona
Im-ndu.

Outro «mlrsdiccfo • o dettaju
du padre d« reunir cm uma ».
torou Portugol o llesponbo, pe.
Io eu!iuni«'iit«i do príncipe real
com o (trincou iui.,«iiiihola,
quando antorlormento tudo ti-
«¦ra, mesmo quan mio entro*
gar u Bratil, para manter a In»
dependência do Portugal. Ou*
tra cm. - , ainda o ter»
ue votado t* rateehcM dos pre-
Itts e do* índios, e depois acon-
telhar, no Murunhão, a escra*
vidio dos nogroa, paru fica-
rem ao serviço do» colonos, ao
passo que os indios ficariam
ii.-fii.iiav.iii.» ma- entregues eos
jesuítas. Outro contradição
mais —* emu, alias, em sun
honro, •¦ a de ser, apesar de to*
dns essas tortuosidodes de t on-
dueta que, com justiça» o leva-
ram ao carcero da Inquisição,
do rigorosa honettidude em
questão de dinheiro, vivendo
de migalhas, quanto tinha mi-
li.-» ¦- para gastar a teu talan-
te, no política secreta de D.
João VI, política que só o rei
e o padre conheciam.

A IRREGULARIDADE DA PER-
MANENCIA DE ESTRAN-

GEIROS NO BRASIL!
Relação dos funceionarios aceusados

No "Diário Offieial". de 22 doi ra isso. examinar, de 11 ás 17 ho-
corrente, foi publicado o seeulntej ras do dias úteis, os autos do pro*
despacho do praísidente do O. A.. cesso que se acham neste Uep.trta*
S. P. mento, na sala dos S.rvlcos Auxl*

"Processe n.° 1 95C-10 — Refe- liares no Kdlficlo dn Ministério do
rente ao processo administrativo,! Trabalho Industriar Commercio,
instaurado de ordem do sr. Presi-|c.° andar nesta capital : Manoel
dente da Republica, para apurar i Francisco Pinto. Paulo Miranda de
irregularidades verificadas na en-j Almeida, Alberico Sponza, Vaiter
trada e permanência de cstrangel-1 Schlcdcr Pcriclrs BafbOOa Lima,
ros cm território nacional e a res-
pomabilidadf* do*i funceionarios n<*l-
Ias envolvidos.

Despacho — De conformidade
com o despacho do st. Presidente
da Itepublica, exarado no processo
n.° 1.956. deste anno e pubíicado no"Diário Offieial" dc 9 do corrente,
paginas 21.086-87 c nos termos do
artigo 2,",4 do Estatuto dos Kunc-
tlonarlos Públicos Civis da Vnião
cito os aceusados. abaixo tlíscrimi-

Francisco Bastos Monteiro, Luiz
Ferreira Ciuimarãfs José dc Góes
Calmon dc Brito, Almerinda Cam-
pos. Paula Câmara da Motta. Ociola
Maitinclll, lldefonso Soares de
Mendonça, José Correia 1'imcnta,
Julia dc Carvalho Albuquerque
Aragão. Hrraldo Pederneiras, Vir*
gilio de Almeida Zoroastro Perri-
da Cunha, Carlos Martins dc Sou*
7J, Franklin Antônio Tavares, Be-
nedicto Trindade. Antônio Ignacio
de Oliveira. Beata Vcttori Esteves,nados. para. no prazo de dc/ dias,

a partir tia publicação deste despa-1 %**$? M-*"-*:""» 1'inhciro e aMaide
cho apresentar defesa, podendo, pa-j 

c',<''•¦r, p '

Dr. José de Albuquerque
Membro eflt-ctlTo da **_» »eN_4 de

Snolo.i. ale r*rlt.
Doenças sexuaes do homem

Rua do Rosário, 172. De 1 ás 7 hs.

NAS OUTRAS BANDAS, A
IGUALDADE PERANTE A

LEI É UM FACTO
Nesses últimos tempos, por me-

didas e providencias acertadas,
que vem adoptando, as autorida-
des do Estado do Rio têm feito
ju's a encomios que lhes não tem
sido regateados.

Não poucas vezes, mesmo, co-
mo no caso que vamos louvar, nes-
tas linhas, se pode inculcar corno
exemplas dignos de ser Imitados,
em toda a parte, algumas de suas
iniciativas.

A que nos despertou, agora, a
nossa attenção foi tomada pelo sr
Alarieo Maciel, delegado de Tran-
sito do Estado do Rio, determinan-
do em portarirf que os autos com
placas officiaes deverão obedecei
rigorosamente às determinações
da mia Dele-gacia, observando o
novo systema de mão e contra-
mão.

Na recommendação se inchic/n
até os vehlculos de soecorro poli-
ciai e assistência publica, que, as-
sim, não poderão mais transgre-
dir a prohibição des excessos de
velocidade nem as ordens de
obediência aos signaes dos guar-
das de transito.

Como se vê, para conseguir os
seus fins, o delegado de Transito
do Estado do Rio foi de energia
elogiavel na tomada das provi-
denclas, que julgou s?rem indis-
penSiaveis

Assim mesmo é que deve ser.
Applicando segura e severamen-

te o seu regulamento, a Delegacia
de Transito do vislnho Estado
ha de conseguir, forçosamente, a
a realização dos sens objectivos.

Oxalá, em todos os demais pon-
tos do nosso território, onde o
privilegio dos carros officiaes e, ás
vezes, até de pessoas prestigiadas
constltue um escândalo dobrado
do asp»jcto de perigo publico, es?e
exemp3o possa ser Imitado,

Elle é bem digno disso.

Communiquc-sc c publique-se.
Em 21 de novembro de 1940. —

MOACIR BRIOGS, presidente inte-
rino".

UM T0PIC0 INÚTIL
Sem s. desejar entrar no eu*

tudo das razões que levaTam a
França a derrota, .sem. tambem
teremos cm mente analysar a
aetual situação poiitka daquel-
ia nação não podemos, entre-
tanto, ao se ter conhecimento
de determinados factos que oc-
correm, lá, presentemente, dei*
xar deexaminal-os, emboTa sem
commental-os. Entre esses, es-
tão os telegrammas ainda de
hontem relatando que foram
transferidos de prisões vários
homens públicos francezes, al-
guns delles ex-ministros até
bem pouco, como Daladier,
Reynauld, .Leon Blum, Geor-
ges Mandei e até o generalissi-
mo Gamelin.

A vida ofíerece esses aspe-
ctos curiosos próprios para pro-
fundas me*ditações.

Esses homens, até bem pou-
co eram senhores da França
tendo toda a população depen-
dente dos seus actos, policia,/
leis. Exércitos, thesouro se mo-
vimentando em seu redor, pou-
co tempo depois, naturalmente
de fôrma inesperada, são lan-
çados aos Ministérios nos cala-
bou ços.

E assim é a vida. Aliás a his-
toria está repleta de casos se-
melhcMes. E como sempre, es-
ses homens se vêem nessas con-'
dições da noite para o dia, im-
previstamente para elles, sem
que até ás vésperas não imagi-'
nassem semelhantes situações.
E' pena que assim seja. senão
as desditas de uns ao menos
poderiam servir de adverten-
cias aos outros.

E esses, ao menos por amor
ao pello. seriam menos arro-
gantes, mais humanos, mais ho-
nestos preoecupados com o in-
cognoscivel dia de amanhã.

Conforme dissemos no inicio
desse tópico, não estamos aqui
a julgar aquelles estadistas,
analysando se elles mereciam
ou não o infortúnio aetual.

Mostramos uma das repeti-
ções da historia na certeza de
que se trata de um tópico in-
teiramente inútil pois, nem cp-
mo advertenda elle valerá -ü-
guma coisa diante da histórica
estupidez humana.

VILLA JARDIM CAMPO GRANDE
REGISTRADA NO 4.° OFFICIO DO REGISTRO GERAL DS
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LOTES DE TERRENO E
PEQUENAS CHÁCARAS, desde

16$500 POR MEZ

I

Am» em ******* »* ma» e bonde electrico nn porta. Perue nn
Ttloriiaçio deaaes terrenos eom . electrifiraçio da Estrado de

Perro Central éo Brasil ate Campo Grande.
N I-KJCN3 DIÁRIOS PARA CAMPO GRANDE

INFORMAÇÕES: Ao» dominjos. oo Café Bandeirante», t
n» Coronel Agostinho n 7, quasi em frente á Ksiaçâo de"nmpi. Grande; not diaa ntets, a tua Buenos Airen n,u 93. I."

andar - I»ephnne: 23-5141; e A Estrada do Cabucu' B." 2«,
•i.i.ut-» mo aa trata, ,^___________-_____________ I
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STO, SIM, E' OBRA DE VERDADEIRA ASSISTÊNCIA SOCIAL
U "Restaurante" da praça da Bandeira, mantido pelo Ministério do Trabalho, para dar alimentação «sadia aos trabalhadores —
Refeições completas a IS-iOü — Affhiencia do publico — 500 pessoas attendidas de 32 em 32 minutos — Serão ampliadas as ins-
tallaçõüs — Novos restaurantes serão construídos — 0 da estiva vae ser localizado no canto da praça da Harmonia — "O RA-
NCÁL em companhia do Sr, Enriio Lepage, assistente do M. do Trabalho, faz uma visita minuciosa ás installações da l\ da Bandeira
.¦» vi.. *•¦ i noite, na lTaça

«tortauo Peixoto, freada á antiita
o famo "Ualola de ouro", en-
oontiiuno-, o sr. Knllo Lcpano, tu-
•.lrtento technico do MlnUtcrlo do
Trabalho, conversando com antl-
gos, ro pí- d.i monumento ravui-
do da gratidão dai republicano*
à memória do marechal de. í*r-
ro, O (uvumpUt eram tu leti tra-
balhUtfts. Houve, no grupo quem
pufictue cm duvida, os effeito* pra-
ücm de-stu let», cipeclaiincntc
neste.i dia.1!, quando sito sutimetU-
da« u uma rude e>rpcrliiienlac.»o.
O St. Lepage, cm quftn nfto fo-
ram inuteb tu Influencia* dlda-
clicas dc neu pae, illustre proícv
.•sor fluminense exemplificava,
com dadai «UtUUco*. A* tanta-
gens da legislação discutida, mo*-
tnuido, por exemplo, o que va*
no aector da otgan Inácio e flsca-
llzftcüo do trabalho de menores e
mulliercd. O Ministério creou uma
secçáo de "controle". O menor ou
a mulher, que desejam trabalhar,
trazem declaração do empregador,
na qual ae diz em quo espécie dc
serviço scràü empregados. Medi-
co» espoclallitas. do Ministério,
examinam os candidatos, a verem
,«,«• sio capazes de adaptação ou
dcectnpcnho do serviço que Uns
vila attribulr. Expedida a llcen-
ça quo fica dovldamento registra-
da, turmas de ítócaltzaçíío, com-
poetas axcluslvamcnte de po»ôaí
do sexo feminino, percorrem os
estabelecimentos lndust-laetí, es-
Ubelcccndo severa vigilância pa-
ra que a licença nfio seja falseada.

Contesta vam outros, nAo as
vantagens do serviço, mas os re-
multados práticos da providencia.
A discussão, ou antes, as Irônicas
variações dü« amigos não feria a
couraça do convicções do sr. En-
nio Lepage, quo sempre encontra»
va razões, esepostas de maneira
largamente sympaüilca e optl-
mista, de defesa da obra do Ml-
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«lapecln do «alão |iiirn 500 pestòa»,, , ,,,ir serão ampliado», imediatamente
te, e vâo fabricar -se massas ali-
mentidas, libertando o estabele-
cimento Offlclal de produeto ad-
qulrldo no mercado. Installações
modelarei, Dahi, seguimos a vw
as Installações de água quente,
porquanto a experiência detcnnl»
nou a utilização do vapor na co»
zlnha c demais installações. por
mala fácil e barato. Percorremos,
assim, as Installações do andai

A***. 0È *J^7%

O sr. F.nnio Lepage. cnlrc o sr. Monteiro de Andrade e o Jornalista.
Vê-se, tambem, o SPEACKEU, que Irradia instrucções

lilsterlo da Revolução. FXil quan-
do o assumpto derivou para uni
dos aspectos da acção do Minis-
tetlo: a assistência social e velo
vindo até os restaurantes p/pula-
rôs, que o Ministério forcoja por
crear no Bio, O ar, Erunio Lepa-
ge indagou, então, dos presentes
se havia entrado no restaurante
da Praça da Bandeira. A respos»
ta foi uma exclamação dc horror:
NSo, ninguém dois presentes se
arriscaria ainda á invasão do res-
taursnío. onde havia, ainda ha
pouco, um mercado sórdido.

O s-r-Utente-teclrmlco do Minis-
terlo fez, então, um convite para
uma vtsit.1 eolk-cUva, para que,
colhendo impressões directas, se
vencessem as resistências dc seua
opposltores.

— Elspcro a todos ás dez a mel.",
no Ministério, de onde sahlremoa
Juntos para o almoço.

Sabbado, á hora marcada, do
grupo que debatera ns questões
traba Uri st as na véspera, sob o
bronze, tun tanto confuso, que
nomenaaela o "Marechal de Per-
ro", somente 0 jornalista foi ao
encontro do sr. Ennlo Lepage,
.icompar.hado do photogr.apho.
Etesccmos por um elevador Inter-
no, e sahlmos na garage. O «r.
Lepage gyrou o carro, em dire-
cçào á Praça da Bandeira.
PILAK DE TRABALHADOR.BS A'

ESPERA
Do lado de fora do edifício, de

linhas elegantes, duas longas íl-
las de trabalhadores Ia movimen-
tando-se em direeção ao edifício.
Calculando por alto, haveria ali
nas "bichas", cerca de selseentcw
homens. Procuramos outro lo-
gar de acccsso, e demos volta ao
edifício, deparando eom a paoa-
ria, onde se fabricam pães desti-
nados ao consumo do restauran-

queijo ralado; carne assada. La-
ranja. Eis o menu" do almoço de
sabbado; tudo composto por uma
senhora, especialista em dletetlca.
que está presente, e almoça, tran-
qulllamcntc, entt* aquella^ cen-
tenas de rudes trabalhadores. Ha
uma ordem abosltita. Cada ire-
gües», levando sua bandeja, pro-
cura a mesa mais próxima ou
conveniente ao seu gosto. A ban-
deja encaixa na armação enge-
nhosa da mesa.

Para evitar — disse-nos o sr.
Monteiro de Andrade — o uso de
toalhas, que no caso ou .«seria ae-
mas-iadamente dlsiiendloso. ou
daria aspecto menos — vamos dl-
zer — limpo, ao salão.

Todos almoçamos. O sr. Ennlo
Lepage, o sr. Monteiro de Andra-
de, O photographo e sru ajudante
Tem no ile almoçw: 32 minutos.
Haviam sido servidos, dentro des»
so tempo "record*. mais de 500
trabalhadores, que enclam o sa-
láo. Ordem absoluta. Comida
flgradablllsslma:

Contém o duplo das calorias
necessárias ao organismo húrna»
no — disse-nos o ar. Ennlo Le-
pagv.

Ao salilrmas, fomos íi copa lc-
var a bandeja. Ninguém extra-

nha coisa alguma. Ha um largo
espirito de camaradagem, de com-
prehensão. entre os funccionarlos.
Agels, velozes, nttencíosos, presos
ao sei viço — o que dá sempre
tempo a um sorris,» ao cidadão
(jue carrega a bandeja. O café é
tomado de pé: — "Devemos cstl-
.•niilar o uso d) café em patrlotl-
ca campanha' , O café é optimo,
como tudo.

O restaurante foi lnau*i'urndo no
dia 10 com grande esforço da ad»
inlnUtraçilo; por isso mesmo, nem
todas as lnstallaçOes fi.-.ir n.
promptas. forçando a dlrccçllo a
restringir o numero de freqüência
para l.20t; refeições diárias F*>-
tomos, rmtanto. providenciando

com força, jvira que, dentro e
poucos d Iai — talvez nn proxl-
ma semana —- possamos attender
n 1.7P0 trabalhadores. Este res-
tanraiite nilo foi construído pais
n flnslldnde qüe velo a ter; era
dos liidustrl.orlos; pouco depuK
verificando que o local não era
accewslvel nos trabathndorcj na
InduMrln, o Mlnlstrrlo do Traba-
lho chamou a si a.s installações
para fazer aqui um restaurante
imputar. Attendemo.-, com a maior
solicitude, mas nlio podemos ul-
'.rapnssar no que é materialmente
Impossível. A qualidade e a quan»
tldade .será ri^otDisamcnte mantl-

i tidas, e augmentaremoa quanto
ixxsslvol a lolaçfto.

OUTROS HESTAURANTRaS
Já do novo nn carro dc sr. En-

nto Lepage, este nas Informa: —•
"Está tudo prompto para o Inicio
dn construcção de nutms restou»
rantes desse typo, O primelor se-
rá destinado á estiva, e será cons-
t ru ido no recanto dn praça da
Harmonia, Este, ds praça da nnn
dclra. foi unia esplendida expe-
rlcnela. No da estiva a refeição
custará um pouco mais caro: cem
réis mais caro. 3Í500. Esse tostão
de accresclmo é porque no ultimo
andar do edlficlo será Installada
uma escola para os filhos dos cs-
tlwdorcs. na qual daremos uma
substancial merenda à crlançhda.
Creio que ninguém deixará de pa-.
gar mais $100 réis por uma rcfel-
ção, sabendo que esse nccreasclnio
é em beneficio de .«eu próprio fi-
lho...

A conversação se prolonga so»
bre o plano desse novo restauran-

A CALIFÓRNIA
Frutas nacionaes o estrangeirai, sempre íresea» r da mrlbm

iitir.iiiil.iili', iitii-.iioii.iihi diariamente em ' ninitt!ii.«-., de proprit»
tlado da firma,

A CALIFÓRNIA, InaUIMU. ha pinico em ini, dr Fór»
recebe todos os dias MELOU PORTOÜ-M-S, UVAS, PURAS, M,\
ÇAK, I.AItANJAs, KTC. e está veiiilenilo a preços maio baratu» ilu
que a quAPsquer «ue ie Intitulem tmrnlciro*, no «entro.

JOSE' BRAZ DE ARAÚJO
RUA BAPTI8TA l>K OLIVEIRA, 6.M - rtliiM

JUIZ DE FORA
5Í1»

térreo, tudo, aliás, magniileamen-
te. explcadidamente limpo, aiea-
do. reluzente.
ENTRADA NO RESTAURA-Vra

Pomos, depois, apresentados ao
sr. Monteiro Andrade, superin-
tendente dos Serviços. E este
conjunetamente com o sr. Enniu
Lepage. nos levou á fila, de onde
poderíamos Ingressar no "rèstau-
rante".

Passamos pela ''borboleta", pa
gando, cada qual, o preço e-sti-
pulado de l$tt>0. Não sc ingressa
numa situação dessas sem certo i
constrangimento, i$400 parece,
para quem ss habituou aoi preços
escorchantes dos estabelecimentos
furto, alguma coisa semelhante
congêneres, o pagamento de um |
ao sentimento de quem, aprovei-
tando a confusão de um restau-
rante, deixasse a "gorgeta" na
mesa e fosse embora sem pagar a
conta... Emflm, levados pelo mo-
vlmento da "bicha'. IA fomos nós.
de roldão. Havia a voz de um"speacker" dando Instrucções:

— Lavem aa mãos no lavatorlo.
E_n cima das bicas, está o sabào
liquido. Dirijam-se aos appare-
ihos de ar quente para enxuga-
rem as mãos!

E assim por diajitc.
NO RESTAURANTE

As Installações são, de facto,
primorosas. A grande quantidade
do trabalhadores obedece á voz
de commando, e vae orientando-
rse. Sobe-se uma rampa suave, e
entra-se no salão de restaurante.
Um empregado, (todos os empre-
gados Saio rigorosamente limpos,
vestidos de branco) entrega-nos
uma bandeja de alumínio. Em se-
gnlda, recebemos um pão, de bo-
nito aspecto. Adiante. Vem a sa-
lada; feijão, arroz, farinha, "spa-
guettt" com molho de carne e

HORRÍVEL
TORMENTA

Desde <w primeiros tempos, o ho.
mom tem jKwunuio por todos os
m«tói diwobrtr iveursos ]vuu com.
bater a» moléstias dc fundo nervoso,
infeltemcítte, Uo gcsieralirados. A
trlst<»r7«i, o estado de Irritação eoiv-
tante, o medo infundado, a írleza ni-
focUva, jnsomnla, a asther.-m e falta
dc memória ]wlo cxcvsso d«- trabalho
physlco f montai sfto os s>mptomr.s
nln-rmantca que podem sct cortfliios
dim o traUincnUi feito com o novo e
JA popular medicamento Gostas Men.
deltnas. Formula indígena e sem
contra-indlcaçUo, adcr;)tadas nos hoa-
pitacs e receitadas \x>r ces.tenas ,!c
médicos illustre.':. Gottãs M_i«5e3ÍUBS
«-ontí-m vant ateus tosilcns c estiniu.
Santcs dc mnlw pro\-cl(o pt-T. os ho.
mens e mulheres cedo envelhecidos,
<M qtKvb recuperam novas Dt-ergiáü o
vigor salutar, 12$ no Rio, peir correio
mats i$500. Dlst. Araújo PrclUi-,
Ourives, R8. HJo.
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O edifício ila Praça da Rendeira, onde funcciona 0 restaurante po
pular do M da Trabalho

O wlãc. csvasla-se, pouco a pou-
co,

O jornalista chega próximo a
nm operário, de "macícão":

Que tal o comida?
Acho multo bôa e aproveito

o mais que poss<j. Tenho pena do
homem que explora este "troçar.

Por que? — rxtranhamov
Vae dar com os burros

nagua...
AMPLIAÇÃO 1MMEDIATA DAS

INSTAURAÇÕES
Hontem _ disse-nos o superin-

tendciite — houve Inicio de bani-
lho lã fora, porquanto mais de
quinhentos tr.abalhadorcs fica
ram lá fora. sem encontrarem lo-
gar. A culpa não é de ninguém.

te. dando-nos o sr. Ennlo Lepage
com seu syrupstliico optlmismo re-
lação circumtsancia do que pre-
tende realizar, aproveitando da
experiência do primeiro restau-
rante popular.

Estávamos de novo próximo ao
Ministério. O sr. lepage, ao sal-
tar. volta-se para o Jornalista:Então, que Impressão trouxe?

Bem. Esta é. de facto, uma
obra de verdadeira assistência so-
ciai!

CABELOS BRMtCOS _

Fumos em rolo Cerrito, Goy«mo, Bragança, c luáis
fumois regionaes; especialistas em palhas/
Gaúchas. TABACARIA PORTA LARGA —'

Praça 15 de Novcmfito. 34-38 Phone; 23-5301

OS ESTADOS
DADOS POTr

M1
KX71
_^._h
»* >

nr1*".'. :f*

Perfeição^

DO PAIS l»

Pflragon, de nisto
inferior, sendo u'a
rnaqulnn perfeita
numa jóia bonita,
vale por um pe-
nhor seguro e cie-
^ante de dinheiro

bem gasto.

DOS SEUS

IDOS E OS CUI-
NA EDUCAÇÃO
FILHOS

NAS BOAS JOAIHERIAS

Nos Estados Unidos, ao contrario
do que se poderia deduzir, notada-
mente aqui entre nós, por decor-
rencia dos films exportados por
sv.xs numerosas fabricas, os princl-
pios de moral, sob cu]a norma se
conduz a familia norte-americana,
sãr innsgavelmente os alicerces p.x-
derosos, sobre os quaes foi possível
(M-Rucr o monumento extraordint-
rio de civilisação chrisuã. qne é
aquella grande, prospera e podero-
si nação.

O que estamos escrevendo é o
que referem todos os que ja tive-
ram opportunidade de privar, no
selo da familia norte-americana, Q
sentir motivo para admirai caria
vez mais a pureza e a simplicidade
s'ncera dos seus costume-, basca-
das na confiança.

Esse admirável t.hesouro nâo o
accumulou o povo norte americano
po- acaso, mas sim. como resultam
U de esforços bem dirigidos para .1
aprimoramento da sua educaçã,'
ru.ias fontes re-montam A requinta-
da qualidade dap oue primeiro colo
niznram. as suas plagas, vindos àe
Grã Bretanha.

E os cuidados por aoerleiçoa lo
spmnre mais. ainda continuam sen.
do objeeto de estudo de person.iM-

. dadrs eminentes como o orofps«"r
SoroklS, lente dn Soeloloçln da fn1 tmtmtr*-* r-r„t*.f,-mftr4rx A'r* A t» - ... *. - -1

mais antiga dos Estados Unidos,
fundada em melados do século de-
zesete, que é o orgulho de Cam-
brldge, no Est. de Massachussets.

Dos bancos dessa Universidade
têm sahido numerosos estadistas
rorte-amerleanos. por Isso mesmo
julgou o citado professor, de toda
conveniência que se procurasse
apurar a educação no sul dos seus
estudantes,

O plano suggerido. refere um
despíicho telegraphico, consistiria
em se levar formosas mulheres de
Hollywood, ligeiramente vestidas
p.-.ia coüoca-las nos mais luxuosos
si-lões da escola, deante de mesa?
cheias dos mais apetitoscas manja-
rer afim de se pôr a prova a intei-
reza moral dos estudantes.

Aos qup resistirem às tentações,
durante tres dias, seria permittido
iniciai uma educação simerlor, que
serviria cia" crivo para a escollu dor-
futuros dirigentes da Nação

Estamos de accordo com o pro
fessrr Snrokls. .m que tudo minnui
vem sofírsni!o a Humanidade, dos
njcleos oue a afligem, são cau?o
do mundo ter perdido o sentido
moral.

Achamos, entretanto, que o seu
niano constitue uma experiência
dp uma audácia ? de uma orVinnli.
dade rxiviinmente arriscaria, cor,
«..««uo p_ra turna-io aimia uiáts uai.

a ___ a^ttS;—i^i

A SITUAÇÃO DOS CONSTRU-
CTORES LICENCIADOS

Carb aberta ao Exmo. Sr. Presidente da Republica
lixmii. Snr. lir Oetullo liiirnelle», Vargas, M. ü. 1'resldeit

Ir da Iti-iiiiliin .1

— .Merece, de fmlo, todo o apoio di» nossa vlassr as siiücestüea
i-.inllilns nu parecer do Sr. o.i-.i. «Moita aprr.sriituilo rm s de Sr»
ii-iiini.i dn corrente anno a Contnlnfto l -pn i i dr I . i.i.l.i, ,,. .s,,.
dal. im .íli/rmiiii a situação ilns conslriieturrs llreiu-lailos em fnie
do prujrcto numero 141 da antixa i ani.n.i das l>« pul.ul.,

Drpols dr rm exame attcueloso ilas irrcKiilaridadrs que. lia mui»
to, sr >eem verificando, no tocante á BltuaçRo diK llcenelailos, çtm-
cluiii. finalmente, o Sr. Otéai Motta l»'l;i elaboraçfio dr uni pro.
jretu. qur srrlii riiranilnhuilo, por proposta d» presidente, ao Con-
selho N.u'iuii.ii de Kngcnharia. para «nu- «« mesmo desse sua oplnlàu
a respeito no mais breve lempn possível.

d QÜE VEM OCCORRENDO KM Jl!17. DK TòltA

Sabemos todos, Sr. Preatdcnte Oetullo Vargas, uur n&o é de lio|e
qur o (juvciiiii n lanlns títulos liPiiriiirrilo.s dr V. Kxcia. vem exe-

i iiiauilii num larfó pin^ianiiiia qur visa, rm ultima iinalysc, u rr>
tauraçlo romplrtn do tirasll com n aproveitamento systrmatiiailii
ilas torças •'iiiiipiiiirnlcs (le sna ríqurra rm loilns os lectoret da vida
nacional,

E" de lamentar, por Isso mesmo, o que vem oceiSrrcndo em Jui;
dc 1'óra — ridaile para cujo progresso muito Contribuiu e roíitriliu,
aluda a numerosa classe dos rnnsiriirtores lirenrlailos. Os conslrii
rlurcs dc Juil dc Fora assif-naram, pnr si sós, o.s .seus projectns Isen-
tos de quacsqurr atlribuições. Não eram, alím do mais, nlm.
a registro de rontraetns no Cohiclho de Engenharia, do que se rim
chie qur tudo lhes ern facilitailn.

No emtnnto. o Conselho ila t* Itesiân em .Minas Geraes deu aos
oonalruotorei licenciados um limite exlfuo. visando tanto quam.i

possível restiiiiclr-llies as artivldaile.s profisslonaes. Aitui.i mais, poideterminação du Conselho, os coisstructorc.s não podem dispensar
um dipliiiuailn i,ui' asslgnc os sens projectns. Dentro da Prcfeilui.i
«Municipal rstão em artivlilaiíos enceiihrirns diplomadns que sãu
representantes dn Conselho dr Engenharia — ilr.ss,. mesmo Conse-
lho que só tem procurado Inexplicavelmente crear difficuldades ao^
constriictnres lirenciailns. no cvcrcicio honesto e legal dc sua profis-são. .São exigências e mais exigências que se fazem a começar pcla^"Plantas" de autoria dos licenciados, que não podem ser approvi
dns sem a nssliriistura de diplomados, além das exigências de con-
tracto do licenciado com o particularConvém arrenliinr que esses mesmos engcnliciros, heneficloilo»
pelo Conselho, são "Directores de Otiras. Presidente do "Club de Ell,
genharia". representantes do ''Conselho dc Engenharia" e constni
ctores com placas tambem nas obras,

A approvaçâo. pois, do projecto tteras Moita a par da abertiu i
de um inquérito em Minas C.craes, especialmente cm Juiz de Fora.tudo viria esclarecer e neutralizar :m mesmo tempo os effeitos prejudiciacs deeorrentcs das rcstricçõc.s impostas, inexplicável-mente, aos cnnstriictore.s licenciados. — I malmente, ciíi Juii de I'1-
ra. o construetnr que pagava apenas o Imposto de'Industria e Pmfissões á Prefeitura Municipal ficou impedido de exercer a profissão,ao passo oue o Conselho dc Engenharia de S Paulo concedeu car-teii-n de licenciado a todo» os constrnetores que pagaram sómeni,a licença a Prefeitura.

22 — 11 — 1940.

AnoüBL MAULER — Constructor-LIcenciado n.« l doConselho da 4.» Região.

ASUffA
* BRONQUITE ASM AT ICA

POS ANTI-ASMAT1COS

DESCOBERTA JAPONEZA
O LEGITIMO TRAI UM JAPONÊS
EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA
APPROVADO PELA SAÚDE

PUBLICA SOB N? 1

PERFUMAR-A, rHAKMACIA

"0 tONSERYADOR"
Acaba dc apparecer essa nova

revista carioca, nos moldes dos
mais modernos "magazlns" euro-
pcus e norte-americanos, sob a
direeção dos nossos prezados con-
frade Alves Pinheiro e Seraphim
Braga FlUio. Trata-se- de um
mensario de arte, literatura,
sports. tendo uma ampla secção
especializada de economia e íi-
nanças. Suas chronicas e repor-
tagens loeaes c tnternacionaes são
asslgnadas por nomes festejados
do nosso mundo cultural."O Conservador" é, no gênero,
uma revista completa. No seu pri-
meiro numero, apparecem as se-
guintes chronicas e reportagens:"Dez annos construindo um no-
vo Brasil"; "Paixão de rei (htstoüa dos amores de Carol"; "Os so-
beranos tambem são superstlcio-
sos": "Uma rocJia disputada pelomundo": "Uma brasileira no thro-
no de França?" "Galeria do muti
.io"; "A influencia do estômago
na civilização e, ainda, chronicas
sportlyas e theatraes, cinemato-
gráphicas"; uma completa secção
de economia e finanças e movi-
atentadas paginas dedicadas á
mulher oom um util e palpitante
noticiário a conselhos sobre ali-
mentação, saurte e belleza.

ESTUG3D0RES PARA
REZENDE

precisa-se bons, paga-se bem,
existe alojamento, informa-
íões: rua Bambina, 42.

tantes proporíamos que. alem ds
mulheres, gemidas e bebidas, quese deixasse ao alcance das mãos
do estudantes, commendas. era-
,"hés de nobreza e multas e muitas"inedn': de ouro. que essas nos dei-
sr.m de ser, lambem. perlèosos

E PRECISO FORCAR A BAIXÜ
DOS PREÇOSJS GÊNEROS

PORTO ALEGRE, CIDADE FELIZ — QUE NAO VENHAM
ALEM DO MAIS, TIRAR A DESFORRA EM CIMA DE NÓS

Telcgrammas de Porto Alegrenos informam que, Ia, estão embaixa os gêneros dc primeira ne-cessidade, principalmente a ba-nha, o feijão c a batata que sof-freram redncçães apreciáveis. Anoticia é animadora paTa o povo,
pois, o contrario * que se espera-
va e vinha sc observando em vir-tude dos festejos do bi»centenario
da capltí.1 qne trouxeram grandesmassas fle forasteiros para assts-

CASA MACRI
Novo systema de vendas

A CASA MACRI, do Cav. Anto-nio Macri, acaba de adoptar em suaeleçinto alfaiataria um novo o com-modo systema de vendas para as snasconfec|ões para homens « senhoras.Os preços são muito baratos, Tcrda-delramente incríveis, por cansa da orl-Sc actnal. A CASA MACRI faz ter»nos de casemira de pura lâ por 18U»i,250$, e 350| e dc brlm de Unho por180$. 230$ e .1005, tudo sob medida.Nao deixem de aproveitar a opportu-nidade.

CASA MACRI
AVENIDA RIO BRANCO, 90, Io

PHONE: 43-7043

tir ás festividades da cidade. Poi
essas razões, surpreendeu. Expü-
ca»sc a baixa tanto devido a um
controle das autoridades munici-
paes como a uma melhoria dc vo-
lumo na producção dos gênerosalimentícios naquelle Estado. De
qualquer modo, comtudo, os gau-chos estão sendo mais felizes do
que os cariocas, os quaes estão
comprando tudo pela hora da
morte. Sem ter para quem appel»
lar e sem a mínima esperança de
sonhar com uma melhora de pre»
ços, Agora, por exemplo, nem dl»
ante desses telegrammas os ca»
riocas se animam. Já por varias
vezes tem havido noticiai Identi»
cas provenientes dos centros pro»duetores, todavia, nada de melhor
surge para nós. Muitas vtfes até
o contrario. Checa-se a ter a im-
pressão de que a baixa vem tirar
a desforra em cima da gente. Va-
mos ver íe, desta vez, ai aatorl-
dades conseguem fazer com que a
população carioca seja tambem
beneficiada tirando-lhe essa idéa
dc habitantes orphãos de prote-
cçâo. Porque, até aqui, na verda-
de, a população esta comendo
menos, peor e mais caro.

!__ í
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CONTRATOSSC
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Renasce o império jaborrecha brasileira!
HENRY FORD JA INVERTEU MAIS DE 250.000KHI0S000 NO ESTADO DO PARA - SERÁ EXTRAHIDA EM 1943 A
PRIMEIRA DORRACHA ABSOLUTA CONFIANÇA DO GRANDE INDUSTRIAL AMERICANO NO FUTURO DO BRASIL

o

__a*__n_*> 4 ..lii-uvyino do gran-
j»«i V a_«xlar aquella roglílo
. H-nry Ford, é dedualr como
u^ajcm flor*-»*'* ot mllhôos de
joU-ires bem «ppllcodoa, oom o
1**111 «n*** peculiar a0 mllltonarlo
lieuult.*-,u bra.-llelKX" tio «ul, poucoa-Jaeiiio,! o que e. na verdade, a
amei «So Ford. situada no Es-
tado ilo Porá. K intuiu* subíamos,
•Oinla. iit».» a visita que o Presiden-
\* oetullo Vargas lhe fez, ha pou-
at.* .•eiiiiuias, re.lçatulo com a sua.
iinti-nça o maior cmprehendlmcn-
io norte-amerlcano existente no
BratU.

titu joinnJ. que at» norteia pelos
urinei pios nacionalistas e, etn nm-
lêrt*. do política externa, applau-
de e apoia, sem rostrlcçôe.-, os
Ideaeí pnii-amcrlcxuioi», cntrcvls-
tou Mr. Htirry Brauatoln, aeront**
da Companhia Ford, no Rio. Essa.
entrevista, que abaixo detalha-
mos- contem factos de grnnde re-
alce. realtziKuCs que «rande porte
do Brasil desconhece.

IRAUALIIO HUMANO NO
HINTERLANI)" AMA7.0-

NICO
O ItP.POR.TBR: — Que tem fei-

to Henry *Ford na Amwwnlu?
MK. HRAUSTEIN: •— A Conce*-

ma *-"ord fica no Estado do Parti.
Dcnonilna-sc "Bclterrn", cm ho-
menagem á magnificência daquel-
Ia estupenda rc.lüo brasileira. Dl-
rlgca a "Companliia Ford Indus-
trial do Dra_ll', oom séde em Be-
lem do Pará.

Bm "Belterra" estúo plantados
mnis de 2.50!).000 pes de serln-
guelra, sclcntlflcamente denoml-
nada "hevea braslliensls". Além
deltas, intensifica-se a plantação
da mandioca, mas só para consu-
mo local. Existe, ainda, também
para consumo local, uma lavoura
f-trlada.

O l«__iX>RTHR: -— Ha. muita
gente trabalhando em "Beltorra"?
Qual a percentagem de brasllei-
ros?

MR. BRAUSTEDí: — Cerca dc
tre* mil trabalhadores brasileiros
existem na Concessão Ford. Dea-
se numero, apenas, sete são norte-
amcrlcnnos, sendo grande o nu-
mero de technicos brasileiros.
A Conipanhla procura empregar
sempre brasileiros, offerecendo-
lhes as opportunIdades decorren-
tes diw suas aptidões, seja na
parte do campo propriamente
dita, seja na parto taschnlo*-.

O RBl-XSRTEIR: — Como vão ns
plantações? Quando espera Henry
Pord obter os primeiros resulta-
dos?
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FALLA MIt. HRAUSTEIN: — Mr. Harry ItrausUin entrou para a
Companhia Ford lm •_'•: antios, eom o snlarlo inleiiii de 50 eentavni
por hora. Hoje, Mr. Ilraust-in é gerente da oFrd Motors Company
no DraSIl, llrnry Ford conhece os homens que sabem u»ar a própriacab i-ya

MR. BRAUSTETO: — As planta-
çõe.i fornin feitos obedecendo á
mais rigorosa tixrhntca. depois de
fcltoíi os estudos de adoptaçio.
Todos os mais modernos cuidados
são seguidos, dc íórma a serem
obtidos os melhores resultados.
Espera-se paro 10*3 a primeira
extracção regular da borracha
plantada na Concessão Ford.

O REPÓRTER: — O numero de
operários que o senhor enunciou

lia pouco è fixo ou varla/vcl?
JVTR. BRAUSTEIN:—Coda anno

0 numero dc operários «4 auginen-
tado. Isso vem oconttr*cendo regu-
larmcntc e acontecerá, nn propor*
ção do desenvolvimento das actl-
vldades cm "Belterra".

A ASSISTÊNCIA SOCIAL NA
CONCESSÃO FOItD

O REPÓRTER: — Como são
cumpridas, cm "Belterra". as leis
soclaes do Brar.ll? Como a Com-
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MÉDICOS BRASILEIROS: — O Presidente Vargas, em companhia
do Ministro João Alberto c outras personalidade-*!, conversa com os
médicos do hospital da Concessão Ford. Eeáta médicos são todos bra-

sil ei ros _*

puiililii Ford encara o cumprimcn-
lo dessas leis?

MR. BRAU8TE1N: -* Toda- as
leis soclae.i do Brasil r-ao rigorosa*
mente cumprido, tm Couc<*.vr*_o
Ford. E, pura provar tomo a
Oompanhlu Ford encara o cum-
prlmcnto dc.-was li-U". poiTo dl7.er-
llie que, antes mesmo de .'.erem
udüpudas neste palt, K>aadc nu-
mero dessas leis jã era apjillca-
do cm "Belterra**. O porprlo "sa-
Vario mínimo", determinado porlei para aquella rogl&o. é ultra-
pi.-.sndo — de i-',:ni.i upre-cUivel-
mente superior — pelo.* .-.aiarlo»
pagos pela «Oompanhlu Ford In-
dta-t-trlal do Brasil

O Ri«a>ORT_IR: _ Que me p«idodi.Trr sobre a assistência s<»clal
cm "Belterra"?

MR. MlAUSTfalN: - Na Con*
cessão Ford existe um completo
serviço de assistência -tocUil. pos-
so cltar-lhc o nosso hospital—que
conta com o mais moderno equi-
pamento — onde todos os exa*
mes o medicamentos .sôo grntul-
tos, não só para os trabalhadores
da Companhia Ford naquella re-
«lão como para qualquer pessoa
que ali chegue nec<-f»-ltTindo de
serviços medlcot. Nns mesmas
condições — gratuitos para todo»
— são mantidos os servi^-o^ den-
tarlos. Postos dc PrompUa S-rxcor-
ro, em numero de quatro, estão
espalhados pelos logarcs mais
convenientes. Ha oito escolas, dl-
rígida^ por professoras diplomadas
pelo Estado do I' ¦¦ .i c pagas pela
Companhia Ford; essas -xscolas
são freqüentados por mais de i 20.)
alumnos, sendo todo o material,
lncl-uslve uniformes, fornecido pe-la Companhia Ford Industrial do
Brasil. Existem, ainda, aulas no-
cturn-s para adultos analphabe-
tos, bem como aulas dc lnglez
para aquelles que mostrem dese-
Jo de aprender essa língua. Toda
a Instrucção é gratuita.

O REPÓRTER: — E quanto a
diversões? Como vivem os opera-
rios?

MR. BRAt*ÉITE_lf: A Compa-
nhia Ford tem o cuidado de tor-
nar as melhorei possíveis as con-
dlções de vida dos seus emprega-
dos. Em "Belterra" existe cinema
falado em vários pontos da Con-
cessão. Altírn disso, construíram*
se diversos locaes apropriados pa-ra festas populares, como sejam
reuniões sociaes, dansqtS, etc.
Clubs de football ha vários e
uma grande prawi.de sports íol
construída pela «Óompanhia Ford
e recentemente Inaugurada pelo

1'mldaite Oetullo Vanjas, to-
biando • seu nome. (-itaiito à edu-
cação physiea dos Mcolarea* ello
merece toda a attenção da *Oom

panhia, ••».l-iii„i . cm ctula •-"..»
utn mixlernl-islmo "playitround",
com todo o nppTirelhamcntaO para•i pratica de exercícios e tportJt.

KM "III.I.TI.WtA". KNOiaNIIAHIA
I CIIIMICA CAMINHAM l'AKA

o nrrtiKO
O REI»ORTm: *— Ha mochlnls-

mos na Couces__o Ford? Labor«t-
ttorlofi? Que m*lo_ de transporte
ta-k» utlliüadoii?

MIt IWAUffl-ElN: — a Compa-
nhia i ¦•*•! Indu-itrlal do Brasil
possue, cm "Belterra", grandes
IiiaVt_Jla«,»j(-s de força e lu_, filtra-
mem de aguu, .terrarla.-», etc., i»
dispõe de todos os motchlnlsmos
necesfurliar! para o _<i-»envolvlmen-
to de um emprehendlmento dessa
nature-». Quand'» a laboratório»,
«.'.-".Uio montado-, com a mais mo-
dorna appori-lh.gem technlca.
<¦¦'- ' ii...1..-:-. ..¦ a pesquisas que In-
teres-tam ao desenvolvimento dos
pUntaçOai, Como meios de trans-
porte par» Santarém e Belém do
Pará, soa-» utUlzados aviões, laa*
chás e rebocadores.
?a5C.OO0 CONTOS JA' I uiia.m IN»
\ l.l: Hixi-. — EM CADA ANNO,
MAIS 15.000 CONTOS SAO AC-
í*Rr^C'RTrAI)li»S A ESSA IM-

l-OUTANCIA
O REX>RTER: ~ Que somma a

(^jnpsnhla Ford Já lnvertou no
Para?

MR. 1t-RAUÍ*"Ií2N: — Ate smo-
ra, nv-ibã dc 250.000:000$(Ka>0 já to-
ram Invertidos no Pará. Essa tora-
ma (• accresclda de, pelo menos.
IS.WWtIXíOSWO em cada anno c evi-
dentemetate será auagmentada no
futuro. A Companhia Ford sabe
perfeitamente que essa Inversão
será proveitosa, e, realizando um
trabalho de pioneira, está plena-
mente convencida da justeza doe
Mas esperanças sobre o futuro da
Concessão.

CONFIANÇA NO BRASIL
O REPÓRTER: — Como ulll-

ma pçrçunta, Mr. Brau3teln, dese-
java S3b*r o que pensa Mr. Hen-
ry Ford sobre "BelteiTa" e sobre
o futuro daquella região.

MR. ErRAUCTED-J: — A Com-
panhia For. Industrial do Brasil
tem absoluta confiança em reer-
guer o Império da borratcha, que
já existiu no valle do Amazonas.
Dentro do ideal das Américas, o
desenvolvimento de " _!a*<lterra *
pôde sa>i considerado como uma
prova absoluta da confiança que
Henry Ford tem no Brasil, e mos-
tra claramente que, mesmo antes
do grande desenvolvimento havl-
do nas relações de bôa vlzlnhan-

TREZ-EAI-UMA: — Esta é das muitas experiências realizadas na Con- ca, elie já via os innegavels von*
c<Ksão Ford, no sentido de melhorar a qualidade das plantações. Mr. tagerns da mesma. Henry Ford
Braustein mostra ao Presidente Vargas uma seringueira (feita"! acredita no futuro do Brasil. Sabe
com trez arvores diferentes, pelo sistemu de enxerto. Cam dessas J que, neste paiz immensarment*
arvores possue r-izes resistentes e profundas; outra, tem o tronco, grande tt innmensamente rico, ha
rrande produetor de látex; e a ultima dispõe de folhas resistentes sempre grandes opportulndades

is doença-. I para as grandes infc~tri-as.
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A partir das férias escolares des-
te anno, o Districto Federal vae as-
sistlr ás maiores roformas em seu
-tpporvlliamcnto de instrucção pu-
ulica que •»«¦ js onnacs registram.
Vae entrar em execução o plano
triemial, orgunizud» para toda ad-
luiristração publica d.t cidade, fa-
«endo-se sentir, da maneira mais
directa, e talvez mais profícua, na
Secretaria de Educação e Cultura.
O que sempre faltou aos serviços
de educação popular, no Rio foi,
nada mais nada menos do que uma
perfeita synchronia entre o pensa-menío que anímoriu a administra-
.ão o os technicos e os correspon»-iieute3 reoursos financeiros. Não*
basta, de facto, ser-íe senhor de um
pen-iiimento, o quo é, oliáB, muito,uma vez que. comquanto pareça ocontrario o grave cfíiclo de pensarnao ò dado a ledos- 6 preciso que"ss** pensamento teaha os necês-¦a-rios conduetos da realização. E
para realizar com acerto, não bas-ta, da mesma fãrma, ter-se um pen-•Tamento fundamental e os recursoscorrespondentes! é preciso dominar
jt technlca, O conjunto dessas qua-iidades é que dão característicasaos grandes administradores, qnae¦e denominam estadistas.
nTo»sdc "^n-5 mezes atraz, O RA--JiCAL tem noticiado, aliás em pri-'"ora mao, as actividades da Se-cretena de Educação e Cultura, sob» direcção superior do coronel Pio"erges, no sentido de preparar o1'inno geral de reforma do ensino,que será substancialmente modifi-'¦Mo, primeiro, quanto ás installa-""¦¦¦• -iogundo quanto é organização'-' meti-odos apropriados para que«cance a finalidade humana e so-ai a que se destina. Os techni-'_-s, recebendo orientação do sr.no norj-es, concMram já seus tra-oaihoa fundamentaes. Estamos, as-
_¦»»• .um vésperas da grande acção- < mn. para o que a Secretaria der'aUr_açfo contará com recursos de
•?r,,u , 45*000 contOB. P-"*** o pe-
ZT, l1e tres annos, que a tantoi-ntam as verbas que se lhe des-""¦-m no Plano Trlennal. Trata-se
nmâ ?^° ~ de uma estimativa:
ficar *Hál.lr ,an P0"00 alèln' m•-ur um pouco aquém dessa esti-

• » , Ía ° m,°ntante de dinheiro qceie vae applicar. ,
2000 CONTOS ANNTIAES GAS-TOS INÚTEIS

,lnEflidando ° orçamento destina-
fici-in Sccretnr5»» de Educação, veri-
e d 1° c„ronel Pi0 Bolses que ali

eonin!Pendem' t*ld menos, dois mil¦mim, annualmente, sem real uti-
en.,»/ Para os serviços que lhe in-mbem. Mil contos são destina-¦°s ao pagamento de alugueres de
da« «m onde funecionam muitas
£« 

actuaes escolas. Prédios aluga-
em',? , nao so construíram tendo
dan™ - ° al°Jamento de educan-
todn t' Sa° considerados de todo em
¦icnn ,'.'nproPrios a esse mister. Mal
viço, °1ados os r£,spectivos ser-
out» *, n ncol,*idas as creanças
di-i ,/' , Pnssam larga parte do
J» 

recebenefo ns luzes (sim. sãd lu-
-'///. ,nslrllc(;iio c da educação
eessiv '""*.""'"í Para a maioracao ox-a ?as verbas-que a Secreta

Inicia-se a mais ampla reforma
educacional do Districto Federal
ria consome, verbas que poderiam
ser attribuidiis a outros serviços de
muito maior releevancia. O proble-
ma fundamental, pois, da reforma
que se projecta 6 a construcção im-
medinta de centenas de prédios
destinados ás escolas.

Occorre, entretanto, que a maio-
cia dessas escolas não estão conve-
nientemente localizadas, tendo em
vista os necessidades da população
infantil. For isso mesmo, a Secre-
tnrki mandou estudar essa questão,
para que a localização das escolas
uttenda, quanto possível, á densi-
dado de população das respectivas
zonas, systema du transportes, etc.
No novo plano, tudo isso está exa-
minado e será attendido: as esco-
Ias serão localizadas, sempre que
possível, de accordo com as linhas
de transportes, para permittir a cir-
ciiloção mais fácil da população in-
fonlil, c seu rápido escoamento. E'
certo, também, que muitas dessas
zonas estão inteiramente oecupa-
das com edificações; mas, a dilíí-
culdade será removida, facilmente,
com a desapropriação dos prédios
existentes, quando absolutamente
necessários, para o que a Secreta-
ria ficará fortificada com systema
de emissão de posse ductíl e rapi-
da. Na zona urbana, talvez se im-
ponha, de facto, essas desapropria-
ções, e mesmo em algumas partes
da zona suburbana. Não basta, na
verdade, tenha, por exemplo, o Pro-
feitura terreno em determinado lo-
gar para que seja aproveitado na
construcção de escolas: é preciso
levar-se na devida linha de. conta
se esse terreno está localizado em
situação especial attinente ás ne-
cessidades do plano. Construindo
as novas escolas, a Secretaria de
Educação liberta-se dos pesados
ônus dos alugueres, Podendo dizer
-se que a eliminação dessas verbas
bastará ao custeio de amortização
de capitães e juros empregados nos
novos prelios. Estes, serão cons-
truidos dentro das imposições mais
minuciosas da technlca, e vão at-'
tender, desde a arebitectura ás ins-
tallações internas, a tudo quanto
se pôde ter como recommendado
pelos especialistas no assumpto.

Outra verba de 1.000 contos, an-
nualmente desperdiçada pela Secre-
tario de Educação, diz respeito ás
subvenções pagas a collegios par*
tioulares, para internamente de
alumnos por conta da Prcíeitura.
Essa despesa será eliminado, ou an-
tes, transferida, vindo a Secreturi»'a encarregar-se de seus próprios
interesses na educação desses jo-
vens, hoje internados por conto da
Municipalidade. Para isso, ou se-
rão construídas novas escolas, nu
serão adaptadas c ampliadas esco-

VAMOS TER AS PRIMEIRAS ALDEIAS EDrjCACIONAES -- 70 NOVAS ESCOLAS UR-
BANAS E RURAES - A "ALDCIA EDUCACIONAL VISCONDE DE SEPETIBA", EN*
FRENTE A' RESTINGA DE MARAMBAIA — 45.000 CONTOS ME VERBAS — ECO-

N0MIAS DE DOIS MIL CONTOS AN NU AES - DUZENTOS ALQUEIRES
DE TERRAS COM SEIS KILOMETROS DE PRAIA

internatos. Ao todo, a Secretaria
vae começar a reforma, já agora,
com a construcção de 70 escolas,
com ampliação e reconstrucções em
edifícios o elia pertencentes,'inclu-
slve as escolas profissionaes, por-
quanto a Secretaria mantém, com
compreehnsivcl intransigência, o
ponto de vista segundo o qual o
ensino municipal deve conduzir-se
na preparação de trabalhadores
qualificados. Todo esforço será, as-
sim, para alcançar-se uma situação
definida quanto ao ensino teohnico-
profissional. Nada terá, pois a ins-
trucção municipal com a fabricação
de doutores. O que interessa é ele-
vas o nivel da cultura popular, e
preparar o grande exercito de ope-
rarios qualificados de que o Brasil
necessita, agora mais do que min-
ca, porquanto, com a fundação da
grande siderurgia, vae abrir-se a
época da industrialização intensiva
do paiz, que abre immensas pers-
pectivas econômicas para a nação
e, com especialidade, para o ope-
rariado brasileiro. Já não é mais
possível recrutar operários, para a
grande industria, na massa desedu-
cada e desinstruida. Para as correi
ras liberaes, bastam, e sobram, os
institutos federaes e o ensino par;
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Col. Pio Borges, secretario de Edu-
tAtjAQ e Cultura

ticulor. O governo não tem o de-
ver — que dizemos nós? — náo
tem o direito de fabricar doutores.

A GRANDE NCVID/.DE DA RE-
FORMA: AS ALDEIAS EDU-

CACIG.ÍAES
Mas, a grande novidade da re-

formo do coronel Pio Borges serão
as aldeias educacionaes. Neste
anno, vão ser iniciadas as obras de
duas dellas: uma, para meninos, em
Scpetibt-i, frente á restinga da Ma-
ramboia, zona da baixada, ribeiri-
nha ao oceano, onde está presa a
paisagem mais deslumbrante des-
tas terras tropicaes. Outra,, parameninas, na ilha de PaqUetá.

A ALDEIA : _ SEPETIBA
A "Aldeia" para meninos será,

ao que sabemoS, dado ao nome do
Visconde de Sepetiba, Amreliano de
Oliveira Coutinho, grande figura
de estadista, que dominou a pri-meira parte da vida política io Im-
perio, lmprímindo-lhe su* alta e sa-
lutar influencia. Eia Aurcllario co-
nhecedor profundo dos -ssumptas
de instrucção popular, a que dedi-
cou grandes esforços e sua reco-
nhecida capacidade mental. Como
as directrizes actuaes da Secretaria
de Educação são, sobretudo, edu-
cativas, o nome do visconde de Se-
petiba, ligado ao logar onde vai

.tlt? -..'AlO-VCl

mento, obedientes ao regimen do
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Projeeto de construcção das novas Escolas Ruraes que o Rio verá no anno de 1911

fundar-se a "-Aldeia", será mnis
uma razão para que o infância, ali
recolhida, cultivando a mr.noria
dos grandes homens do passado, e
os grandes servidores da nação,
amar sempre e coda vez ma-s crer
no Brasil eterno.

A "Aldeia Educacional Visconde
de Sepetiba" (suppomos será esse
o nome da grande organização es-
colar em que se empenha o coro-
nel Pio Borges) — vae oecupar
uma arca de 200 alqueires, possuin-do praia própria com 6 kilometros
de extensão, sicará fronteira á es-
cola de pesca "Dona Darcy Vargas",
a magnífica instituição dirigida su-
periormente pela illustrada senno-
ra, a cujo espirito de brasilidade
devemos um sem numero de gran-des estabelecimentos onde se pra-tica, com o coração ao alto, os sen-
timentos de solidariedade chrisíã.
O local é, como se sabe, verdadei-
ra maravilha da natureza, e foi
pessoalmente escolhido e examina-
do pelo coronel Pio Borges.
O QUE SAO AS ALDEIAS EDU-

CAC!ON "!S

A "Aldeia Educacional Visconde
de Sepetiba", que servirá de mo-
delo para todas as outras, obede-
ce á necessidade de integrar o me-
nino em meio doméstico moralmcn-
te são, systema de educação ou,
mesmo, de reeducação, que mere-
ce as preferencias dos especialistas,
qiue exaaminam o assumpto. Em
summa, consiste o processo no se-
gruinte: em edifícios de construcção
rústica, que reuna conforto neces-
sario, mas de que se eliminam tudo
quanto possa parecer supérfluo, lu-
xuoso, tendo em vista que se tra-
ta de logares onde se acolhem cri-
ancas sem lar, ou provindas de la-
res defeituosos — são acolhidas 30
crianças, em media, e postas sob a
direcção de um casal, seleccionado
na classe media, de bons princípiosde educação, de sentimentos de hu-
manidade conhecidos. Cianpóe cada
casa dessas -um lar completo: o ca-
sal representa, etfectivamcnte, as
condições de pães, e as crianças são
como se filhos fossem. Por isso
mesmo se denominam — •'Larc -es-
colas" essas colônias. Disse o excel-
lente Wets, referindo-se a essas or-
ganizações: "O inlcrname.ito (refe-
re-se aos collegios commun.) -- por
excellente que seja, nunca pode re-
unir as condições familiares que
um meio são e honrado assegur»
so menino desgraçado. E.-rsa vida
de lar, quente, affectuosa, pacif'ca
e aprazível, onde a autrridade do
chefe se, tempera com n nffertivi-
dade da mãe dc 'ainilla, ond«» o fi
uu iiiututi auxii»» nopn-vci- i»<*r-nn-
ctivamente entre as cn.mç.i. de

idades difíerentes, onde a dU.;ipli-
na perde sua rigidez, porque fe me-
nos regulamentar, onde o trabalho
commum conduz insensivelmente
aos hábitos de ordem, pelo senti-
m«2nto mais vivo de uma utilidade
pratica e de proveito immediato —
nenhum regimen de mternamento
pode dar nada disso ao menino des-
venturado". Trata-se, emfim, da
collocação do menino, que se pre-tende educar, em "meio normal".

Todos os a-çaectos teclinicos da
questão foram já previamente es-
tudados pela Secretaria de Educa-
ção, inclusive os locaes de onde se
vão buscar os casaes que comporão
os "Lares-Escolas". Como a crian-
ça internada será recolhida, de pre-ferencia, na orla do littoral, ou pro-xima a elia, nesse mesmo meio, en-
tre agrícola e marítimo, que cara-
cteriza a vida econômica da "Bai-
xada Fluminense", serão contrata-
dos os casaes que dirigirão os "La-
res Escolas", e devidamente instruí-
dos para a obra a que se vão de-
dicar. A qualidade desses casaes é
fundamental no desenvolvimento «fo
programma de educação e reeduca-
ção. Nessa "Aldeia" haverá ainda:
1 pavilhão para a administração ge-ral; 1 pavilhão isolamento para cri-
ancas atacadas de doenças infecto-
contagiosas; pavilhão de residência
de funecionarios; 1 Escola-Hospitil;
1 Escola Primaria; 1 Escola tecàni-
co-profissional, onde as crianças vc i
aprender profissões elementareu,
além dos 20 pavilhões, acima allu-
didos. Além disso, haverá um cam*
po de sports, outro para educação
physiea em geral. O reftante cias
terras será dedicado á pequena a*.-.
cultura, pomares, hortos, aploul i
ra, gado doméstico, etc., cujos pmduetos sirvam aos Lares-Escolai-,
façam os meninos aprender a pro-fissão de lavrador, por exercidos
graduaes. E, sobre tudo isso, ha-
verá o ensino cuidadoso da pescae industrialização dos produetos.Na Aldeia Educacional de Pa-
quetá, para meninas, o mesmo sys-
tema, as mesmas disposições, it-
vando-se em:conta, entretanto, quea educação profissional deverá fa-
zer**se no sentido do aprendizado de
questões domesticas.

OUTRAS QUESTÕES OO ENSINO
Entre as obras que se vão atacar, :

logo em seguida ás ferias, encon-
tram-se as Escolas Ruraes, de que-fizemos largas re_er.u-i.i_, na tem*
pos. Serão constru toas umas quan-tas.

E* pensamento do coronel Ho
Borges organizar, já agora, uma"Divisão" especial de construcçõo.;,
em sua Secretaria, de caracter tran* •**
sitorio, até a terminação do "Placo "¦•'-
Triennal". A aetual organização de t
prédios escolares não supporti s
massa de construcções e reconutru»
cções desse enorme plano, 

""or irso .':
mesmo, o coronel Pio Borges sub*
metteu ao Prefeito Dodsworth todo
o plano que já figura no "Plano
Triennal". Den' • de alguns dias,
pois, veremos o inicio das obras
que dignificarão, pelos seus supe-
r'- oM"otiVP". al.lt hfaf------'.» rlr.trt.
dados e csclarieidos que os conce
beram e vão pôr em execução,

*~ "j'M
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A "restauração" em Portugal e seus reflexos no Brasil
O IIllllClI. Inau» • iviil.fw.K n»» a

IIIU.I1» ..II.I..I ,.!..!.I l.l.l.l '.. O... ¦

ila siba |ir»iiuiiil»ii ii» I »i«u IJ.laiail»
I'. nu,.ki 11 «Mirai \.l.-. 1...1 O.--, ill
Sltts, tmu* utuffuetu a .*"-*<*. *¦ Am lt*
gttra-a Ao ntéiot pt**,***\*o um •»riiit«* bi*»
titair*-, «inl» i»w *»•*!*:iilu tutttmi*****t A*
rn».'i ímiMxlatiiia, l » .'•;¦¦ t. .. » .
n>m iiiifl"» r.,iil».iiimii"i ili |íni«« nula-
nai, .|.i» l-i*. nm mia iHurm • iimlur-
m, mi nafat»nrli, qn* taiMtn'-» lUal»»,
t Imlluiiir | ,, - , !'¦'.., • qu» ¦ talai»
ll,»iirii d» «lisirli li.nilt» O slgn»»»*
•»í«»í

l - |'!ll.lMUlll)

M»l «iuiiu.li a liiatMl. rumo Ji-va-tUai
...••I.i. "— ...i". i- na Infâmia a il« ¦' ¦
i,.i.i. patrl» .Ir ninii »««*s.

Maa, «<|ilrilo «roinnitn***ni» lalía», «*4«*
«ila rm Wri» «Indo d» IViiaael. • |i<*»*
lia In.ii rn» • v-ndlilU')».!» Inala, Ma lll
ivrioit « aml»l i -".'."i.i.i'. vi "•¦'
«•«nvüíiK'1 I emiopri», qu» »a nl» »|ir»n-
Jara a . om) u Slii Iii m»lh*r: ll»«a «
•prendi • n-ntíl-M, nua ete* poder ln»nl*
Ii.i.i IJU» ar li... .I»il« |.ir...In .• "Hl'

it» irimmatlta, i ía»nii*r»>la iramnulle»
nwn qua ia tmeair»» llat»llim i v»«lli|»-m.
Diltiril ni m¦- AsAt,

I irritando- a-t?*r*wt, etti» »lllllíi«c*S* hiato*
rim »*i mil «l-luml*».».. lamitil a vetre.
Ut » lula «mn» P-moi»! « Ciatalla na
lnrtmti.tibillda.le il mu.llll -In»! laiatlla.
«nt t|»# IWmi Ribeiro itnthrtlia « ronlll*
rt» enir* dua» ni(Jr»i • (imilli lf«| ¦¦¦ «
¦ famiiia .\** !¦

•«.ii."» i "a 
pr******* a .liMaWníb» * In*

ÍH.iiii, i eipolliçío, a inirí|i » • Irahiç»»".
IVe.a é i "ii(«ima .1» 1*1»» o» dasltlaa, -»l*a»r.
**A* «ma por nrtti *a Urr* Aa ***** •|WU**i

I Ttiomat Rtbr4ftt<, em D, Iitm-r. tem*'
^títi i ítwlni!r*mt> o» I! ¦ *í•-»* *• «Jo Pertnga.
« rinlnha «li emm. .pat, '>¦

VM nelle {fite eu *pre*sA\ aqfttelle rnnreiio.
qne í fi^Ií» «ma. |»hH*fi*ii*»1iUi \*M%* rnmn o
tmtn «!**-. artsa. et*mo. i humanidade h««Uer-
ni»

"Quando s *oc\t*A*Aé *r p&e tor* At Jui-
líf* etn nome «1* c-mvs-mlfníia, en da M.
o p*r*»»{r«ide le-m o direito e o *\er*t. Ar

SESSENTA ANNOS DE DOMÍNIO ESTRANGEIRO, SYNCOPE NA VIDA DE PORTUGAL - 0 INICIO DA REACÇÃO - A FIGURA DO
BISPO D. RODRIGUES DA CUNHA - A OPPRESSAÒ DO CONDE DE OLIVARKS - A RÈBELLIAO - RK PERCUSSÕES DA

RESTAURAÇÃO NA AMERICA PORTUGÜEZÀ

.1.
,!,. ,l,i

rti, »m nom» d« lnniii. reivimlif.n
*otre .weilt todo» o* tens direito* Ae

teusfem'.
I*. etn nomr At )&¦»!<« O, íi\me ¦*¦*•¦ Ut

ba-i'li.1».
K Ao hanAíAo a r«n*tiubm í torra* u*o

Uv*A* peto rume. mu i-rr-ebatjj-do pelo
•rn»5*?, E* ainda * rt*r?irt j.*r*.*t»nr>,r
fi!'-ra# iIad-vÍh^ . i',n a lUt^lísI-v».
r p*3**mtntm Aoa *W.tr* tnnrrtrio*
* fr*iiíi,ti«*-* A* temtk ttt fnmpifiirí-ns»
1,-lirr ta.lrn ra t-mptm .!• fl.li.1»,

Fri ,* *•»»,¦«.-*. tl^a ilí-i-amí-r-i. r^itltm «l-r^wiit
Aenoíi .1*» trmoenta 4ttn«»- «1* IrtWf'*»,
¦MH-tvt Porlilfal nn e***i* ** **,* ]tt*ol
ehovisAhe o mani no -v« tl*rN«-rt*»!

Cum,, ™p<ilio ,1,. ,ln|,n« iintuiniril»,
tim tJ.ÍSV^r fl-MIVr. a*HpiM*|.> a . *,."»,•.*;
tíiihí i*m ve+trm An tort-s. pc-r m«ím«*T\hi.
?¦ pnr bmfltltVf Ae enterro*,, ** tomlnífUl!

,lr

Tara qxiem Xlo pouco i*h{*,, te\ per cetio
eptoAi* *nrr\TtmMo a ema ntl«M*lra. *n\e *n~
.liinrin -wsniinta.lam.mr* llltiMr». (S ,l»l!eia-
Ao rom prT>l*vi-;.Vt (1«« ^T1•^»s,.•vk*^, hfilKanlfi n-i
«Itlo, fI<r>nli«»[mo« na Mtf-ml» As* Mr-L

r-ififiatitr» na In4n1|¥«nflfl Ai ***em)A*'^.
n".*> viie »**íi(l e<*m turca* pnr* (li**-liriar Ao
¦ ¦¦ 'lífirint*! enrnrte.

t 1«»ím, PT3tt*r*pf 1fa»t l"»m i1f*\Tf-, i*f*tí1rt *****
l**>rmifllr o sponceAo m\\*ctk rntr^ em i\uAn" \.?r a Ho-.-^j^a-í,. Aos pr*inc«íln«.

ni» |ii»lmiui Mui il» ,,uilnii|,li, tom
i^njir.fii «iturlla «a\jn nu** *r \rt» manlni*
¦Ia llm» rm ..,,• iIIi»í.im, i.,!,.l. »m ****

¦- :•¦'• ¦ '. • ' l.-i« 0 |il»--Mi--w,tU, irariirit..'
•* * lr-.|..-,l.,l.. r,„ ,,,.,.. ,'„ rn, iinr I ,,,..
r» qu» Im l,«i|i*. unir» llu> 'iu.ini, » llan-
«i • i.Ji tiiii,i «atmlii (¦¦ il„ ,,.i, in„ „|ra|,
rn»l imii n„ »imliit»nl* rimiaUlonula «
nU • !in.|i.|.| E* r..:.,ilriiir„|r. „ ,, lll, 11. ^,. ,
ll» «RU BI», IH. r.„ ,|„r ,l,i„ri,|» , ||||||.
li» iníiil.iii.li «I» um p.„„ r„j, mitiinail,
~t«luri milriUl . attaawtti |t»|i ,,,,..,
n4a l'lri« *ni»fal qu» nnlimmmt» ouriiii.

lll - l W3TAURAÇA0 Dl 1'OB.
TUCAL

M«r» . l*ar-J»Ml |1, ll»or|qu, am l*|«,
lluqitiiim a ihnmn rai» » Pr|»f 4» Cral»
« .Vlliqu. || ,U llr,|,.„lu l*»t», mal, 1,
•iu» « ilíi.llra I,.,, i.i,, ... ,1, nrta ,|, |i
M»nn»l. trai ina a^.ínrl,, annlaila nai »«.
|j*.llt;.*»» m.ililii,, » t.rrMr» roniluil.lai
l»le lluqn» il* Ulu » i-ln Mirqn.i il» Sanli
I mi qu» !-.'. (»rra ilu ..•„•. l„,,,,»,, «
>l-»blliJa.l» .1» nra para ,!rr».lr,,i,, |nrer-

.in.... i ...... ,i, llm^nhi,
In—',-ii.il nn IU ¦,.. J» i ,.,rl!, t „„,r*n 1'miitiil. a maturrhli il,«i|nu ,»» prn.•!... "¦'. ni,Ir. Irrapaniriir, .1» qu» rlia mn-

nu um ilia . -li,., . i, ».in*»qu»nr|a«, E I.11, conirriitla, , ,|n,nrln, J, <t,mo imt.
rio il* loinl», n,i .llirr ,1» tlliirlra Mar.
lin,, miimilirav» „ muni!» r momillrava aliMiü-m, F, r»nn ,|i.» o mun.I., ,r»,in. mu"nt 

pnrtiiinri»», ,,J, M ,;le,rra rtmrtrra
.!«• )irlm»lroi nm|w ,|t «w, limurjn,,
«naliaiim irlinrailna. itafulo., »,t,,mlm-¦loa, niiUwrlrii», »»m .Imi.
I». n»m nml»'l»", í**>

Mas t «|i|ifi
mil rn ilitlart*
Cavala il» Din
|IHHt«rítlt Ar >

«ilu mnlliiuaia, nl» iiirnii
i ram i|il*> to mase*t*\* a
it*-*, rou •••li ¦* furm-t» tini*
rus rriiili**», lar* utno Um*

|ti l**o*te* e o pOtÍH|ttN Mlfurl Ac Vmcihim*
iv||ua. |Vir«r«>«,Mta iiifam**** (oram rr-irtad >t
tu cotri-ajmtioilnii fa «ti» (itlmrlru *o ao*
fiimlo, rofr*r*|H^it|«*iifU om iju*» a<|iir>||*r>
•««fiaailltata ijur t» •rMiMi'****") o* fiilal)i«i«.
tlt^M-nraiiitit-ll»*** ai lillwi e tt* UniÂt, iju*»
** |*»I|»«*»1B », .-..., r trilisilililliai

XI

Ccnferenclt. do general
Valentim Benfcio da Silva
no Lvceu- Literário Por»

tuguez

•Ia Ci«* Hu«
AlIitliHl, l
f«*t|p r ||if
Igirttftvtt «• (* Indin.
iu» imiiii.iiiiii.ii.ii'

rllt-t Nulir-rM •
rfliStt |ian ii nl.rna n •litirl» !

: o iriiiiul, a («-ra liulituairl e
rm í'*mih Imu l» *la
trm llti«**5o «l« ÍW* I

ii.l.liirl pi«l»r «ii Mllilo lil»ni». «'• 4 ai*
t«*ra iti ur»inlra|lu Kill-illia. I' rnlram

prla i-lia a tinira, a, llmilrlnai ila Sanl»
linarlu r!» I»i)nla, il i.|,|.',.ln iu imni am' [
li!»mr. nio mali tnm te lniiiii,li»nrlii da j
IVnliniili lli»Rn, mn rum u posln |i»r,oi

l'i'int|«l ,l™i,, „ llraiU ,„|,|

"in o»*n«n*»n.

F» f«í *mim. no amor, n<* *ftífrtm»rnl«i «* na
inli porln-niMa. qn» »« rntmwi ¦ »pr»n-
¦r •• •n»ini!i.-rTHÍ«i .',, Hirtnr;» ,1» l',,r-

1! es co it ro nisroHico
P.iríná C-«llflrnm «ti
it-inii* i|(«» fc<)n!•*<-»"-¦
al .li IVnin«t}!« [Wrira
Porlo <I«* Cal.*, -10** taalm *

Liua! i-j.li.1» ilo rorlo, foi 1
atifi*i m"A At rra fhftalS .jti>

r«rtilfilr, fjiifr
pie aptiriarscn

q» T pr«V'
ilíTiAn.ln.^
-1 «o llm!
IVr-i-rnil.i

In

' - Í-. ,l<* C»M»lla r leen. pnr .li
iifn h-rr-lí-ir.», »-*«n irr.vlrn ti*ho Careía, Un-
i.ii nova nação nr. rnn-r-rrto nnltvr«at."Etríreíio no» I[m!t<*«. maa amMo nm ua*
,lir,*,r»"' (1). Portliril trm nu Milmll po-
lul t r-^triíila rm rno'»*' pa^rf^iísm^ntr ca»
n t( i íi-ütla* pr\f*t rl)Mif,*i»,

- 1 > 11 ;-»:.>íÍ«i ,l.i Ft»r ¦;*,-¦ pi-if mi'*'*, por
M >'.Uij4»a.-vS^nl-r-rtla,

11^ 1130 • 13S*I í „ |tfrio.lii is ,li*mii»»ii»
Ae Hirrtrwlwt» -r^lírtctiU tv*n» o copAe-'H-rnrl-*
tu*- e fWtnhlvimevl**» a**»ianai*i!a p«*la* ar*
"¦*», ns Ualalria A** (ís\rii*tte*,t *ín**r $ \-itfin-
' - Ao prim-firo r«>l. IV \lí«t.**-> H«*nrlrití«*"'-

¦* éfwva A* ena**Uuiev* ¦-Ao'&*$* e «lí*.
ilr.»nvfilvinn-nln .1, r-iooirrliia

Hi* t'li, , insil .*,„ .],;, „,.„!,,. .... n„,.r...
pcr-iiíii m«ii brUbanl-r* As Hialoria A*

!'• ini*.jl, SSio a< náli« t\nr *e lant-am mar
rti (nri, Irvi.v!,' ». (lama, ,w nim o-

iNral. c* -Umri.li. ré* hntet Ac rinnera*
t .1» slorls», rnm. J, \.\,. ,1, \(.i,». r
>U inirr:,-i itii.-i, r Imitaria. »mi»lti i*nr
*iHTr n Vicfntr Pmí*n e VcAm il varri Ca-
lirsl fí.niti illSfi iiífiríivitlio»-. .mo **ern nm

itínrTrit»*, r!iin.***irmt r»>lrt**t a *-inia
¦ ¦•- itíi.lr jislría pArtTtciifTf. filha í"*i.i--'5píh1.i
r itnias. r«niinuar3fi ?• e\*eo*'-,n ¦¦*¦-- !*ir pn-
l-rrin nr.-!!.

¦*.. a rlvrntir.a.íia' «,• «t-rlí.. mie rom-rf•». rom
1» 1. -.o I, tom rm.» ini-omi.—lor » ln'»n.
'e 1>, n«-nríqii-i*. pwi pe- i) M*i*>rl o
\>nlnrr»«ot tar.f«tr»rla o rnslt-rítmlí. 0. *e-

¦íV-íSft -i» Mr morrrr rom o CarAea\ D.
H-.irl<pio.

iv ir.an . ki* í , ,.!,,-«„ ,,, Ti,i, ,1.-
P.Tinüal. <*V..i r> -iomlnin i!s Hri-panli.i c
tch a mio frrf«*»» il«* í*wiií3«., » narüo *il»~ft-
nha i" o» hrr-lrirti* do tlire-.**. fWmArona-rl-n
arrsi-iam-ar ilÍM^!i*,i*nii*»7iir*nt**-. rnm «imln-lí-
ri i foro* Ae nohrf-ra. TÍvenilo nn aKaitanra
que }hc* nrfiporri-riniTT» b« ml falhai arran-
oAtlüí ao p*"Vít, ma* «rm anlorlfltwlr. t^m pre.
roçali**!» qvc «•*» ttAa wiJvrrar-nii a5«i pnr .1t~
rrito » í» faoto onlnrr».la«, E* o pi-riiilo ri»
•li'.r (•rn-iani» Jr nm rortural .loriilililo, ,1».'e*Aen\e. 

acorrem lado,
Vm-a aurora drvr*ra -r!i*j*«T>r:'ntar rm flfT-om-

Ir* «Jr Ifilft, rom Pftr'Ti«:al rí*«iaur*i«lri in«lr-
•¦fniVnlfí, sníonom-v Crrt<. nova vi4a -"¦ <••-

r mntlfl rr.i iir r»>*""rar an rriiTartrlr a
fif.ífi .lt» abr*»mo i «inr fora iorti-flB iliirant**
ee*torn'a armo*.

Mat, m mn\c* rrum fandoi. o organismo
r«.'sv,i fomj>ftlulfl n it ilrmnsuia Ae Rraean»
'¦i 'ii*t tinha o nt-tM.tjo >Itror ilo* rfí» <la
i «".i iií* Kvir, Oníçá inrrnrivrl trnha wMo
a oopro-*!*.*-! na rt ti ropu rfrrvrí-rnip, írniçií
««. -forrei"!» «ío •tv-t, Infiruno drrivrro parn
"Mm povo, llvr*»* ilat pri«« rí*í'«rrrvlii''fi». iü
ir.uú cm pojpnlaçS-r,, avanln-n<lo rm irrrilo-
rín. «»rm lÍTrjio» na* lilrrrvlíwVt- on** niío rn»
f-on'rnm írrint, ttt*m iKrrrcrnfin* Ac rln*-
r**» que1 * natnrr7a rfinfon»-!** r ao novo Itnlii-
is* níveis f rifir«rtnira.

I" ataim vao Ff-ruical omlialailo "i* ira-
<?•""*>¦;, míi*» A-pprimi.lo na oiirAiia Íni\n que
n Enrorpa Um» ¦•'¦n«incrf>n. ti rM»irfl -tlf Atlnnii-
(¦fi. Blr qor a H^pnlilira vem arritprnj-o Ae
1 "nen mura «mo. paro lanra]-n á vi tia v-rrl.*
pinnBn r vihnflntr. Ao miimín armai.

Nnn r-A*c a-rrni o rlmin rln n-nva rra. Mn*

f!l lIlMarla il» Portur-.!, rwr J. T. ia
Oll,»!,, Mantna. p»». »j » tt.

A tnonirrtila mi. ..'.n i». rnm .. ilnotu-
limnn, «Iii nWWIn .1» Siln ,-., .ua IIlMorla
•1» Porlural,

Prnponilrj-ic «rranrar |i»l« tlnl.nrli o qu»
nío apriMTÍta rniii lil«*iilÍFj.|n p»|„ .,„.-,
«loa anM.lt»*, lanm «prrinu o* Uío* «Ia op»
!>rr«iio qu» a Catalunha. Portoral » Napo-
I»». inl,l*-ijn,lo<r.. o. ramrwnm. lio. tr»,
«au-liM «ml»- a P,-nni,l a nv-lhor »orl».
A «ni tinlr|*»-mlrndi, prorlirmiill »m nm
«ó ilil. Irluroplioa no, ramio. ri» l.iullii. »
a Mm***5o ilo t.--**.,- ,. .ii. i*.t.,t-.« ¦*

Ma* nâo |n| afernaa no* »rt|* t|*i»tf%*!r|A« *-ru*
Hi%{nttlv* rtvon rfart^Ww c provo* on nppo-

lir&r*.
A Ca»j ,r.ln»lrli. nl^ana na Ponirmnli

I!i»rír». linlia formi.ln-ri. Inimlio. rm to.li
a Enr«*tia.

?rii maior inimiro r,tii*a rm Franr.i. n»
C»r*-Í*\)l lliflirliru. Polltifn infalitai*-! «•
««m r-frrnpnln». anarltara inimito, a ll»ipi-
nha etn toA* a Pur «pi, li-saal-i -em ot pro»
t«Mtaníi**n An n«rte. c»*m s* p«»virtrífi «ni-
-l»i .!» Ilnlljii.l». r rom a ra.» J» Silmi,
At arm?» rcal«rlha.nai*. rroartt.lat pfl« rim-
í'0, ,1o l,a:»lh» r tx*lll lorta(».,. ,1» lulli.
«loa Piíí.h llalso. , A, Allomatilu, mil po-«.iam ari-«.lir a tinto* p-mt-i«. r por nm.
™ oniri \ifiori» alnnça.la tinham i, mil,
ilu» vriri nnr il-*plor,i .iiii.l.*- i. nia, n»o
^«mr-^ns-ailaiii**,

A*«*im» • Hmpanha fatia o j.^r. Ao Cs**
Oral Mtrai»«i«a, arnlwr ,1, poliiira ilt
jnrrril illililla ,u«. fortu. .lillllh-w pir-i»rr twitiiU pnr partia,

T". air msrri ils Xm.tiri ilo «nl th--arini
ot auc-rv^ii-w tnfnrlnnlo* A* irotn \ienhola.

O l*«n.!» .1» Tnrrr (IT iir janrir.i il»
1*1(1), rom nma fro*» .1» Sil natlo» r 5.(11*1
ao!,la.loi í .lr.|„r,iMo prlo 

'-olla-i.lrr 
Ji-

r«Ji lllii.-lirii. ria allur» ,1« Pi*sln|i,. 1",
junto * mai* fraaorou «trrrota na m«*'ma
ópora «sporimrnlaila no Canal .li Mmrlu,In-ei ao lorm» o j-mlrr naval ,|i II,
nln.

IVrili.lo » po.lrrio ,1o» miro., qn» i
min.,,»,, ,, holhn.1»,»,. , H«p„l,
:n -Uj l'...:„f.|. ponlí.m n ,„.;rM„
IIiih nnh m priu , „„ onr„ ,|„ *,

rn'. no i-n,-,, ,|0 Ilra»ll. nu rtn.

.,,.

ir^it-

\\*A

Ma.
emhar

CIIIlV

1"
mílirrr ,)a

rinriA*
l''»r marrt **. ,*,--t|

Aerut ih lU^nnnlui
fiiea! f-njvr-í-nia t\e'
ti) Snpo. l-i' ,„ir.
o povo. irtlulhiiio
ia, maín oonfíaxa
>l« h, Sohmlãn ,1o
propri»» fnrrrii» t
popnlir. ronform»,la
0>r tjtpif, oiahpf. f.\]n
Vintado rfa o (sinirí
luar. q,„. , Ifr-qw
lava na mnffrn»i*ra r inr
Hrscanc»,

Mai tinham *!» l.vn-f ,.
• Ca*» iPAunrta indinsia »
limi.to rm oia. rii'iio?a,, ro|>,
tl» r irrii.lJr*, rr-lu,;,U rm
in-*no«pr»i.i,io » hnniillu.lo,

Pominiiv» iniim niiniwr.i ,Olivnr^». «otimioniln-v .4
llironn, orrnpajr, p,r Vrl
^ 

Iloopollro r offn-«,ln p, „
imitir Irvanmn ninadr il

!í* i •*(.i
r<**nrrt-ir..n

Vllo. ,1» mM
i n«»i*n rra a m-i«sn

r-poliarín 'inltilor-
i**av* oao mii* alf»
Ao* .lirícisii»* pipiri.

» lolrr.lv. 
', 

,11^,...,.
inrrt» ilimnr.lla ,1»

^^^*™l1,l****™,™'ll,***»,*'aaaTaa«aa^^ aa<-*--aa-*-rjakltB

General VALENTIM BENICIO DA SILVA,
Secretario Geral do Ministério da Guerra

para mnmnur a ruína ilo outro» por rario
•I» pro,*r»w i.lriilo (anla.ia.lo,.

E Mimou iru. otroe o i\m.\r Olitarr.
quinilà vnllou kiii oillo, contra a i(jre|a."A iiilluonria llioorratira ,ili, tlArlIo ,1a
Sllial »rj irtoiiMivrl, por jiinuir ao imp.,*-
rio Ja, ronuirniÍM poloi lorrorvi ilo Irilm-
nai ila (,'¦ o imprrin ila, alm,-» prla crn-nr.l
ilnt livro» i» pelai «troto». Em rlrrumi-
lanría, ..*ni..|li.ini.v p,slir o niporlliiu io rir-
ro rqiilralia na opinião ilo vulio » .lai
onlri. rljwr» aiirmar ronlr» a niifi-«i.i.l.-
divina",

K rf*na«f« o S«*lMM!ant'fmo. a íi*
part(ào ,1o priiiripr lomliain no
lulallis, a (ó rapar ,1» rrlnliiliiir
«urar nm povo eminenirmwlr

C-omo aiptrllr que a Ur**}* «Au*
ile**rat*a* alfriçoaram an m ila gr* i
furto Ao* ilnwwprrailot.

na rt*ap»
impo .Ir

.• Iran.li-
ti'\Íf ]•'•).

i ra r tf
i!limii rf-

.((ri,

.lo IrÜin-

E 11. Jo.i,
•>-i ííli-nría-i.
opiioiliin»
ipir íi Aete*
mo «* que,
n rrtt-rllfíif.
tor por »Ha ou ronlra rlla.

roróa, Itrrança ti

• «Ir Hr teanr-íi.
lali-oj i-alriilails» o

«nt forr,- Ía a »*íti«s;,
|M*raçí«i do pai» lorai
•í r»*fii*.i-*»ií* a cnrõa n
c trria «Icpof* forra*)

Prol
*Ot\*

to

II,*,:

ptltlr

o Conil»
Iniiiff-rrnra
po IV.
o ,'Oilor. o r

Foi-.... ,-,!„

i.nln.
•"rton a rr-liolliü,, In

FliHpanhi
MTfl.H*-

panhó«-«i

¦¦^l*ri«i

i»i
.rnirnría da 11
nl-nra domlnad-
pria*.. rrrlnIa «v hr«-

mproeoi plililiro. r não nm-
irilmia rom «olilarlo.. n.*m enm ilinlwiro.ma, aponi. poln ,„!,, J„ ,,-,rt»,. » i.i» mr*.mo i,', p,r, .W^,, ,)„ pronr|0 terrilorlo
Aa* rnlonía*» par.i

.ipn.
dc*jrr*»,i*

loi m ouro, cm tra-

íffnufv

privativas da

Ma« o Com!» ,lr llliraro» não ronirrron
por lonco lisnpo ci» rriiime. Quanto maii
whmtwi *e moatravam n* povo* dominado*,
lanto mni« animic-nlavam a» oppr<**#.*rs, mal*
e mais tuhiam o iribnl
hatho. <!»m tantrur.

E ii opprMiilo jí inlolrrnvrl
roacçâo. Irríiíma. in«*vilév*l.

A rrhrlliüo veio prímoiro Aot próprio»lirípanlii'*»» ni Calalnnlia. '* liprrrimni ile
in.lolo, laroniro» nn. falai » naluralmrnlf
linralivoi, oi raMellíri. pronanilo iriml rir
tndo trl» brio* r lijrfrdadrt. nâo careci am
do pr^vorar-*-.** tio fnrtn* para romprrrm.
e trrir-irrm prlo* mo-ntr*. r rrtp*r»««*ura« o tf-
«Mo mal arfiirn dr ina* rjt<*nr». r prla cnorra
aberta o* vexame* !nt<4»eriv*>i# da wddadrva
HrfnrifMa''.

A npprrfíüo r 1 inlrípo r»iNlt>ltr.iram ron-
ira Port 11 pai. Supprimiram-w c rfcalía*."**rf:urrani»*r 01 patíbnlot. rorrfti «vinen-t» **
drarnfr*rvoii**r n liry»rira da müifia. infolrn»
lc cem a inipimidadr".

E rnlmiiHMt a pri*p.>t<*ncín do miniMrft
D. Cnopar Ac ÍIiismÃo (rondr de OlivarrO
rom a dwla ração «Ir qiif Portupal «rria
d-aapojado da -difmiilad-r uíilrTriina r da indr-
prndrnria. roton o* aompromisfoe »nif« a*-
¦úmido» por Hcnriqnf IV,

E 1 primfira r<s«ÍW*Pn-CJa m-aniírt-ion-a o
arr«*-l>ispn dr I.Ísbo»n. D. Rodripo da Cnnhi.
rnpeitnndo o c-aprillo rnrdinalirio.

Ma* *ó coAen ipiando prri-v*!ir*i
a rebolHSo; quando a i2r»r;ji a
quando !!..* gm-ra*-«ram ropi a rt
-1 monarvhia fn**Ut** 3 rnniin^-çnr
c aovial; nnandu ot rtn*rHi^*ro»
«nimn; qtiando, rm ultima hntan
pria r.uii.i mmlroti •» ,„ ,*» „
que ello. eerto allralii.li polo« on i
itnia rorôa rral. ao r-^pniid-rf-llij»»
rn»'» viver reinando do nor iralai .

í 'lo".
I' Jí frente Aoa ar-mr-primentoai .*•- ;

o sr«in!r p.i*riola João Pinlo R;li.
•ni.l.i ilo Peilro .Ir Men.lor, , |'...,i .
J0.10 ftanrhot Bania 1» outrn, ma>
dr»rna*. maa homrn* antm *i -»*, p»*\alta«lo*, a iinr loto -seeu^m #1*.
duna* Ae fllt.i Unharem e \opi s-vii .
a ma«« anlo» npalliira ,. i,*mrt-ci«a qu.
qceliraremi* n. «rilliõe, r irainformi
tnbíto **m leão índomito *» ae«rei*»lvfl,

K a^im raiou a manhã ra.l!,-i«a •'»
¦leromliro ,!o Ifilll. Miliüme alioraila
raafon o véo daquella leneíiro»a noli
.lnroii -o..rm.. anno.. i.l)

•iileran.!.,
. per«•#!*«*

O e\'r»'-
n evitaria

a comi»*»
ível «¦rfia
avtâa.
'ovllairl

impunha»
'.ilillea •
1 poliliu
!.»'il»ra;n
¦¦'., 9 pro»
ni -M .Io

¦ nio. ,!,-
"Valo

lança; áquelle» onaam .looofrir ai vlrtn.le»
da eoloma e etnp«\iiani ot iu rt oa df iterolamo
d«> povo em formação,

Sernloa .ll.linl.* ,l,« a.onleolmenloi. iem
p.iivôie que me presiilim • nn» ou • ou-
tro,, prrrurri a venla.lo, que r cr«o n meu
ilewr «le bra«tlejrn d.**cendrnir Ae ptnln-
í>iej»,

K i 1-sailaniente um 'l.u mal, cvasprra.l.i"
in argumenlarSo qu.- mr aponta um cami-
ilio que me jurr,*e wiuln. Manoel liomíim.

inelle erpirilo implacável na crilira, e.-m*
jiarando nu dota emlnemei Iilatarladorei —
l*a|ii«4rano ile Abreu e João Ribeiro — e.n-
Iwra veja no print-rir.i "o 

pnro r«pr.*in.«:-ni
.Io homem ile ,'*ienci.*i". neta.lhe a eaporl-
ilaile" ile aííirmir p.-r ,ímpio, deiluç.lo,
oompor cm inuiinaçãu. projertar ronreiloi
aem nnlfõ itntentaeulo alfm de pura lo-
pii*»". ao pa«o que Joio llilieiro, "»oll •
moarjtrj' de displicência r.ti de Impatalhlli"
dade. irm rom» raraetfnHica mental o «toa-
t«> pela* cenrrali/açiV* r o pendor pela»•loiitrina*.".

Será uudadia lançar-me na «ífiro Ac
lãn illnatre meare .Ma*, embora affronten-
lio o» |ieri|o» o a« ililliru!ila,1o,. prellro ie-
aiiir o* ditam»-* Ac minha própria conaelen*
ria a *nbordinar-me 11 opInlSei Inmada*. por
entjrei-lpo on a c-se. ora áquelle hinoria-
dor. (>'i*Íntam tllei qur lhea aprnvoiit a#

j lirírs; ma, permitiam-me lilierilo.le na» ron-
t*ln*r,*v.

A «Mm, lolerai-nir a petulância e perdAíie-
me oserroí em qur porventura Incida. Nüo
íaçn historia; Hr.iito-nte ún «omente a rom-
meti ia r a que o» ni»--t;re* fireram.

CERVEJA FORTE ESPECIAL
Tcleplioncs: 48-91TP e 48-0175

mMmmmM
ANALYSADA EM 14-11-193(1 SOB O N" 14 360
S/A. COMPANHIA CTíRVIMARlA PRINCEZA
Rh.i Ucinio Cardoso, 339 — Rio tle Janeiro

Pnrttijtal
em vSo

enrrpía di>

d) "F.m M»tH'm.i anno#
lliecera «erulot. chamando
brio», pelo liaor e pela
«le iIIimiiO. Em volla ilellr mio ,c ilevmot
nova. dentro An teu feio n^asava-ac a vii
ni «omhrii Iri.lera Jau liorai ile iloromp
«içãn e ilernina. Oi animo, mal» lirmo. i
em tam rniia-ro punham a e.peranea .le r
meilio. fttáte milagre fe?**»-*». O pstrintitn-
li-vaninii ilo túmulo > monirrliia. nu. ni
ponrle levantar eom ella o pa««ii,ln irremi.'iivlmenlo penliilo. I mção prorlamou-.
livre, muenloii noi rampo. .le lulalliii
re.oliição heróica, ma. . oue nunca mai,-ouhe enrnnlrar (oram o. caminho, ila, ac-
liga. pran.lcyai. O, «mu ileMlno. r,tavj:i
C«Mr*um**do* ne*ia parte, Karripta t pasíniadmiravd do* deavohHmentee fechou-ie n
JiiTo, c a Ini rtperanços* da aurora' do ^r-
enlo XVI de*v3noeeiwe no rrrpnvnlo dr
1581. Quando *, lonea noite do» iv-iM-nia
annoí de dominação da rflí.a de*-Analría lin-
dou na manhã de Io de de-tembro de 1640, a
nof-sfl herança ern main rira de reeor.lar.".»'-.
«Ir tandadei e Ae t.-trrifii-i,v. do qne de
npnlcnriai e domínio*",

(Da Hi-Meria de Portupal, por \-\i\t \n-
piiclo Rel-elio da Silva).

a Ui-torl**
que o bra-

I!;, utn por i mio preliminar
t!o Hra*í! cm que te p*\)e direr
«i'«iro aimll nâo Iem hinoria. A' cviilen*
cia da terr, e* á verificada «le*-,c 1500; ma-
ilmia ópora alé a iliriiãn i!o llraiil em ra
pitantai nt ,*he- )e Thomé de Soma

¦n re ¦—— —__—,
,1c

í C ABEL OS BRADOS j5|

[tABELOS BRANCOSjgikj

—¦— i— .i. i —¦ .-..^

IV - A RESTAURAÇÃO .NO
I111AS11.

K' tarefa de\-era* orpínhesn r«».!fl v^nnd.i
parte do rhema qne me foi confiado.

Consultando o* hÍ*tnriailorea vejo-o* dí-
vidido* em dois prnpo*. a i*e deplndinrem
not nrcnmentof que rvhibem rsimo verdade-
hintorirn* de nm ledo .«o o* amip-fw. de
outro o* advervarioi* de Porto cal. E«ea
açcriilem acromenle ¦ ilj-mnnui» de Bra-

PROTHETICO CON-
CERTA DF.KTADURA5
DA NOITE PARA 0 DtA

Dentaduras quebrada- ou Incoirí-
pletas. já podem ser concertadas
DA NOITE PARA O DIA!

Não deixe que os seus clientes
andem o dia inteiro sem a sua dei».-
Mdura! Mande buscar por pedido
lelephonioo ou ent:eRue-nos o seu
apparelho. quebrado, ou deteituo-
so, ás 7 horas da noite e o terá
prompto ás 7 horas da manha
Emquitnio o doutor dorme, nós tra-
calharemos para o servir e por um
custo mlnuno, augnientando, as-
sim, a sua clientela.

Serviço perfeito c rapidez
PROTMESE GEORGE

RUA DO R1ACHUELO, 3G8
PHONES; 25-4605 e 42-2648.

l iii» .le que ileu mainlfleoi exemplo» o• irimle Apoitolo ,1,1 llmil, áquelle moço
J« 21) ,nuo, Je IJa.le, qu» eiU 1353 pi,ou
o »olo dem n.ilnrci.a iiutivillima e inrnni-

I paravel. Já nâo é o jeeníliuno primitivo
| que ie irancplinli para a -imerloa: mu é
j 

"o elemento moral que »e vem Inlro-lurir
em unu ,«ie.laile que (lorenia pela decom-

! poíição ile trei raça»". V o je.nil, inde-
I xhr], qne não ce*le iifm fond«*»cfnde, no

direr do J0.Í0 Kiheiro. Prepa. doutrina ca-
j teolilH, comliale ni e»eindil« e ai mal,la-
| de, iw penejulçôe» inuiei, ao» indio,. ¦•

rclaçôe» illirila, e á« lettv monMnioiii que
I ileatt-oeni o respeito manto enlre o, li,minii
! o impimiliililaiu ¦ conitllulçâo da «miedade

Ívil.
Coni 01 donataiio-* »ím a orjtaniiação da

idatle e a nrjraniíação militar necnwariai
i ao colono. C«»n«J elle* vêm a* Ordenaçõe*.
) rciliro draconiano *m 1'orlillal, allenna.lo
\ para a America librrrima. para enia Amerí-
i ca em que iem ripore* «eriam inócuo*. K
, rum Anchleta vem a e*coIa, vem o livro,

vem a mu.im, rem a poeala. vem lu.lo
quanto Im de edificante naqnelle a.bd-f*-i*cen

j te «ie proportjôea moraes pipante-rvai, K ivrai
1 Ancbiet-, vem maiu. vem 01 armi*ticio». vein
1 a arbitragem, o» primeiro* albiire* da ilip]<v
. macia,

K aaatm, o prande ipoaíolo da relipião. *
lamhem o precursor, o ipotiolo da» liber-

j dadft* e da 'ioberonia 
que ainda hòlc faien»

1 o maior orgulho da Nação Braallelra.
F. «quelle povo, que ac ter deaeoberto »

Braail, era "pente da mai» Ínfima rivilira**
. çZo» vivendo da caça e da pe-aca, não conhe
' cendo dutrat armoa de induMria ou de
( puerra ten3o o arco e a clava, andando
j em completa nudez; aquellei indio» que en-
| Ire?»-***», â natureza, não conheciam Oeu*
1 nem lei", fii*.tipadop pelo ínvator implaea»

] vel, trahldoc, maitr:ttado* rna* tá em co»
' meço de educação. «Ie civiliz.ição. de orça-
j nuação tocial, apresentam o mai* concreto

e eloqüente exemplo de evolução naquella
magnífica Confederação dos Tamoyoi. a pn-
drrrreji e admirável conprepação belllca orí-
entada pelo braço forte do cacique Cunt-
lielie.

A Confederação doe Tamoyo* é a primei»
ra nunife-Maçâo de ortranlíaçüo militar nA»
cional em prande eacala. K o armiiltrla de
iperoig a primeira evidencia Ae Joattea t
pacifirmo inato dosta immen*o America.

Cr.ro rti«ton --o* In d toa braailetrot a «ua
Iwva fe, como taro haviam paga an boile*
de Atahualpa 111 palavra empenhada pelo*
Inr.3!» ao Peru',

Preste fl terem eliminado* pelo» «elvico-
Ias em legítima ra^ção, é Anrhicta que vem
trazer nalvacãn aoa portuguetea em pânico.

Segue-ie a paz entre advena* e aboríce-
net e cem ella incrementa-te a fiii»ão da»
rara-*.

Foi neçte ambiente de proanertdade, do
franca evolução que o Braail foi tnrpreben»
dido com a aonexaçTio de Portupal á en*
ròa de Hespanha.

Não era apenai a terra rica e dadiviva.
Era já um povo em formação adeaniada,
produclo da ftitãi do pnrtupne» do «elvlco-
Ia americano ** «Io africano ainda em peque»
na escala.
'0 pnrlucuej, de quem o Hispo de I.eiria

dizia — rn degredado para o Brasil, Ac ondo
voltará rira o honrado — fugia ou era et-
pulso de Portugal em face dot e-mligo.* im-

) pl.tcavei» 1» deshiiinanoi, encontrava aqui a
vida faril e não, raro se Iranifnrtnavil e re*

! habilitava, 0 indio. rebeJde á Mcravtdiãn,
I «¦ubmettia.íc à catlieqretè, ma* in fazia *en-
I tir sua forçn colleetiva. modalidade da forca
j individual que o próprio infortúnio pia?»

mo-n, 0 nepro, dócil e anbmisão, entre a
impie-dade do senhor de enpenlio e a aa-
prespividade do indio. e a hostilidade da
eelva etpefta e lenebrota deixava-ae vencer
e entrava romo carne espúria na fuaúo racial
que %o ia proe-caaandò.

Tal era o amliiente brasileiro nas véspera*
dn capitulação de Portupal ii* ambiçõe* da
Gwa -de Áustria, á dvninaMia doa Felippeu.

Fi*am dnnt correnie« em ramos oppo*tot:

l<mi» enil.ura du ptiinlpal iheaira il»
iipinri»iu, ,,j,,. , . 11, nii ,i riBuqiwntlu
«lu «liHititiiu ib; t a-rir Ha,

A tler»-leiirla da llr»p-ahlu por uni lado,
|Hir oulro 11, eilio» que iiiiilr» ,i Irtaiil.ni
• Cna d* liulili, Unçarani roíilt» u llm.il
a, amlilçnn nnmiirriiar» » ¦• «tuliiçòei p..li-
llm di I nm», da ln|lll«rri e di llullaii-
lU. I nt 1. . du i|U«l I' 1 1... .!, . HrrU u
llmil lerilteli eililMlri, ll»nilii|ilUili« em
oirllpiçiu allertll» r -Iraioraila, qu» lullito
euttuti paij repeliu * finalmrnle t«iirer,

1'or i-mi» »|u»a eram j. d» iinil valor em
I» pillil,i.i a iiirti..piil. « » 1 ul.,11 Ia 1 ll,»i||
e Portufail • puuio mali tiibiam Ae um mi»
lliio do liakl.an.rt a» lindar u uniu de I61V.

Illllrrriitr» ciam, •¦¦irm, H cundlçúei
anUilenle». Aqui. eni oll* luilluie, de lil.i-
iiH-.n*. qua.ltailoi. um tullliãu d» liablianlri
•enle-w I...U.L. 1I1II11 i,l»>, iIMa muilu mnioi
'i.qirlinido Jo que nu.l uunieru na citrlu
fatia d» UV.IIVU lÜlomiUni que ItotO uwde
t ire* Ae Portugal.

Ji lencídu» ui IratiiTiei na «ui teniallia
ile Irauça Anlltr.lro. ***** llio de Jilielro,
11 iu dr-niMÍnuu du Hrjtü ** tullaraim auaa
ener|i»a |um um» 1'miça Kqulnovial. no
non», na iuiii do M.rinliiu U59I), pau•riem mu i,l,• mi 1614-1615, prinie.tii por
Jeini)nto «I» Alliuquetqur o |t>gu t\nm. de»
liniliianieiile, ^.t Aleiatidie de Muiit».

Ile«le 158; o» pirata, hollindeie, anula-
vmu ai riMi», do llr..il. Km lc,Ir» aprliln.
liam :il » em ld.'J rlieiara a i|irl,lunar il)
tiáiM de eommeriío brasileiro.

De 162* a 1621 aUendl-M «o letriliiiio
lirjulríro o domínio iHillaiidn, » cario quecom allcroa.lta, para lindar, ne«ta 1* etapa,
nim a llctoria di e«|uadra li--.(.»iili.,l. deII. Ir-oliq,!. dr Toledo Oaoria,

Voltam u» hnllan.lefe. em 1629. Já enlão
com mai, jvodotoi,,, recur»i» aamitam pé Iir-
me rni lerra, e ncll, M mantém alé a» iluai
baiallu, doi Guarirapoi * prtnalra em lo de
abril de 1614 . a aerunda. delinitim. era
V> de lerereito de 1649. Mai i.i em 16ÍI
quitone ¦uno, de|mi» i, re-sauriçio da1'orlui.l, r que lonim drlinititamenle retl-
radiH d.. Uraiil .. ,..,., p0,',ero«o, Inraaore»
que • HrMjuKilu i elle altrahir».

Oo que foram rmi rompanlui contra •
Amoriia. e implicitamente ronlra o lira.il,
tomam.» cilr»i eiptcivai aununriadai porl.uii Auciui.i Keliell,, al, Almeida em nu
Huloria de 1'ortli.al: -Nt» trere annui qu*mclearam de 1623 a I6JA k'i a llollaml» nio
lançou ,o mar men o» .. SOO vela» e e»U«
não apraMlam men,» d» 313 v.i.h portu-
(ilein. e ra<ellianoi. e enlre elle,. em 1628,
• atnuda doi itlcôe» i, praia. 0. anui.
menlo» matar» lã mlHiSei de Hrriu», ma»
o vilor .ia. prciai itibiu a 90 millió.*» e oi
dividendoo lil. Companhia da, índia» (Irl-
enlae,) elevando-ie do 25 a 50 por renlo
em ponro tempo, alrançaram por tini 100 e
mal,. O llro.il chamou i monção da com-
pinhia e por muito, anno» a província de
Pernambuco nliefleceu a iuii arma,. O» pro-veiicn que a po»< de tão Mia região llm
•«eiunira. conlinaarani o» hollindeze. na
opinião de iiiitenurem Olinda por todo o
preto, Km lfi3l a força miiilar de Per-
nimbiico uão .lei, Je l.llii aoldailoa o •
ma o^uailra lontav» 12 emharcaçõe. Iri-
pillada, por 1.500 marinheiro», De jineirode 1630 alé lei*, de 16.11 haviam .ido
lran,portadoi par, Anwer.lam 1.655."00
(lorin, ,le »—u..ir. 72.000 fl.rini de iian
llra.il e 514.00o florlni elo pro.luilo da von.
da da* pretua marítimas, tem incluir «etc
nau, de iiiern imasporadai i armada".

K eert«i que e*ie roniniercio, que arrub
nai a ai (inança, d» Porluial, Ioi am cerla
èpoc-a mu iu» provei tixso i colônia; ma* itio
•*$ «weorreu durante o poterno de Mniirírio
do Nawau. 1'aiu.nla eila adminiitraçân ..'iliia
e honeila. (oi ,|M*n», „ carreor de riqueia),
o domínio pel, (oroa. a cploraçio e não
a rolouiraçito.

Vor tua vw oi iaigleie* lançaram *uat
náu, conlra o Inilefooo conlinenle, como o»
onlro, procurando abrir o commercio quo
IIkm bvhara o monopólio «Je CaMclla. K
intui o mar Atlântico é para a coU-nia
luiiiaiia. durante oa 60 inno» de domínio
eaiielhano 3 ameaça, a lg.rea.lo, a inva-
*ão em conatante actividade, exigindo enor-
nici Hcrlficloa da população «té então Jil-
Itiidn io lonpo do iaimenuo litoral.

Xe«lai .ontiiaiiha» Jiiliiiiucm-ie ji .1.
iiiiu rhcle» bro.ilcir»». Ma, não ie preleiula
Idooilllur neste, balalhadore» e em .eu.
soldado* lendcneia* a-a-mpre fovoravei» a t*!^»
titgal, Ora ao lado de un<* (portupueret ou
1mpanboe»l. ura »,»i outrM (hóllandeteaou Iranccre.), or, dividido, pelo. partido»em piiítia, lutam pela lerra. «edundo, pelo
que nui, lhe. páreo, reopeitar direito, na-
liirac, de que nâo alarom mão.'Faca não a* virÍMÍiudea em que te enfra-
quece a promtatori colônia portuguesa du»
ramo o domínio beispanhol,

Paaaeilioa, (inalniciile, ao, redixoi da rei,
tauração no Hratil."A re.loiiração ile Portugal, pm 1610 —
ainda açora allirnia o illuslre niclre A(ra-
nio Peixoto (4) - laniliem (oi do Hraril."

IU» .', d» leieteilii d» 1611 16. |i.i|» » i\.
Iii.no pralado a «loquem» irlkunu, «oomii,.
nliiii.l,. II, 1'ernamlu d» Mawairnlu,, JJ.llm du Vl.ellcl M.lque, de MaÕialrll», fa,,mlMM il* lei.re-m rumpriiiie-iilo. . |>Jiiin IV por »ui re>r»nl« irrlamaitio,

(6) Obrai ,U J»3o Irmcl^o UcJiim, p*.|lna 26fi, ' «**
K ihl ilire..» . •', .l.ul, i, carreira aa».Ura d» Inriualaiol prvililnr.
Como «m pimiilicK ,,a ,,(,. •„,

ao Hra.II, é ieri.1 quo , Illm,,-, re]^,o rrlel.ro ",*»,*el lorle", „,ue|l. ,|wllmrfl„,
•..ni drit-tnliii-lo |ior II. Ji*i„ |\'. »*,. „„.Anliinli, Vleir. .rnniellu, o R.| , ,|J_,inar Perniiiilniiu ».., hollande,»», n„, 

'.*
var • Indla, (J)

11) Obra, d» Io3» frincli^o l.l,|»a, ,...
lln» II", » '

B • iiropiiilti, aprai-m» reiieilr ,q„r|i.afdrmalli» :-, ,i., ,,, ,«!,»„ «„|„,iM,,4
•I» lllmire Arceti!»,.,. .1» Cg-rioi, h, ,„,„„.,«Ilai aqui niriino efiuticliila romo llçJo d*nir»ire na *U|uniela, iV mr»t,r na »bed„ria, de metre ni verdade, qn. o i su,
1'niliieii, |, D, Aqulnn Corriat"Mo iiimenle rliiliiou ell* (Vieira) ,„Indloi, mu •* nppoa l.mliem. qual mu,»il» bron.e, | eirraili.çjo de»«.» braillelro.
auili,lonei. Iram ,1,,.,, hatbarla, que .11 ¦»¦lefroniaiam! « barbaria tn.l» » e*rraili.,|i•li», braili * i liarliarla rulta * ewravlrado.
ra do» hranroa. Entro uma e «mri lovan-Imi-ie Vleln. romo nm iinilh.lo vivo darlirlrSliiiluno, renU-lriro elo rullural »n.tre o* dota pot o*.

Mi. rom.. penitencia •., atirai o qo, fi.rera á terra que lh» f„; «.,„„,!<, l„r(0i tt*.
trt ptimeln. no domínio doutrinirln * na,vlclorli, «trançada», é o menn» pailr* An-
lonln Vieira quem recorro i M*, d* nmamigo e i.iurjiie .10:1.000 rrmailo, pie»arqttlalçiii da easpiadra qne a Corúi n3„ il.
nlu recnruo para em lar em dele,» da Co»
limi» imeaça.1.. (8)

(D N.na preliminar á "Vida. e morlo,
dillo. c d-vlo» dc Kl-lloi Dom João IV".

Sim. Awim lera tido no domínio da po-lilira. Infellmionle, porém, nâo o foi no
doniinio ila economia.

Oi male. de qiic Porlujal nâo ur liber-
tOU, mesmo restaurado, coni
rrlloolirani-ío no Brasil, lal

Ma» é agora a própria colônia, que voe
flier a ma realauração. E oa porlugueze.ileliiiilivamenle aqui localizado., que nãoM trazido» por inlere.we, e obrigaçõe» Iraniitoriai, delia vão parliripar. E,
«nle veremr», não »-ni alheiocmancipadnra ora em emliriSo,
D.João IV. liei ,1c Portugal,

No lira-il. o primeiro reflexo de rcsluura-
Çao e o «onho de inilepenilonria, ilcslcilo
Pelo gelo <!e Amador Ilueno >o r«llMr acoroa que lhe querem entregar, para .oguir.
» a icrlamação de D. João IV, (3).

nao
) era natural,

¦tvez appravado*.

como aile»
i campanha

o próprio
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Rlb¦eirn — HiMuria do Brasil,(ã) Jo.
pag. 264.

A' rextaiiraçâo cm Portugal >cguo-»o im-mclialamenle a iiiMiluiçâo do Vlce-Rèlhailo<¦ a denominação de Príncipe» dn llrcil con.«agrada a membro, da Casa de llraganco,do. quac, foi D Theoilosin o primeiro, fi-lho. de II. João IV, «.guinilo-ie-lhe D. Joãoe lí. Jo«*r. qne ch
gal.

que chegaram a reli de Porlu-

I pcr.ln il. |,.mp0 Ijnej.^, „ pn<)rflio Vieira õni lin.r.i .le ,,... .„.., :.
>eni

Antônio Vieira en, busca de „,
Ijara o Prmcpe do Bra.ll, quiçá cn bniea ,oe nina c.il*eça coroada para a colônia quéoue lanio amou, onde lanlo vibrou o a que Iconsagrou suo. maiore, energia, em defcoado KMeal, q„c „clle enconlrou, dopoj. deAnchiel. n leu mai, Im.„rcM defetl.or. '

(8) Olira» de JoJo Prancl»»,, l.ldmi. i„,
gliia IM.

ll de vul.a ao rlraiil. ilopolt de onze innoa
de Itlrenrll mill.irr.i.li. mu ,„:.,.*.,, p„|-,Ur*, na Europa, iledlcao* novamente ao*indloi, rujcn dlrelio, defende rnm o me»m»
ardoj d,, mnrlilaile.

A decpelto do enorme prnulgin d» |*a,]re
Antnnio Vieira não es|ierlmenla o Ilra.ll
melhore. «Ilenç.V» d» tnelropole. Triri-M
me«nn a luta «ntre o. tntrriwei deata qne,enipnlireciilo com o ropliirlrn dei ie»ient.
innm e nui. ainda eom a. rqerre» qu» »e
v? forcada a ,intentar depoi» delle. e •»
a.piraçíe» d» eolimia em anciã, de remrgi-
n*-nt», de oroluçân, de progre»,o. Era nm
liltrnnrnenn natural .1* i,„, |3d„ „ creador
«-mpr-obado em dominar a rrealnra: do ou-
Iro a rrealnra. \i rn!,n«toriil,i. em relielliãn
cnnira o creador em declínio.

Mai tão proipern ie apmenia o lulnro
da »'ilonia, que jã 1). João |V nella vê nm
aefuro refugio para a Família Ileol e paraa Côtie Portugiieza na Iminência de ler
vergaiiada |«*lo vendaial que varria a Euro.
pa. (9) E o que nãn -o tornou netnairlo
naquella época. íol Impoito por Napoleão a
D. João VI leculo e meio depoi,.

(9) Vida de D. João IV, pag. VII.
Uma outra da» primeira. maiti(evla(i3ci

be-noflcai da rcelaurição é a lei do 1632 que,
parta victoria do j<**uiia vencido etn rpocn*
anteriore.. prnhibe a e-cravidío o procla-
nm a liberdade do, Indio., revogando lei.
em contrario inilituida, em 13T4 e 1611 nn
domínio raiielliaiio. Vlelnria qne o Padr»
Antônio Vieira, de regreí.o da* Corte, d"
Liaboa, vem çonwtidar com «ia formida-
v«*I e fulminante Al ilevtíca, c*a# ricloria
ephemero, em brçve trantformada em expul*
tCea do Hratil promovtdit pelo* colonoa por
liijueze». enjoa Imerecie» elle oonlrori.in
em iu» inllrxiiel défcao ilo nliorigene.

Ilez «min do Indceliõea de,-nrrom enlre ,
emauictpaçio dc Portugal e a, allençõe. vn|.
ta.Iaa para a exploração econômica <la colo-
nta. K, eoTiio ê fácil de j>ereel>er, níio *e
Iralava de lienefirinr a colônia, maa de f.i-
vorwer a metrópole, K começa o regime do
monopólio, o commetvio exclua iro e limi-
lado com a mãe-palrla, cxrlni.lo» o» oulro.
concorrente!. E' a ruína econômico do Bt«.
•u. cuja* rirrueeai i3o earrepada» exelutíta-
m«mto e iem c«mipet»i«wção, p-rn aa plapo*
oceldcntao. ,1o Atlântico.

E awim decorrem o, annoi, em umn ver*
dadeírn luta entre a rolou ía que procura
conqui.tar regalia, e direito» eom lltnlo»
quo mal. e maia ie consolidam, o a metrego»
le que ncMaa uapírnçôe-i percebe a anciã fle
emancipação, manlfeataila cm varia, atlitn-
de** «>»i lociol.ide em frnnro dc**envolviment**'

Ao findar o lecjilo XVIII rt Furopa «5 aba*
lado, em aeu* velho* fundamento* -pela* com-
p-onu-aa n.ipo1eonica«. E a Corte P-ortupueT-i»
é arremess^ida t>or Junot ao* domínio* '«^
al,'*ni mar. V). João VI vae reclizar o sábl"
•nniclho de D. João IV, E' o proeogni
menlo dai eternai luta* na F.nropn. «*it.
T-oJtódaa canlrii o allíado da Tnplorer-a-
ameaçando Portugal que em 160 «nn.*» ile
emancipação lolfrera outro» lauto, de ,nr-
cetitrea luta* interno» e eamponlraa Cxtef
na*.

Mau o grande infortúnio da mãe palrl* **
par* a colônia o <1 exportar de nma po***^
era. Pode-te dizer que. Importando com •>'
«lefeit«*o e vícioi tmp-ortodoi á dymnaf.ii
portugucía a«t enorme* virtttdea e beneficio*
que rlla lhe traz, começo então aqui, conto
prosepnimento da emancipação de Porlu*
pai. a emancipação do l,ra«il.

K \*mn t abertura «b*o porto» no commer»
rio mundial. E com Tl. Joõo VI o o Círl'
»i« industria*. n« nrte-i*. a seiencia quo ainda
hoje contemplamos, om seu* honroso* vc"'l*
pioo ou em obra* jã eiir-Tandec-d-"*», em pot-
sa magnífica capital*

K com o regresao do Ret fico im terra
o conaclho ao filho para que rír.ía a eoriia
tinte* que delia *u* npodere nm do* mnit•,,
nvMitureirof» qne rondam as roota*.

E isepue»!»e n de«:ol>e*diencia do Príncipe,
i;í Mipperida nelo p*-->prÍo Uei. em fcvnr
tia terra que lhe exír.o a prcfTçri, receio11''
¦le voltar ao abandono e an nlv'.!..) da nle.
ir apoio de qtie não *~c ctmsidera ainde com
forco* pare procJamar a emancip-ieão.

F. ttpeitaa .oito met-ea depoi* é o Indcpen-
dencio, proclamada por D. Pedro T» nqucl-
le írriquicto príncipe de Bragança que aqui
(irará por» lanrar o. fnndamr-ntni de irm*
nova Patria, continuação de P-rtuprV oi»'!*
<c fala a meima língua que tnlcn Cimíe'.
onde «e cultiva », mornl lutltana. onde cnn-
tinn.iram por lou eni nnno* e níndn fie oVA'
vz m mesma* leí« aprendida* nn C-dmV"
a»* mesma* OrdenaçÕe-j transplontat- ¦ ¦ **
ndaptadai o novo ambiente, os me*mc« coub
pos e (nsthtcçõea mtlirnreã dn lavra do Ç«'»'
il« de Schamburpo T.ippe, onde mliF^tcm
a menin iciencia, ao mexsmaa nrte*. aa me«-
nns industriaf. porque nqni como lá 0 •*J''nr
tem tt memin origem, n família o* me^nio*
fundamentos, a sau-dade é Q mesma. e. aci-
ma ile tudo é o mc-mn o Deu» cheio de
clemência e de bondade, o F)eu« tle íT"n
nns falou o portupuez. Antônio Vieira. °
Detu que nos foi revelado por Joíé ne An*
chteta, o Deu* nue tanto prcatile 09 dertínos
do Portupal como presido os tlerstlnoa. il"
llrasil!

1'* nqni estão. ne«te Brasil pignnteeetS^ e
amipo dos lusitanos, repetidas e mnltip**"
eanan as n*nirações que presidiram a rea*15,1*
ração de Portunl.
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tá- 11 — 1940 O RADICAL

I ACONTECIMENTO SOCIAL
9 DIA DE HONTEM M

FEIRA DE AMOSTRAS
o dia de hontem, na Feira

,!,. Amostras, foi sem prece-
jènlei. desde ft «uu Inausura-
íto Mlllwurcft o milhares de
£«i0u «ílveram Byrar lncea-
SnUnumtP oa borboletas que
So ingresso no recinto do cer-
-fneii Sem»» utn dos dias
,uU.i quentes, dlr-«o-ln, o povo
,rou n torta, corrondo em

mmi*. pnra visitar a ~w-

«tlájsa Kelr*. Inteninclonal de
Ah" Restaurante da Pequena
cruzada, conformo an<f,ÇlP.f
itinon, foi. hontem. As 12 Vt.
ifiem-ldo cordial almoço ap
.rofotto do Districto Federal.

!r iienriquo Dodaiworth, pelo
Encniregodo dos Negócios <la
riiuiça om nooso paiz, Mr.
Henry ou-slraud. Foi um ncon-
tweiiiiont-a aoclnl.

A'i 17 horas teve lo«ar a
UiáiuK..r»c*-o do ünportonto <•
bwn oiKiuiiaado "stand" da
«\.»i»3ocltiçao Medico Cirúrgica
lios linipregodos Municipaes,
no anii- •¦ PavUh&o da -Assis-
tencla. Presidiu «i solemnlda-
do o secretario do Prefeito,
sr, Jorge Dodswortli, que dc-
•puls dc percorre-" texto o
"..taiul", presente grande ;iu-
mero de pessoas, luneciona-
rhas municipaes, represontan-
tes dc vnrln.1 classes socloes,
convidados, Jornalistas, etc.,
declarou-o inaugurado.
O "stand" da Anslstencln Me-

dloo Cirurglcn dns Emprega-
dos Miinlcipites, . imi,ii nuasuas in-1 iiiii.,*.",. rport-m Kran*dioao no material rxposttlvo,
(IA nos Visitantes uma demoni-
traçüo ciurii du enorme ucti-vltlatlo da Importante instl-tuiçito, nos norvlços quo 

'pres-
Ia A classe dOa servidores i'aPrefeitura, em todos oi se-
ctores da medicina, A A-so-
ciaçíio Medico Cirúrgica dosEmpregados Municipaes, ron-
forme attentnni os seus urn-
phlcoK e dados atatlstlcos,
ali exposto.*;, presta lu-sistcn-cln medica a cento e oitenta
mil pessoas. spproxininda-
monte, n todas bem servindo,
por isso mesmo merecendo
sempre ns maiores refercn-
claa. flua dlreetoriu, que ln-eorporada enlevo presente i\Inauguração do seu "stand"
na Feira de Amostras, está as-sim constituída: presidente,dr. João Maurício Munlz deAratifio; vice, dr. Octavio deCampos Tourlnho. Conselhci-
ras: díj, Lsinacl Américo Mo-
nlz Freire, Ovldlo Meira, Car-
los Burle do Figueiredo e sr.
Antônio Foustlnc Cardoso;
director medico, Mario íon-
seca; tliesoureiro, Oscar deAndrade; administrador, í*cr-nando Villaça; chefe da Se-
cretario. Florentlno Vellnsco o
chefo da Revisão e Controle,
Rubens Ktrler Imbuwlro.

II

Prioridade indiscutível de Santos Dumont
(Continuação da Itl.** Put.li-a)
(«fila aos BUtftdOj ilnldos.

IX'lxiiiido-so embora "oOnveil*
cer" do embuste dos Wrlglit, a"Illuatratlon" publica sobre files o
seguinte, a 5 de setembro ti» 1008
ipng. um i:

"Nous ne i-ii.y.ni-i pa», par extRV
pie, qirauoiine photogrnplilo au-
thentlque de leiir machlne volante
nlt jaiii.u. uppnru -ni*. EtiitsUnl
avnnt cellos qui HluiUrent 1'nrti-
cie du "Centiiry Magazine" et quo
nous rcprodulsoiiH lei, Ce sont eiix
menioH qu'ont foiirnl ii In revun
ces aípreiives". Traduzo: "Nflo
iicrcdltamos absolutamente nue
iilguma plintoj>riiphla aullientlca
dn nua mnclilna voadora tenha JA-
mnls appnrecldo no» Estudos Uni*
das .mt» . dns que ll.ustrnm o urtl-
go do "Century Magazine" o quorepriKluzImos nqul. Foram elles
mesmos que forneceram essas pho*tos a revista".

I Quer tii.-.-r. nlimuem ce lembrou
nn» Estados Unidos, de erguer ot

. «.it-r-i pnrn o nr quanUo as mano.*)
! Orvllle o Wllbur vuitvum cn, 1003,

i .- '.. embora o seu motor fosse,
como nflo podia deixar dc ser, ex*

. tremnmen,e ruidoso, os jornaes
: friiiieer.es (C a própria "llltislrn*

I-Hí8, Kprtsenti.ni o» Wrlght meladu/in de pliotos t\ "Century Maga-
*lne", contam uma hlritorlti da eu
roclilnlig qualquer, iifflrmam queumn dmpa é d*s dezembro d» 1003.
Outr» dc 1004, outra de 1005. et-*.*• t -xlo o mundo logo concordo queM homens „t\fí os tatu. AHrtbuem-tion") salientam o barulho Infor* j immcdlattmente. a pnternlnoi que o blpniif. luzia voando, dnde da RVlaçfto, Os anbloa dos lis

l»ol« antes de li de outubro dc | *Ado* Unidos acham irrefutáveis
looo, meuj eenhoroí, ninguém viu!»* provas «•xiiibldas. r promptolnem ouviu colsu slitumn dc extra |
ordinário na terra do 'Do Ksim
embora o.s Wrlglit cobrissem então '

Conto do vlgaiio. Indigno, po-rim, de umn terra ou-* Já produ-tlu o grando Daniel Drcw. o grand;« Jlm riu** a outros notáveis cava-
lheiroí dc lhdu«tr.'u do fama uni-
versai. <••., -_,., a ser estúpido de
tfi Ingênuo.

de um só vôo, segundo posterior*
mente disseram, vinte e quatro
milhas de distancia em circuito fe*
chudo. Fantástico! e se alguém os
observou, nfto teve a Idéa commum ,
de bater uniu photoaiiiphlii Nfio i a'"1 u,n P°nto« **!nd**« I*»1-* ml"
houve* «ím -do*.^ o™ pod, con*

?«>?^^fi^^«o_-^°._^!_»»-1 ?í™"r s ss se sasurite pnra Indngnr que bezouro cnor
me seria nquclle...

Mais tarde, em setembro de
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Colocado em termos de educa-
cão o problema penitenciário
NAO DEVEMOS, POR OBEDIÊNCIA, AO PRECONCEITO DE QUE A PENA E' EXPIAÇA0, TRANSFORMAR 0 CRIMI-

N0S0 EM SÊR INÚTIL A' VIDA SOCIAL — FALA A "0 RADICAL" 0 SR. J. DE MOURA E SILVA
SOBRE A MAGNA QUESTÃO

Nas varias oceasiões em que de-
batemos a questão penitenciaria,
sempre tivemos o cuidado de colo-
car em termos do educação o pro-
ilema da aplicação da pena aos

delinqüentes.
Os systemas penitenciários in**-

piradas mcdlcvalinentc nos propo-
is dc castigar, fundamentados

unicamente no suposto direito de
punir, como se a simples punição
encerrasse finalidade de alcance sa
ciai, mereceram a critica a que es-
tão .sujeitos, pela desliumanldade

seus propósitos quasi sádicos, de
exclusiva punição, e pela lnopccan-
cia mais que provada dos seus re-
sultadoSa A nova mentalidade pe*
nitenciurla, as concepções que

lalmente accrcscentam novas e
Liras conquistas á penologia, rea*
?m, energicamente, contra aquel-' velhos preconceitos, levando os

penitenciários a conclusões mais
íumanas no tratamento dos reclu*

>s que lhe são confiados.
Expressão brilhante dessa nova

italldade 6 o sr. Moura e Silva,¦ lioje concede a O RADICAL lu*
cida entrevista sobro o problemaitenclarlo brasileiro. Presi-

te do Conselho Penitenciário do
íjado do Rio. membro da Socle*

ie de Crlminatogia do Estado do
filo e representante desse Estado
ao ('(ingresso Penitenciário Brasi-'o que se realizou, recentemente

sta capital, sob os auspícios do
ilinlstro da Justiça, o nosso en-
stado reúne todas ns creden*••.; de lntelHgencla, cultura e in*

tmm conhecimento do assumpto,' lhe permlttom falar sobre tão'o problema com autoridade in
conteste,
>> CRIMINOSO NAO DKVE SEU'-'HANSFOIUIADO 

EM SER
INÚTIL

As reuniões como esta qus acaba de
acervada — começa por declu-'3 o sr. Moura e Silva — de*Iam ser mais .requentes, obd&cc«.sino o um rythmo determinado,

modo a que estivéssemos todo,"!'o pnr do que se faz no Brasil emmterla dc presídios e fossemos ve-icando o.s resultados obtidos comos regimes adptados.
Felizmente vae-se creando uiti.imentalidade nova em torno doameio;, dc applicação da pena, poisainda ha, neste luminoso século-*-\, espiritas rançosos que conser'••rn riu pena o velho conceito dov^gança, expiação; para elles, oCaiiiiínoso é o "monstrum horren-aum que C]eve ser mettido numaceia e ahi passar 10,20 ou 30 annos,•m luz e sem ar, anniqutlando-se' oiuando sahlsse, caso podesse re*sacir ao martyrlo, seria um traponumano, dcspreslvel e perseguido,peso morto atirado ao convívio so.•il para ahi provocar os maioresmales, '
Peísôas ha que não se querem

nn,ao '^alho de raciocinar umpouco e flcam ferrenhamente agar*aaa,, a este ponto de vista comple-amente errôneo e anti-humano; éoem verdade que o criminoso cau--uu mal a outrem, mas isto é mo
, ,?, pJra que o atormentemos e

ri, fai*amos um ente inútil?
.„„,,'""-''e-mo-nos primeiro do ho

in" ' rele»?ant-o para um segundoanna sua feia acção. E'claro
-mi"110 a36 pretende cumular o ln'..os» ',t,e favores, dar-lhe instai-'ações luxuosas e opiparos manja-

mm ° qi!c se -'--clama não é Isto, o
h ,m,c dweJa é *-ue ° Estado o
ne útil e prepare para <3Ue se tor*
KVIDAR, pEl.A REEDUCAÇAO, A

REINCIDÊNCIA

tãiT J'i-r ",osso meio a tarefa não é
tíc. n • • ' poís -felizmente a gran-maioria dos nossos sentenciados
t• constitmda de criminosos even-
«lòsifv l"lí!, P«'oducto de um meio
li vnlC panant0 Perigoso, outros,
...,J . ao act0 delictuoso por cir*cum-tancias momentâneas e impre-
:'"iv(^s. faltando a todos, em geral.' etiucH-ao c preparo que lhes con-".essotn os impulsos • nhi 6 que,e a inU**jrvçnçSo benéfica da pe-assisleircJa do E.Hado com o¦'lll dp a>rl,,„„,. „ -„,.„l-i„ l»„
quf se tornoii:"i>ocivo.""'
ciion com',rclm^dendo o alcance1 me -las medidi.'«j dc educação e

PIP?^> :^H__I

•\mL tm\

m^a, ¦¦ fl I
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Sr. J. dc Moraes e Silva
assistência á infância que todos nos
temos a mais rigorosa obrigação de
collaborar cum o Governo do Esta-
dc. no seu ingente esforço a favor
da criança ; assistida e educada esta,
a população presidiaria serú reduzi-
da. Emquanto não fõr ist) obtido
o nosso dever é assistir e educar
os que estão em cumprimento dc
pena, empregando todos os meios
para que não reincidam.

Por isto merece 0 mais franco e
leal apoio a orientação que o se-
nhor interventor concretizou mx,
decretos quo permiltiram aos sen-
tenciadoõ o trabalho externo no
Horto Botânico e em serviços de
utilidade publica, desde que o seu
procedimento na oriiião seja exem-
plar.
RESULTADOS DA PRATICA I'E-

DÃGOGIOA NAS 1'ENITEN-
CIARIAS

— Foi exactamente um dos lhe-
mas prineipaes da Conferência Pe-
nitenciaria Brasileira a questão do
trabalho dos sentenciados o do in-
tercambio entre os directores dd
presídios c technicos ahi reunidos,
resultou a orientação raiional para
a organização das penitenciárias
agrícolas com os respectivos traba-
íhos. Vae-se, assim, dando aos pre-
sidios a organização que devem ter.

Graças ao espirito dc boa vonta-
de e desejo sincero de collaboraçao
de todos, e ainda á orientação se-
rena o segura dada aos trabalhos
pelo professor Lemos Britto, ho-
mem incansável e profundo conhe-
cedor do assumpto, a Conferência
Penitenciaria Brasileira deu cabal
desempenho á tarefa que lhe foi
confiada.

O dr. José Maria Alkmim, ho-
mem que sendo secretario de Esta-
do em Minas, deixou o cargo para
assumir a direcção da Penitenciaria
Agricola das Neves cuja constru-
cçao dirigiu com o maior carinho,
trouxe-nos os mais sólidos ensina-
mentos, collocando o problema no
seu justo logar : o problema do
regimen prisional é puramente pe-
dagogico, Profundo conhecedor do
assumpto, tem applicado. nas Neves
um verdadeiro regimen de porta
aberta, com os rn-us surprehenden-
tes resultados, surprehenden tes pa-
ra aquelles qi"e não conhecem a
matéria.

--- O dr. Accaclo Nogueira ctim-
munlcou o que tem obtido com a
sua formidável Penitenciaria de
São Paulo. Os representantes da
Pernambuco e Santa Catharina
descreveram a^ modernas penl-
tenciarla agricola de Itamaracá e
uma obrd que honra o governo do
senhor Aeajnemnon Magalhães e
Santa Catharina. estado c-e orça-
mento relativamente exíguo, fez
lnstallar uma penitenciaria que é
um verdadeiro modelo, merecen-
do elogios o esforço admirável de
seu director e que foi o delegado
do Estado na Conferência, dr.
Etíelvito Capipello-

No Rio Orahdé do Sul está se
construindo uma penitenciaria
qne será a maior da America do
Stil• nm todos os Estados emfim.
o problema está sendo atacado a
sírio e. com o favor de Deus, em
breve deiapparecerâo estas sordí-

das casas dc mortos para surgi-
rem, em seu logar, caasa de vi-
vos, na phrase lapidar do mlnls-
tro Francisco Campos.
A ACÇAO CONSTRUCTORA DO

MINISTRO FRANCIaSCO
CAMPOS

Este foi o grande animador da
diferencia; cultura Invulgar, ln-
tclllgcncla de primeira grandeza,
homem de acção e de trabalho,
desde que poude se dedicar a este
sector da administração, os resul-
tftdo.s ahi estão, abundantes e
utcls, dando solução pratica e ra-
cional para uma das mais velhas
questões no Districto Federal, que
era a das suas prisões, escolas
para menores, sanatório penal c
prisão para mulheres.

— A delegação do Estudo do
Rio de Janeiro teve o prazer cie
vér as these.*! apresentadas por
seus membros drs. Amaro Barre-
to e Christovão Dorla. bem como
as apresentadas pelo dr. Arldlo
Martins, iilustre membro do Con-
selho Penltenclalo do Estado, es-
tudiwlas com Interesse e louvadas
pela Conferência, que tambem ap-
provou unanimemente um tr.aba*
Iho que apresentamos sobre a
construcção da Penitenciaria
Agrícola do Estado do Rio, com
auxilio tirado da arrecadação ao
sello e taxa penitenciaria aqui no
Estado, que vae multo além de
duzentos contos annuae3. Está o
senhor Interventor Ernani do
Amaral vivamente empenhado
neste assaimptj o que quer dizer
que elle será em breve concretl-
zado em mnis uma realização de
seu çoverno. De accordo com a
suggcstão que apresentamos, se-
ria ir.stallada unia penitenciaria
agrícola cm terrenos da boixntia
fluminense, em logar nccesslvel e
facilmente cultivavel; ahi seria do
tal modo desenvolvida e lntensi*
ficada a cultura que a penlten-
ciaria poderia fornecer nos Hos*
pltaeí. Centros de Saúde, Ambu-
iatorlos e outras repartições do
Estado os produetos de sua lavou-
ra, com enorme vantagem eco-
nomica para o governo e aprovei
tamento do sentenciado em traba.
Iho apropriado

Justo é confessar que estamoi
trilhando o caminho pratico no
assumpto, e a prova ahi está: e
a Penitenciaria Agrícola da Ilha
Orande, o Sanatório Penal e a Co*
lonla Reeducoclonal de Mulheres.
construindo-/» em terrenos de
Bamru', doidos pelo Iilustre dr.
Guilherme da Silveira; são as
obras grandiosas da Casa dc De»
tenção e da Escola 15 dc Novem-
bro, tudo se fazendo rapidamente,
em caracter definitivo, quer di-
zer, olhando não somente as ne*
ccssldades presentea mas tambem
as futuras. Louvemos, pois, sem
restricções, o dynamismo e a vi-
são do senhor ministro FrancLi-
co Campos, que tomou a si o en-
cargo de resolver um problema
que vinha de longa data.
UM CONCÍRESSO QUE NAO FOI

INCONSEQÜENTE
Erra, e erra redon/damente, ^

diz, concluindo, o nosso entrevls-
tado — quem pensa que nás de-
sejamos cercar o criminoso de
conforto, de luxo e de piedade: o
que nós queremos é que elles se*
Jam tratados como homens, que
não sejam humilhados na sua dl-
unidade de homens, que sahiam
da prisão dc tal modo educados
e preparados que não só a reinei-
dencla seja afastada, como tam*
bem sirvam rie exemplo pelo seu
procedimento, polo seu trabalho,
por sua condueta; e Isso -ó o con-
seguiremos se o tratarmos como
homens e não .íor.to feras.

Publicadas as conclusões, verá
como se trabalhou e com quo
orientação, e então todos poderão
verificar que a Conferência Peni
tenciarla Brasileira foi, de facto
uma reunião que produziu os re*
sultsdo desejados. Seria injusti-
ça. deixar de enaltecer mais uma
vez o trabalho superior, sobre-
humano que deesnvolveu o pro
fessor Lemos Britto, verdadeiro
conhecedor do assumpto, a que
tem dedicado os melhores esfor-
ços e, a quem todos ficamos gra
tos pelo modo elevado e critério*
so com que dirigiu todas o.s ses*
soes. tornando-se credor di nos-
sa estima e admiração.

Syndicato dos Vendedores
Ambulantes do Districto

Federal
Sede Social RUA SENADOR

POMPEU N. 222 — Sob.
Convoca na fôrma da Portaria

Ministerial n. S.C.M. 337, de 31
de Julho de 1D40,. baixada pelo
Ministro do Trabalho, Industria e
Commercio, os associados quites a
reunirem-se em Assemblêa Geral
Extraordinária no dia 27 do cor-
rente mez ás 19 horas, na sede
social, com a seguinte ordem do
dia:

a) Adaptação do Syndicato á
nova lei syndical. Decretos-leis
ns. 1.402. 2.353 e 2.381;

b) Discussão, votação e appro-
vação dos estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de Novembro
de 1940 — Francisco Carlos d.
Souza, «presidente.

Í37 MORTOS
BUCAREST. 23 (Umted ' Press)

— Pori.x retirados, esta manhã,
outros sete cadáveres das ruinas
do Hotel Carltnn, o que faz ascen-
der a t37 o numero de mortos noreferido hotel e a 437 em todo o
paiz, em conseqüência do terre-
moto do dia 10 do corrente.

INJURIOU SALAZAR!
LISBOA. 23 (United Press) — O

Tribunal Militar condemnon. hoje,
Ismael Nascimento Fernandes, a
tres annos de nrisãn e ncrdH ^«if
direitos políticos, nor cinco annos
accusado de injuriar o sr Rnla^ar:
e Joaquim Koqite a quatorze an*
atos dc degredo nor norte de armr
dc guerra prohllilda.

Syndicato dos Ferroviários
ASSEMBLÊA GERAL

De conformidade com a Porta-
ria S.C.M. 337, de 31 de julho de
1940, baixada pelo exmo. sr. ml-
nistro do Trabalho, Industria e
Commercio convoco, de ordem do
sr. Interventor, os srs. associado.":
quites do Syndicato dos Perro-
viários para se reunirem em As-
sembléa Geral Extraordinária, is
16 horas do dia 31) de novembro
corrente, em sua sede social, á rua
Barão de Iguatemy n 58, sob.afim de deliberar sobre a .seguln
te ordem do dia:

1) — adaptação do Syndicau-
dos Ferroviários á novv, legislação
syndlcrtl;

2) — oi-provaçâo dos Eft„i:i,i;,s
elaborados na fórir-a riu referida
legislação.

Pela magnitude do assumpto.
encareço a presença de todos os
senhores associados.

Bio de Janeiro 14 de novem
bro de IP40. - a) Rubem Marian-
no Cordeira, secretario,"ws
TRES NAVIOS INGLKZES

NOVA YORK. 83 (United Pmís*
— A'"Radio Mackny". recebeu in-
formações de Valencia na Irlanda
e Lands. nn In«rlate»*ri. segundo
as quais foram torpedeados tres
navios

O vapor britannico "Blattòs".
de 3.3Ó0 toneladas, foi attlntrido
em frente á corta trlnndcfn. o
sueco "Anten" dc S IPi* navraa
deseovernndn Dff.rfl laVte. de-nís de
um atannp. c eondu» ':n'->ri?vlv'>«t«,c
do "TvtT"*-'r-*" n«»fjro vfl'*oi b»rl*
tannlco de 5.228 toneladas que

mínima prova dc vôos dos Wrleht
anterior a 23 dc outubro de lOOfl,
ma» não cito revista ou Jornal al"
sum dos Estados Unido» que abo-
ne tn] afflrmntlvn. Possuo, nortírn.
varias notas sobre o caso. Leiam:

Kei;undo o "New York Eventnc
Po*>t'. Santos Dumont solucionou
o problema do mais pesado que o
nr KntrevisUdo pelo Jornal, em
Paris, elle demonstra confiança
absoluta no futuro do neroilano.
quando os homens os tfulnrem
como guiam o.? automóveis. "Men
wlll drlve aeronlancs as tliey now
drlve automobllcs".

Patriótica, adversa cm extremo
a Santos Dumont o Invejosa de
sun gloria, a revista "Literary Dl*
gest*' dc 24 de novembro de 

'lOOiY
dedica-lhe, entretanto, uma pag!-nn inteira, publica a photogra-
phla do ]4-bis e declara, alludlndo
ao primeiro salto de 8 metros em
BnunteHe:

"The flrst successful trlals of
an acroplone that were frcelv
ooen to publk observatlon took
placc in paris on September 15
last" — ««as orlmelras experiências
realizadas com suecesso por um
aeroDlano. e que o publico poudever livremente, tiveram lotrar em
Paris ai-ide «etembro ultimo".

A setniir informa cheia de ma-
llcla; "The experiments of the
brothers Wrlght In thls country
were much more extenslve and
sueeessful. but the public wns not
allowod to note thclr detalls- —"ns experiências dos Irmãos
Wrlght neste paiz foram multo
mais extensas (n vôo de Santos
Dumont tinha sido de nito metros
apenas) e bem suecedidas. mat
dei Ias idessas taes exverienciasl
não pôde o publico observar quaes-
quer detalhes".

Isto eqüivale mais ou menos a
dizer; "aqui nos Estados Unidos os
Wrlght já voaTam mais de 8 me-
tros, mas ninguém viu. Crelam.
por patriotismo".

Voar secretamente. Invisível-
mente, vinte e quntro milhas em
circuito fechado, como no anno de
1908 elles iuraram ter feito antes
de Santos Dumont, fi aconteclmpn-
tn mie só não espanta nos Estados
Unidos.

Continua a "Literary Digest":"As primeiras experiências do ae*
roplano de Santos Dumont apre-
sentam, portanto, interesse esne-
ciai, maior ainda oue os seus vôos
subsequentes embora mais lon-
gos". "The flrst, trials of Santos
Dumonfs aeroplane therefore
ppssess special interest, even more
than his subsequent flights. whlch
hnve bcen much longer". E adian-
te: "Slnce thls memorab!e flrst
trial, Santos Dumont has done
much better". — "Desde essa me-
moravcl primeira experiência,
Santos Dumont fez muito mais".

Transcrevendo, como se fosse na
integra, um longo artigo de "La
Naturc" (Paris, 6 de outubro), do
sr. G. Chalmarés, informa a "Li-
terary Digest" aos seus leitores:"Thls Is very llttle of course. but
sufflclent to prove that a person
may carrv with hlm a source of
energy that will enable hlm to
fly through the alr". — "Isto é
pouco realmente (o salto de oito
metros) mas sufficiente para de-
monstrar oue uma pessoa oode
transportar comslgo uma fonte
de enereia que a habilite a voar"
F-.tè. certo.

Em 1908, a machina dos Wrlght
era ainda, como frlzamos e refri-
zamos um aerop'ano de paraue
de diversões, subindo de um trilho
seguro a uma pllastra de 6 me-
tros, e dahi. por um systema de
pesos, proiectando-se no ar. Se
aterrasse fortultamente -um «-am-
po a kilometros de distancia ti-
nha de ser trahwortadn em cami-
nhão ou carro de bois oin. iunto
de seu hangar. _ na hypothpsp de'merer subir de novo — afim de
o reereuerem no trilho e o rpqfra-
reni no espaço. Isto er.» miR Em'906, conforme n5o nns cin-nrp*•ins dp rpnetlr. o J4-n)s 'oup se¦•hambu, tnm'*cm "pis.0s «í t*e

prole', ««Ave de rapina") er*
Utifii M do chftn por «I mesmo; •
em HK» Huiiloü Dumont Ia vliitar
os seus inn Uio* Rotlifichlld com n"D;molselle", uterrand», c «ubln*
«in em qualquer parte,

A má li da "Literary Digest".
que ninda hoje é uma grande re
vista norte nmerlcuna, evldencln-
se no facto de ell» haver truncaao
insldioHamciite o artigo de "IA Na-
ture-. Diz a revista franceza!

"Ui Journec du is Septembre
1906 «terá défiorinals hlstorlque,
car, pour;« premlere lois, un horn-
me s"c«t éievc dnns l'alr par ses
propres moyens". — "O dia 13 de
setembro de lOOfl serA dora avan-
té um dia hlstorlro, pois, nelle
pela primeira ve-, um homem su-
blu ao nr valendo se do* seus pro*
prios rr-cureof.'*,

A "Uterarv Digest" nfto tradu-
zlu esta narte, o oue a* crave: e er-
r»u na data e.vrpvendo 1 de «c-
tembro em ]a>gar de 13. O en». *
venial. i«*m duvidai, mas demnn.i*
tra Insegurança, desleixo, levlan-
riadp, ntrapnlhacSo.,. A proeza
de Mntos Dumont lneommtylou*a
de tal maneira n>.e, no mesmo nu-
merd, dá tres noticias delia, sendo
uma dc pagina Inteira!

Multai mais decente a attltude
do "Herald" e do outros granCes
jornaes c revistas de Nova York,
Chicago e ate dc São Francisco,
odmlttlndo jisamente a victoria
do nosso patrício como autor do
primeiro vôo mecânico do homem
Não c. aqui men intuito, porém. r«-
glstrar a opinião dos que llsamen-
te admlttlrnm essa victoria. e que
foram todos, por nsilm dizer, em
190C. __ mas reproduzir as dos ra-
rlsslmos aue » negaram e mostrar-
lhea a Improcedencla. Do contra-
rio — fos.se outro o meu critério.
— este livro transformnr-sr-la
numa polynnthea Infinita, fatl-
gante.

A revista "Scicntiflc American",
não desejando que a paternidade
do primeiro vôo em aeroplano. á
luz do dia, pertença a um "south
amerlean", appella para Slr Hiram
Maxim. Elle. Maxim, teria sido o
primeiro a voar!

Mas a "Ulustrated London
News", na entrevista com Santos
Dumont a oue Ji nos referimos.
assevera categoricamente que o
suecesso do brasileiro nada tem de
semelhante com o pretendido vôo
de Slr Hlrarji Maxim, cujo nero-
plano rolava sobre trilhos de fer-
ro, c não se erguia do chão. Tam*
bem o dos Wrlght não se erguia,
nem em 19081

Aliás, a "Encyclopedia BrUan-
nica" informa sobre o aeroplano
de Maxim; "on each of the two
oceasions in 1603 on whlch lfwas
trled, gomething went v/rong with
the launchlng arrangements and
the machlne was wrccked" —
"das duas vezes em que o experí-
mentaram, em 1903, alguma col-
sa não funcclonou no arranjo para
o arremesso ao ar, e a machina es-
patlfou-se".

Não esquecer que Sir Hlram Ma-
xlm era Inglez. e ingleza a "Ulus-
trated London News".

Estabelecemos, portanto, nas
paginas anteriores, 0 facto indes-
tructlvei de aue parte da Impren*
sa americana reconhece em San-
tos Dumont, — Santos Dumont:
o primeiro homem aue voo»j em
aeroDlano com motor. Outra par-
te, desejando extorquir para os
Estados Unidos a gloria do brasi-
leiro, tem de affirmar, entretan-
to, oue ninguém viu voar os
Wright; que "the flrst successrul
trlals of an aeroplane that: were
freely open to nublic observatlon.
took placc !n Paris on September
15", — "as primeiras experiências
realizadas c»m suecesso nor um
aeroplano, e que o publico pôde
ver livremente, tiveram logar em
Paris a 1 de setembro".

Em 1903 os Wrlght planavam:
não voavam. Experimentariam,
quando muito, motores a vapor,
como o de sir Hiram Maxim. Isto
no máximo. Voar Invisivelmente e
inaudlve'mente com motor a pe-
troleo, aue ronca de modo extra-
ordinário, e de mais a mais a hal-
xa altura (pois o record vertical
de 100 metros só foi obtido em
18-12-908) é absurdo.

Demonstrei, exhausti vãmente,
"ue em 1900 não houve Jornal da
Rnrooa oue pttribulsse aos Wright
a paternidade do vôo a motor E
ns lornaes dos Estados Unidos,
mesmo os que procuraram torcer
a. verdade oara servir esses cava-
lheiros. classificavam-nos como
simnles "experlmenters" — "ex-
oerimentadores" — sem os sobre-
oor a quaesouer outros. Não creio
que. deools dn aue deixo escripto.
haja alsuem ds boa fé, ou mesmo
de má fé* one duvide da prioridade
de Santos Dumont.

TQPlPJ

Em 1008, segundo o iivr0 E^1,e, Bore'* °s rwrds de vôo em
„-,. , , - „ aeroplano, offlclalmente verlílca-L'Aviaticiv . de Paul Pain evé e dos no mundo eram pj seguintes:

pilotos I Datas
I I Locaes Tempos

Santos Dumont ..

Henry Farman.. .

Henry parman !13

21"
I
1

11- 4—908

30_ 5--908

Henry Parman 21 —

Léon De-angrangp

Léon Dslagrange.

Henry Parman  6-- 7—908

Léon Delagrnpge.. ..' 8 - 9—908^

Em seguida a estes vôos fi aue
Wllb'- Writrht obteve t*e- victo
Hns ('cniun e "Ploíidndpi nn Cam-
no d'Aiivours, em 21 de •*•«"—"'—"
1R 0 ni dp dP7Pmh»-n dc lÇ)n« no
"Pn npfTeiho d° c'**-- d" **»« ',"
nhos Anno e meio dRnr»'s. eo*r>
um aeroplano inspirado no "D««

12-11—906 Bagatelle  ,

í(i —10—907 Issyles-Mpuilneaujc...

1—908 Issy-les-Moulineaux..
i

tssy-les-Moullneaux..

Champ de Mars...

Ohamp de Rome | 15' 26

Issy-les-Moulineaijx.. , J 20*19

3-908

52"

i l» 28"
i

.1 S* 39'
I

.1 6' 30"

lssy-'es-Moul!neaux..
I

29' 53"

moiselle" de Santos Dumont, o
francez Paulhan estarreceu an
multidões yankees batendo em
Los Angeles todos os records de
tam*,**'*** u l**mhí auvo |j, US <TMftl" t

Silenciosos. Exhibindo photogra
Dl:.:as. Heroes de câmara escura.

EPILEPSIA
E o siu tratamento
O lrttUi_it-atila. da . :,..niii.l_,"epllefula «(«enctel «ympUima.

tlcft" ou "ftyplillittca", l»i<) e,
•toque» .*,.:!> .ani..,, i..» em»
.¦».i-. i». I-.-I.1.I it*i. tem iW-i
fvltai com i u -. provcitai pelo
tonliccdo inediciincnUi ANTI-
i.i".um I. «. HAIUSCH.

Todos us enfermos quo ob-
(«rvurani rlgür.».«mcnU*i bji re*
griu rbalxo deH*rlt«s fiesram
(lailll.lvllalllllllta rMtt-iMlaKaJKiOS.
confo.-nie ptova/n o* innumeros
ult.-uiadiai, nao sd dos poclen.ttm. cflrtvt tambem dt» nstiveta
modleM e i>.*>*acao« de reputa.
ça»> cotnt-rovadat, de tf4do o tn-
teria.- do Brafll e tambem do•tMrtuitjelro.

Para M obter resultado po-«Pivô com o AUi*i~*u.rA*rt.
OO HAIlaV-KrH ilct-e-aa»*» claser-
va* auintiun.nte o seteu nte ;

Qtialqusr «-nfrrtno atacido
de *-,i.:- :r l-, ;.* a*-.l :>-i>..'.-
ciai pode fauer u«io d« novo
(«» vui-oai dr AraiKPILKPn.
cx> uAtit-aíiau psm um t/ata-
mento i.r...... •¦-, uanatviirto
ntn «tvulntaM c'iiMçti**B ;

Do Ia ao 6• vidro — ties
dn*»•» diárias — uma nela mu-
nliia, uma hora antes do c*f6
Cque deve ser fraco); a frsiun.
da— nma h'»m antaüi do ti-
un*;'». e a teriartra — uma hora
anttv-i do Juitar.Do «Mimo ao nteu, irldra, **
¦M -. davem eer dlnV-íiuldM.
paru que o laadcnte (doente)
nâo deixe bruscamente de to-
mar «> tnoaVr-amítit»'), e stm
multar» !«itain«ente.

Sétimo vidro — un» doa :>. de
miuihã e outra * noite, va*
rlando noe dt-u q-i,. se itirul-
rtn a* diMcs utn dia Ao mn.
nhft e outra & noite, outro dia
uma ho-r-t iinte«a do almoço e
na otoaslfio dt* dormir. Isto ate
terminar o oitavo vklro.

Nono vidro —IMPORTAN-
TIBSIMO.

As douta devem ser adinin!**tradas uma, só vez. um dia «lm,
outn> n&o (alterna-lamentc),
«ondo um* dose 4 noile. o-jtra
uma hora antes do almoço, va.
rtando fjttnriprc de horas alé
terminar o nono vidro, poden-do então abandonar por com-
pleto o medicamento.

O ANTIEPILEf-TLCO BA-
RASCH é o unico remédio que
elUnh. a epUe-psIa. «-Ja ella
inicial, ess-Tiela!, ou clúonlca.

CURSO UNIVERSITÁRIO
DE OBSTETRÍCIA
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Jorge de Kezende — livre docente
da Universidade do Brasil, da E**co*

Ia de Medicina e Cirurgia

Como era de esperar, nos meias
módicos, universitários causou a
melhor das impressões o curso dt
Obstetrícia que o livre docente Jor-
ge de Rezende vae dar.

E' que ninguc-m desconhece o al-
to gráo de cultura desse talentoso
obstetra patrício cuja figura no
velho mundo caracteriaou-se porvictorias irilhantes dentro de sua
espMialidade.

A aula inaugural será dada na
Maternidade das Laranjeiras, de-
yois de am- hã, às 14 horas poresse grande mestre que todos ad-miram — Fernando Magalhães.

HYDROCELE
DR. JOIO PACIFICO

Hérnias, hemorrhoidas, prosta-ta, varizes, appendlcites e tu
nlores do ventre.

EDA FREI CANECA. 273,
PHONE: 22-3038 ~

das 7 is 12 boras
AVENIDA VIEIKA SOUTO. IM.PHONE: 47-3410
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GUARDA-UVROS
JOÃO RIBEIRO MARTOMI.

dip!oma__í em eontahUidad* ***'Ia Escola Suparior «te CocnaMf
eio, bastante conceituado LM
oraca do Rio. acceita guaetemW
escriDta avulsa e enoarreéa-s*
de Contractos comm«ercial «
eívii, bem como de balanços, «te.
Trabalho constante e MJjHw
BSCRIPTORJO. à ma CAROW*
NA MATHADO. 43' sob.. ,»n
•o á r«9dacção d'0 RADICAI-

»'ÍVs1-.aa»U«W

I n_T*29:9079
-aa-aaia«r
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Prioridade indiscutível de Santos Dnmon
AS PRETENSÕES DOS IRMÃOS W RIG HT E DOS SEUS PROPUGNADORES SÂO TÃO GROTESCAS COMO INFUNDADAS
- Só A MÁ FÉ ALUADA A UM SENTIMENTO DE BAIXA INVEJA PODE EXPLICAR A PERSISTÊNCIA EM
SE NEGAR, NO ESTRANGEIRO, A PRIMAZIA DO GENIAL INVENTOR BRASILEIRO

Por GONDIM DA FONSECA
O tr, Uomlini da Foiiltca ruiu»

tniiii com manifi-ita enthuitaitito
«mu blograpliia dc Sanitn Ihi-
muni. tthi litilliiinif pt In in mi»
i/iu/i» tto tru etiylii plltoretco
l/llllll/ii ttllttlti fH-la ¦:,- ii-ni iu- . .,,.
'll ./in» ji" alicerça. Sâo i tle ad*
illVilr i/ln' i/iiiij itliçõt-t tenham stt
lietctlitlti cttiti o iliti-riallo tle poli*
.-o* mete*.

St'**u ultra i/iic t o iniu» ium»
/•/iiii •» o in «iu recente ¦ ¦¦ ¦¦ ».'««»t
du gtatidv braiileiro, u autor, lm-
nada t-m /iuIiii, ./¦•...,,i»/«,i .um
argumentação irretorquivel,o gra-
leteo *ln prelenião tio» irmão*
llll.-l ¦ ttt)* ¦ ¦,, ;•../.., k,l<l«/.«,

rei,
Au prefacio á xegunda edição,

dii o aí. i ..¦«.'«M ,1,1 Fonsecat "O

meu nidiiMi,, ê qu,, u gloria tlu
Santo* hn noiit xti badale no llm
til /Mr liiiln, iu conto», ¦< qm- nu*
orgulhemos, einjím, de «• ter nt-
niti patrício". Este «" o meimo
òbjertivo que viiamot, mormente
quitado mais uma ves se procura,
nu estrangeiro, relegar para um
plano secundário o gntial inven-
lor brasileiro,

A gloria é uma deusa esquiva,
mas desta vez elle a pegara de ver-
dade. Paris inteiro ucclamou o fui-
lu de Sum, < Dumont cm Bagatelle
rom muito maior enthusiasmo do
que o fizera em 1.1)1, poi."», sentia-
*e que desta vez alguma coisa de
formidável c do medito sc realizara
nos domínios da navegação aérea.
Eis du novo, no cartaz le petil .San-
tòs. Uma caricatura dõ Sem na"lllustration" de B de dezembro dc
1906, apresenta-o no Salão do Au-
tomovcl, recem-inaugurado, conver-
sondo com o rei Leopoldo da liei-
gica e cercado dos srs. R. dc Knyff,
K. Chorron, Hccopc, Marquez dc
Dion o Barão de Zuylen. Todos o
ouvem attentos. O rol Leopoldo,
muito alto, curva-se para o escutar
melhor, Um pouco distante, o sr.
Gordon Bcnnett passeia mamando
um charuto, emquanto o príncipe
de Orloff diz qualquer coisa ao
grão-duque Vlodimir e o sr. Char-
lcy se volta na attitudc de quem
vai falar. O duque dc Morny, en-
charutado e encartolado, circula em
torno dc um automóvel na compa-
nhia do Lo Gonidcc.

Essa caricatura de Sem é dupla»
mente preciosa: como obra do arte
e como documento. Prnva dc ma-
neira extenuante a evidencia em
que o vôo de Bagatclle collocou
Santos Dumont cm toda a Europa.
Seria insensato admíttir que. entre
toda aquella gente ínformadissima
que o circundava no Salão do Au-
tomovcl. ningnem estivesse ao par
dos vôos mecânicos dc Orville c
Wilbur Wright caso taes vôos so
houvessem, de facto realizado. Pois
nem o sr. Gordon Bcnnett, direetor
do "Herald", o maior jornal de No-
va York? Nom o rei Leopoldo?
«Nem o marquez de Dion?

Declararam mais tardo os Wright
oue os seus vôos do 1903 ficaram
desconhecidos porque ninguém,
íalém dc 5 vagas testemunhas) as-

Qui' espécie de idiota serlu o sr.
Enteai Arehdeiicon (cognoiiiiiiado o
«Mecenas du Aviação) puni ptvmiaro realizador du um vôo du 25 mo-
tros, quando outros transpunham
om Duytoii, ou Kitty llawk, cente»
mui delles? Seria tão eituptdo etao
cavalheiro que, estando, comu cata»
\ u Intercalado lambem em voar,
em resolver por si próprio e A suo
lustu o pruiilunui du uuroplanu, se
limitasse a offurecur premiu", o u
luiuitruir machlnas meus, nuo co»
glliuido du saber u que su avançava
noutroa paizus? Não pussuriii, cm»
Iim, o Acro Club du Eiunuu, dt» ume
•ucia d« uúgo» e cretinos?

Só mesmo u mim mu suecede uma
aventura semelhantol limos ameri-
canos haverá que admirem os Iwtu-

Rio de Janeiro - Domingo, 24 de Novembro de 1940fRi»IC&L
DIRECTORX/RODOLPHO CARVALHO

Gerencia — 42*0725 Av. Rio llrunco, 173, 2" and. 12-8408.
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"delra de 2-t metros, graças a am
peto collossai de 700 kllas suspenso
num nllone e solto no momento da
partida,

netriicar-mc-ilo que ell" npentis
Jornaes francezes, e Hunto.s Du-
mont vivia em França. Que argu-
mento cotn "partl-prls".

Darei n palma aas Innilos Wright
(respondo eu) no dia em que so
descobrir quo antes de 23 de otttu*
bro de 1900, um Jornal qualquer
do mundo, mesmo de Dayton,
Ohlo, noticiou vagamente, entre os"futts dlvers", um pequenino Vôo
mecânico desses figurões, ntiyien-
Ucando-o com photographla.

Bxhlbam os Estudos unidos uma
gravura apenas, umn unlca, lm-

sistiu a elles om Kill Dcvil Hill.•I milhais ao sul do Kitty Haw. Que
convidaram diversas pessoas, mas
cinco, apenas, sc abalaram a ir
lr'l (SO),

í.'0) Suma corto « Antônio Prado Junior,
vinfiit Dumont informa vrr o conde llmry
Ae. Ia Vault ttempt-m pnhHcnmente « de-
irntlett contra "our ™W»'f Jo, Wrlgbl".
K r vmiaift.

isso é pura e. simplesmente absur-
do. Naquella época os jornaes dos
Estados Unidos iniciavam as gran-
des reportagens, e o sr. Gordon
Bennelt mandava um redactor nor-
te-americano do "Herald" acompa-
nhar diriámcnle Santos Dumont.
Quando o seu embarque para o
Brasil, só o largou a bordo do"Atlantique". Ora. um aoroplano
voando no ar não é precisamente a
mesma coisa que um mosquito. Sc-
ria visto. Excitaria comméhtarios.
Faria barulho. Dana logar, nos
Estados Unidos, a reportagens tão
sensacionaes como o terremoto de.
São Francisco da Califórnia em 18
dc abril de 1O06.

Quando Santos Duirionl voou em
Bagatelle no dia 12 dc novembro,
uma companhia cinematographica
filmou a scena, e desse film precio-
sissimo o Acro Club do Brasil pos-
sue copia. Todos os jornaes fala-
ram, como vimos. Blcriot e Voisin
concorreram com elle na prova dos
cem metros. Não houve mysterio
algum no caso. nem poderia haver,
pois aeroplano nâo é coisa quo se
esconda tão facilmente como cana-
rio cm gaiola)'"Ern 13 de janeiro de 1908 — é o
destemido GabrielVoisin quem o aí-
fuma em "La Naissance de 1'Aero-
plane" — no momento em que
Henri Farman realizava em um bi-
plano Voisin, . em Issy-lcs-Mouli-
ncaux, o primeiro kilometro em cir-
cilito fechado, oíficialmente consta-
taao, ninguém havia visto ainda os
Wright voarem, e ningnem podia
fornecer um documento, por mais
polic que fosse, sobre a forma, as
dimensões a natureza do seu appa-
relho" (51).

(51) Vrr -Ot
do trnductar A.

meutt balões" — prefacio
de Mir/mda Bastos*

Os Estados Unidos possuíam, en-
tão como hoje, uma representação
diplomático em Paris, pnra a qual
náo deveria constituir segredo o
suecesso dos Wright. Por que não
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Rclucção da phologruphto publicada'pela "111 ustrnled London News", dc Londres, em 21 de Novembro dc 1906, reproduzida no livro "SANTOS

 DUMONT", do sr. Gonriin da Fonseca
dos Unidos ínnto quanto eu. V'e,c
me forçado, todavia, a escrever so-
bre a actuação escamoteadora uo
velho Tio Sam de 1C08 (divcrs.ssi-
mo do Tio Sam reformado c c«vi-
lizado de ItMO) com uma pena tão
áspera que muitos julgarão at.» ini-
miga. .Não c inimiga. Mas ou me
constitui advogado de Santos Uu-
mont perante o leitor de hoje e Jo
futuro. Hei de ganhar a sua causa.
contando apenas a verdade, nada
mais do que a verdade, — porém,
cruamente, sem. receio c sem tole-
rancia.

Eis o qu«> escreve Santos Du-
mont:"Foi uma prova dolorosa paramim assistir, após os meus ti aba-
Ihos sobre os dirigiveis o o mais
pesado que o ar, ã ingratidão da-
quellés que me ecòriram de louvo-
res alguns .annos antes:"Os partidários dos irmãos Wri-
chi pretendem que estes voaram
na America do Norte de 1903 a
1908. Taes vôos teriam tido logar
perto de Dayton, num campo ao
longo do cujo limite passava um
bonde. Não posso deixar às ficar oro
fundamente espantado por este fei-
to inexplicável, único, desconheci-
do: durante tres annos e meio os
Wright realizam innumeros vôos
mecânicos o nenhum jornalista da
tão per.spic.t? imprensa dos E. TJ
se abalaiiça a lr assistll-os, controla
los e aproveitar o assumpto para a
mais bella reporta cem da época.
E oue época! Estávamos em plena
carreira de Gordon Bennett. esse
prototvpo do jornalista americano,
fundador da grande reportagem,
aue havia mandado um de seus ho-
mens, Stanley, procurar Livinesto-
ne no centro da África. en*so des-
conhecida e inexplorada. Tudo o
que era novo elle encorajava. Re-
cordão a taça Gordon Bennett para
balões_livres, e a dos automóveis.
Nas minhas officinas *o encontrava.
quasi dia e noite, u'n de seus re-
porters."Estamos — dizia-me elle .- num
neriodo áureo da historia do mim-
do. Interessam-me prodigiosamente
os seus trabalhos},rE este quasi quotidianamenteeram relatados no lornal de Gordon
Bennett. Como imaeinar. então,
oue na mesma época os irmãos
Wrieht descrevem circulos no ar
durante horas sem que niniruem
disso so oceurpo?"Só em 1908 è que os Wrieht
vieram á França e mostraram
nela primeira vez a sua machlna.
Haviam-na guardado em segredo,
diziam elles, durante cinco annos,
desde o seu primeiro vóo de 17 de
dezembro de 1903."Entretanto — e eu peço notar
bem isto — se os dois americanos
exhihlram a sua machlna em fins
de i9na. é pornue haviam receb^o
uma offerta de 5"q mi' francos de
um emnresario franeez. nu» lhes
""dia em troca demOTKrtrP"^'»s nu-

dn? di-e*tns rle patente do mesmo
I para a -'rança.

"Ora. cm 1904. na Bxposí<'ão
Universal de São Luiz, isto é- na
ópoca cm que os Wriglu diziam
que a «ua machlna voava havia
um anno — c são Luiz ficava a
poucas centenas de milhas dc
Dayton - havia a ganhar um pre-
mia de 500 mil francos, do mesmo
valor da oftcrta de 1908. E nessa
occr.sião, nenhum direito de pa-
tento a ceder: Mas esses 500 mil
francos não interessaram aos dois
ídmÊos. pre.erivam esperar quatro
anncs e me.o e viajar 10.«mio kilo-
metros par.-. v>r disputar a offerta
franceza, no momento em que eu
próprio, os ."arman, os BU':riot e
outros voávamos já!" (521

Cyr a Bu» (8 k!'.ometrosi em 5 ml-
niitos i,r"' f. cs Wright ainda nilo

(5.1) O maior record Ac distancia dr
Santa Dumont foi o de 20 kiloniotra*. O
"líemoiscllr" %A transportava gazniina pura
)Â minutot dr 1'í'm (O que eu vi — 0 qu_
nót r*remo*). Ver a pro/wsíro da*, inven*
Co_j dr* Snntot Dumont. vario*, minirrni do"Estada Ae São Pauto"t algum em rato*
ftrmiira, como oi ns. 23 e 39, de 2H Ac
novembro «fc 31 0 22 ,(P Aezembro Ae .12; o
a "Criueíro" tltio) ile 24-12-32; a "tiallt

Iln, ficsffl utKumrn*
o argumentoAor, O
n ile 211.111111 ,/„(/,,.
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"(52) l«l<,m. iilfiti
i taçtio, um erro contra
I prêmio di' Sàa I.m: «
i res, o tpto carrrrpondin a n

franca e nüo n SlM.IIOlI. Eu
| 1o*. Dumont dr abordar varii
artieo Aa revitta "t vttttit,

. ediantr referido, Arclaram vi
-hl lir convitiatla, em 1VIM,
de todas ot jornaes dr Dayti
assistirem a um i ôo spiis r

j porleri, , „ nrrojilniio n«io 1'iwii; rrgiet-
asrait* 'tt. dia seguinte, a pedido, r uma
fracasso presenciaran\. xhniãa (escrevem os
homens) ignorando n. differença essencial
entre dirigiveii r nrroplanos, nunca mnis os
fOTUatistas prestaram attenção ao qur fa*
tian.a*,". Ora, rm ]**(*i, no hacia n». iim*> ln
aprendh de impressar {quanto mais rrpt r.
lrr!l que no .dillerenca.tse, um acrnplnuo
dr um dirigirei. Accresce.ntàm, aindt*, ,>«
cais cavalheiros, trr cessada as su u i ijip-
rienr as de va desilr ,'> de nm i »•¦.. dr IH>,1
n maio ile 110(1. Tinto muita eanftl.o.,, O
tiiecena rf0j llrif/u. em 1'arit, deveu-tr,
principalmente, a dm,, cati-af, Io. „ scri-m
t* vim foi no voa planado, o que uno sueco*
ilia mm Snntot Diimonl; 2". , rfi'.«/,or«m ,fr
uma propagniuln m rira e tão hõn que chr-
gou n per.*: Md ir (»< frnncpzes da vantagem
iprisentada pela mnch-nn *im1te rm n,io
poimir rodas' Ora. a latia de riflas «ií n
errji.-dtriii-a. Tanta isso era irrita le «, ,- , ,„
U*3tr*a, ellcn mandaram cpplicdrdhe F, -ir)j.-
I«'f'«i« oi i.ppnrelha, nfrram e tnhem ur.
\ indn-sc de roda*, rama n vilhi }*t-\h,
On-rrem uo o arraplano dt Sumos llim,,,,,,
em 1906, nada tinha dc semelhante aa das
Itriflit; our o.l 1T rieht nunca mostraram,
siqurr, „ aernpt„n„ „m qur juraram ler
ron,/,, rm IIM; r qetl m moderno, apm-
relhai, „ rigor, eiolniram do typo "De-
moiscitr" 19O7-I909, de Santo Diunont, a
qual, pnr ..nn ,,«•», cfolitili da 14-bl«. È aM-liis? Ksse, conforme atras se disse, f*\-0*Iniu do papagaio crllnlar de llarernrè, queleve a sun inspiranw no papafaio dr lirin-
quedo dns crianças",

Quando em 1908 Wilbur Wrightvem á Franca e se exhlbe no cam-
Po d'Auvours, acaso o aeroplanoom que voa sobe ao ar por si mes-
mo? Não. E' ainda lançado em ar-remesso com., uma flecha, poruma espécie de catapulta. Note-se
Que já Santos Dumont exnerimen-
tara o "14-bis". o "n. 15", o "n.
19" e projectavn o "Demoiselle", o
primeiro aeroplano de turismo
construído no mundo, em queobteve o recoré de velocidade de
96 kilometros {, hnrn nn dia v> rio
setembro de 1909, indo de Saint- ¦

j8m***%\ '¦:<
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Santos Dumont, o "pae da aviação"
lllustradax., da
quocer entre t
meiro motor radiante
uns 30
ni era
tando um desses motores é que
atravessou a Mancha em 1909. O.

meima época, etc /Vão es*
suas invenções, a do pri*

muito conhecido ha
annos como "motor Anzani". Anta*
mecânica de Santo Dumont. Uttlt*

lileriot
livi.ro

eliíwtir* no foram inviftUtdòs por Santos
Dumont, nias pelo conde Carlos de Lam-
bert, O seu a seu dano".
conseguiam erguer-se do chão po-
los seus próprios recursos.

Ha, porém, um argumento de
que elle, doente, não se lembrou, e
que ninguém entre nós repetiu de-
pois de Ribas Cadaval ("Navega-
ção aérea" — Anvers, 1911, pags.
244-245) :

— Na grande sessão do Aero-
Club de França, de dezembro de
1910, cujas actas existem, ficou in-
dtscutlvelmente firmado "ter sido
Santos Dumont o primeiro aviador
do universo que subiu em aeropla-
no com motor".

Isto liquida a questão. E se ain-
da a não liquidasse, liquidal-a-la,
definitivamente, a Inscripção do
marco de Bagatelle, a que atraz
me referi e que, pela primeira vez,
se transcreve em livro brasileiro:

ICI
LE 12 NOVEMBRO 190(1 SOUS T,E

CONTROLE DE L'A*"RO-CLUB

SANTOS DUMONT

A ETABLI LES PREM1E'RES RE-
CORDS D'AVIATION DU MONDE
Duréc 21 s 15 Distancc 220 m.

Esta inscripção foi reproduzida
photographicamentc pelo lornal"O Estado dc São Paulo", cm seu
numero dc 23 de rotogravura, de
28 de novembro de 1931. E eu li-a
no campo de Bagatelle, em Paris,
aonde por varias vezes levei anil-
gos afim de a lerem tambem.

Vejamos aluda: revelou porven-
tura o aeroplano de Wllber Wright
formidável superioridade sobre os
que então sc construíam em Fran-
ça? Não. Era acaso melhor do que
o delle o aeroplano de seu irmão
Orville, que ficara nos Estados
Unidos? Tambem não. Reparem
no que diz a cxcellente revista"La Nature". de 20 de setembro dc
1908. pag. 1.844 (supplémcnt):"L'approoho de Ia mnuvaise sal-
son semblc rcdoublcr le zele do
nos aviateurs ct ia semalne qui
vient de s'ecouler a vu encorc do
superbes envolées, Un fort, «ji-ave
aecident est servenu malheureusc-
ment á 1'aviateur americaln Orvll-
le Wright. Le 17 septembre, au
cour.s d'expérienccs dans lcsquel-
les 11 enlcvait avec pü un passager,
le ileutenant selfrldgo, une hélice
de l'á,poáre.U se brisa; 1'aéroplano
desequilibre (ut precipite sur le
sol d'une hai.teur de 25 métres. Lo
lieutenant est mort quelques heu-
res aprés Ia chute, orville Wright
a une jambe brisée, et est con-
damné au repôs pour 40 jour.s au
moins".

A 10 dc outubro de 1908, escre-
ve ainda "La Nature":"Aprés 

qualquer jours d'lnacfl-
víté apparente, employés á modl-
fier son apparel., Wilbur Wright a
repris au Mans le cotirs de ses ex-
ocriences. Le 3 octobre 11 a exe-
cuté avec un passager, un vol de
55 m. 1!5: Ia vitesse réallsée fut
d'envlron 60 km. 600 m... La
princlua'e des transformatlons
apportécs á 1'apparel] a été Ia sul-
vant: les hélices nnt été rempla-
cócs par de nouvelles, dont les pai.
lettes õnt une largeút double des
prenderes. De son côté, Farman a
repris égalcment ses essais -au
camp de Chalons. et réiusí de re-
marquab'es envolées, couvrant 42
kllométrej en 44 m. 3° s "

Wilbur Wrich: modificou, nois. o
sen aeroplano na Euroua. afim de
Dodcr voar melhor. Nos Estados
Unidos, o irmão espatifou-se e ma-
tou numa queda o primeiro oassa-
irelro alie levava. — o tenente Sei-fridge. Onde n pretendida vanta-
gem desfes cavahleiros sobre nsaviadores europeus de 1908? Orvll-
le. quebrada uma perna, teve do fl-
ça-1 dc eamn <m dlns Wilbu- anro-
veita ns exnerienolns de Farman 8de outros. pn-n alterar o hln'nnn

messando-se de uin trllho^de ma-

pressa antes dessa data acerca dc
vôos de orville e Wilbur Wright
em aeroplano com motor, e este
meu livro, será, definitivamente,
afastado da circulaçã.,

A melhor revista 1'lustrada da
Inglaterra era, em 1900, como
ainda hoje. a "Illustrated London
News". Quando Santos Dumont
voa em França pela segunda vez.
cobrindo 60 me^-os de percurso,
ella estampa uma photographla
do 14-bi.s (3 de novembro de 1900,
pag. 629) sob o titulo seguinte:"One step nearer flying: new ma-
chinês to conquer the air. 7*'te fira
fiigitt of a maehtne heavter tiniu
alr; Santos Dumont winning lho
Archdeacon prlze".

Notem: the first fligta of a ma.
chine ueavicr than air — o pri-
meiro vôo de um apparelho mais
pesado que o ar.

Sob a photographla, lê-se; "Uio
only photograph of a memorablo
event, .showlng the hcight attal-
ned" _ "photographla unlca de
um acontecimento memorável,
mostrando a altura attingida".

Mais tarde, a 24 de novembro
de 1906, divulga a "Illustrated Lon-
don News" uma longa entrevslta
com Santos Dumont', proclamando:"há hoje um homem que se dis-
tanciou muito dos outros na con-
avista do ar. o seu nome está em
todas as boceas", Nem uma pala-vra acerca dos Wrigiht.

Interrogado sobre os dirigiveis,
Santos Dumont responde;

— Podem satisfazer para ilns
belllcos, mas, para sport, são vo-lumosos de mais. precisamos doaeroplano afim de alcançarmos
velocidades maiores. Attlngiremoscom elle, no futuro, 60 milhas porhora! Além de outras vantagens
sobre oS dirigiveis, tem o aeropla-
no a de ser bastante mais barato:
o meu custou-me pouco, e eu oconstrui em breves mezes."Santos Dumont — escreve o
jornalista _ e um homem de lm-menso enthusiasmo. presentimol-o
a0 conversar com elle; e certlfl-
camo-nos dessa verdade quandonos lembramos que diariamenteene arrisca a vida e sacrifica a
juventude e a fortuna em holo-causto á deusa alada".

Adiante, a revista 
' 

Imprime,
mima bella pagina dupla, a, mo-lhor photographla qüe conheç0 dovoo de Santos Dumont, de 22o me-tros, em 12 de novembro, no cam-
Po de Bagatelle. a cercadura des-sa pagina, artisticamente elabora-da, recorda as principaes tentatl-vas humanas para a conquista doar, desde a d0 Padre Lana, no se-culo dezesete. Encima-a o seguintetitulo, mais do que documentário:lin» /We., at last. M, Santos Dn-monfs trlumphant fllghfc of 235
.•«-««.ia ni ni.-, aeropiane" — "o lio-1rne-m voa, finalmente! A perior-1

inance trluniphal do 235 Jardas
realizada pelo sr. Santos Dumoiit
no seu u<>ro|ilano".

Sob a pliotogriiphla leman-"constituiu um tiliiinpho cm ex»
porleilda, visto que se effecluuu
realmente um vôo; parece, agora,
que a fconqulata do ar é apenas
uma questílu de tempo", The es-
periment ,o_j tt trtumph, foractual flight tens achieved; and it
xeems as though it were only u
matter «/ time for the conqun,t
of the air tu Ue accompllslted..,

Transcrevo eslu revista ]ior g«r a
mais popular e importante de Lon-
tires, mus nflo houve Jornal Ingle-s
de folçflo moderna que silencias!»
o feito de s.iulo.s Dumont, Poderia
transcrever dúzias de noticias.

Km 1908. quando wilbur Wright
voa e»u França, escreve ainda h"Illustrated London News", n, de
20 de setembro, pag. 428:"The brotliers Wright of aero-
plane rnmo, whose experlments in
America were for «o lotig wruppeil
In unfiillioiiuiblc myslery, seem
now to have enlered luto a stre-
mios, though frlendly. rlvahy wltli
une anotlier ns the tivo .íhall brenk
lhe greater number of records lu
publlc".

Traduzo: "Os Irmãos Wright, de
fama avlatorla, cii^os cjpcríciiclui
ira dwierfcn se riirofuern»» durante
tanto tempo num impenetrável
mysterio, parecem ter agora Inl-
ciado unia estrenua e amigável
competição entre si. para verem
qual do.s dois quebrará publica-
mente inn'or numero de rccnrds".
E s "Orai^ilc" (Londres) sublnha
multo dír-reto: "todo o mundo
sente que o exito de W, Wright <•
devido mais á sua perícia do que
ti» qualidades do apparelho" — "lt
is generally felt liiat hls suecéss
Is duo more to hls persohai skil!
than to anv qualitles Inherenl In
the machlnc".

Talvez Julguem fastidioso c in
util reunir aqui málor numero de
provas, mas ass'm é necessário
Ato 23 de outubro de 1900. não ha
nm «nis;ro iorn.-i dos Estados Uni-
dos, nen mem o da terra dos
Wright, que os crerilt- photogra-
phlcamente, dc-Umentádàmcnte,
com sucíessos de vôo em aerop a-
no com motor a Europa tambem
os desea nhece, a fundo, nesse çam-
po. ,

Todavia, emquanto nos cansa-
moí cm accumuln.r factos sobre
fuctos, os Estados Unidos conti-
nuam com u máxima símpllclda-
cio. a crer «Tronas na palavra dos
srs. wright e 0 afflrmar que ellesvoaram em 191)3. Mentira.

Mas por que motivo todos os
historiadores inglezes e amerlca-
lios não falam hoje, sequer, em
Santos Dumont o n0 seu 14-bis?
Porque não averiguam pornieno»res: uns copiam 0s a ítros e a ver-
ba de propaganda* de Tio Sum 

'é
respeltcvel ao cam:in actnal Po-
litlca do dollar. o mil réis 

' 
náo

va e nada no merendo externo e o
dollar vale muito. Rlam-sa de min:.*tus Incredulosl Rlam-se \ vonta-
de. Mas eu tenho razão.

Haverá porventura alguma póssibllldade de me desmentirem?Nenhuma, a.s primeiras phnto»graphlas do aeroplano dos Wright
apparecerftm na revista "Centiiry
Magazine", dos Esiados Unido:;,em setembro de moa. Quando nes-se ano wilbur partiu para a Eu-ropa. Ia preso ao contracto de ...500.000 francos a que alludc Saiu-tos Dumont na passagem atraz cl-lada. Foi o caso que nm comitê
dc espertalhões francezes piesldl-do pelo repugnante israelita Laza-re Wei ler, entrou em entendimen-to com os dois celebres americanosafim de, obtida a sua patente deinvenção, a venderem a um go-verno qualquer por somma fabulo»
sa. A marotelra falhou, mas Wil»our ainda conseguiu passar a mão
em metade da quantia combina-na: recebeu de Welller 250.000francos, equivalentes, então, a
mais ou menos 50.000 dollures,alapardou-se com elles depois devoar em Pau e em Roma, e partiuPara a sua terra, fundando ali«ma companhia, a Wright Compa-
»y. cujo lnnocente propósito con-sistla em assenhorear-se de direi-tos exclusivo-, para a construcção
de aeroplanos no mundo Inteiro.
Acabou enleando-se em dezenas d»
processos nos tribunaes europeus
e americanos, até que morreu de
febre typholde em 30 de maio de
1912. o Irmão vive ainda, go-zando tranqullio o seu lnquallílcajvel furto _ o furto da gloria di
Santos Dumont,

Era embaixador dos EstadosUnidos em França, no anno de
1908, o sr. Henry White, que deu-
pendeu multa força de dollar afim
de "convencer» a imprensa pari-siense da prioridade dos Wrightsobre 0 nosso patrício de Ct-
bangu', Queria a grande naçflo
americana, fartamente desmora-
llzada na época, pela sua condueta
ambiciosa no Panamá, no Mexi-
co, etc., e pela Indecência endl-
nhelrada dos seus mllllonarlos
(alguns delles positivamente la-
droes como John D. Rockfeller e
Jtvy Gould) _ construir prestigiointellectual, ganhar fama de paiznobremente votado ás sclenclas e
á conquista do futuro Espoliar
Dumont era facll. Espoílou-i». Che
çou até a mobilizar os reis da Hes-
panha. da Itália e da Inglaterra,
afim de baterem palmas aos
wrlglt!. o aeroplano com motor R
petróleo representava fc ella bemo viu) a maior façanha Inventiva

sonho mUlcnar do (iiini»«i i«-»-i-.«,»
(Co/itimia im 15." Piíflín.íil
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